Ediçio  de  hoje 
18  páginas,  2  cadernos 
Preço  Cr$  5,00 


Orgío  dos  "Diários  Associados 


JORNA L  MAIS  ANTIGO  KM  ClliClTLAÇAO  NA  AMMB1CA  LATINA 


SEXTA-FEIRA,  IS  DE  MARÇO  DE  19641 


RECIFE:  10  MIL  DESABRIGADOS I 

i 


RIO,  1T  i  Meridional  i  —  O 

ma  rachai  Teixeira  Lott  recebeu, 
hoje,  cm  acu  gabinete,  umn  de¬ 
legação  da  Federação  Nacional 
doa  Plantadores  de  Cana  do 
Braail.  além  de  divcraot  »—  tgna 
a  correligionários.  entre  eataa 
aa  deputado»  Joio  Menezra  e 
Teodorico  Bezerra  e  o  general 
Porflrio  da  Paz,  vice- governa¬ 
dor  de  8fo  Paulo,  que  foi  rei¬ 
terar  npèlo  àquele  candidato 
Oa  repreaentantea  doe  planta- 
dorea  de  cana  foram  levadoa 
pelo  deputado  Mario  Tamborin- 
deguy,  do  PSD  fluminense  «  de¬ 
sejavam  o  pronunciamento  do 
marechal  Lntt  sobre  o  projeto 
de  autoria  daquele  deputado,  so¬ 
bre  as  relaçfles  entre  as  fornece¬ 
dores  de  cana  e  os  usinciroa.  O 
marechal  depois  de  mnnifestar 
seu  espanto  pelo  necessidade  de 
uma  lei  que  obrigue  os  uainel- 
ros  ao  cumprimento  de  suas  o- 
hrignçõcs  para  com  os  fornece¬ 
dores  de  cano.  declarou-se  Intei¬ 
ra  mente  favoravel  ao  projeto 


RIO.  17  i  Meridional)  —  Reú¬ 
ne-se  an.anhà.  o  direto  lio  nacio¬ 
nal  do  PSD.  para  fixar  a  data 
da  convenção  que  esoolherá  o 
nome  do  U  Joio  Goulart  para 
a  vice  prasldeneta  da  Republi- 


de  consequências  mais  damas 

O  crescimento  do  volume  dà- 
gua  •  da  velocidade  da  oorren- 
trza.  no  Recife,  conforme  Infor¬ 
mamos.  ontem,  aumentou,  pro¬ 
gressivamente,  desde  as  últimas 
horas  de  ante-ontem.  A  inunda¬ 
ção  das  zonas  ribeirinhos  e  até 
dc  locais  distantes  do  rio.  somen¬ 
te  passou  a  correr  depois  das  oi¬ 
to  horas  de  hoje,  tendo  aUngtdo 
o  ápice  cérca  das  11  horas,  coin¬ 
cidindo  com  a  preamar.  Somente 
à  noite  as  águas  começaram  a 
baixar,  podendo-se.  já  então,  te- 
rl ficar,  embora  sem  precisão  de 
números,  a  extensão  doa  efeitos 
da  cheia:  calculava-se  que  havia 
duas  mil  rasas  submersas  (a 
quase  totalidade,  mocambos)  * 
dex  mil  pessoas  desabrigadas 


MAIS  FORTALECIDA 

RIO.  17  (Meridional)  —  <A 
candidatura  do  marechal  Teixei¬ 
ra  Lott  continua  fortalecida  pe¬ 
lo  presidente  da  Republica  que. 
ainda  ontem,  me  faiou  dela  com 
o  maior  entusiasmo  —  disse, 
hoje.  soa  Jornalistas,  o  Mder  da 
maioria  na  Camara  Federal. 

DEM  MENTIDO 

RIO.  17  (Meridional)  -  Ou. 
João  Goulart  declarou  à  Im¬ 
prensa:  -Não  tem  qualquer  fun¬ 
damento  a  noticia,  ventilada  no 
Maranhão,  no  sentido  de  que 
teria  negado  s  receber,  no  meu 
gabinete,  o  senador  Vltortno 
Freire.  Como  presidente  do  Se¬ 
nado  e  como  amigo  particular, 
as  portas  do  meu  gabinete  sem¬ 
pre  estiveram  abertos  so  Ilustre 
senador  maranhense,  ao  qual  ma 
sinto  ligado  por  velha  e  f  rotor- 


populaçto. 

OS  BAIRROS  MAM 
ATINGIDOS 

Embora  túda  a  sana  que  mar- 
«eia  o  Caplboribe  tenha  sido  dts- 
ramente  atingida  pela  enchente, 
as  bairros  que  mais  sofreram  !o- 
ram  os  de  Coxangá.  IpuUngs. 
Cordeiro.  Túrre  (onde  as  águas 
chegaram  a  Inundar  o  terreno  do 
late  Clube,  ao  pé  da  ponte). 
Ilha  do  Retiro,  Sitio  do  Calara, 
Afogados  e  Santo  Amaro.  Neste 
último  bairro,  a  situação  assumiu 
proporções  gravas,  e  em  todos 
élea  era  frequente  encontrar,  sò- 
bre  as  pontes,  nos  ruas  e  locais 
maia  altos,  centenas  de  pessoas, 
das  classes  mala  humildes.  Jun¬ 
to  a  cama  s  outros  móveis  ani¬ 
mais  s  pertences  diversos,  «alvos 
das  águas.  Multas  delas  dor¬ 
miram  ao  relento,  à  falta  abcol-j- 
ta  de  ter  onde  abrigar-se.  en¬ 
quanto  outras  foram  encaminha¬ 
das  a  reportlçóes  públicas  diver¬ 
sas.  IA  se  alojando  de  qualquer 
maneira  sob  um  teta 


DEAOLAÇAO  E  FANICO 

Em  numeroso»  subúrbio*  roei. 
íenses  e  até  em  algumas  zonas 
mats  próximas  do  centro,  havia 
quadros  dc  desolação,  oom  famí¬ 
lias  inteiras  que  ficaram  sem  te¬ 
to.  cm  consequência  do  desaba¬ 
mento  ou  da  submersão  de  suas 
casas,  tendo-lhrs  as  águas  levado 
numerosos  pertences.  Móveis  e 
animais  foram  carregados,  em 
grande  copia,  pelo  rio. 

A  proporção  que  circulavam  no¬ 
vas  noticias  sóbre  os  aconteci¬ 
mentos.  registava-se  pânico  em 
ponderável  parte  da  população, 
sobretudo  em  tace  de  boatos 
alarmistas,  que  passaram  a  cir¬ 
cular.  Entre  êles,  o  que  dlsla  ta¬ 
rem  as  aguas  subido  até  des  me¬ 
tros.  em  Caxanga,  o  que  não  é 
verdade. 

Muitas  famílias,  mesmo  da 
bairros  residenciais  de  casas  mais 
ricas,  como  as  doa  Coelhos,  dei¬ 
xaram  seus  lares,  tio  logo  a  égua 
atingiu  alguns  centímetros  de  al¬ 
tura:  e  outras  fugiram  ante  a 
simples  noticia  de  que  a  enchen¬ 
te  estava  a  caminho. 


RIO.  17  (Meridional)  —  Dis¬ 
cursando  em  plena  Cinelândla. 
no  comício  da  mocidade  estu¬ 
dantil.  o  marechal  Teixeira  Lott 
disse  que  nenhuma  vassoura  se¬ 
rá  capaz  de  varrer  os  obras  do 
desenvolvimento  economtoo,  In¬ 
terrompendo  a  marcha  do  nosso 
pais  para  a  conquista  de  sua 
emancipação  economtca».  Falan¬ 
do  de  Improviso,  o  ex-mlnlstro  da 
Ouerra  exaltou  Tt ridentes  e  a 
participação  da  mocidade  nu 
grandes  batalhas  cívicas. 

RIO.  17  (Meridional)  —  A 
bancada  do  PSP.  no  Jantar  que 
ofereceu,  hoje,  ao  ministro  Mario 
PmotM.  traçou  as  diretrtses  para 
o  lançamento  de  sua  candidatu¬ 
ra  à  vice-presidencia  da  Repu¬ 
blica.  na  chapa  do  sr.  Ademar 
de  Barras,  lançamento  esse  que 
deverá  concrettxar-se  no  présti¬ 
mo  dia  SO.  na  convenção  nacio¬ 
nal  do  partido.  Enquanto  isso. 
corriam  rumores  de  que  no  Mi¬ 
nistério  da  Saúde,  o  substituta 
do  sr.  Mário  Ptnotti  seria  o  sr. 
Adelmo  Mendonça,  diretor  do 
Departamento  Nacional  de  Saú¬ 
de. 


Urgência  Para  Os  1 00  COFAP  Não  Permitirá 
Milhões  Dos  Flagelados  Aumento  De  Remédios 


com  a  rapadura  de  que  gosta 
muito  mu  raramente  encontra 
no  Rio. 

PREÇO  DA  TONELAGEM 

RIO,  17  i  Meridional)  —  Os 
produtores  de  cana  de  dezenete 
regióes  açucareiras  do  pais,  após 
a  assembléia  realizada  no  órgão 
de  classe  sediado  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  decidiram  pedir  ao  Insti¬ 
tuto  do  Açúcar  e  do  Álcool  ur- 
gentes  providências  para  reajus¬ 
tamento  do  preço  da  tonrlag-m 
do  produto.  Alegam  os  Interessa¬ 
dos  que  o  estudo  deverá  ser  en¬ 
tregue  amanhS  ao  IAA,  e  que  o 
preç°  em  vigor  da  tonelada  de 
oaua  pago  pelas  usinas  de  quase 
todo  o  pois  —  algumas  pagam 
menos  —  é  de  528  cruzeiros  e  foi 
Itaodo  antes  de  1956.  não  tendo 
sido  reajustado  nesse  ono.  quan¬ 
do  se  estabeleceu  novo  preço  pa¬ 
ra  o  açúcar.  De  lã  para  cá,  sali¬ 
entam.  elevaram-se  os  salários 
combustíveis,  fretes;  aumentou 
o  valor  da  terra,  sofreram,  ex¬ 
traordinariamente.  majoração  os 
viveres  •  a  alimentação  em  ge¬ 
ral. 

O  presidente  da  COFAP  quan¬ 
do  do  último  aumento  do  preço 
do  açúcar  no  Rio.  prometeu  um 

(Conclui  na  7a.  pagina,  letra  L) 


RIO,  17  (Meridiooai)  —  O  pre¬ 
sidente  Juscelíno  encaminhou  bo¬ 
ie.  so  Tribunal  ds  Contas  da 
União,  o  expediente  necessário 
para  o  registro  da  abertura  —  ur¬ 
gente  —  do  crédito  ds  100  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  para  auxilio  às 
vitimai  dos  enchente*,  cm  tódo  o 
pai*. 

AGUAS  BAIXAM 

ARACAJU,  17  (Meridional)  — 
Estão  baixando,  lentamente,  tu 
águas  do  rio  São  Francisco.  Di¬ 
versos  cidades  ainda  se  acham 
inundadas. 

RESTABELECIDO 

RIO.  17  (Meridional)  —  O  di¬ 
retor  da  Estrada  de  Ferro  Leo- 
poldina  eetã  tomando  providên¬ 
cias  com  relação  ao  impedimento 
do  tráfego  em  alguns  trecho*  da 
rede  fluminense,  em  consequên¬ 
cia  das  enchentes  verificadas  ulti- 
mamente.  Informou  que  o  movi¬ 
mento  de  trens  pare  o  Estado  do 
Espirito  Santo  já  foi  restabeleci- 


...  BI-OQUEADAS  i  aguas  do  rio  Bomlo.  no  Espirito 

™IO,  17  (Meridional)  —  Cem  I  Santo.  Também  ri  cidade  de  San* 

pseaoas  estio  bloqueados  'pelas  I  (Conclui  na  7a.  pág.,  tetra  E| 


RIO.  17  (Mcridionul)  —  Basea¬ 
do  na  decisão  do  juiz  Jorge  Sa¬ 
lomão.  que  denegou  a  segurança 
impetrada  pelos  Ubontóriot  dc 
produtos  químicos  e  farmacêuticos 
que  não  querem  ser  fiscalizados 
peia  COFAP.  o  sr.  Guilherme  Ro¬ 
mano  declarou,  onicm,  que  a  fis¬ 
calização  continuará,  atuandu  cm 
iodos  os  estabelecimentos  Jo  gé¬ 
nero,  que  cobrarem  preços  extor¬ 
sivos  pelos  medicamentos. 

Disse  que  o  serviço  especializa¬ 
do  tem  instruções  para  manter 
sob  vigilância  rigorosa  a  venda  de 
remédios  e  não  só  autuará  como 
processará  os  mfraioret  que  dev 
respeitarem  a  portaria  que  regu¬ 
lamenta  o  comércio. 

Desmentiu 


cará  normalizado  o  abastecimen¬ 
to  dc  carne  no  Estado. 

Outro  assunto  tratado  foi  a  re¬ 
união  dos  presidentes  das  COAPs 
do  Norte  e  Nordeste.  O  sr.  Ro¬ 
mano  credenciou  a  COAP  de 
Pernambuco  para  coordenar  a  re¬ 
união.  Como  assuntos  do  temá- 
(Conclui  na  7a.  pagina,  letra  Ml 


É  va*  dominante  que  a  situa¬ 
ção  não  apresentou  quadros  mais 
calamitosos  porque  s  cheia,  no 
Recife,  chegou  sob  sol  intenso. 
Coso  houvesse  chuva  torrencial, 
como  é  comum  nesta  época  do 
ano.  oa  consequências  a  lamen¬ 
tar  teriam  sido  Incomparável 
mente  maiores. 

Reina,  no  entanto,  apreensão 
quanto  ao  dia  de  hoje,  pois,  ha¬ 
verá  maré  alta  á*  11  horas,  apro¬ 
ximadamente  (ontem,  houve  maré 
forte,  tendo  sido  a  mais  alta  do 
ano,  atingindo  os  dais  metros  e 


as  noticias  de  que 
teria  determinado  a  suspensão  da 
fiscalização  nas  farmácias  e  labo¬ 
ratórios,  afirmando  que  agora  agi¬ 
rá  com  maior  vigor  em  defesa  da 
economia  popular. 

AUMENTO  EM  PONTO 
MORTO 

Sóbre  o  aumento  dos  remédios, 
informou  o  presidente  da  COFAP 
que  a  questão  está,  ainda,  em  pon¬ 
to  morto  e  que  os  estudos  »e  pro- 


RfO.  17  (Meridional)  —  Por 
pouco  um  desastre  ferroviário 
de  consequências  imprevisível» 
motivado  por  sabotagem,  não  se 
verificou  ontem  na  Estrada  de 
Ferro  Contrai  do  Brasil:  mão* 
criminosas  puseram  uma  grana¬ 
da  ofensiva,  pesando  600  gramas 
•  tendo  15  centímetros  de  oom- 
prlmento.  por  4  centímetro* 
aproximadamente  de  diâmetro, 
Attm  dos  trilho*  daquela  ferro¬ 
via,  nas  Imediações  «ta  Estação 
de  Anchieta. 


explosões  ocorrida*  há  meses  no 
Conselho  Coordenador  de  Abas¬ 
tecimento.  na  COFAP  e  na  tõr- 
re  da  Ihtroda  de  Jaearepogua 
assim  como  oe  atentado*  c  ten¬ 
tativas  da  mesma  natureza, 
ocorridoa  no  leito  da  ferrovia, 
no  Estado  do  Rio,  em  Parelhu- 
na.  As  Investigações  da  Policia 
procuram  chegar  a  organização 
ou  organizações  terroristas,  res¬ 
ponsáveis  por  tais  ato*. 


Líderes  visitam 
o  embaixador 


cessam  na  órbita  do  Ministério  do 
Trabulho. 

Informou  o  sr.  Guilherme  Ro- 


RIO,  17  (Mcridionul)  —  En¬ 
trevistado.  hoje.  pclu  icleíune, 
disse  o  governador  Jurnci  Ma¬ 
galhães  que,  somente  através 
dos  jornais,  teve  conhecimento 
das  noticias  em  torno  da  reurti- 
culaçáo  do  seu  nome  para  o 
pleito  presidencial,  ajuntando: 
*A  minha  atenção  está  voltada 
para  o  trabalho  de  socorro  ás 
populações  atingidas  pelas  en¬ 
chentes  e  no  preparo  de  planos 
«te  reconstrução  das  zonas  flage¬ 
ladas.  A  minha  atitude  conti¬ 
nua  a  mesm  ■  de  quando  foi  co¬ 
nhecido  o  resultado  da  conven¬ 


ção  da  UDN."  Inteirado  do« 
pronunciamentos  favoravais  ao 
lançamento  de  sua  candidatura, 
concluiu  o  chefe  do  executivo 
baiano: 

“Tais  pronunciamentos  cons¬ 
tituem  uma  homenagem  que 
considero  o  melhor  prêmio  pa¬ 
ra  a  minha  vida  publica.  Devo 
manter,  entretanto,  a  minha 
posição." 

REMOS  MVDADOS 


R/O,  n  { Meridional)  —  O  6o- 
lettm  médico  distribuído,  hoje. 
pelo»  seus  assistente»  informa 
que  o  embaixador  Assis  Chato- 
aubriand  cxmtinua  apresentan¬ 
do  melhoras,  narmaltsando-ee  as 
condições  cardio-resptratortas.  . 

VISITA  DB  LIDBRXS 


to,  sabendo  apenas  que  o  minis¬ 
tro  Fernando  Nóbrega  não  preten¬ 
de  atender  às  pretensões  dos  do¬ 
nos  de  laboratório*. 

Embora  considerando  justo  o 
que  pleiteia  a  indústria  farmacêu¬ 
tica,  o  presidente  da  COFAP  de¬ 
clarou  que  nenhum  estabelecimen¬ 
to  tem  o  direito  de  cobrar  preços 
acima  do*  permitidos  pela  ultima 
portaria  da  COFAP.  Se  isso  ocor¬ 
rer,  sendo  levado  ao  conhecimen¬ 
to  da  fiscalização,  ficarão  os  res¬ 
ponsáveis  sujeitas  às  penalidades 


O  petardo  fd  encontrado  cêt- 
ea  das  18  horas,  quando  o  agen¬ 
te  da  Estação  de  Anchieta.  Eu- 
rico  Teixeira  Guimarães,  fazia 
uma  Inspeção  pelas  redondezas. 
A  granada  achava-se  perto  dos 
4uo»  chaves  de  mudança,  ma¬ 
nuais.  Pôde  apurar  noesa  repor 
tagem  que  o  engenho  é  de  fabri¬ 
cação  estrangeira,  do  tipo  de 
guerra,  usado  na  artilharia. 

De  posse  do  perigoso  achado, 
o  agente  Eurloo  entregou-o  a. 
Serviço  de  Investigações  da  Cen¬ 
tra]  do  Brasil,  que,  por  sua  ves. 
o  encaminhou  ã  Divisão  de  Poli¬ 
da  Política  e  Social  O  Diretor 
da  DPP8.  Delegado  Orlando 
Rangel,  Incontlnentt.  reuniu,  o 
Secretário  da  Divisão,  Inspetor 
Alberto  Soares,  o  Inspetor  Ma¬ 
teus.  chefe  do  Setor  de  Explosi¬ 
vos  e  outros  auxiliares  Imediatos, 
dando  lnlclo,  lmediatamente.  a 
rigorosos  Investigações  que  deve¬ 
rão  desen  volver-a*  dentro  do 
maior  sigilo. 

Podemos  adiantar  que  os  auto¬ 
ridade*  acreditam  numa  ligação 
entre  o  achado  de  ontem  e  os 


R/O,  17  (Merldlemal)  —  O*  li¬ 
deres  ds  todo»  os  partido*,  re¬ 
presentados  na  Câmara  dos  De¬ 
putados,  reunido*  em  comissão 
especial,  estiveram,  hoje,  em  iH- 
tila  ao  embaixador  Assis  Cha- 
teaubriand,  internado  na  Casa 
de  Saúde  Dr.  giras,  apresentan¬ 
do  voto»  de  pronto  restabeleci- 
mento  ao  enfermo.  Compunham 
a  comissão  os  deputados  Abe¬ 
lardo  Jurema,  líder  da  maiona, 
Rondon  Pacheco,  lider  da  VDN, 
Benjamin  Farah,  lider  do  PSP: 
Artur  Virgílio  e  Vasconcelos 
TCrres.  representando  o  PDC. 
PTB,  PTN  e  PRP. 


Tempo  é  4/nhoiro 


da  lei. 

POSIÇÃO  DE  PERNAM¬ 
BUCO 

RJO.  17  (Meridional)  —  Rc- 

-r.íwU,  hüjC,  *õb  *  plwaiiiC4M.iu  uo 

sr.  Guilherme  Romano,  a  COFAP 
deliberou  «óbre  a  montagem  de 
frigorifico*  financiado*  ao*  mar¬ 
chantes,  para  que  teja  estocada 
•  carne,  oa  entrc-sefr*.  a  fim  de 
evitar  o  aumento  do  preço.  Lo¬ 
go  imo  seja  conseguido.  Pernam¬ 
buco  *erá  incluído  00  plano  e  fi- 


Denys 

prepara 

mudança 


Bispo  Acredita  Que  A  Reforma 
Agrária  Traz  Desenvolvimento 


RIO,  17  (Meridionail  — 
Desmentindo  o*  boato*  de  que 
não  ie  mudaria  para  Bratilii, 
0  marechal  Odilio  Deny*  já  cv 
ti  tomando  tõdas  a*  providên¬ 
cias  para  instalação  defimiivá 
dc  seu  gabinete  na  nova  capi¬ 
tal.  A  partir  do  dia  21  dc 
abril,  o  ministro  da  Guerra 
apena*  virá  ao  Rio  quando  sua 
presença  aqui  se  fizer  neces¬ 
sária. 

Conforme  apurou  a  repor¬ 
tagem  todo  o  pessoal  do  ga¬ 
binete  (oficiais,  praças  e  fun¬ 
cionalismo  civil)  já  se  acha 
designado  e  estará  cm  teus 


RECONDUZI¬ 
DOS  DIRETO¬ 
RES  DO  BNB 

FORTALEZA,  17  (Msrt- 
dkmall  ■—  Nas  eMçóre  boje 
realizadas  do  Banco  éo  Nor¬ 
deste  do  Brasil  foram  recon¬ 
duzidos  lodos  aa  diretores  ds 


recta  t  adotar  rethna  de  lArça. 
SENTIDO  DO  NACIONA¬ 
LISMO 
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DTAKTO  DB  PERNAMBUCO— 8BXTA  FEIRA,  IR  DE  MARÇO  DE  19Cn 


PRTMETRO  CADERNO 


NOS  OU ATRO 
CANTOS  DO 
MUNDO 


EXPLOSÃO  DE  NOVA  BOMBA  ATÔMICA 


FRANCA 


lo  d*  que  ela  m  produzirá  num 
terreno  sie  k«  moção  «ilmu,  en¬ 
quanto  que  >i  piocestcalc»  se  tem- 
lixaram  em  terreno*  rochoso*.  A 
•xptnentui  podara  moetrar  **  * 
possível  "conservar"  na*  forma- 
(Ae*  aaliiuu  o  calor  e  o*  radioisó- 
topo»  liberado*  pela  explosão, 
com  violas  a  um  posterior  apro¬ 
veitamento  na  tuperfwie  para  fim 
padficot . 


de  Carltbad  deveria  ter  tido  feita 
a  J  do  corrente,  mat  foi  adiada 
alá  O  regresso  do  preiidcnte 
liitcnhower  da  tua  viagem  à 
América  Latina. 

WASHINGTON.  17  (UPI)  — 
O  reinicio,  pelo*  Etiadot  Unido*, 
da*  explosões  nuclearet  «ubterrà- 
neat  apó*  a  trégua  obtervada  a 
rtla  respeito,  foi  confirmado  ho¬ 
je  hoje  pela  Comissão  de  Ener¬ 
gia  AtAmica  fEO.  ao  anunciar 
oficlalmcnlc  o  projeto  de  efetuar 
uma  no  ano  vindouro. 

O  comunicado  da  Comissão  ci- 
plica  que  cate  projeto  não  pode¬ 
rá  Kr  realizado  tem  a  autoriza - 
(lo  eiprttn  do  prtaldeme  EJ- 
tenhower.  A  cru  nova  experiên¬ 
cia.  realizada  com  intuito*  paci¬ 
fico*,  icrio  convidado*  observs- 
dortt  d*  todo*  oi  paliei,  mem¬ 
bro*  da  ONU. 


O  tenador  Andcnon  recordou 
que  o  dctacordo  entre  ot  Etla- 
do*  Unido*  e  a  Rúuia  contitie 
prlncipalmente  na  dificuldade  de 
detectar  ti  ctplotflet  nuclear** 
subterrânea».  Ot  Estado*  Unido* 
■olicitaram  em  Genebra  que  ettai 
explotfle*  foi  tem  autorizada*  com 
a  condição  de  utilizar  engenho* 
de  fraca  potência. 

A  dacl  tração  to  br*  a  explodo 


Seria  Imposta  Lei 
Marcial  Na  Coréia 


PARA-QUEOISTAS  BRASILEIROS  EM  ORAÇAO  —  PANAMA' 
O  ca  pilão  pára-quedista  norte-americano  Glgtlella  condiu  #  aer 
religioso  para  um  grupo  de  pãra-qaedieta*  do  exérette  braalle 
qoe  participam  daa  manobra*  denominada*  «Banran  Tre*  U>, 
campa  da  manobra*  de  Rin  flato  na  RepdbBea  d*  Panai 


SEUL,  17  (UPI)  —  Apcaar  de 
ter  o  prttidenle  Syngman  Rbe* 
tido  eleito  para  um  novo  perío¬ 
do  em  eleíçóe*  na*  quaii  nio  la¬ 
ve  opoiítor,  o*  ato*  d*  violência 
ocorrido*  durante  o  dia,  onde  o* 
morto*  podem  cbegtr  a  12  e  o* 
ferido*  a  1),  deram  margem  para 
que  o  Governo  comidera  a  con¬ 
veniência  de  impor  a  Lei  Marcial 
para  restabelecer  a  ordem  que 
ainda  «ti  ameaçada. 

O  Governo  responsabilize  pela* 
detordcni  o  Partido  Democrata, 
da  opoaiçio.  que  ficou  **m  can¬ 
didato  para  a  Pretidenci*  quando 
faleceu  cm  Wathington,  no  roê» 
puxado.  Chough  Pyong  Ok.  A 
contenda  eleitoral  limitou-«,  por 
cotueguinle.  ao  poito  de  vice-pre- 
tideate. 

VICE-PRESIDENTE 


Em  Puxan,  cerca  de  200  po¬ 
sou  que  não  obtiveram  titulo* 
eleitoral*  ataaltaram  vária*  menti 
receptora*,  e  em  Pohang,  30  es¬ 
tudante*  enfrentaram  a  policia 
durante  uma  minirettaçfio  contra 
0  preddente  Rhce  a  o  Partido  Li¬ 
beral,  A*  desordem  foram  mais 
gravei  em  Maetan,  onde  37  ma- 
oiíenantet  foram  detido*. 

Em  Seul,  umbém.  ocorreram 
encontro*  entre  a  policia  e  oe  es¬ 
tudante*  e  no  fim  do  dia  a  in¬ 
tranquilidade  ainda  reinava  na  ci¬ 
dade  e  outro*  ponto*  da  Co¬ 
réia. 

At  desordens,  na*  quais  mor¬ 
reram  divena*  pessoa-,  fizeram 
com  que  o  Gabinete  a*  reuniu* 
em  caráter  de  urgência. 

Náo  existem  dado*  oficiais  so¬ 
bre  o  número  de  mortog,  no  en¬ 
tanto,  acredita-se  que  ettei  pode¬ 
riam  chegar  a  12.  e  que  pelo  me- 
no*  quinze  pesaoax  miram  feridas 
grave  mente. 


O  FOGUETE  «SOLAR*  —  CABO  CANAVKRAL  —  A  foto  mo* ira  ciaramente  a  montagem  do 
ialáUte  artificial  aqui  lançado,  na  ponta  do  foguete  em  tró*  etapas  «Thor-Able»  que  o  levou  era 
direção  ao  aol.  As  quatro  «páa>,  contendo  as  baterias  solam  que  alimentam  oa  tranamissores  d* 
rádio,  foram  dobradas  durante  o  lançamento  abrlndo-ac  automaticamente  no  «poço.  Os  trens- 
miaeores  Irradiam  as  observações  reglatredaa  poi  cinco  Instrumentos  diferentes,  a  bordo  do  sa¬ 
télite  qoe  tem  o  tamanho  de  uma  bota  de  praia.  (Foto  LPIi 


França  Explica  0 
Atraso  De  Kruschev 


Discutem -se  Em  Genebra  Os 
Limites  Da  Zona  De  Pesca 


PARIS,  17  (U.P.I.)  —  A  gri¬ 
pe  do  sr.  Kniwbev  não  foi  «tbvo- 
lutam  ente  «diplomática»  e  não 
há  desacordo  quanto  ao  estabele¬ 
cimento  do  programa  de  *ua  es¬ 
tuda  na  França.  E*  o  que  o  »r. 
Mauricc  Couve  de  Murville.  tro- 
nisiro  da*  Relações  Exierioret.  ex¬ 
põe.  esta  noite,  unte  o  Contelho 
de  Ministros. 

O  ar.  Louis  lerrenoire.  mimv 
tro  da  informação,  que  forneceu 
esta*  informações,  à  imprensa,  es¬ 
clareceu  que  no  que  concerne  às 
previsões  estabelecidas  para  a  rv 
toda  parisiense  do  presidente  do 
Conselho  Soviético,  nenhuma  mu¬ 
dança  notável  eslava  previsto 

Dc  resto,  trata-se  de  alijamen¬ 
tos.  com  sunrcuão  de  algumas 
etapas,  tais  como  provavelmente 
as  de  Caen.  Kancy  c  Ponta  Mous- 
son .  A  propósito  das  entrevistas 
que  o  sr.  Macmillan  acaba  de  ler 
em  Rambouillct  com  o  general 
Dc  Gaulle,  o  sr.  TcrTcnoirc  acen¬ 
tuou  que  conlruriamente  a  algu¬ 
mas  informações,  foi  tratada  ape¬ 
nas  a  questão  do  projeto  do  túnel 
tob  a  Mancha.  «E’  provável  — 
disse  o  ministro  —  que  esta  noti¬ 
cia  não  teve  lama 


mo*  exierioret  do  govêroo». 

Por  outro  lado,  o  Conselho  d* 
Ministros, 


ouviu  a  prestação  d* 
contas  das  negociações  relativas  à 
constituição  de  um  organismo  eu¬ 
ropeu  de  < 
nome  de 
companhias 
da  França.  Bélgica,  Alemanha  • 
Itália.  As  negociações,  tegundo  o 
sr.  Tenenoirc.  parecem  ler  che¬ 
gado  a  realização  de  um  cpool» 
de  exploração  comercial  que  fa¬ 
cilitará  a  solução  dos  problemas 
mais  difíceis  tau  como  o  da  amor¬ 
tização  do*  aparelho*  cujo  preço 
ttinje  agora  3  biliões  de  antigo* 
francos,  por  unidade. 

SURSL9 

Por  proposta  do  ministro  dis 
Força»  Armadas,  o  Conselho  fi¬ 
nalmente  aprovou  um  projeto  de 


iperacão  que  xob  o 
lirunion»  ligará  u 
de  transporte  aéreo 


GENEBRA,  17  (U.P.I.)  —  Eoi  inaugurada  hoje  uma  conferência 
per»  determinar  um  novo  capitulo  do  "direito  do  mar".  Poi  eleilo  presi¬ 
dente  d*  mesma,  o  príncipe  Win  Wtkhejrakon,  de  Thailàndia.  e  presi¬ 
dente  da  comissão  plenária,  o  delegado  do  Equador  nu  Naçóev  Unida*, 
José  Conca, 

Amanha  ■  conf ciência  debatera  proposições  e  emendas,  cm  tómo  do 
plano  do  desarmamento. 

Eaia  segunda  conferência  sóbte  o  i  fercncia  a  ailuaçio  quanto  ao  regi- 
diretlo  do  mar,  define  quaia  o*  Ü-  me  das  águas  Icrriloriais  ve  conver- 
mues  territoriais  estabelecidos  para  j  lerá  em  "caótica"  ao  senlir-K  cada 
a  zona  d*  pesca  e  que  podem  ser  pais  em  liberdade  de  fixar  seus  pró- 
reclamados  pelo*  países  situado*  ao  pnos  limites  marinmos. 
largo  du  costas  continentais.  Os  países  que  hbióricamcnte  te 

O  Oeste  tem  duu  proposições.  têm  dedicado  a  atividades  marítima» 
Em  ambas  se  tcconbacc  um  limite  nrtfcnram  que  h  mimivesse  o  limi- 
de  seis  milhas  para  *t  águas  terrilo-  le  tradicional  de  tiés  milhas,  porém, 
riais  c  uma  distância  igual  sóbre  ■  estariam  disposto»  a  ampliá-lo  a  seis 
rona  de  pese*.  milhas  Km  que  com  isto  pudesse 

PROTESTO  estabelecer-se  i  base  de  um  acórdo 


águas  como  u  do  Canal  da  Mtn- 
cha  e  do  Mar  Vermelho,  que  tio  d* 
uso  inicrnscionsl.  Ot  Etudot,  por 
tu*  vez.  aio  de  opinião  que  um  li¬ 
mite  maior  poderia  criar  dificulda¬ 
des.  em  vista  dos  convénios  de  defe¬ 
sa  reciproca  que  téin  com  certos  Es¬ 
tados.  O  acórdo  a  que  s*  chegar 
para  que  seja  efetiso  leria  que  Kr 
aprovado  por  duu  térças  partes  das 
nações  participantes  da  conferência. 

MJ  dois  anus  na  primeira  confe¬ 
rência  tõbrt  o  drmto  do  mar,  nio 
se  pode  chegar  a  um  acõrdo  aõbre 
u  águo*  territoriais  em  virtude  do 
voto  contiário  de  apenas  teic  países. 
Resta  ver  se  desde  entio  houve  al¬ 
guma  modificação  na  posição  da 
rada  pus. 

Um  porta-voz  da  delegação  cana¬ 
dense  disse  boje  que  o  plano  de 
itansaçio  de  seu  pais  é  o  único  qu* 
pode  prevalecer. 


Lee  Kl  Poon,  companheiro  de 
chspg  do  presidente  Syngman 
Rhce.  ganhou  facilmente  a  vice- 
presidência . 

Lee  derrotou,  facilmente,  o 
candidato  do  Partido  Democráti¬ 
co,  sr.  John  Myung  Ctung.  que 
há  4  anoa  conquistou  a  vice-pre- 
sidencia  numa  surpreendente  vi¬ 
tória  que  obrigou  o  presidente 
Rhce  a  aceitá-lo  no  governo. 

09  INCIDENTES 

O  Comitê  Central  Eleitoral  a- 
nunciou  que  10.3J9.492  pessoas 
votaram  nas  eleições  de  ontem, 
ou  Kja,  44,3%  dos  volantes  ins¬ 
crito». 

At  eleições  tc  iniciaram  com 
os  protesto»  de  fraude  e  coação 
apresentados  pelo  Partido  Demo¬ 
crata,  e  antes  que  ai  metas  en¬ 
cerrassem  seus  trabalhos  aquela 
partido  dlvse  que  M  eleições  eram 
“complelamente  ilegais  c  nulas" 
e  acusou  o  Partido  Liberal  (de 
Rhec)  de  “flagrantes  irregularida¬ 
des"  ao  “ae  valer  o  Governo  d* 
policia  para  espalhar  o  tenor  nu 
umas". 

Os  protestos  degeneraram  em 
desordena  e  conflitos,  dos  quaia 
participaram  maia  de  teia  mil 
pessoas . 


casa  terá  a  primeira  explosão 
nuclear  americana  desde  a  sus¬ 
pensão.  a  31  de  outubro  dc  1931. 
Em  dezembro  panado,  o  presi¬ 
dente  Eisenhower  tinha  anuncia¬ 
do  que  os  Estados  Unidos  re¬ 
cuperariam  a  tua  liberdade  d* 
ação  nesse  domínio  a  partir  de 
primeiro  de  janeiro  do  correm# 
ano. 

O  senador  do  Novo  México, 
presidente  du  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Energia  Atómica,  de¬ 
clarou  que  a  explosão  será  de 
uma  potência  dc  10  quikxoncla- 
dax  e  que  «rã  levada  a  efeito  a 
uma  profundidade  de  360  me- 
troa,  num  ponto  situado  a  una 
40  quilômetros  a  sudoeste  de 
Carlabad.  Acrescentou  que.  na 
tua  opinião,  deverão  Kr  convida¬ 
dos  cientistas  do  mundo  inteiro 
para  observar  a  experiência,  que 
verá  chamada  de  “Projeto  Gno¬ 
mo". 

Segundo  o  senador,  a  explosão 
proporcionará  ao  mundo  impor¬ 
tantes  dados  sobre  a  possibilida¬ 
de  da  utilização  pacifica  da  ener¬ 
gia  atômica.  O  especial  interesse 
dessa  experiencia  decorre  do  fa- 


FRANCO 

DEMITIU 

MINISTRO 


lei  fixando  ai  condições  de  apli¬ 
cação  de  «aursix»  de  incorpora. 
çáo.  Esta  ultima  questão  te  reves 
tui  hoje  de  uma  atualidade  parti¬ 
cular,  uma  vez  que  para  protes¬ 
tar  contra  a  ausência  de  uma  «la 
giilação  eiva  e  justa  de  «íunii» 
para  estudos»,  a  União  Nacional 
dos  Estudantes  da  França  desen¬ 
cadeou,  esta  manhã,  com  sucesso, 
uma  greve  nacional  de  4S  horas. 
A  nota  regulamentação,  acentuou 
o  «r.  Terrenoire,  tem  como  csrá- 
ter  essencial  fazer  coincidir  a  du¬ 
ração  do  «sunis»  com  os  anos  es¬ 
colares .  A  partir  de  outubro  do 


MADRID,  17  (U.P.I.)  —  O 
ministro  da  Vivenda,  Luiz  Arrete, 
foi  hoje  destituído  pelo  gcneraJ 


Logo  so  Inicio  dai  negociações,  o 
delegado  aotiético,  Grtgory  Tun- 
kin.  protestou  diante  da  eacluslo  da 
China  comunista,  Alemanha  Orien¬ 
tal,  Victnam  do  Norte  e  Coréia  do 
Norte.  Os  delegados  da  Polônia, 
Tchecotlováqula  «  Albânia  k  soli¬ 
darizaram  com  o  representante  to- 
viético. 

OCIDENTE  DIVIDIDO 


Francisco  Franco,  em  virtude  da 
disputa  levantada  pelo  ku  gaoi- 
netc,  no  curso  da  qual.  Arrete  a 
o  ministro  da  Fazenda,  Mariano 
Navarro  Rúbio,  se  acusaram  mu¬ 
tuamente  sóbre  uma  diferença  de 
1.300  milhóca  da  peseta,  noa  fun 
dos  do  Ministério  da  Vivenda. 

ArreK  abandonou  vioientamcnle 
a  sala  do  palácio  governamental, 
residência  de  Franco,  onde  aob  a 
presidência  dásie  ac  processaram 
os  esclarecimentos  a  respeito  do 
caso. 

.  A  brusca  salda  do  gabinete,  de 
Arme,  deu  lugar  a  siris  lisputa 
que  dividiu  o  govêroo  em  dois 
grupo*. 

MADRID,  17  (U.P.I.)  —  Uma 
diaputa  entre  dois  dos  principa,s 
ministro*  do  govêroo  do  general 
Francisco  Franco  provavelmente 
acelera  a  reorganização  do  co¬ 
nete  esperada  desde  há  algum 
tempo,  segundo  duterara  ontem 
aqui  fontes  bem  informadas. 

Ao  mesmo  tempo,  a  questão 
pode  dar  lugar  a  uma  modifica¬ 
ção  do  curso  da  critica  •  reforma 
da  economia  nacional. 

O  incidente  ocorrido  entra  os 
ministro*  da  Fazenda  e  da  Viven¬ 
da.  Mariano  Navarro  Rúbio  e  Joe 
Luís  Arr«e,  respectivamenie.  pa¬ 
rece  ter  como  origem  duu  cau- 
ui  principais: 

—  Uma  diferença  de  1.300  mi¬ 
lhões  de  peseta*  (23  milhões  d* 
dólares)  na  contabilidade  apresen¬ 
tada  peio*  dois  ministros; 

—  Um  fundamental  conflito  d* 
opinião  sóbre  a  eficácia  a  a  ne 
cessidade  do  «plano  de  estabihra 
ção  económica»  iniciado  há  (  me- 


importância 


GENEBRA,  17  (U.P.I.)  —  O 
Ocidente  compareceu  dividido  quan¬ 
to  à  extensão  de  suas  á*uaa  territo¬ 
riais  na  segunda  conferência  aõbre  o 
direito  do  mar  nesta  cidade. 

A  exemplo  do  que  ocorreu  hi  doix 
anos.  hi  divergência  de  opiniões  sõ- 
bre  o  assumo  na  posição  dos  países 
do  bloco  ocidental,  como  os  EE. 
LU,  e  Canadá  e  vários  nações  da 
América  do  Sul.  Ademiis  oa  paises 
do  bloco  soviético  lèm  também  sua 
própria  teu.  Espera-se  que  o  ponto 
maior  de  conüovéisia  seja  o  doa  di¬ 
reitos  de  pesca.  Os  EE.  LU.  e  a 
Grã-Bretanha  são  partidários  de  um 
limite  de  kis  milhas  e  ademais  do 
estabelecimento  de  umi  zona  de  ou¬ 
tra»  Kis  milhas  na  qual  o  Estado 
tmertttsdo  compartilharia  da  pesca 
com  os  palies  que  há  cinco  anos  oa 
mais  venham  pescando  na  zona. 

O  Canadá,  por  sut  vez,  Insiste  em 
um  limite  territorial  de  seis  milhas, 
mais  uma  zona  adicional  de  outras 
sei*  milhas  e  direitos  de  exclusividade 
per*  •  pesca. 

A  Rússia  já  ampliou  a  jurisdição 
sóbre  suas  águas  territoriais  t  um* 
distância  de  12  mlihu  da  costa,  ten¬ 
do  feito  o  mesmo  numerosos  outros 
países  inclusive  vários  latino-ameri¬ 
canos. 

Em  vista  de  tanta  díKrepância  o 
ministro  daa  Relações  Exteriores  do 
Canadá.  Howard  Grccn  disse  que,  se 
não  te  chegar  •  um  acórdo  na  con- 


RAINIER  VISITARA  O 
BRASIL 

MONACO,  17  (V-PJ-I  —  Hen¬ 
rique  Guntar  Tueh,  diretor  do 
Instituto  Cultural  Brasil-Mona- 
co,  disse  d  United  Presa  Inter¬ 
national  que  o  príncipe  Rainier 
II  t  a  princesa  Grace  Keity  de¬ 
sejam  conhecer  o  Brasil. 

CONVÉNIO 

BOGOTÁ,  17  fUP.I.)  —  Me¬ 
diante  um  convénio  especial  que 
firmaram,  ontem,  os  ço trema*  da 
Colovibia  e  do  Panamá  compro¬ 
meteram-se  a  desenvolver  con- 
funtamente  uma  vasta  campa¬ 
nha  de  salubridade  na  zona  ff- 
ml  trote,  onde  serd  c  instruída  a 
estrada  pan-americana. 

NOVAS  CÉDULAS 

LONDRES,  17  IU.P.I.)  —  No¬ 
va»  cédulas,  com  o  retrato  ia 
entraram  ho- 


Ocidente  Tem  Plano  Melhor 
Sóbre  0  Desarmamento:  IKE 


blicsno  em  tua  próxima  con¬ 
venção. 

AMERICA  DO  BUL 

WASHINGTON,  17  (UPI)  — 
O  presidente  do*  Eitados  Uni¬ 
do*.  numa  entrevista  coletiva, 
diiK  que  em  tua  recente  via¬ 
gem  à  America  do  SuL  encon¬ 
trou  o*  governante*  preocupa¬ 
dos  pela  campanha  anti-norte- 
americana  do  primeiro  ministro 
BTdel  Castro.  Contudo,  acres¬ 
centou  que  durante  a  viagem, 
náo  lhe  fóra  feito  critica  algu¬ 
ma  pela  forma  que  o*  Estados 
Unido*  estavam  atuando  com 
relação  a  Cuba. 


dição  de  o  Ocidente  manter  fir¬ 
memente  oa  três  premi****  bá- 
aicaa  de  tua  posição; 

1)  —  Oa  aliado*  ocidental* 
não  renunciarão  a  teus  direi¬ 
tos  em  Berlim: 

2>  —  A  posição  jurídica  daa 
potência*  ocidentais  em  Ber¬ 
lim  não  poderá,  jamal*.  ser  le¬ 
vada  em  conta. 

3)  —  O  problema  de  Berlim 
não  poderá.  Jamais.  ;cr  reaolvl- 
do  em  definitivo  tenio  como 
parte  de  uma  aolução  do  pro¬ 
blema  gerei  da  unificação  ale- 


WASH1NGTON.  17  (UPI>  - 
O  Presidente  Eisenhower  decla¬ 
rou,  hoje.  que  as  potências  oci¬ 
dentais  apresentaram,  em  Gene¬ 
bra,  um  plano  de  desarmamento 
melhor  que  o  russo,  mas  se 
absteve  de  criticar  o  plano  so¬ 
viético. 

Em  aua  entreviata  desta  ma¬ 
nhã  á  imprensa,  na  realidade. 
Eisenhower  comentou  com  mui¬ 
ta  moderação  todos  ot  proble¬ 
mas  pendentes  entre  o  Ociden¬ 
te  e  a  Ruaaia.  embora  desmen- 
tiase  a*  noticias  de  que  Me  e 
o  lider  soviético  Níkita  Krua- 
chev  haviam  chegado  a  um  a- 
córdo  para  “nio  revolver  ai 
águas  antes  da  próxima  confe¬ 
rencia  de  cúpula. 

A  QLE8TAO  DE  BERLIM 

Eisenhower  deamentiu.  eape- 
clficamente.  uma  informação  i- 
pareclda  num  jornal  alemão  de 
que  KruKhev  lhe  havia  escri¬ 
to  na  semana  passada,  prome¬ 
tendo-lhe  que  nio  agitaria  o 
problema  de  Berlim  durante  a 
campanha  eleitoral  norte-ameri- 
cana. 

O  Presidente  diste,  igualmen¬ 
te,  que  não  havia  uma  troca  de 
‘  gestos  conciliatorioa"  em  tua 
decisão  de  que  a  Força  Aérea 
se  abstenha  de  realizar  võoa  so- 
hw*  Berlim  „  tiro»  »tfnni  «ipt». 
rtor  aua  10.000  metro*  permiti¬ 
dos  como  o  máximo  pelos  rtta- 
eoa  e  na  decisão  dos  russos  de 
náo  Insistir  cm  que  as  autorida¬ 
des  ocidentais  que  entrem  na 
Berlim  Oriental  ao  licitem  pas¬ 
se*  especiais  referendados  pelas 
autoridades  comunistas  da  Ale¬ 
manha  Oriental. 

Comentando  a  conferencia  de 
desarmamento  Iniciada  ontem 
em  Genebra,  Eisenhower  declarou 
que  o  plano  ocidental  de  desar¬ 
mamento  gradual  era  um  plano 
pratico  e  operante,  moa  se  ne¬ 
gou  a  comentar  o  plano  sovié¬ 
tico  de  desarmamento  geral  e 
total  em  quatro  anos,  sem  eon- 
tróle. 

UNIFICAÇÃO  A  LEMA 

O  PreaidenV  diste  que,  no 
momento,  preferia  abtter-K  de 
aplicar  qualificativos  ao  plano 
soviético. 

Eisenhower  declarou,  tombem 
respondendo  a  uma  pergunta, 
que  nio  vi*  perigo  algum  na 
dltcutsão  da  questão  da  Ber¬ 
lim  Ocidental  na  próxima  con¬ 
ferencia  de  cúpula,  com  a  con- 


rainha  Ellsabeth, 
i»,  em  ctrculacão.  Esta  t  a  pri¬ 
meira  ves  tia  historia  britanlea 
que  o  papel-moeda  ■  inglês  traí 
a  efígie  de  um  monarca  reinan¬ 
te.  As  nonas  redulns,  de  uma 
libra  esterlina  "2110  dólares", 
substituirão  as  que  agora  estio 
em  circulação. 

OI  NA 

ROMA,  17  (UFJ.J  -  Girta 
LoRobrigida,  com  tua  cabeleira 
vermelha,  voltou  hoje  á  sua  pa- 
tria,  atacando  a  burocracia  do 
governo  que,  segundo  afirma, 
negou  a  seu  filho  a  cidadania 
Italiana,  obrigando  a  ela  e  seu 
esposo  e  o  pequeno,  a  emigrar 
ao  Canadá. 

CÍTRICOS 

LAKELAND  <  FIAridal,  17  (V. 
PJ.J  —  A  comttsdo  de  dfrtcoi 
do  Estado  du  Florida  concor¬ 
dou,  ontem,  etn  solicitar  ao  go¬ 
verno  federal  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  que  coopere  na  erradica¬ 
ção  da  mosca  mediterrânea  da 
fruto,  m  Costa  r.ica  e  Nlcara- 
gua,  para  evitar  que  infeste  as 
plantações  de  cítricos  da  Flóri- 


WASH1NGTON,  17  (UPI)  — 
O  Presidente  Eisenhower  pro¬ 
clamou.  bo)e,  pela  primeira  vez. 
publlcamente.  que  o  Vice-Pns- 
m dente  Richard  M.  NLxon  é  o 
candidato  de  sua  predileção  d  as 
eleições  presidenciais  do  fim  do 
ano. 

O  Presidente  disoe,  cm  sua 
entrevista  desta  manhã  à  im¬ 
prensa.  que  desejava  a  designa¬ 
ção  de  Nlxon  como  candidato 
presidencial  do  Partido  Repu- 


Alemanha  Prestará 
Auxílio  A  Israel 


LISBOA.  17  fU-P.t)  —  A  im¬ 
prensa  d  et  laca.  hoje.  uma  men¬ 
sagem  do  Presidente  do  Brasil, 
Jusceltno  Kubitschck,  ao  Patri¬ 
arca  de  Lisboa,  Cardeal  M&nuel 
Gonçalves  Cerejeira. 


JERUSALEM,  17  (U.P.I.)  — 

"A  cooperação  s  o  auxilio  que  Cot». 
rad  Adsnsusr  prestará  t  Itrmsl  de¬ 
pois  de  terminado  o  atual  período 


de  reparações  às  vitimas  do  a  azia- 
mo,  qu*  finalizará  «m  1964,  lerá  * 
melhor  prova  de  qot  a  Alemanha  do 
põs-giMrra  entre  numa  novt  via”, 
escreveu  hoj*  o  editorisliits  do  jor¬ 
nal  Israelense  “A  Informação  d*  Is¬ 
rael".  d*  tendência  tovtrnam*oia] 
trabalhista,  analisando  ot  eomunica- 


A  mensagem  foi  em  resposta 
a  outra  que  lhe  enviou  o  pre- 
uulo,  aw  Uatuu  uxiluxiiuicmo  Ue 
sua  destgnnção  como  Legado 
Papal  ás  cerimônias  de  inaugu¬ 
ração  de  Brasília,  nova  Capital 
do  Brasil. 

A  mensagem  de  Kubttschek 
dia,  em  parte;  “A  escolha  de  vos¬ 
sa  eminência  para  Legado  Pon¬ 
tifício  à  inauguração  de  Braai- 
Ua  foi  recebida  pelo  Oovêmo  e 
Povo  cara  o  mais  vivo  e  sincero 
Júbilo.  . 


tu  celebradas  entra  Bsn  Ourioe  * 
Adcntuer,  em  Nora  York. 

De  asa  pene,  o  “Jerusalém  Post", 
ds  mesma  tendência  política,  julga 
qu*  graças  ao  chanceler  Adenauer, 
0  comunicado  final  contém  ai  pala¬ 
vra*  “compreensão  *  apoio  t  Is¬ 
rael"  *  isso,  tflrmi  o  jornal,  o  chan¬ 
celer  Adenauer  o  fêz  contra  a  opi¬ 
nião  dos  conselheiro* . 

Segundo  o  “Jerusalém  Post",  a 
Alemanha  Federei  ricUitaré  a  Israel 
equipamentos  industriais  pesados  e 


Um  acidente 
se  preocupe.. 


LAFER 


OTTAWA,  17  fUPJ.f  —  O 
ministra  das  Relações  Exterio¬ 
res  do  Brasil,  sr.  Horário  Ldlcr, 
•  sua  comitiva,  que  chegaram 
ontem,  com  um  céu  limpo  e 
uma  temperatura  agradável, 
iniciaram,  esta  mnnhí.  um  am¬ 
plo  programa,  enquanto  a  ci¬ 
dade  era  batida  por  uma  tor¬ 
menta  de  uenfo  e  neve  que  qua¬ 
se  paralisou  o  tráfico  no  centro 
da  cidade  e  reduxiu  a  visibili¬ 
dade  ao  mínimo. 

CULPADOS  EM  CUBA 
HAVANA,  17  1UP.I.J  -  5rii 
ex-membros  da  marinha  de 
guerra  foram  declarados  culpa¬ 
dos  por  um  tribunal  revolucio¬ 
nário  de  Santiago,  por  atacar  o 
primeiro  ministro  Ftdel  Castro 
durante  a  vütta  que  fes,  aqui, 
em  30  de  novembro  do  ano  pai- 


Um  pouco  do  ÓQua  •  sabõo...  •  pronto I  Quink 
Azul  Real  lavável  náo  mancho  o  roupa  nem  ot 
mãos.  Para  tua  segurança,  use  sempre  Paikc* 
QUINK  lAVÁVfll  —  a  único  finfo  que  contem  solv-g/ 
Itmpa  e  protege  a  coneto  ò  medido  que  escreve. 


No  Parlamento  IsratJtMt,  o  Poi- 
tido  Comunista  untou  hoj*  obter, 
oem  êxito,  um  voto  de  desconfiança 
contra  o  primeiro-ministro  "Ben 
Gurion  —  disse  —  é  incapaz  de  aa- 
anmir  *  direção  dos  assuntos  israe- 
lensu  depois  d*  ter  k  entrevistado 
com  Adenauer”. 

LONDRES,  17  (U.P.I.)  —  A 

“Scotlond  Ytrd”  tomou  medidai  es¬ 
peciais  de  prtcmçlo  pira  prote*er 
o  primeiro-mlnlitro  de  Israel,  David 
Ben  Gurion.  que  deve  chegar  ema- 
nhl.  d*  manhã,  a  e*ta  capito). 

Um  porto- voz  da  Bmbtiuda  de 
Israel  declarou  que  Ben  Ourioe  Ira, 
terá  de  questões  de  ordem  gera)  nos 
suas  entrevistas  com  MacMítlan, 
primeiro-ministro  britânico.  ■  quem 
dará  a  conhecer  os  pontos  de  vista 
israelenses  ames  4a  próilma  confe¬ 
rência  de  cúpula. 

O  porta-vos  afastou  s  possibiHda- 


Cr$  30,00 
473  cm3 
Cr$  130.00 
946  cm3 
CrS  210,00 


PRIMEIRO  JATO  COMERCIAL  BRASILEIRO  DE  LONGO  AL¬ 
CANCE  —  Nu  fabrica»  «Boeing»,  em  Sesslle,  Estados  Unida*,  aeri 
rota  manente  entregue,  no  dia  M  de  abril  próximo,  •  primeiro  Jato 
comercial  brasileiro  de  longo  alcance  E*  o  «Boeing  7I7-4M  Inter¬ 
continental»  da  VARIG,  com  capacidade  de  trem  portar  até  1*2 


de  de  que  Ben  Gurion  compre  ar¬ 
mei  na  Gri-Bratinna . 

WASHINOTON,  17  (U.P.I  >  - 
O  chanceler  federal  Konrad  Ade- 
tuuer.  da  Alemanha  Ocidental,  pa¬ 
rece  satisfeito  depois  de  suas  conver¬ 
sações  com  o  presidente  Eisenhower 
que,  segundo  espera,  ajudarão  s  for¬ 
talecer  *  posição  firme  dos  aliados 
na  questão  d*  Berlim  na  próxima 
conferência  de  chefe»  de  govêroo  do 
(e«te  •  Oeste,  em  Paris,  em  moto 
déste  ano. 


uma  velocidade  de  9M  quilómetro*  horário*,  tme  Upo  da  aeronave 
a  Jato,  que  é  a  mais  voada  do  mundo  •  tem  •  sen  valor  compro¬ 
vado  através  de  véu  de  Ugaçáe  entra  continentes,  será  empre¬ 
gada  na  Unhe  Brasil -Estado*  Unidos,  fazendo  a  rota  Rio-Nova 
York  em.  apenaa,  9  horas  *  30  minutos.  A  VARIG,  que  Já  nos 
deu  o  Jato  «Caraveile»,  dará  maia  um  passo  decisivo  para  o  pro¬ 
gresso  da  na  rogação  aérea  nu  três  Amérioa»  e,  prlncipalmente  no 
Brasil  qu  atravean  fase  de  desenvolvimento  Industrial  e  comer¬ 
cial.  Na  foto  •  «Boeing»  ao  deixar  as  oficinas  da  pintura,  Já  com 
u  cores  da  VARIG,  para  o*  acabamento*  finais. 


DMribvWarw  *x«f»tfv*s  pero  tode  •  Irosfli 

COITA  pamu  MDflmiA  ■  COM*  IA. 

Av.  Presldwit*  Vargas,  433  g.*  andar  .  (ia 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promissórias,  dupUoato*  cheques,  vales,  corta  d*  fian- 
aluguris  atrasado»  etc.  Não  ee  preoetroe.  Compro,  co- 
,  adianto  parte.  Rdf.  Seguradora,  eale  717  —  T.*  andar 


rKlMKiKO  UADKKNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO-8EXTA  FEIftA,  18  DE  MARÇO  DE  IMO 


Cid  A  Postos:  Está 
Atento  O  Governo 


”Náo  medirei  aacrlflclo  para  xaçáo  doa  famlllu  desabrigada*, 
aliviar  o  pesado  bnua  Impoeto  levando  já  consigo  racuraoa  pa¬ 
peia  tnundaçéo  ao  povo  do  Ra-  ra  providencia»  imediata»  que 
ctf»  a  doa  demaia  município»  O  ■*  fixaram  neceeaarlni 
governo  rali  atento  a  todo»  oa  Put  outro  lado,  o  governador 
problema»  e  pronto  para  qual-  Cid  Sampaio  solicitou  do  eo- 
quer  cmcrgencla"  —  foi  o  que  mando  do  Quarto  Exercito  a  Te 
declarou.  Inicia  Imente,  à  repor-  Hrgiâo  Militar  dlveraa»  barra- 
tagem  do  DIÁRIO,  o  governador  ca»  para  imtalar  no  Boajl  Ca- 
Cid  Sampaio,  logo  após  vlaltar  aa  Porta.  Parque  II  de  Mala, 
toda»  a»  tona»  defta  capital  a-  Praça  Scrgtn  Lo  reto  a  Afogado», 
tingida»  pela»  cheia».  onde  ee  vêm  aentlndn.  com 

Acretcentou  o  »r  Cid  Bam-  maior  intemldade.  oa  efaltoa 
paio  qua,  para  atender  náo  aó  do  aumento  do  volume  dágua 
á  populmçáo  do  Recife  como  a  doe  rioa,  a  fim  de  melhor  aten¬ 
do  reato  do  btado,  abriu  um  der  àa  vitima» 
erádtto  de  emergencle  de  IS  mi-  Em  contato  com  a  Marinha. 
BiOaa  da  eniteiroe.  aeta  pôe  á  dlepoilçáo  do  Oover- 

Aa  primeira»  providencia»  a-  na  dor.  alta  de  transporta».  um 
dotada»  pelo  chefe  do  Executi-  galpão  que  pomul  na  avenida 
vo,  foram  no  aantldo  da  arapa-  Norte,  onda  allá*.  Já  aetáo  loca- 
rar  ■  população  pobre  rtbeirt-  liradaa  varia»  família», 
nha.  tnlclalmante  determinou  a  Diam  o  ar.  Cid  Sampaio  qua 
abertura  da  um  porto  para  dia-  o»  trabalho»  de  «ocorro  vám  »en- 
trlbulçdo  de  leite  à»  criança»,  na  do  exacutado»  em  coleboraçáo 
Secretaria  da  Saude,  que  Já  ao-  com  a  Prefeitura.  Marinha  a 
maçou  a  funcionar.  Enquanto  Exercito. 

Meo,  o»  aecretaríoi  do  Oover-  Também  foi  determinada  pa* 
no.  a  demaia  «uxUlare»  lmedia-  ra  hoje,  paio  Governador,  a  dia- 
to»  do  ar.  Cid  Sampaio,  foram  trlbuiçio  da  viverea,  entre  a» 
dletrlbuidoe  pelo»  diferente»  ao-  tamllla»  desabrigada».  para  o 
toras  atingidos  pele*  cheias,  com  que  contara  com  a  colaboração 
a  finalidade  de  dirigir  a  local!  -  (CoacW  ■■  M  pág.  —  Latra  M) 


Prejuízo  E  Desolação  Noa  Arrabaldes :  Nível 
Das  Águas  Atingiu  Teto  Do  Casas  E  Mocambos 


De  um  modo  geral,  lado»  o» 
bairros  da  cidade  localizado»  em 
Icrreooi  recuperado»  do»  mangue» 
a  zona*  ribeirinha»  forna  dura- 
mente  atingido»  pela  cheia.  Mas 
foi  precisam  ente  cm  Santo  Ama 
ro,  Tôrre,  Zumbi.  Afogado»  •  Si¬ 
tio  do  Caiam  onda  a»  água»  fixa¬ 
ram  estrago*.  Em  determinada» 
hora»,  o  nival  da»  água»  aubiu  a 
cerca  da  doi*  metro»,  atingido 
quaxc  o  telhado  de  casebre*  •  mo¬ 
cambo*.  como  bem  aparece  na* 
foto*  que  publicamos. 


minada,  produzindo,  em  circulo» 
mais  esclarecido*  da  populaçio,  a 
idéia  da  ter  potaivel  um  luno  da 
febra  tifóide,  caio  oa  drglo»  com¬ 
petente*  nio  adotem  providência* 


a  fim  da  preceder  k  Imunlzaçlo 
da*  pataoa*  desabrigada*. 

Esta  pottibiUdade  de  uma  epi¬ 
demia  é  mais  admiatfvel,  ainda, 
pelo  etpírito  desportivo  da*  popu¬ 


lações  prejudicada».  Prezenciamoe 
dezena*  de  jovena  de  ambo»  o* 
sexos  divertindo-ae  em  passear  pe¬ 
la»  rua*  inundada*,  empurrando  o* 

(Conclui  na  ?a.  pagina,  latra  T) 


Impro  viiala*  da  talvameoto, 
transportando  família*  inteira* 
oom  o  ferro  de  engomar  e  a  trou¬ 
xa  de  roupa*  da  freguetia  (a 
maioria  doa  habitante*  dali  Uva 
para  fora. 

O*  mocambos  tnait  próximo* 
do  rio  foram  destruído*  pela  cor- 
renteza  violenta  a  no*  pilare*  da 
ponte  da  Capunga  vimos  trapo», 
pedaços  de  telhado  e 


Ma*  nio  foram  o*  bairro*  po¬ 
bre*  ot  único*  atingido*.  A  Ilha 
do  Leite  —  hoje  transformada 
num  moderno  arrabalde  —  tevo 
as  sua*  rua*  inundada*  e  a  Praça 
Euclidet  da  Cuha  —  defronte  ao 
Clube  Internacional  —  ficou  in- 
transitável.  Naqueles  arrabalde*,  o 
panorama  geral  foi  inundação:  tu 
água*  cavando  fundo  o  leito  da* 
rua*,  at  artéria*  interrompida*  ao 
trânsito  de  pedestre»  a  veiculo*. 

QUADROS  DRAMÁTICOS 

A  avenida  Beira  Rio.  na  Tôrre, 
foi  uma  da*  artéria*,  mais  atingi¬ 
da*.  e  u  águas  barrenta*  da  en¬ 
chente,  de«de  o  meio  dia,  toma¬ 
ram  todo  o  seu  leito,  invadindo, 
depois,  mais  de  JO  metro*  de  vi- 
rias  transvertai*  da  rua  Democri- 
to  de  Sousa  Filho,  como  as  ruas 
Clóvis  Beviláqua  e  Pe.  Jo*é  An- 
chieta.  Ne»»e  subúrbio 


destroço* 
outro*  do*  barraco*  transportado*. 
Essa  favela  pouui  vária*  rua* 
centrai*,  com  mercearias,  carroça* 
estacionadas  e  casinhas  pintadas. 


Entra  ela*,  os  barcos  transporta¬ 
vam  os  teu*  habitantes.  O  cam¬ 
po  de  futebol  (que  um  vereador 
mandou  terraplenar  nas  úllimai 
eleições)  e  os  locais  onde  K  esten- 
diam  a*  roupas  lavadas,  que  di¬ 


vidiam  a  fivela  do  bairro  da  Tôr¬ 
re.  foram,  igualmente,  ocupado* 
pela*  águas,  possibilitando  fácil 


O*  quartéis  daa  Fórças  Armadas  abrigaram  numerosas  pessoais  que  ficaram  %rm  teto,  em  conse¬ 
quência  da  cheia.  Na  foto,  crianças  aáo  vbitaa  a  dormir,  sóbre  um  caminhão,  na  garage  do  quar¬ 
tel  do  Exército,  em  Caxangá 


pela*  águas,  possibilitando 
transporte,  de  barco,  até  à*  dua* 
última*  casas  da  nia  Pe.  Jo «é 
Anchieta.  em  cuias  calçada*  o  bo¬ 
te  da  reportagem  do  DIÁRIO  a- 
traçou. 

DRAMA 

No  mocambo  n.  20  de  uma  rua, 
com  mais  de  um  metro*  dágua 
em  todas  aa  dependências,  nio 
•e  encontrava  mais  ninguém.  Sua 


quadros 

;  dramático*  foram  presenciados  pe¬ 

la  reportagem,  quando  mais  d» 
ido  ao  lodo  300  mocambo*  tivaram  que  ter  de- 
fala  á  ra-  socupados  em  pouco  menos  de 
quatro  hora*  pondo  na*  trnedia- 


PODER  PUBLICO  MOBILIZADO 
PARA  ASSISTIR  0S  LLAGELAIX 


2  Mortes  Em  Bezerros;  Grave 
Situação  Também  Em  B.  Jardim 


dona  (Joaefn  Maria  da  Cooceiçlo), 
estava  aanuda  no  lacra  ço  d»  um» 
raaidéocia,  cercada  por  wi*  fi¬ 
lhos,  enquanto  o  caçais,  da  um 


Departamento  d*  Produção  Animal. 

Dois  postos  «Is  comando  (oram 
instalados,  sendo  um  na  praça  Rádio 
Jornal  do  Comércio  e  outro  na  seda 
do  DPA,  na  Eapoiiçiio  de  Animais. 
Os  desabrigados  estio  sendo  aloia- 
dos  em  vário*  edificio»  de  proprieda¬ 
de  do  Estado,  sendo  que  grande  par¬ 
te  déles  ficou  no  recinto  da  Expo¬ 
sição  de  Animnis.  otiitm  no-  miclc-s 
do  Serviço  Social  Contra  o  Mocam¬ 
bo  e  em  vário*  grupo*  escolares. 

No  Pilácio  do  Govtmo  ficou  um 
funcionário  de  plsntáo,  durante  tôda 
a  noite,  atendendo  ao  telefone  30-12 
c  com  ordens  para  informar  o  Go¬ 
vernador  de  lodo»  o»  drlalhet  do* 
aconlecímentu»  Os  desabrigados, 
etn  grande  parte,  foram,  náo  sò- 


técnicas  da  Prefeitura  ainda  náe 
pôode  avaliar  em  quanto.  O  traba¬ 
lho  maior  foi  desenvolvido  no  aantl- 
do  de  transportar  famílias  desabri¬ 
gadas  para  locai*  seguros,  serviço 
que  foi  prestado  pelos  caminhôet  da 
Municipalidade.  O  »r  Miguel  Ar- 
raes  conseguiu  atolar  dezena»  de  fa- 
milins  num  galpão  da  Marinha,  loca- 
Ui  <  no  início  da  avemdu  Norte 
(iadu  do  Clube  do»  Cisnes),  em  ca¬ 
sas  desapropriadas  pelo  Estado,  na 
rua  Joaquim  Nahuco.  na  Produção 
Amm.il  (Cordeiro!  e,  ainda,  no*  gal¬ 
pões  da  amiga  Sementeira  do  De¬ 
partamento  d.i  Agricultura. 

CENSO  r.  RFSTURAÇAO  DE 
CASEBRES  ATINGIDOS 
O  sr.  Miguel  Arrae*  realizou  su¬ 
cessivas  reuniões  com  o  pessoal  do 
Departamento  de  Obras,  Interrom¬ 
pidas  constantememe  por  telefone* 
de  subúrbios,  informando  sobre  a 
enchente.  Por  mais  uma  vez,  o  Pie- 
feito  teve  que  ae  deslocar  atendendo 
a  chamado».  A  noile,  entre  20  e  II 
hora*,  pôde  concluir  plano*  de  as¬ 
sistência  Hoje  mesmo,  *  partir  da* 
7  horas,  turmas  de  operários  do 
DEO  serio  deslocadas,  primeiro  ra¬ 
ra  as  zonas  mais  prejudicada*.  O* 
mocambos  e  casebres  que  ainda  es¬ 
tiverem  em  condições,  serio  restau¬ 
rados;  as  demai*  fimflia*  terão 
transferidas  para  regiões  que  nãts 


comandaram,  paaaoalmeat»,  aa  me¬ 
didas  asaistcnciaii.  Oa  ara-  Laal 
Sampaio  *  Joio  Monteiro  atenderam 
ás  populaçõe*  d*  margem  «aquerda 
do  rio  nado  de  Caia  Forte)  a  o  sr. 
Antiògone»  Ferreira  ás  vftimm  da 
margem  direita  (lado  do  Cordeiro). 
O  sr.  Anliógsne*  foi  usenorado 
nelo  «r.  tuir  Carneiro,  direlor  do 


Toda  a  Govêmo  do  Estado  foi 
mobilitado.  ontem,  para  altndar  ás 
vitima*  da  enchem*  do  rio  Capibo- 
riba,  que  põ»  ao  desabrigo  milhares 
da  família*  do  Recife.  O  governador 
Cid  Sampaio  deu  a*  instruções  gerais 
s  três  secretário*  de  Estado,  os  ar*. 
Lael  Sampaio,  Joio  Monteiro  de 
Melo  Filho  e  Antiógene»  Ferreira. 


mês.  dormia  no  berço  molhado 
qua  se  salvara  dx  enchente.  Era 
a  mal*  inconformada.  Enquanto 
oa  outro*  falavam  em  Deus,  no 
«dr.  Miguel  Arraes»  c  em  outra* 
autoridade*,  d.  Josefa  estendia 


EM  BEZERROS 

BEZERROS.  17  (Do  corres¬ 
pondente  Ronaldo  Souto  Maior) 
—  Esta  cidade  viveu,  ontem,  mo¬ 
mento*  de  verdadeiro  pavo» 
quando,  kx  17  horas,  forte  tem¬ 
poral  desabou  em  todo  o  muni¬ 
cípio.  O  rio  Ipojuca,  com  o  aflu- 
xo  da*  água*  do*  riachos,  aumen¬ 
tou  wu  volume  dágua  em  mais 
de  dois  metro*  de  altura,  provo¬ 
cando  a  inundação  da  cidade, 
doi*  caso*  de  morte  e  enorme 
prejuízo  ao  comércio.  Não  foa- 
sem  as  providencia*  rápida*  lo- 
I Conclui  no  7o.  pagino,  letra  C» 


O  rio  Tracunhaém  á  o  respon¬ 
sável  pela  catástrofe  que  dettruiu 
alguma*  dezenas  de  casas  em 
Bom  Jardim,  cujas  rua*  —  se¬ 
gundo  o  sr.  Manuel  Amóbio 
Souto  Maior,  presidente  da  Câ¬ 
mara  —  além  de  inundadas  estio 
infestada*  por  cobra»  venenosa*, 
aumentando  e  nanico  da  popula- 


No  interior  a  situação  é  do 
mesmo  modo  catastrófica.  De 
mais  de  10  município*  chegam- 
no*  noticias  da*  maii  sombrias, 
que  dio  conta  de  inundações.  Em 
Bezerros,  por  exemplo,  inespera- 
damente,  o  rio  Ipojuca  provocou 
O  desabamento  de  vária*  casas  e 
a  morte  de  duas  mulbere*.  Li¬ 
moeiro,  Carpina,  Paudalho  e  SSo 
Lourcnço  foram  visitada»  pela  re¬ 
portagem  do  DIAKIO  e  o  pano¬ 
rama  comum  é  a  desolação  pro¬ 
vocada  pelo  súbito  aumento  dai 
água*  do*  rio*,  principalmente  do 
Capibaribe,  que  tem  maior  nú¬ 
mero  de  afluente*  nas  zonas  on¬ 
de  as  chuva»  s&o  mai*  constan- 


Baronesas  Causaram  Acidente 
No  Rebocador  "Cabedelo” 


Em  Cabrobó,  também,  os  efei¬ 
to*  do  invtroo  rigoroso  povoca- 
ram  a  destruição  de  grandes  cam¬ 
po*  de  cebola,  implicando  em 
graves  prejuízos  para  a  economia 
rural  do  Eaiado,  ressentida,  já. 
da*  Inundações,  agora,  generali¬ 
zadas. 


N«  larde  de  ontem,  o  rebocador 
«Cabedelo»,  da  Administração  do 
Põrto,  ficou  impossibilitado  dr 
executar  serviços  de  atracação  e 
desatracação  na  bacia  do  ancora¬ 
douro,  devido  a  um  entupimento 
ocorrido  no  ralo. 

Segundo  apurou  a  reportagem, 
o  fato  foi  motivado  pela  grand.- 
quantidade  de  «baronesas»,  que 
descera  pelo  rio  Capibaribe  trazi¬ 
das  pela  cheia. 

Desta  forma,  foram  prejudica¬ 
dos  dois  navios:  um  nacional,  o 
paquete  «Almirante  AlexanJrino» 
procedente  do  Norte  e  com  turii- 
tai  a  bordo,  que  não  pôde  atra¬ 
car;  e  o  cargueiro  holandè*  <Wal- 
terland»,  que  nio  conseguiu  sair, 
por  falta  de  rebocador. 

Asiim  que  souberam  do  ocor¬ 
rido,  a  secção  de  acostagem  e  o 
pessoal  do  «Cabedelo»  tomaram 
providências,  lendo,  inclusive  tido 
colocado»  cm  serviço  alguns  mer¬ 
gulhadores  para  limpeza  do  raio. 

Espera-se  que,  boje,  a  ir.ua- 
çko  esteja  sanada. 


COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO  LTDA. 

Distribuição  de  Refrovenda 


O  sr.  Francisco  Augusto  Figuei¬ 
redo,  oficial  de  gabinete  da  SAIC, 
em  palestra  com  a  reportagem,  logo 
apõs  a  sua  chegada  das  áreas  atin¬ 
gidas  pela  enchente  do  Sto  Francis¬ 
co,  diste  que  em  Cabrobó  há  cêrea 
de  300  toneladas  de  cebola  colhida, 
em  armazena  e  nos  fazendas.  Devi¬ 
do  à  interrupçlo  daa  viu  d*  comu- 
nicaçõe».  o  produto  náo  pode  set 
transportido  às  praças  consumido- 


A  COOPERATIVA  DOS  USINEIROS  DE 
PERNAMBUCO  LIMITADA,  distribuiu  no  dia  18 
do  corrente,  a  2  a  retrovenda  da  aafra  em  curso, 
no  valor  de  Cr|  10,00  (dez  cruzeiros)  por  saco  de 
açúcar  entregue  até  27  de  fevereiro  p. passado. 

Com  éste  pagamento  ficam  os  açucares  cris¬ 
tal  e  demerara  entregues  até  aquela  data,  pagos 
na  razão  de  Cr|  540,00  e  Cr$  510,00  por  saco,  res¬ 
pectivamente  . 


«oa!  dr  obras  da  Municipalidade, 
para  discutir  planos  de  socorro,  ora 
visitando  ot  bairro*  mais  otinftido». 
O  DBEP  e  o  Departamemo  de  En¬ 
genharia  e  Obras  permanecem  «te 
prontidão 

Apesar  de  não  ter  vido  a  mais 
violenta,  a  enchente  dêstr  ano  pro¬ 
vocou  estrago*  Incalculáveis,  que  o» 


Adiantou  ainda  haver  carlncia  de 
feijáo  •  farinha.  naquela  cidade. 
Quanto  aos  oulrot  gêneros,  confor¬ 
me  as  Informações  obtidas,  as  mer¬ 
cearias  ot  possuem,  embora  em  pe¬ 
quena  quantidade. 

O  ar.  Francisco  Figueiredo  dita» 
ainda  terem  sido  demruidai,  cm  Ca¬ 
brobó.  cêrea  de  30  cásas. 

AmanhJ.  o  chefe  de  gabinete  da 
Secretaria  d*  Agricultura  retomará 
a  FeuuUiu  eio  a*üu  d*  S.V1C,  le¬ 
vando  consigo  60  quilos  de  medica¬ 
mentos  a  serem  distribuído*  gratui- 
tamente  nas  regiões  flagelada*. 


Ontem,  no  Palácio 


Novos  dirigentes 


Reclama  Débito  A 
Fábrica  De  Moreno 


Rarife  17  de  março  de  1960 


do  Banco  Comércio 


e  Indústria  de 
Pernambuco 


O  ar.  Constincio  Mnranhâo  esteve,  ontem,  em  entendi¬ 
mentos  com  o  sr.  Cid  Sampaio,  Governador  do  Estado,  tra¬ 
tando  acerca  da  reestruturação  salarial  dos  empregados  da  fá¬ 
brica  de  Moreno.  Afirmam  o*  proprietários  da  emprêsa  que 
somente  poderio  pagar  o  aumento  de  salário*,  quando  o  Es¬ 
tado  liquidar  um  débito  que  tem  para  com  èles. 

O  sr.  Cid  determinou  uma  verificação  —  para  consta¬ 
tar  te.  realmente,  existe  êsse  débito  —  e  declarou  que  cato 
êle  exista  será  pago.  imediatamente. 


Realizou-te,  ontem,  a  assem¬ 
bléia  geral  ordinária  do  Banco  Co¬ 
mércio  e  Indústria  de  Pernambu¬ 
co,  para  apreciar  at  conta*  e  re¬ 
latório  referente*  ao  exercício  de 
1939  e  eleger  iua  diretoria  para 
o  quatriênio  1960/1964. 

Foram  reeleito*  o  dr.  !o*é 
Adolpho  Pessoa  de  Queiroz,  no 
cargo  de  presidente,  e  para  dite- 
tores  ot  dr*.  José  Eustaquio  da 
Silva,  Elpidio  Vieira  Bnuil  e  sr. 
Marcellno  Ferreira  de  Azevedo. 

Completando  o  quadro  de  çua 
alta  administração,  os  acionisi»* 
desse  tradicional  estabelecimento 
de  crédito  elegeram  o  comd.  Vi- 
lorino  de  Figueiredo  Mai»,  antigo 
acionista,  ex-membro  efetivo  do 
Conselho  Fiscal  e  prestigiosa  fi¬ 
gura  nos  meios  bancários  da  pra¬ 
ça. 

Como  náo  podia  deixar  de  acon 
tecer,  a  recondução  dos  antigos 
diretores  e  eleição  do  sr.  Viton- 
no  Maia,  pela  unanimidade  ta  ai- 
sembléia  geral,  teve  a  melhor  ro 
percussão  no  alto  mundo  de  ne 
góciot  do  Estado. 


RECONHECIMENTO  DA  POPULAÇÀO  DE  PETRO- 
L1NA  —  O  sr.  José  Jucaúna.  oficial  do  gabinete  do  sr.  Cid 
Sampaio,  foi  o  encarregado  de  supervisionar  o  envio  de 'gêne¬ 
ros  alimenticioa  para  o  município  de  Petroiina.  Permaneceu 
naquela  cidade  durante  dois  dias.  A  reportagem,  informou  ter 
encontrado  um»  atmosfera  de  espontâneo  reconhecimento  pot 
parte  da  população  local  ao  gesto  do  governador  Cid  Sim- 
raio.  por  ter  adotado  providência*  imediata*  para  a  assistên¬ 
cia  ki  vitimai,  além  de  ler  ido.  pcssoalmentc.  até  Petrolma. 
verificar  o  alcance  dos  estragos. 

MEMORIAL  DOS  BANCÁRIOS  —  ü  u.  Gilberto  Aze¬ 
vedo,  presidente  do  Sindicato  dos  Bancários,  acompanhado  de 
diretores  da  entidade,  esteve,  ontem,  com  o  governador  Cid 
Sampaio  a  fim  de  lhe  entregar  um  memonal  assinado  por 
grande  número  de  bancário*,  pedindo  o  alistamento  definitivo 
do  tf.  Hugo  Paes  do  cargo  de  delegado  do  l.°  Distrito. 

VAREJISTA  COM  CID  —  O  sr.  José  Marques  Costa, 
presidente  da  Associação  dos  Comerciante»  Retalhistas  de 
Pernambuco,  esuve,  ornem,  à  tarde,  com  o  Governador,  tra¬ 
tando  de  vario*  assuntos  de  interêsse  da  classe. 


EXPOSIÇÃO  DE  FOTOS  DE  LUCIANO  CARNEIRO 
4o  Edifício  da  Caixa  Ecoaòaska.  è  Avenida  Gurarape 
Sampaio,  aapóaa  do  gnvsmadnr  do  Estado,  inaugurará 
honsa,  a  npoaição  de  fotografias  do  amdoso  Jornalista 
adro,  rscaatemeata  desaparecido  anm  desastre  de  avL 
A  mostra  é  promovida  paio  tolde  Aéreo”  •  “Diário, 
«»<e*  atraváe  da  revista  «O  CRUZEIRO”,  onda  Lacái 


Breone,  nsperlnteodentc  do*  “Aseodedos"  em  Pernambuco;  a  arta. 
He  lotea  Valo  Barro*,  do  Departamento  de  Relaçõe*  Públicas  d~0 
Cruzeiros”;  dirigentes  do  “l.olde  Aéreo”,  autoridades  «  Jornalistas. 
A  exposição  ficará  franqntoda  ao  público  até  o  dia  26.  aeodo  trans¬ 
ferida  depois  a  outras  capitais  do  paás.  No  cliché,  ama  fotografia  (2 
■mira  da  altura)  de  l.aciaao  Carneiro,  expoeta  ax  loja  de  para- 
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PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

lOUlO  DO*  «DlAUOfl  ASSOCIADOS») 

FUNDADO  KM  1835  por  Antonlno  Joaá  d#  Miranda 
Paleio  -  DUHor:  M.  A.  BRAUN*  -  0»r»nu:  MA. 
RIO  H.  DA  SILVA  —  BniSUtl  AlflOmO  CAMfc 
U>  —  Rodado  •  Admlnlatreçáo:  Prad  d*  Indapenrtln- 
ela,  U  —  Radia.  Sucursal  Rio:  MRVJCOO  Dl  IMPREN¬ 
SA  LTDA.  —  Rua  Rodri«o  SUva.  U  —  L»  andar  - 
naa:  43-4001  a  43-&O6J  —  Rio  da  Janeiro.  Sucuraal  Hlo 
Paulo:  SERVIÇOS  Dl  IMPRENSA  LTDA.  —  Rua  Sata 
da  Abril.  230  —  1*  andar  —  O.  Portal  *921  —  8A0  Pailo 
—  Pooea:  JKtjn  a  J4-4181.  Macetò  —  rua  Oona.  v>u. 
renço  da  Albuquerque,  Ul-116.  J0A0  Paiaoa  —  rua  Duqua 
do  O»:»»  *19,  Natal  —  Avenida  Rio  Branco.  51».  A 
oorraapondènela  da  ordem  comercial  dera  aar  endereçada 
ao  Oerente.  Para  anOndoa  procurar  o  Departamento  de 
Publicidade.  Telefone* :  Diretor:  7738  —  Radaçlo:  71*9  o 
9659  —  Oerente:  0017  a  6199.  Aldnaturai:  —  Ano  Cr* 
I  300.00  —  Bameatra:  Cr*  *00.00  —  No  exterior  —  Ano  Cr* 
3.400,00  —  Semestre  Cr»  1.400 DO  —  Pagamento  adiantado. 


SEXTA-FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  1960 


0  drama  sertanejo 


A  (alta  dafua  que  marca.  perlgoauinenle,  a  região  semi-árida  da 
nuetu  -polígono"  leva  o  sertanejo  a  baacar,  eofrafamenU,  a  »ld- 
nhaoça  doe  rio».  aeguiado,  da  rado,  ama  tradição  da  Iddaa  aa  clvUUa- 
çAat  aaltxa»  qua  ria  da  regra,  aempra  m  criaram  a  crescerem  è  aom- 
bra  •  wb  a  proteção  dai  grandee  caudal» 

Tangido  pata  ertiagem,  qua  aa  prolonga  mata*  a  fio,  multa*  ve¬ 
zes  cetcndrndo-aa  A  mo  •  mo,  o  sertanejo  pernambucano,  por  wm- 
dIo  Drocura.  como  mato  da  deftaa  a  quaaa  toetiotivaineote,  a  ore  a 
banhada  palae  caudata  da  regiáo,  o  Pa  Jaú,  o  Moxotó,  o  Briglda  a,  de 

modo  («paciel,  o  Sio  Fraorieco.  _  .. 

> estes  uHImoe  anoa,  aa  margana  do  Mo  Fmadeco  «tao  aaodo 
o  maior  "coodnuador  demográfico'  doa  laft&M  paraambucmioas  é 
all  qua  aa  daaaoTolvt  a  cultura  da  rebota,  da  algodio  Irrigado,  da 
uva,  a  qaa  ia  pode  rran.formar  ao  grande  centro  produtor  da  fmtaa. 


Mu  há  um  fado  da  mahUçdo  pauado  eóbra  o  “polígono"!  quan¬ 
do  n  eéca  não  liquida  •  trabalho,  a  enrbrnl»,  mais  destruidora.  aou- 
la.  da  um  golpe,  o  eeforço  0  o  eeplHio  de  luU  do  aertaaejo. 

Apòa  uma  quadra  eavam  da  artlagem  qua  tudo  craaloo.  vem 
agora  oSáo  Francleco  e,  na  fúria  da  mm  água*,  eepalha  a  ruína  *0- 
bra  cidade»  a  campos,  levando,  cm  sua  obra  da  desolação  tudo  quan¬ 
to,  peaoeamentr,  eacoaitnilu  em  ano*  *  anoa  da  labuta  eefalfaata. 
Saindo  de  uma  guerra  atroa  contra  a  sêca,  o  sertanejo  enfrenta,  ago¬ 
ra,  o  borro»  carnudo  pelas  éguas.  _ 

O  drama  do  sertão  pernambucano  vem,  mais  uma  ver,  mostrar 
a  uecemldada  d*  ajudar  a  Industria  do  caroá,  uma  du  poucas  qua 
xorabam,  por  Igual,  dos  excessos  da  aniagem  ou  «tas  águas.  E  um 
crime  abandoauru  caroá  h  própria  sorte  Temo*  ds  batalhar  paio 
seu  aproveitamento  racional,  pela  sua  todurtrialtsaçio,  exploreado- 
Ihc  a  fibra  —  a  o  caroaltabo  parece  suportar  competição  com  qual¬ 
quer  similar  —  a  celulose  e,  ainda,  os  resMooa  qus  provaram  «xce- 
ln<M  oura  forragem.  O  qua  tem  faltado  é,  antes,  esforço  sério  nes- 
ÍÍSJE  O^e  mi.  pi  exeiaplo.  a  Usfew  PUõta  d.  Cmusltabo, 
de  Sertão  ia?  Cooitraida  graças  nos  esforços  do  depsrtado  A  Ide  Sam- 
Mk>  nunca  mais  sa  ouviu  falar  nela.  Está  concluída,  é  o  qus  se  sa- 
b«  mas  ao  qus  sa  Informa  também,  parada.  Inútil,  um  ■‘elefante 
branco'  perdido  nos  carrascos,  a  mm  ninguém  saber  por  que. 


QUE  SE  EXECUTEM 
OS  PLANOS 

Depois  de  séculos  e  século» 
loucuras  acumuladas,  em  que  tudo, 
no  pai*.  »e  processava  no  clima  ds 
improvisação,  da  avenlur»  s  do  "pal¬ 
pite”,  começa-se  a  despertsr  para  s 
realidade  do  planejamento  e  é  con¬ 
solador  observar  que  a  mentalidade 
dominante  nos  ói|ãos  recentes,  ins¬ 
tituído*  psrs  cuidar  dos  problema» 
nacionais  —  BNDE,  BNB,  SUDENF. 
etc  —  é  da  tendência  acsntusda  pa¬ 
is  os  programa»  de  investimento», 
nada  sa  querendo  fazer  »o  acaso, 
mas  submetendo  Iniciativas  privedas, 
n  serem  sjudsdsi  pelo  poder  públi¬ 
co,  a  um  regime  severo  de  estudos, 
projetos  e  plsno».  Estamos  longe  de 
condenar  est*  orientação,  que  se 
noi  afigura  a  únic»  em  condições 
de  solucionar  os  dramas  da  conjun¬ 
tura  brasileira. 

Ma»,  como  não  ht  idéis»  salutares 
sem  seu»  percalço»  nslurai»,  seria  o 
caso  de  examinar  se  não  estamos 
caindo  em  extremo*  opostos,  sacttli- 
cando  muita  realiraçio  à  drasticida- 
de  dos  planos  qus  nunca  findam. 

Nío  estamos,  evidenlemenle.  a  re¬ 
clamar  se  volte  ti  práticas  de  anta¬ 
nho.  atirando  dinheiro  em  «venturas, 
ímprovénndo  soluções.  sem  estudos 
nem  análise  fria  da  conjuntura .  O 
que  nos  psrece  um  bocado  estranho 
é  que  nada  se  veja  de  positivo  e 
imediato,  quase  tudo  redundo  a  en¬ 
trevistas,  mensagens,  mesa»  redon- 
da»,  lúcidas  e  brilhantes  exposições 
de  técnicos  e  "eiperts”.  tudo  na  teo- 

Alda  (uri  não 
pode  sofrer  tudo 

jbuiM|9iiJ0  de 
ATHAY DE 


■  ia,  sem  nenhuma  concretiuçio  qua 
nos  mostre  o  desejo  aério  de  reali- 

m. 

Fala-se  em  nova»  indústrias  e  nm- 
guém  as  vé;  cm  projetos  retumban 


RIO  —  A  Instituição  do  Juri 
permite  à  sociedade  refletir  nos 
julgamento*  as  reações  causada» 
por  determinado*  delito*  no  es¬ 
pirito  publico. 

O  Juiz  singular  deve  ater-se 
rigorosamente  ao  texto  da  lei. 
O  Conselho  de  8c tença,  sem  sair 
da  iel,  pode,  no  entanto,  admi¬ 
tir  fatores  outros  de  natureza 
ps tcologlca  Individual  ou  coleti¬ 
va,  capazes  de  influir  no  animo 
dos  Juizes  de  l»to. 

Decorrem  dal,  variações  sur¬ 
preendentes,  como  a  que  se  veri¬ 
ficou  no  caso  Alda  Curl. 

Ha,  porém,  um  limite  à*  in¬ 
fluencia»  oriundas  da  dtspoai- 
çko  Individual  dos  membros  do 
Jurl:  a  sua  educação  para  o 
ato  de  transcendência  que  vai 
praticar. 

Urge,  portanto,  que  a  escolha 
dos  Jurado*  seja  feita,  segundo 
critério*  que  asseguram  à  ins¬ 
tituição  um  funcionamento  ade¬ 
quado  e  conforme  ao*  Interesses 
da  Justiça. 

Sem  isso,  arriscamos  conduzir 
o  Jurt  a  delíquio*  d*  amoleci¬ 
mento  ou  excessos  de  rigor,  es¬ 
paces  de  prejudicar  gravemente 
a  sociedade  a  que  deve  servir. 

—V— 

Devo  dlter,  com  a  .autoridade 
de  quem  ausculta  sempre  o  sen¬ 
timento  popular,  que  a  absol¬ 
vição  dos  matadores  e  sevlcia- 
dores  da  Alda  Curl,  seria  de¬ 
sastrosa  para  0  Tribunal  do 
Jurt  a  para  a  sociedade. 

O  que  sa  deseja  punir,  sobre¬ 
tudo,  é  a  scurra».  na  qual  se 
envolveram  0*  três  réus.  Isso 
há  de  ser  feito  com  a  maxli 
energia,  como  escarmento  e 
exemplo. 

Não  permitiremos  que  Alda 
sofra  tudo:  a  morte,  a  conspur 
«ação  do  seu  numa  e  o  triunfo 
doa  asus  carrasco*  c  atmwiliw* 


(ca  que  não  saem  das  certeiras  do* 
"pareceristaa":  em  soluções  grandio¬ 
sas  e  globais  que,  pela  sua  mesma 
amplitude,  nlo  saem  das  inteligên¬ 
cia»  que  oe  imaginaram,  tremfor- 
mindo-se  em  “idéias-forças"  que  ve¬ 
nham,  cá  fora,  icstur  a  legitimidade 
da*  teorias  fumcganlc*  de  arrõjo  e 
de  objetividade. 

O  que  te  nos  afigura  á  qu:  ao 
menos  alguma  coisa  deve  scr  co¬ 
meçada  desde  já,  e  valia  a  pena  lem¬ 
brar  1  tanto  planejador  Urico  que 
a  melhor  maneira  de  começar  ainda 
é...  começar. 

Abandonou-se  a  agricultura,  base 
de  nossa  economia  ao  longo  do  Im¬ 
pério,  em  favor  da  indústria  e  o  que 
>e  está  vendo  é  que,  ao  cabo  de  con¬ 
tai,  nem  *c  ajuda  a  agricultura  nem 
a  indústria.  Ifouvc  nivelamento  de 
baixo  para  cima  a  ambas  u  ativida¬ 
de»  acabarem  caindo  cm  ponto  mor¬ 
to,  com  inegável  prejuízo  para  o 
pais, 

IMPORTAÇÕES 
DE  TRIGO 

As  estimativas  conhecidas  in¬ 
dicam  que  as  despesas  em  moe¬ 
das  estrangeiras  com  as  importa¬ 
ções  do  trigo  somuram  cerca  de 
150  milhões  de  dólares,  cifra  cx- 
cessivamente  alta.  Isso  resultou, 
não  de  um  aumento  do  preço  do 
produto  no  mercado  mundial,  pois 
quase  não  »c  alteraram  os  pre¬ 
ços  retativamente  a  1958,  mas  so¬ 
bretudo  da  grande  quantidade  do 
cereal  adquirida  peto  mercado 
brasileiro . 

Uma  estimativa  divulgada  por 
«Desenvolvimento  &  Conjuntura» 
calcula  que  as  nossas  importações 
de  trigo,  cm  1959,  devem  ter  gi¬ 
rado  cm  tõrno  de  1,8  milhão  dc 
toneladas,  recorde  dos  últimos 
anos,  e  perto  de  300  mil  tonela¬ 
das  superior  às  realizadas  em 
1958.  As  despesas  cambiais  com 
a  aquisição  do  produto  foram 
também  das  mais  alias  alé  então 
conhecidas . 

Esses  nfvcis  tão  elevados  nas 
importações  de  trigo  estão  estrei- 
lamente  relacionados  com  os  a- 
contccimentos  mais  recentes  pre¬ 
senciados  cm  nossa  triticultura. 
Como  se  sabe.  a  produção  nacio¬ 
nal  de  trigo  que  vinha  se  desen¬ 
volvendo  razoavelmente,  uma  vez 
que  atingiu  em  1956  cêrca  de  855 
mil  toneladas,  ingressou  em  uma 
f»«e  de  d  «-tinto  roja»  ntttns  pre¬ 
cisam  ser  detidamente  estudadas. 
Em  1958  produzimos  apenas  589 
mil  toneladas  e  a  última  safra  foi 
sensivelmente  menor,  cspcrando-sc 
uma  colheita  de  sòmente  450  mil 
toneladas.  Como  0  consumo  na- 
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Saldo  Positivo  Na  Sua  Mensagem  Ao  Congresso 


Desmentido  ae 


'continiiUmo'*  -  Petição  Impar  ne  plano  peliHeo  -  Obra  de  for¬ 
talecimento  democrático  -  Mero  ritme  ne  paia 
Muriie  MARROQUIM 


RIO  —  Cata  ultima  mensagem 
qu*  o  ar.  Kubltschek  enviou  ao 
Oongreaao  t  lambem  um  des¬ 
mentido  aos  qu*  o  vinham  acu¬ 
sando  de  tentar  o  «oonlinuUma» 
em  Brasília.  O  presidente  faa  a 
tua  prestação  de  contas  final  e 
apresenta,  tanto  no  aspacto 
administrativo  quanto  no  polí¬ 
tico  em  geral,  sai  dos  favoráveis, 
r  Irrecusável  reoonhecar-lh* 
uma  excelente  a  renovadora  ação 
da  governo:  oom  u  tuas  metas, 
abriu  de  fato  perspectivas  iné¬ 
dita*  para  o  desenvolvimento 
do  pais.  Nenhum  governo,  nem 
áneamo  no  período  romântico  de 
poat-30,  sensibilizou  de  maneira 
tão  forte  a  alma  nacional.  Nin¬ 
guém  hoje  Ignora  que  se  o  pre¬ 
sidente  aa  houveasa  recandtda- 
lado  ao  posto.  0  manteria:  no 
plano  politico-elaitoral  sua  po¬ 
sição  é  unira. 


Na  mensagem,  o  ar.  KubtU- 
ehek  se  reporta  Itgelramento  às 
dificuldades  qua  enfrentou,  an¬ 
tes  mesmo  de  empoasar-se.  80b 
esse  aspecto,  o  seu  governo  foi 
tfualment*  fecundo:  0  pala  foi 
Intalramant*  pacificado,  depois 
das  comoções  grave*  do  34  de 
agosto  *  do  11  d*  novembro. 
Essa  obra  pacificadora  é,  suba- 
tancialmante.  fruto  do  proprio 
presidente:  atuou  sem  paixões, 
não  perseguiu,  não  coagiu.  • 
lambem  não  procurou  corrom¬ 
per.  Por  Uso  mesmo  as  oposi¬ 
ções  continuam  onde  estavam, 
d*  vez  que  0  governo  não  tentou 
•uboma-las  ou  vlolenta-las.  Pa¬ 
cienta  a  tolerante,  0  ar.  KubtU- 
chek  conseguiu  um  verdadeiro 
milagre:  pois  bem  poucos  Ima¬ 
ginavam  que  pudesse  chegar  ao 
fim  do  seu  governo  num  regime 
de  plena  liberdade. 

Deve-se  constatar,  entretan¬ 
to.  que  bem  poucos  presidentes 
sofreram  uma  oposição  mau 
tenaz  e,  sob  alguns  aspectos,  da 
uma  violência  constrangedora. 
O  presidente  não  levou  ninguém 
à  barra  doa  tribunais;  permitiu 
que  o  tempo  corresse,  de  modo 
que  se  firmasse  o  sen  estilo  de 
governo  e  surgissem  as  suas 
obra»  governamentais.  Nenhum 
presidente  ter*  sido  mau  dura- 
mente  combatido,  da  mesma 
forma  que  nenhum  esquema  de 
administração  sofreu  maiores 
criticas.  Bem  poucos  confiaram 
em  que  as  metas  presidenciais 
fossem  realizadas:  bem  poucos 
acreditaram  que  0  sr.  Kubits- 
cbek  passasse  o  governo  em  Bra- 


1.*  (URSO  SOBRE 
ESQUISTOSSOMOSE 
MANSONKA 

Realizam-se,  hoje.  áu  30  horas, 
na  salão  nobre  da  Delegacia 
Federal  de  8aúde  da  Sa.  Kegláo 
à  av.  Conde  da  Boa  Vista,  no 
1570,  as  conferências  dos  profes¬ 
sores  A.  Bezerra  Coutlnho  e  Ál¬ 
varo  8.  de  Figueiredo,  corno  par¬ 
te  da  programação  do  Lo  Con¬ 
curso  de  Especialização  em  Es¬ 
quistossomose  Mansónica  promo¬ 
vido  recentemente  pelo  Institu¬ 
to  de  Medicina  Tropical  da  Uni¬ 
versidade  do  Recue. 

A  primeira  delas  intltula-se 
•Pontos  ecológicos  da  Esquistos¬ 
somose  Mansômca*  e  está  a  car¬ 
go  do  Prof.  A.  Bezerra  Coutlnho. 
A  segunda.  «Visão  panorâmica 
da  Esquistossomose  Man  sônica 
no  Brasil»,  será  pronunciada  pe¬ 
lo  prof.  Álvaro  B.  de  Figueiredo. 

Para  as  mesmas  estão  sondo 
convidados  médicos  e  estudan¬ 
tes.  além  de  pessoas  interessadas 
em  problemas  de  Saúde  Públi¬ 
ca  em  nosso  Estado. 


ff 


ESPERADO  0 
"VERA  CRUZ 


Está  sendo  esperado,  segunda-feira, 
no  cais  do  pòrto,  o  transatlântico 
italiano  "Vera  Cruz",  qua  procada 
d*  Europa.  O  barco,  qua  pertence  à 
Companhia  Colonial  de  Navegaçáo, 
conduz  para  o  Recife  31  pauageiro». 
Embarcarão  alguns  para  0  »ul  do 
pah.  cêrca  de  70  penosa. 

O  "Vera  Cruz",  como  das  vezes 
anteriores,  atracará,  àa  8  boro,  ao 
çait  do  armiz&n  J 


cional  prossegue  sumeniando.  lai* 
reduções  nu  colheria»  do  pais  tó 
poderiam  resultar  em  maior  pro¬ 
cura  externa  do  produto. 


Da  maerna  forma.  Uives 
nenhum  outro  presidente  tenha 
ae  daagaatado  fisicamente  tanto 
quanto  0  sr.  Kubltschek;  a  aa- 
perna  do  governo  esta  estampa¬ 
da  em  aeu  rosto.  D*  aorta  qu* 
em  <1  começara  a  recuperação, 
para  uma  quaaa  lnevttaval  Jor¬ 
nada  presidencial  cm  1568. 

Depot*  das  tormentas  inicia¬ 
da*  oom  0  34  do  agosto,  o  pais 
deve  ao  ar.  Kubltschek  cata  sua 
firme  •  eatavsl  caminhada  de- 
morratlca;  ae.  no  plano  admi¬ 
nistrativo,  o  presidenta  Inaugu¬ 
rou  uma  nova  ara  —  pesado  le¬ 
gado  qu*  deixa  aos  teus  sucea- 
«ore*.  qu*  serio  a  ele  compara¬ 
dos  -  no  âmbito  político  o  .ser¬ 
viço  que  prestou  ao  pala  foi 
lnaatlmavel.  Oom  determinação 
*  serenidade  saneou  0  ambiento 
político,  que  encontrou  pertur¬ 
bado  e  até  ameaçador.  O*  atri¬ 
to*  nas  classes  armadas  prati- 
c emente  desapareceram,  sob  eaaa 
Inspiração  basica  do  governo. 
O  regime  democrático  teve  no 


ar.  Kubltschek,  em  momentos 
ds  transição  tão  brusca  em  to¬ 
do*  aa  dominlo*  da  vida  publi¬ 
ca.  um  extraordinário  artiflo*. 
Com  mais  poderoso*  fundamen¬ 
tos,  o  presidente  transmitirá  ao 
seu  suoaaaor  uma  democracia 
em  franca  evolução. 


àa  metas  administra¬ 
tivas.  easa  raplda  recuperação 
democrauc*  marca  a  obra  fun¬ 
damental  de  governo;  as  difi¬ 
culdade*  sem  conta  impostas  ao 
povo  não  prejudicaram  o  seu 
julgamento:  o  sr.  Kubitachek 
continua  apoiado.  Nenhum  pre¬ 
sidente.  chegou  ao  ultimo  ano 
de  poder  com  a  força  política  do 
atuai:  case  julgamento,  pela 
opinião  publica.  4  tão  evidente 
qu*  embaraça  o*  adversário*. 
Não  sabem  eles  como  aa  compor¬ 
tar  —  e  terão  que  se  comportar 
em  oposição  aberta,  em  conse¬ 
quência  du  imposições  eleito¬ 
rais.  No  entanto,  conforme  e 
reconheceu  o  sr.  Janto  Quadros, 
o  «mudar  o  que  ai  está>  não  po- 


ENCONTRO  EM  NOVA  YORK 

lomta  L«it«  FILHO 


RIO  —  Pela  primeira  vez, 
dou  homens  que  são  herdeiros 
de  um  tremendo  legado  dc  cri¬ 
me  e  de  martírio,  o  chanceler 
Konrad  Adenauer,  da  Republi¬ 
ca  Federal  da  Alemanha,  e  o 
primeiro  ministro  Davld  Ben 
Ourton,  de  Israel,  ensontrarair.- 
se.  ontem,  e  apértaram-se  as 
mtos.  O  encontro,  multo  apro¬ 
priadamente,  teve  lugar  em  No¬ 
va  York.  capital  economlca  e 
Intelectual  dos  Estados  Unidos. 
Em  outra  epoca  s*  teria  dado 
em  Paris  ou  em  Londres,  que 
eram  as  grandes  encruzilhadas 
políticas  e  espirituais  do  plane¬ 
ta.  Era  natural  que  te  desse  ago¬ 
ra  na  maior  cidade  da  principal 
potência  democrática  do  nosso 
tempo,  a  cidade  provavelmente 
mais  cosmopolita  de  quantas 
existam,  tanto  pela  sua  populn- 
ção  fixa,  quanto  pela  flutuante, 
*  pela  qual  derem  passar  as  fi¬ 
guras  mais  representativas  da 
atividade  •  do  pensamento  con¬ 
temporâneos,  sede  das  Nsções 
Unidas.  Se  o  aperto  de  mão  da¬ 
queles  dois  homens  se  houvesse 
verificado  em  Washington,  capi¬ 
tal  política  •  administrativa  do 
pais.  pareceria  promovido  pelo 
governo  norte-americano,  e  per¬ 
deria  multo  do  seu  sentido  mo¬ 
ral.  Ambos,  porém,  achavam-se 
no  mesmo  hotel,  o  Waldorf  As- 
toria.  E  bastou  que  um  deles,  o 
sr.  Ben  Ourton.  descesse  dois 
andares  para  encontrar-»*  com 
o  dr.  Adenauer,  no  apartamen¬ 
to  deste. 

Entre  um  e  outro  havia  a  me¬ 
mória  de  seis  milhões  de  Judeus 
trucidados  pelo  nazismo.  Mas  um 
e  outro  Já  tinham  andado  um 
longo  caminho,  antes  daquele 
espontâneo  aperto  de  mio  sus¬ 
citado  pela  coincidência  de  se 
acharem  na  mesma  cidade  e  no 
mesmo  hotel.  A  Republica  Fede¬ 
ral,  pelo  seu  governo,  *,  aliás, 
pelos  seus  maiores  espíritos,  co¬ 
mo  pelos  seus  grandes  partidos 
políticos,  aceitara  a  responsabi¬ 
lidade  coletiva  pelos  crimes  na¬ 
zistas. 

Esta  corajosa  decisão  elimina¬ 
ra  os  equívocos  que,  de  outro 
modo,  teriam  continuado  a  en¬ 
venenar  a  atmosfera  política  do 
novo  período  de  restauração  da 
dlcnldade  nacional  a  ser  vivido. 
Além  disto,  ooe rente  oom  aquela 
principio,  0  dr.  Adenauer  acei¬ 
tara  a  responsabilidade  Jurídica 
dos  danos  materiais  causados  pe¬ 
la  fúria  anti-semita.  Já  que  os 
outros  permaneceriam  Irrepará¬ 
veis  para  sempre.  E  estabeleceu, 
por  lei.  que  a  Republica  Federal 
pagaria  a  Israel  as  reparações 
correspondentes  e  restituiria  aos 
cidadãos  da  Republica  Judaica  os 
bens  confiscado*  ou  destruídos 
sob  a  tirania  hlUertana.  Ao 
aceitar,  contra  uma  Insensata 
oposição  interna,  essas  fórmulas 
que  procuravam  corrigir,  na  me¬ 
dida  do  possível,  oa  efeitos  do 
maior  massacre  registrado  pela 
historia.  0  governo  chefiado  pelo 
sr.  Ben  Ourion  permitiu  que 
fossem  estabelecidas  as  premis¬ 
sas  da  reconciliação  futura  en¬ 
tre  oe  dois  povoa. 

Ma*  o  processo  não  se  detev* 
*1.  Quando  cheguei  a  Israel.  0 
ano  passado,  encontrei  a  políti¬ 
ca  Interna  do  pais  mergulhada 
nas  agitações  de  uma  crise  ml- 
nlsteria]  resultante  do  fato  de 
qus  0  governo  resolvera  firmar 
um  contrato  de  exportação  dê 
equipamento  bellco  para  a  Re¬ 
pública  Federal.  Ao  wr  debati¬ 
do  o  assunto  no  Parlamento,  o 
sr.  Ben  Ourton  pronunciou  um 


dos  mais  ousados  *  notáveis  dis¬ 
curso»  da  sua  carreira,  cobrindo 
de  sarcasmo  0*  lideres  políticos 

•  os  partido*  que  procuravam 
explorar  0  eplsodlo  para  fins  elei¬ 
torais,  g  proclamando  que  a  Ale¬ 
manha  de  hoja  não  4  a  Alema¬ 
nha  d#  ontem  enquanto  exigia 
em  expressões  de  uma  prafun- 
da  e  tocante  gravidade,  que  nin¬ 
guém  evocasse  a  memória  dos 
mortos  para  extrair  da  horrível 
hecatomba  vantagens  demagógi¬ 
cas.  Foi  uma  das  mtls  bela»  e 
devastadoras  peças  de  eloquên¬ 
cia  parlamentar  desta  ara  de 
grandes  discursos.  A  partir  dali 
estava  firmada  a  tese  da  recon¬ 
ciliação,  que  receberia  o  seu  si¬ 
nete  slmbollco  no  encontro  de 
Nova  York. 

Como  sei  ia  de  esperar-se.  o 
chanceler  Adenauer  confessou-, v> 
«profundamente  emocionados» 
Ele  tem  feito  tudo  quanto 
esteja  ao  seu  alcance  para  la¬ 
var  da  Imagem  da  nobre  Ale¬ 
manha  de  Baeh.  de  Kant  e  de 
Ooethe,  a  vergonha*»  marca 
da  monstruosidade  nazista.  Para 
o  homem  que  Inaugurou  pesaoal- 
mente  a  nova  8tnagoga  de  Colo- 
nia.  aquela  não  poderia  deixar 
de  ser  um  momento  compensa¬ 
dor.  pola  mostrava  que  o  ménlo 
dos  seus  esforço.»  era  reconhe¬ 
cido.  Declarou  que  admirava,  há 
bastante  tempo,  as  qualidade»  de 
estadista  do  sr.  Ben  Ourion  e  a 
sua  obra  de  «arquiteto  do  mo¬ 
derno  Israel  e  do  seu  notavel 
desenvolvimento» .  E  acrescen¬ 
tou:  «O  povo  alemão  encontra 
uma  satisfação  Intima  no  fato 
de  haver  contribuído  mediante  a 
restituição  às  vitimas  do  nazis¬ 
mo.  para  o  processo  de  recons¬ 
trução  de  Israel». 

O  sr.  Ben  Ourton,  provavel¬ 
mente  não  menos  emocionado, 
declarou:  «Slnlo-me  satisfeito  de 
ter  encontrado  o  chanceler  Ade¬ 
nauer.  Pertenço  a  um  povo  que 
não  pode  esquecer  o  pana¬ 
do.  Mas  recordamos  0  passado 
—  para  qua  est*  nlo  volte  a  se 
repetir  Jamais.  Desejo  ao  chan¬ 
celer  todo  o  êxito  noa  seus  es¬ 
forços  para  conduzir  a  Alema¬ 
nha  pelo  caminho  da  democra¬ 
cia  e  da  cooperação  Internacio¬ 
nal». 

Os  dois  homens  que  apertaram 
a*  mãos,  em  Nova  York,  e  pro¬ 
nunciaram  essas  palavras,  são 
dois  velhos.  O  sr.  Ben  Ourton 
Já  passou  os  setenta  há  alguns 
anos;  o  dr.  Adenauer  anda  pela 
mesma  altura,  na  casa  dos  oi¬ 
tenta.  Entre  um  e  outro  deve 
haver  cerca  de  uma  década  de 
diferença.  Mas  nas  tragleas  dé¬ 
cadas  que  ambos  venceram  pu¬ 
deram  recolher  um  experiencla 
IncomparavcL  O  alemão  e  0  Ju¬ 
deu  deram  ao  mundo  um  exem¬ 
plo  qu*  deveria  ser  seguido  pe¬ 
los  cultores  do  odlo  entra  os 
homens  e  da  hostilidade  entre 
o*  povo*.  Havia  entr*  ales  seis 
milhões  de  cadaverea,  muito 
mais,  em  valor  humano  Indiscu¬ 
tível,  acima  de  qualquer  Ideo¬ 
logia.  do  que  entre  russos  e  oci¬ 
dentais  .  Se  Kruschev  fosse 
capai  de  um  gesto  desses,  o 
mundo  não  teria  mais  por  que 
ae  Inquietar,  pois  não  lhe  falta¬ 
ria  a  mio  de  Etsenhowcr  a  doa 
demais  lideras  democráticos  pa 
ra  apertar. 

A  solução  doa  pioras  conflitos 
depende,  multas  vezes,  apenas  da 
dose  necessária  de  lntellgencm 

•  coragem  moral  dos  lidaras. 
Exta  foá  a  grande  lição  oferecida 
aos  aaus  contemporâneos  por 
Darld  Ben  Ourton  a  Konrad 


da  exercar-sa;  da  publico,  d  ra- 
c casario  •manter  0  qua  ai  aa- 
ta»  —  tal  o  tramando  aorUlaglo 
que  as  matas  exerceram  sobre  0 
paU.  O  *r.  Kubltschek  não  foi 
apenas  o  pioneiro  da  marcha 
para  o  Oeste;  foi  pioneiro  d* 
um  novo  estilo  da  governo,  au¬ 
dacioso  •  trepidante,  a  wr  co¬ 
brado  d*  todos  os  aaus  sucesso- 
raa.  Com  isso,  mudou  0  ritmo 
da  nação. 


(uba-Jânio, 
U.D.N.  e  loucura 

A*«J mré»  éa  CUNHA 

RIO  —  Pois  não  é  qu*  o  ir. 
Janto  Quadro»,  com  o  apoio  da 
UDN  •  d»  vario*  Insensato* 
aceitou  o  convite  par*  visitar 
Cuba?  Para  vlaltar  Pldel  Caa- 
tro?  Decididamente  estão  lou- 
cos. 

—  Brasileiros,  Cuba  esta  divi¬ 
dida  por  sulco*  profundo».  Não 
w  trata  de  uma  revolução  como 
a  do  peronismo,  por  exemplo. 
Em  Cuba  ê  a  divisão  da  família 
cubana  acirrada  por  um  ódio  ln- 
sopitavrl  que  Ji  custou  dezenas 
d*  milhares  de  vidas,  num  pais 
d»  apenas  4  milhões  de  habitan¬ 
tes.  Odlo  de  matar.  Irracional. 
Odio  superior  ao  que.  reprimido 
por  séculos,  explodiu  d*  plebe 
na  revolução  francesa  Fldel, 
após  assumir  a  ditadura,  já  man¬ 
dou  fuzilar  cerca  de  mil  compa¬ 
triotas  Ml  E*  a  revolução  da  vin¬ 
gança.  Jamais  a  nobre  nação 
cubana  atravessou  fase  tão  cru¬ 
cial  de  sua  vida  política,  social 
e  economlca.  Cuba  está  tem  go¬ 
verno.  E  com  a  sua  economia 
em  vesperas  da  colapso.  Os  cri¬ 
mes  do  regime  de  Baptista  es¬ 
tão  sendo  suplantados  por  no¬ 
vos  crimes.  Sio  hecatombe*.  Nfio 
há  ainda  a  recuperação  da  cons¬ 
ciência  nacional.  Há  dois  cam¬ 
pos  que  ae  digladlam  ferozmen¬ 
te:  cubano*  barbudos  *  cubanos 
por  vencer.  Porque  Fldel 
Castro  ainda  não  ganhou  a  re¬ 
volução.  E^  a  fase  do  terror,  on¬ 
de  não  há  a  mtnlma  segurança 
da  vida  humana  c  a  mtnlma  ga¬ 
rantia  da  propriedade  particular. 
Eis  a  verdade.  Cumpre-nos  ape¬ 
nas  lamentar  estes  irmãos  Insu¬ 
lares.  Há  que  esperar  arrefeça 
esta  onda  de  ódio  fratricida  e  de 
furta  Irrefreável. 

E*  um  fenomeno  hlstorico.  Is¬ 
to  se  tem  passado  em  vários 
países  deste  mundo  Cuba  mar¬ 
tirizada,  ressurgirá  depois  de  ex. 
purgada  desta  intoxicação  viru¬ 
lenta,  para  o  seu  posto  de  des¬ 
taque  no  concerto  das  nações. 
Agora,  porém,  está  sem  gover¬ 
no  e  sob  o  dominlo  das  forçai 
de  algozes  e  de  sangue.  E  cum¬ 
pre  não  tomar  partido.  E'  espe¬ 
rar  o  congmçamento.  que  fatal 
mente  virá  pelo  aniquilamento  e 
exaustão  dos  bandos  em  carni¬ 
ficina  e  vandalismo.  Nunca  hou¬ 
ve  na  America  Latina  guerra 
civil  tão  sangrenta  e  assassina. 

Pois  bem.  o  sr.  Janio  Quadro», 
candidato  à  presidência  da  Re¬ 
publica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  —  nosso  país,  destinado 
nos  proxlmofl  cinco  anos  a  gran¬ 
de  projeção  Internacional,  pais 
que  nos  últimos  tempos  recebeu 
a  vislt*  de  oito  presidentes  de 
Republica  da  Europa.  America  e 
Asia  e  em  que  a  sua  iniciativa 
da  OPA  loma  vulto,  —  o  sr. 
Janio  Quadros  vai  prestigiar  pre¬ 
cisamente  um*  facção  política 
de  um  dos  povoa  da  America 
Latina  em  luta  e  que  sempre 
tem  mantido  conosco  smeeras 
relações  fraternais, 

E  ainda,  como  dizem  xerru- 
damente  os  nossos  confrades  de 
•O  Olobo-  na  sua  edição  de  7 
do  corrente:  jamais  o  convite  de 
visitar  Cuba  poderia  ter  sido  fei¬ 
to  a  um  dos  candidatos  à  su¬ 
cessão  presidencial.  Tal  convite 
deveria  ter  sido  endereçado  a 
todos  os  três  candidatos  Pare- 
ce  mesmo  que  há  da  parte  de 
Fldel  Castro  a  pretensão  de 
Intervir  na  polltlcA  Interna  do 
Brasil,  manifestando  sua  simpa¬ 
tia  por  um  dos  candidatos  à 
nossa  sucessão  presidencial.  E 
Isto  devemos  repelir  da  manei¬ 
ra  a  mais  categórica  e  incisiva, 
para  ressalva  da  nossa  sobera¬ 
nia. 

Vejamos  se  ainda  resta  um 
pouco  de  bom  senso.  Já  nlo  Jiao 
ao  Janio  —  o  tal  que  «renun¬ 
ciou  à  sua  candidatura,  renuncia 
Irretratável,  em  carater  Irrevo¬ 
gável»,  para  depois  como  um 
leviano,  recuar  em  face  dos  «pe¬ 
didos  insistentes»  —  mn»  bom 
senso  doa  dirigentes  da  UDN  pa¬ 
ra  que  evitem  em  tempo  a  con¬ 
sumação  de  tamanha  «Insensa¬ 
tas»,  como  qualifica  essa  viagem 
o  excelente  editorial  do  «Jornal 
do  Brasil»  ds  7  do  corrente. 


Na  primeira  «auão  da  Conferência  do  Dturmamenio,  ora  reu¬ 
nida  em  Genebra,  o  chefe  da  deltgação  soviética,  ar.  Zorin  atacou 
o  plano  a  aer  apresentado  pelo»  Ocidentais.  Ante»  meuno  que  *> 
dclcgaçõe»  britânica,  americana,  f rancei*  *  canadent*  oferteetiem 
á  consideração  da  conferência  o»  lermos  do  aeu  plano  d»  desarma¬ 
mento  progreitlvo  o  ir.  Zorin,  que  dele  tomara  conhecimento  pela 
Imprensa,  aiacoiao  com  rudeza. 

Para  o  delegado  eoviético  não  houve  caminho  a  acgutr  para  a 
conferência  senão  examinar  imediatamente  a  proporia  formulada 
pelo  Primeiro  Ministro  loviéiico  ar.  Nikita  Kiutchev  peraots  a  As¬ 
sembléia  Geral  das  Nações  Unida»,  cm  ac  lembro  do  ano  passado 

Ncaaa  propoata,  o  chefe  do  governo  do  líremlin  estabelece  não 
apena»  a  redução  do»  armamento»,  ma*  a  sua  completa  eliminação. 
Pelot  próprio»  termo*  em  que  c«tá  icdlgido,  o  projeto  russo  mostra 
a  falta  de  sinceridade  do  governo  que  o  combateu  e  esposou. 

O  problema  do  desarmamento  está  vinculado  a  questões  políti¬ 
ca*  *  até  também  econormcai  que  não  podem  aer  esquecidas  cm 
qualquer  plano  destinado  a  objetivá-lo.  Ü  esquema  dos  aliados 
ocidentais  Inspira-se  cxeumcnic  n*  cxequibilidadc,  estabelecendo 
etapas  pcrfcitamcntc  adequada»  e  razoável»,  dentro  dai  queii  será 
poeiível  não  apena»  reduzir  o»  armamentos,  mas  chegar  igualment* 
I  a  sua  eliminação  progressiva,  é  medida  que  *»  condições  gerai» 
do  muado  e  os  compromissos  assumidos  o  íotem  permitindo. 

Os  resumos  do  discurso  do  sr.  Zorin  foram  muito  breves  para 
que  um  comentarista  á  distancia  posa  deduzir  delo  qual  scri  a 
verdadeira  posição  dos  rustos.  Admiie-sc  que  haja  aqui  também 
uma  questão  de  vaidade,  com  a  exigência  do  delegado  soviético  de 
que  seja  dada  a  prioridade  nas  discussões  á  proposta  do  sr.  Knts- 
chev,  que  a  formulou  no  ano  passado,  embora  sem  o  cunho  ofi¬ 
cial  do  esquema  de  que  são  signatárias  as  potências  ocidentais. 

Não  acreditamos  no  entanto  que.  por  uma  mera  questão  d* 
prioridade  na  apreisntaçâo  e  debate  de  uma  proposta,  a  Conferên¬ 
cia  de  Desarmamento  venha  a  paralisar  o»  seus  trabalhos.  E'  pro¬ 
vável  que,  pelo  meno»  sob  e»»e  aspecto,  haja  uma  conciliação  en¬ 
tre  o»  delegado» 

Outros  problema»  mau  reãlisias  e  de  cunbo  mais  grave,  como 
i.  por  exemplo,  o  da  fiscalização  e  controle  da  eiccução  do  desar¬ 
mamento,  poderio  constituir  obstáculos  intransponíveis.  Aqui  ó  que 
se  (em  encontrado  a  maior  e  mais  constante  oposição  dos  russos. 

E'  pois  de  esperar  que  seja  a  constituição  da  comissão  fiscali- 
zadora  e  controladora  do  desarmamento  com  os  poderes  indispen¬ 
sáveis  á  sua  completa  eficacia,  o  pomo  básico  da  dissidência  entre 
o  Leste  e  o  Oeste,  como  vem  acontecendo  desde  que  xs  duas  par¬ 
les  começaram  a  estudar  esse  magno  assunto. 

COMORE8SO  NACIONAL 


NOVA  FÓRMULA  PARA  0  AUMENTO 
AOS  BARNABES  ONTEM  NO  SENADO 

AprogontaAa  p«U  novo  líd«r  da  maioria,  ■•na¬ 
dar  Moura  Andrade  —  Oa  trabalhoi  da 
ra  —  Par  lamentar  visitaram  9  01 
Asai»  Chatooubriand 


RIO,  17  (Meridional)  —  Au¬ 
mento  imediato  sóbre  o»  venci¬ 
mentos  e  denominações  atuais  até 
31  de  dezembro  c  reestruturação 
a  partir  de  janeiro  do  ano  vin¬ 
douro  —  foi  a  fórmula  sugerida, 
boje.  pelo  novo  líder  da  maioria 
no  Monroe,  senador  Auro  Moura 
Andrade,  para  votação  do  plano 
de  classificação  do  funcionalismo. 
A  declaração  do  lider  foi  feita 
em  resposta  ao  apélo  do  senador 
Freitas  Cavalcanti  que  pedia  o 
apôío  da  maioria  ao  seu  reque¬ 
rimento  de  urgência  para  votação 
do  plano.  Disse  o  sr.  Moura  An¬ 
drade  que.  no  seu  entender,  deve 
scr  encarado  com  prioridade  o 
problema  de  remuneração  que  á 
vital  para  o  funcionalismo,  e  em 
seguida  o  de  reestruturação,  que 
é  vital  para  o  Estado.  Para  atin¬ 
gir  ésses  objetivos,  lembrou  a  pos¬ 
sibilidade  de  concessão  imediata, 
na  base  da  tabela  prevista  no 
substitutivo  do  »r.  Jarbus  Mara¬ 
nhão.  com  ligeira»  alterações  e  * 
inclusão  de  um  dispositivo  ao  pro¬ 
telo,  determinando  que  a  rectas- 
sjficação  entraria  cm  vigor  a  par¬ 
tir  de  l.o  de  Janeiro  de  1961 . 
Em  resposta  ainda  a  indagação 
do  senador  Freitas  Cavalcanti, 
afirmou  o  sr.  Moura  Andrade: 
«Poderemos  dar  mais  do  que  se 
imagina  c  mais  depressa  do  que 
pensa»,  e  que  a  maioria  está  dis¬ 
posta  a  «atender  ao  máximo  de 
concessões,  obedecendo  *0  máxi¬ 
mo  de  disponibilidades  do  Erá¬ 
rio». 


O  ir.  Afonso  Arinot  comentou 
o  afastumento  do  engenheiro 
Marcondes  Ferraz  da  direção,  da 
Companhia  Hidrelétrica  do  São 
Francisco,  protestando  contra  o 
que  chamou  de  «uma  decisão  in¬ 
feliz  do  govémo».  e  atribuindo  o 
fato  a  propósito»  e  perseguição 
política.  Ocupando  a  tribuna,  lo¬ 
go  após.  o  sr.  Moura  Andrado 
endossou  as  juvtas  referências  ao 
conceito  em  que  é  tido  o  enge¬ 
nheiro  Marcondes  Ferraz,  mas  ne¬ 
gou  qualquer  intuito  de  violência 
ou  prepotência  no  ato  presiden¬ 
cial.  Lembrou  que,  alé  hoje,  não 
•e  pode  apontar  um  ato  de  per¬ 
seguição  na  conduta  do  presiden¬ 
ta  fuscclino.  homem  sabidamente 
generoso.  Segundo  o  lider  da 
maioria,  a  demissão  do  diretor  da 
CHESF  decorreu  dc  pequena  in¬ 
compatibilidade  qua  se  tornou  ir- 
removível,  não  restando  ao  chefe 
do  governo  outra  alternativa  se¬ 
não  privar-se  do  concurto  do  re- 
nomado  engenheiro  paulista.  So¬ 
bre  u  acusações  feitas  ao  presi¬ 
dente  Jiucelino  de  estar  prepa¬ 
rando  terreno  par*  a  tufa  *ik‘r«- 
sória,  0  sr.  Moura  Andrade  disse: 
«A  posição  do  sr.  Juscellno  Ku- 
bitschck  tem  »ido  inatacável,  mui¬ 
to  ao  contrário  de  «certo  governa¬ 
dor»  que  participou  de  comícios, 
utilizou  recursos  públicos  e  inti- 


Há,  ntste  ruidoso  pkito  da  domingo,  uma  lição 
qua  vaiaria,  cremos,  aar  meditada .  A'  primeira  vis¬ 
ta.  ninguém  podaria.  lagHbnamaiite,  duvidar  da  vi¬ 
tória  do  «r.  Coita  Rêgo,  cujas  basea  elahoral»  pa¬ 
reciam  «ólidaf,  firmai.  Inabaláveis.  Quando  lha  aão 

.rvsí;  «•  •  <tap»t»da »«».!. 


porque  eleição  ara  mero  ato  preparatório,  valeu - 

.0  reconhecimento 

A  SEGURANÇA  DE  HOJE 

aboliu  o  medo,  Iranafomiaa- 
I  dm  doí  acomoda* 

eolsa  •  faz  entra,  per  qne  e«pe-  “«*».  £«,"***»  dt  «a»  v°!°  “ íamo 

o  fizeram  em  Palácio  —  mas  sa  dispõem  a  pro- 


UMA  LIÇÃO 


O  voto  secreto 


áS  deputados,  35  tinham  Mo  a  Pa-  rar  0utrO  Otitude  de  eleltert  -  Al  iHOerteSOS  do  pleito,  de-  matre  uma 
sua  solidariedade  ao  candidato  ofl-  .  .  ...  Sa  a  1 

dava  pura  amrgtirar-lba  êxito  total.  poU.  BObrOtudO  dO  VOtO  MOTOtO  recurso  à» 

exbo  dc  couta»,  uâo  se  procamorin  » w.  »!■»» v.iIaf  nafftfeal  L  no  fim  I 

Mnlneo  O  cnrnnlro.  na  PaUHc  da  Um  P0UWM€9) 


láclo  reafirmar 
elal,  o  qua  bastava 
A  escolha,  ao  cabo  d*  couta»,  não 
na  tarda  do  domingo  O  encontro,  no  Paládo  da 
Roa  da  Aurora,  ara  mera  (ormalldad*,  para  bo- 
•  lacramcntar  o  que  u  acertara  no  Cam- 
das  Princesa».  Vem  o  pleito,  e  o  que  ee  »ê  é 
retumbante  vitória  do  wr.  Antooêo  Neve*.  O 
io  liquidara  a  chapa  oficU.  Uma  coi¬ 
sa  é  o  que  k  dir  •  outra  o  qu*  a*  fu. 

O  EXEMPLO  DA  ASSEMBLEIA 

Se  num  colégio  eeleto,  como  •*  presume  wr 
uma  Câmara  d*  representante»,  o  voto  secreto 
opera  destas  surpresas,  que  não  aerá  licito  ««pa¬ 
rar  da»  urnas  livre»,  oode  o  eleitor  »*  mostra  me¬ 
nos  categorizado,  podendo,  mala  medroso,  vingar- 
M  da  prepotência  doe  chefes,  da  pnaio  do  poder 
politlto  *  erooómiroT  Este*  deputado»,  qne  ■*  Jul¬ 
gam  dono»  do  eleitorado  primário,  acabam  de  dar 
uma  terrível  lição  ao  povo.  Cada  um,  porque  **- 


Palácio  — 
*  fa 


cebeu  votação  maia  ou  _ _  _ 

voua  com  oe  galóe*  s  bordados  de  lidere*, 
gurando  que  riu  teu»  reduto*  ganha  Lott, 
Janio,  ganha  Ademar,  certo*  de  que  • 
que  o*  elegeu.  Irá,  nas  aratu,  seguir, 
le,  sua  orientação  a  sua  palavra  d* 


Mat¬ 


utariam  na  chapa  oficial  *  aa 
qa*  homem  ado  conhece",  aea- 


Qurm  lhes  garante  qu*  **!*  eleitorado. 

anoa,  aão  Irá  fazer  o  mesmo? 
INCERTEZAS  DO  PLEITO 


que, 

acumulando  ãrree  «Abra  hm,  aa  direções  partidá¬ 
rias,  oa  bloco*  polMcoa  aio  comandam  mal*  • 
musa  «leltoral  do  paia.  Nlo  aegamo*,  *  b«m  d* 


çaa  partidária*. 


for» 

chance»,  atais  possibl- 
desbravado,  vendas 


O  qu*  aão  naa  parece  é  qne  ate  simples 


d*.  E  eletçio,  boje. 


rebel- 

sendo  um  JAgo  nas  10» 


üiMiiai”*’  l^*****1  »  *u*«>ãeTlo,  *  era  fácil  ao* 

dc  qne  devia  otar  com  o  governo  quem  tiveas*  o 
que  perder  *  quisesse  viver  em  paz. 

Nena  adiantava  discrepar  da  linha  oficial, 
afldaJ,  porque  o  reconhecimento  corrigia  os  a«re- 
rimeutoe  dos  eleitores  Independentes;  candidato  de 
oposição,  mesmo  com  larga  margem  de  vitória,  aca¬ 
ba  depurado,  degolado,  lendo  o 


pressão,  lá  está  o 
forçai  federal*  para  garantia  do  pleito. 
E  ao  fim  ds  tudo,  a  Justiça  Eleitoral  que,  aão  len¬ 
do,  alada,  atingido  a  perfeição,  melboroo  «m  por- 
a  moralidade  da»  apurações. 

'oi  taslm  que  w  acabou  o  tabu  da  bsvcoclbl- 
I Idade  doa  governo*.  Qu*  w  ameequlnhou  o  velho 
roço  das  chefias  tribais,  adquirindo  o  eleitor  uma 
confiança  em  li  mesmo,  ao  seu  voto,  na  sus  liber¬ 
dade  de  agir,  qa*  tatá  wado  a  grande  revolnçio 


F.sta  biitórla,  portanto,  de  trombetear  força  e 
prestigio,  porque  ee  têm  blocos  parlMários,  diretó¬ 
rios,  deputados,  governadores  —  o  poder  polálco, 
rtn  tuma  — ,  acaba  sendo  uma  Ilusão.  O  eleitor 
satã  aprendendo  com  os  próprio*  políticos  o*  re¬ 
gras  de  conduta  política  Diz  que  vota,  vai  a  ro- 
mirto,  aamm*  compromisso»  formais  e  na  hora 
age  como  Ibe  dá  na  veneta,  prccbamente  como 
rmra  sets  herói»  de  legenda  qoe  liquidaram  a  can¬ 
didatura  Costa  Kêgo,  dando  vitória  à  oposição  ao 
wr.  CU  Sampaio. 


midou  o  eleitorado  para  fazer  mu 
sucessor» . 

Associando-se  ao  sofrimento  do 
povo  de  Petrolina,  vitima  da  en¬ 
chente  do  São  Francisco,  o  sena¬ 
dor  Novais  Filho  formulou  voto» 
para  que  sejam  tomadas,  sem  de¬ 
mora.  providências  em  incorro  da 
população  flagelada.  Rcgosijou- 
»e.  o  representante  pernambucano, 
pela  noticia  de  qne  o  presidente 
da  Repóhlica  autorizou  a  abertu¬ 
ra  de  um  crédito  extraordinári.i 
de  100  mHhões  de  cruzeiros  pa¬ 
ra  a»  primeiras  despesas  cm  auxi¬ 
lio  de  vártxs  regiões  do  país  que 
sofreram  o*  efeitos  de  inundações, 
mostrando-se  confiante  de  que 
não  será  esquecido  o  povo  herói¬ 
co  dos  Guararap*s‘ . 

Voltou,  o  sr.  Coimbra  Bucno. 
a  reclamar  a  aprovação  dò  seu 
projeto  que  determina  a  remessa, 
a  todos  os  municípios  brasileiros, 
de  um  exemplar  do  Diário  do 
Congresso,  a  fim  de  que  0  pais 
inteiro  tome  conhecimento  do» 
tonciui  aa  «a.  pag  .  letra  Kl 


(OISAS  DA 
(IDADE 

FINANÇAS 

MUNICIPAIS 

Convém  meditarmos  sèriimente 
na  triste  realidade  financeira  do 
no»»o  Município,  revelada  pelo 
próprio  prefeito  Miguel  Arraes:  o 
plano  de  instalação  de  chafaríze» 
no»  morros  da  cidade  exige  um* 
despesa  de  180  milhões  de  cruzei¬ 
ro»,  que  representam  «quase  toda 
*  disponibilidade  orçamentária 
para  um  ano». 

A  verdade  é  que  o  falso  pater¬ 
nalismo  oficial  atingiu  a  no*»a 
pobre  Municipalidade,  que  »«  foi 
enchendo  dc  funcionário»,  *os 
quais  nem  pode  pagar  vencimen¬ 
to»  condignos.  No  último  abono 
que  lhes  foi  concedido,  houve  al¬ 
io»  cargos  beneficiados  com  a  mi¬ 
galha  de  800  cruzeiros  mensais, 
porque  a  multidão  de  «bamabé»» 
não  permita  melhor  remuneração 
a  êle»  me»mos,  em  prejuízo  da 
eficiência  no  trabalho  e  do  inte¬ 
resse  no  serviço  público. 

Parece  que  uma  nuvem  de  in¬ 
sanidade  recobriu,  há  anos.  ■  nos¬ 
sa  grande  e  pobre  capital,  impe¬ 
dindo  o*  seu»  homem  público*  de 
perceberem  os  gravex  problema* 
municipais.  E  êles  ai  estão,  na» 
ruas  sem  calçamento,  nas  áreas 
alagadas,  no*  morros  acm  água, 
nu  criança»  sem  escola,  na  velhi¬ 
ce  sem  abrigo. .. 

Aumentando  diariamente  no 
ritmo  de  80  pessoas,  a  população 
do  Recife  já  catá  beirando  a  casa 
dos  800.000.  Nesta  marcha  ace¬ 
lerada.  quo  nio  vemos  como  poi¬ 
sa  diminuir  (pola  ató  agora  não 
se  criaram,  no  interior  do  Estado, 
as  barragens  económico-sociais  do 
plano  do  Padre  Lebret),  a  cidade 
teri  um  milhão  de  habitante*,  em 
1965. 

E  o*  seus  problemas  vão  cres¬ 
cendo  em  extensão  e  intensidade, 
enquanto  que  a  receita  munícipe) 
nlo  acompanha,  proporcioaalmeit- 
ta.  o  limplcs  crescimento  demo¬ 
gráfico,  em  grande  parte  resultan¬ 
te  da  posição  do  Recife  como 
metrópole  regional  de  um*  gran¬ 
de  área  subdesenvolvida. 

li  i  tempo  de  termos  juiro, 
todos  os  recifenses.  sobretudo  o* 
responsáveis  pela  potitica  e  pela 
administração  da  cidade.  A  nó* 
outros,  simples  eleitores,  mu  bem 
ciosos  da  importância  do  nosso 
voto,  cabe  escolher  01  legislado¬ 
res  e  governantes  municipais,  a 
fim  de  que  sõbre  nós  também  não 
recaiam  as  iras  du  gerações  fu¬ 
turas,  a  quem  estamos  legando 
uma  cidade  desumana,  em  qu* 
uma  multidão  de  desajustados  ta 
vej»  obrigada  a  representar  uma 
tragédia  coletiva  de  sofrimento  fí¬ 
sico  *  miséria  moral.  —  T.R. 


FltTMEIEO  CADERNO 
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0  PRATO  DO  DIA 


A  RfNDA  IUMIU 


HOJE  OU  AMANHÃ,  COM  O  JUIZ  DE  JABOATÃO, 
O  INQUÉRITO  SÔBRE  O  CRIME  DE  PRAZERES 


NOTA  DA  Air 

Raonbemot : 

•Com  reUçio  à  sua  noto  d» 
16  do  corrente.  sobrr  a  conduta 
da  policia  cm  relação  à  impren- 
•a.  na*  tnvtatigaçô**  *m  torno  do 
etune  d»  Praaere*  e  que  *e  ba¬ 
seou  no  noticiário  publicado  a 
respeito.  a  Aaioclaçto  da  Im¬ 
prensa  da  Pernambuco  registra 
com  iaiufacto  o*  esclarectmen- 
toi  prestado*  peio  Secretario  da 
Segurança  Publica  *m  exercício, 
dr.  Fernando  Taato  de  Souza, 
bom  como  a*  medida*  tomada* 
pelo  governador  Cíd  Sampaio, 
para  apuração  r  punição  do  cri¬ 
me,  que  demonstram  o  Intuito 
de  reepeltar  o»  direito*  da  im- 
prenea  e  de  preatlgmr  a  lei, 
■em  atender  a  quataquer  orden* 
de  conveniência*.  —  Recife,  1T 
d*  marco  de  IMO.  <a>  Jorge 
Abrante*  —  preeidente 


lancla  eonaeguiram  ontem  do¬ 
cumento*  que  atraíam  a  dupla 
identidade  dr  Solange  Argen¬ 
tina.  Num  titulo  de  eleitora,  emi¬ 
tido  pelo  Juta  da  6*  tona  Belto- 
ral,  tob  o  n.  34  Ml,  ela  aparece 
com  o  nome  de  DJanete  da  Silva 
Argentina,  o  morno  que  aparece 
na  *ua  certidão  de  casamento, 
expedida  pelo  cartorio  da  co¬ 
marca  de  Ribeirão.  onde  figura 
o  nome  d*  aeu  marido:  Severi- 
no  Bernardo  Argentino.  DJanete 
ou  Solange.  aegundo  o*  dota  do¬ 
cumento*,  não  tem  a  menor  Idade 
que  alegou  na  Policia  e  *lm  33 
ano*,  poi*  naaceu  a  33  de  outu¬ 
bro  d*  m* 


»e  tubmeteu  a  garçonete,  poi*  o 
primeiro  v liara  a  comprovação 
da*  alegada*  teeON  corporal*  que 
perícia  concluiu  por 


Peralvo  Cunha  o  resultado  do 
exame  sexologlro  procedido  em 
Solange  Argentina  A  perícia  fõ- 
rm  frita  pelos  dn  Salgado  Ca- 
llietro*  e  Joté  Cabral,  com  a*au- 
lencia  do  proprlo  diretor  do  IML 
O  laudo  concluía  peta  Inexistên¬ 
cia  dr  qualquer  ludlclo  de  bru¬ 
talidade  sexual  na  mulher.  Fasta 
menção  apenas  ter  Solange  por¬ 
tadora  de  antiga  moléstia  vene- 


A  Delegacia  de  Vigilância  as¬ 
para  encerrar,  esta  manht.  o  in¬ 
quérito  tobre  o  chamado  crime 
de  Fraterna  e  enviar  ainda  ho|> 
ou  amanhã,  relatório  ao  Juta  a» 
Direito  de  JaboatAo.  para  o  de¬ 
vido  procedimento  Judicial 
O  ultimo  depoimento  tomado 
ontem  foi  o  da  mulher  Terexi- 
nha  (tome*  amiga  da  vitima 
Km  síntese,  diue  à  policia  que 
Solange.  ao  retomar  *  ra&a  no 
domingo,  lhe  declarar*  nada  ter 


sofrido  o  que  csrntrasUva  cora  a* 
denuncia*  por  «la  formulada*  em 
queixa  na  Delegacia  de  Plantão 
quando  afirmou  ter  sido  seques¬ 
trada  e  barbaramente  levtcla- 
da.  .-m  Pau  8êco,  poi  uma  tur¬ 
ma  ile  trés  rapaae* 


sofrera. 

apresentar  a  mulher  uma  lesão 
na  perna  e  um  dente  quebrado,  o 
que  se  atribui  a  consequência  de 
um  acidente  que  rofrera  hi 
pouco*  dia*,  em  uma  lambreta. 


Tambrm  ontem  o  secretario  da 
8egurança  recebeu  do  diretor  do 
Instituto  de  Medicina  Legal.  dr. 


A  cerdidko  e  o  titulo  foram 
apreondtdo*  na  reudencia  da 
mãe  dr  8olange,  no  morro  da 
Conceição 


Pedro  Ribeiro  da  Silva,  rc*i-  emprego  c  «lí  o  momento  não 
dente  à  Rua  dos  Torrões,  no  Cor-  lhe  foi  pouivel  encontrar  outro 
deiro,  cerca  das  IS  horas  de  oo-  e  estava  panando  necessidade, 
tem.  tentou  contra  •  vida.  jogan-  Onlem,  quando  olhava  a  enchen¬ 
do-se  no  rio  Capibnribe.  nas  pro-  te.  teve  a  ideia  de  livrar-M  do* 
ximldadcs  daquele  bairro.  sofrimentos,  acabando  com  a  vt- 

No  momento  panava  pelo  lo-  da.  A  proveitando  a  oporttmida- 
cal.  o  guarda-civil  Dorgival  da  de  Jogou -se  no  rio. 

Silva,  que  imediaiamcnic  sc  atirou  A'  Delegacia  de  Plantão  o  fa- 
nãgua  retirando  o  quase  suicida  to  foi  comuaicado  pelo  policial 
e  conduziu-o  ao  Hospital  Portu-  que  uivou  a  vida  de  Pedro  Ri- 
gués.  onde  ficou  internado  para  beiro,  tendo  o  delegado  de  per- 
ohscrvaçdes  médica  noite,  mandado  que  o  fato  íos- 

Pcdro.  declarou  oo  policial,  qua  se  registrado  no  livro  de  ocorra- 
há  trés  meses  fôr*  demitido  do  cias. 


Decretada  prisão  administrativa 

do  carteiro  desonesto ;  buscas 

O  ar.  Manoel  Carrilho  do  Re¬ 
go  Barro*,  que  etti  respondendo 
pelo  Departamento  dos  Correios 
a  Telegrafo*,  decretou,  ontem,  a 
prisão  administrativa  do  Emkle* 

Napomuceno  da  Silva,  atravéa  de 
portaria  que  tomou  o  número 


LIMOEIRO,  17  (Dos  enviados  espertais  Troítlo  Silva,  Se  ve  rt  no  Bar  bosa  e  Sandoval  Loureiro) 
do  Captbauibe,  foram  Invadidas  pelas  agua*,  que  sabiram  a  altar*  considerável.  No  distrito 
soa  matoras  danos  Aproximadamente  M  casas  foram  danificadas,  calculando -se  em  35  aa 
foto*,  da  esquerda  para  direito,  observa-*»  uma  casa  destruída,  as  ruas  alagadas  c  a  mar 
sabiram  aa  águas  no  Interior  das  residências  A  reportagem  4o  DIÁRIO,  observou  de  pei 

fúria  das  enchentes.  Os  prejuízos  são  Incalculáveis 


Emicles  Nepomueeno.  confor¬ 
me  noticiamos  com  exclusividade, 
hí  alguns  dias,  foi  denunciado  à 
policia  de  vir  praticando  desvio 
dc  Importâncias  registradas  na 
agencia  dc  Abreu  e  Lima.  De¬ 
pondo  na  polícia,  o  acusado  dis¬ 
se  que  assim  fazia  por  necessida¬ 
de.  c  também  pelo  lato  dc  per¬ 
ceber  pouco:  seu  ordenado  não 
dava  para  as  despesas  O  total 
do  alcance  foi  de  cerca  de  100 
mil  cruzeiros,  sendo  que  os  valo¬ 
res  furtados,  em  regra,  eram  d» 
500  e  1.000  cruzeiros 


(7fc.NCT  A  A  POLICIA 


/ ( SUB  -  COM  ISS  ARI  ADO  DE  SUCUPIRA  FECHADO  PELO 

VEREADOR  (POLICIAI);  OFICIO  A  S.S.P 


Ontem  mesmo,  foi  enviado  um 
oficio,  sob  o  número  1295.  ao 
secretario  da  Segurança  Pública, 
cientificando-o  desse  tato  e  fri¬ 
sando  que  Emicles  Nepomueeno 
í  carteiro  classe  G.  e  até  pouco 
tempo  desempenhava  a  função 
de  agente  do  DCT.  em  Abreu  e 
Lima.  município  de  Paulista,  on¬ 
de  cometeu  os  fato*  que  determi¬ 
naram  a  decretação  de  sua  pri¬ 
são.  e  instauração  de  inquérito. 
O  barnabé  incorreu  nas  sanções 
do*  artigos  161  e  168.  do  Código 
Penal  O  oficio  cientificando  a 
SSP  da  decretação  da  prisão  ad¬ 
ministrativa,  que  será  por  noven¬ 
ta  dias,  foi  encaminhado  à  Dele¬ 
gacia  de  Invettigaçfies  •  Capto- 


heu  o  sr.  ternando  Tasso  de 
Souza,  secretario  interino  da  Se¬ 
gurança  Pública,  ontem  à  urde, 
um  oficio  narrando  irregularida¬ 
des  que  leriam  sido  praticadas 
por  um  investigador  —  Cecilio 
Pinheiro  da  Silva  —  que  lambem 
e  vereador  cm  Jaboatáo.  A  co¬ 
municação  ao  secretário  da  Se¬ 
gurança  foi  feita  lendo  cm  vitu 
um  (caucnmcnto  do  vereador 
João  Inácio  d*  Silva,  também 
servidor  da  policia  civil  de  Per¬ 
nambuco 


município.  Como  contcqucnciu,  o 
novo  sub-comissarlado  não  pôde 
assumir  suas  funções  c  vários  ca¬ 
sos  policiais  não  puderam  ser  re¬ 
solvidos. 


Firmada  pelo  w.  Evanildo  Mc 
lo.  primeiro  secretário  du  Câma¬ 
ra  Municipal  dc  Jabosião.  rccc- 


O  GUINDASTEI- 
RO  RASGOU  O 
VENTRE  A  GOIr. 
PES  DE  GILETE 

Ontem  pela  manhã,  em  seu 
domicilio,  ã  Rua  D.  Luiz.  n.o  (13. 
Casa  Amarela,  o  gumdastrirn 
Edgar  Pereira  Chave*,  casado,  dr 
82  anoa  de  idade.  desespciad.< 
pela  enfermidade  de  que  «sta 
acometido,  tentou  o  .suicidio.  ras¬ 
gando  o  abdômen  r  o  braço  es¬ 
querdo  com  violento»  golpes  de 
lâmina  de  barbear. 

Percebido  em  tempo  por  seus 
familiares.  Edgar  Pereira  foi 
desarmado  e  removido,  à  fôrça. 
para  o  hospital  de  sangue  da 
Rua  Fernandes  Vieira,  sendo-lhe 
ministrados  os  curativos  dc  ur¬ 
gência. 

O  investigador  Severino  Vicen¬ 
te  da  8Uva.  responsável  pela 
Permanência  Policial  do  Pronto 
Socorro,  registrou  o  caso  e  o 
transmitiu  á  autoridade  policial 
de  plantão  na  Secretaria  da  Se¬ 
gurança.  ficando  o  inquérito  afe¬ 
to  à  delegacia  do  3.0  Distrito. 


BI  SC  AS 


PROVIDENCIAS 


Desde  ontem,  inkiarsm-sc  as 
buscas  dos  investigadores  da  DIC, 
a  fim  dc  encontrar  Emicles  Ne- 
pomuerno  e  entregá-lo  ao  diretor 
interino  do  Departamento  dos 
Correios  e  Telégrafos. 


Onlem  loi  expedida  intimação 
ao  investigador  Cecilio  Pinheiro, 
a  fim  dc  que  sc  «viste  com  o  che¬ 
fe  de  policia  e  dé  explicações  so¬ 
bre  o  assunto. 


INQUÉRITO 
DEVOLVIDO 
A  POLICIA 

O  promotor  José  Maria  Jato¬ 
bá.  da  5a.  Vara  Criminal,  nos 
auto*  do  inquérito  policial  ins¬ 
taurado  contra  José  Correia  de 
Hlquelra.  chefe  du  firma  comer¬ 
cial  desta  praca  denominada 
«Sodlmiu,  acusado  dc  haver  in¬ 
fligido  o  disposto  no  artigo  344, 
do  Código  de  Processo  Penal, 
proferiu  despacho  solicitando  do 
Juiz  Aderson  Carvalho  determi¬ 
ne  a  volta  das  diligências  á  pa¬ 
liem 

Disse  o  promotor  que  a  volta 
do  tnquérito  à  delegacia  de  ori¬ 
gem  toma-se  necessária,  a  fim 
de  que  o  seu  titular  tome  por 
termo  o  depoimento  do  Inspetor 
da  Alfândega,  bei.  Emânl  da 
Costa  Alecrim,  bem  como  man¬ 
de-se  oficiar  ao  mesmo  Inspetor 
oo  sentido  de  ser  enviado  ao  Juí¬ 
zo  da  5a.  Vara  cópia  do  Inqué¬ 
rito  administrativo  procedido  na¬ 
quela  Repartição. 

O  Juiz  Aderson  An  tão  de  Car¬ 
valho.  tendo  vista  do  requeri¬ 
mento  do  promotor  Jatobá,  des¬ 
pachou  nos  autos  determinando 
«  cumprimento  dus  diligências. 


HISTÓRICO 


Mais  ISO  ferroviários  aderem  ao 
processo  para  devolução,  pela 
R.F.N.,  do  imposto  sindical 


Dc  conformidade  com  o  oficio, 
que  tomou  o  número  214/60.  no 
dia  15  do  mês  cm  curso,  o  sr. 
Cecilio  Pinheiro,  revoltado  com 
o  fato  dc  o  governador  do  Esta¬ 
do  haver  nomeado  um  elemento 
que  não  rra  dc  »ua  simpatia,  pa¬ 
ra  (o  aluguel  do  prédio  é  pago  pe¬ 
ra  (aluguel  do  prédio  é  pago  pe¬ 
lo  vereador  Cecilio  Pinheiro),  foi 
ao  ponto  policial  e  retirou  todos 
os  objeto*  que  li  ie  encontra¬ 
vam,  como  mesas,  cadeiras,  pla¬ 
ca.  ctc  e  fechou  o  sub-comissa- 
riado,  deixando  numa  oficina,  ao 
lado,  um  copo,  uma  lâmpada 
queimada  c  três  livros.  Além 
disso,  recolheu  o  soldado  que  sc 
encontrava  de  serviços  à  sede  do 


REPILTAMENTO  —  Bezerros  IV  (Do  enviado  especial I  - 
funerais  de  uma  das  ritlmas  de  um  desabamento  verificado 
ehento,  que  pó*  em  polvorosa  toda  população.  Aa  paaao**  dr 
edifício*  público*,  aguardando-se  providência*  qua  atrito  p 


prcnofauvit  «  vantagens  dos  aervt- 
dorea  da  antiga  Rede  Ferroviária  do 
Nordeste. 


petição,  ao  juiz  Jo sé  Pessoa,  solici¬ 
tando  ter  admitidos  como  litiscon- 
sortes  na  ação  comioatória  que  ora 
transiu  na  1  la.  Vara  Cível,  propõe- 
ta  por  msis  de  mil  funcionários  da¬ 
quela  Rede.  visando  à  devolução  do 
imposto  sindical  que  lhes  vem  sendo 


IPSEP  venderá 
viaturas  anti¬ 
econômicas 


cobrado  pels  direção  da  emproa 

Fazem  a  mesma  alegação  dos  teus 
colegas,  isto  é  que  a  empresa,  tem 
qualquer  justificativa,  vem  descon¬ 
tando  desde  1956,  compulsóriamenlr. 
o  imposto  sindical,  em  detrimento 
dsa  suas  economias. 

Fundamentam  o  pedido  com  as 
Leis  254).  de  14.7  55  e  1711  (Et 
tttulo  dos  Funcionário*  Públicos  Ci¬ 
vis  d*  União),  a  que  otariam  sujei¬ 
to*  o*  empregado*  d*  RFN.  como 
servidores  sutirquicot  federais.  t 
mais  a  lei  3115.  que  instituiu  a  Red* 
Ferroviiri*  Federal  S/A,  na  qual  le¬ 
riam  ficado  garantidos  os  direitos 


do  município  não  dispõe  de  ho¬ 
mens  suficiente»  para  organizar 
volantes  que  protejam  os  barra- 
queiroa  dc  assaltos.  Logo  que  são 
informado»  dc  uma  pilhagem,  os 
policiais  deslocam-se  para  o  lo¬ 
cal  do  ocoriklo  sem  resultado. 
Os  ladrões  fogem  e  homisiam-sc 
em  municípios  vizinho*  despreo- 
cupadamcntc.  Consta  que  o  gru¬ 
po  de  assaltante»  está  com  poslo 
de  6  elemenlos,  armado»  de  re¬ 
volveres  c  rifles. 


sem  enviados  para  Cateude,  a  fim 
de  formar  uma  patrulha  volante 
para  proteger  os  barraqueiros,  I 
sargento  e  3  soldados  da  Fórça 
Policial  do  Estado. 

As  autoridades  de  Catende  já 
providenciaram  a  prisão  de  trés 
conhecidos  arrombadores.  que  te 
supõe  façam  parte  do  bando 


Em  oficio  dirigido  às  autorida¬ 
des  da  Secretaria  dc  Scguraaça 
Pública,  o  sargento  Aectoiy  Pires 
Belfort,  delegado  de  Catende,  pe¬ 
diu  um  refôrço  policial,  a  fim 
dc  organizar  uma  patrulha  volan¬ 
te  para  perseguir  um  bando  dc 
assaltante»  que  vem  agindo  na¬ 
quela  zona. 

Alega  a  autoridade  que  os  ban¬ 
didos  atacam,  de  preferência,  as 
barracas  dc  engenhos  do  munici- 
pio,  por  ocasião  do  pagamento  se¬ 
manal  aos  trabalhadores  da  Usina 
Catende.  Como  os  engenho»  fi¬ 
cam  localizados  em  setores  afas¬ 
tados  da  sede,  loma-se  uma  prê- 
sa  fácil  para  os  salteadores,  de 
vez  que  o  destacamento  policial 


O  diretor  do  IPSEP  baixou  por¬ 
taria  designando  o  sr,  Pedro  dc 
Alcântara  e  Silva,  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Engenharia,  e  Va- 
ntldo  da  Silva,  chefe  do  Serviço 
de  Revisão,  para  constituírem,  sob 
a  presidência  do  primeiro,  a  Co¬ 
missão  dc  Eficiência  daquela  au¬ 
tarquia.  Na  mesma  portaria,  de¬ 
signou  o  ar.  Paulo  da  Moto  Sil¬ 
veira.  tesoureiro  chefe,  para  ser¬ 
vir  de  suplente  da  referida  Co¬ 
missão  . 


competente,  as  diligências  poli¬ 
ciais  ali  iniciadas  em  lòrno  do 
furto  do  automóvel  marca  Ply* 
mouib.  modêlo  de  1954.  rnotõr  n. 
P.  23-541604.  dc  cór  amarela  « 
prêla. 

No  instrumento  policial  figu¬ 
ram  como  queixoso  e  acusado, 
respectivamente.  Hélio  do  Vale  e 
Rosalvo  Tavares  de  Aquino.  ten¬ 
do  o  furto  do  corro  ocorrido  na 
capital  do  país. 

Rosalvo  de  Aquino.  cmhor.r 
sem  a  devida  autorização  do  pro 
prictário  fez  negócio  com  o  curro 
e.  dc  posa*  do  dinheiro  obtido 
com  a  transação,  fugiu  com  des¬ 
tino  ignorado  e  dai  *  origem  da 
queixa  prestada  pelo  sr.  Héliu 
do  Vale. 


Há  bera  poucos  dias,  o  bcl. 
Romildo  Alves  Leite,  titular  da 
Delegacia  d*  Investigações  e  Cap* 
Iqpt*.  concluiu  e  encaminhou  ao 
Juiz  de  Direito  da  Vara  Criminal 


ATROPELA¬ 

MENTO 

As  7J0  de  ontem,  e>  m  fratura 
doa  osso*  próprios  do  narl*  * 
contusões  no  rosto  foi  atendido 
no  hospital  de  sangue  da  Rua 
Fernandes  Vieira,  o  popular  An¬ 
tónio  Alves  da  8ilva  (solteiro, 
com  58  anos  de  Idade,  cah-slei- 
relro  e  domiciliado  á  Avenida 
Caxangà.  n.o  934.  no  Zumbi). 

ts»  popular  estava  à  beira  do 
passeio,  na  referida  avenida, 
quando  a  carroce  ris  de  um  ca¬ 
minhão  dirigido  em  velocidade 
lhe  «raspou»  o  rosto,  sendo  An¬ 
tónio  atirado  ao  solo. 

O  profissional  culpado  não  so 
correu  sua  vitima  e  logrou  eva- 
dtr-ae,  fugindo  à  prisão  em  fla¬ 
grante.  Também  nto  ficou  iden¬ 
tificado  o  número  da  placa  do 
vricuio. 

O  paciente,  após  submetido 
■sus  tratamentos  de  urgência.  r«- 
tirou-se  nora  seu  domicilio  r  o 
Investigador  Adcibal  Ctunauba. 
responsável  peln  PenniutCnria 
policial  do  Pronto  Socorro, 
depois  de  notificar  o  fato,  deu 
conhecimento  do  mesmo  ao  da- 
letrado  de  permanência  na  be- 
gurança  Pública  para  cs  fias 
necessários,  ficando  o  tnquérito 
a  cargo  do  delegado  de  Aeiden- 


SARGENTO  DA 
AERONAUTICA 
SUICIDOU-SE 


PROVIDENCIAS 


I.ogo  que  foi  informado  do 
ocorrido,  o  secretário  da  Seguran¬ 
ça  Public*  determinou  que  fos- 


SUGE8TAO  PARA  HOJE 
$  (No  bairro  de  Santo  An¬ 
tónio)  *•*  No  Restaurante 
Leite,  à  praça  Joaquim  Na- 
buco  (cavala  perna  de  moça 
com  feijão  de  cócot  •••  Na 
Taverna  Monte  Cario,  à  rua 
da  Palma  (camarões  á  cuba¬ 
na)  ***  No  Restaurante  Avtz. 
à  rua  Larga  do  Rosário  i ca¬ 
marões  ensopado*  ao  môlho 
de  cóeo)  •••  No  Restaurante 
Oasimlro  à  rua  Cambo*  do 
Carmo  (lagosta  ensopada  ao 
mòlho  de  tomatet  ***  Na 
Churrascaria  Müiuano,  a  rua 
da  Conoordla  (currosco  n 
gaúcha)  •••  No  Regente,  á 
rua  Camboa  do  Carmo  t  pei¬ 
xada  à  baiana)  No  Ore- 
■OriO.  na  Patto  de  Hàn  Pedro 
(peixada  ao  môlho  de  cama¬ 
rões)  No  Pigallc.  á  rua 
Ubaldo  Gome*  de  Matos  «al¬ 
môndegas  à  provençanoi  ••• 
Na  Ri  viera  Lunch,  à  avenida 
Oumrarapee,  edifício  Santo 
Albino  (bacalhau  de  cócot  *** 
No  Restaurante  Saveiro,  á  rua 
do  Sol.  edifício  Trianon  (pei¬ 
xada  à  moda  da  casa  >  *'* 
(Na  bairro  4a  Boa  Visto)  4 
No  Restaurante  São  Domin¬ 
gos  à  praça  Maciel  Pinheiro 
«bejuplrá  oozldo  k  pernambu¬ 
cana  e  lagosta  à  romana)  **' 
No  Restaurante  Oflr.  á  rua  da 
Aurora  CfUet  à  espanholai  •" 
Na  Cabana,  no  Parque  13  de 
Maio  (comario  á  sautê>  ••• 
No  Bar  Capibaribe.  no  edtflclo 
do  mesmo  nome.  à  rua  da  Au¬ 
rora  (carne  do  sertão  com 
feijão  de  carda  e  manteiga 
de  garrafa)  •••  (Na  sana  sul) 
4  No  UErmltage,  à  aveni¬ 
da  Boa  Viagem  (peixada  ao 
môlho  de  cóeo  à  baiana)  *** 
Na  8ayonara,  à  roa  Barão  de 
Souza  Leão  (peixada  i  per¬ 
nambucana)  ***  No  Berestetro 
à  avenida  Herculano  Bandei¬ 
ra  (coquetel  de  camarões) 
•••  No  Restaurante  Miramar, 
à  Estrada  da  Imbtrlbcira  (fi¬ 
lei  d*  garoupa  á  tneunniêre). 


F.tn  sua  ultima  reunião,  u  Con¬ 
selho  Deliberativo  do  IPSEP  au¬ 
torizou  o  presidente  Fernando 
Mendonça  a  vender,  mediante 
concorrência  pública,  sele  viatu¬ 
ra*  pertencentes  ao  Instituto  de 
Previdência  do»  Servidores  do  Es¬ 
tado. 


Por  motivos  ate  -nlão  desco¬ 
nhecido»,  u  sargento  da  Aeronáu  ■ 
uca  Aurco  Floriano  de  I  ima.  dev- 
lucudo  como  s.irgcnteamc  da  (  íu 
de  Guarda,  residente  a  Estrada 
do  Jordão,  vn..  cm  Boa  Viagem 
suicidou-se  as  7  15  horas  dc  tei 
ça-leira  próxima  pssvada.  no  alo 
jumento  de  sua  unidade,  emh.-hjn 
do  as  vestes  cm  álcool  e  ateando 
fogo  em  vcguidu  A  vitima  foi 
conduzida  para  o  Hoiritul  da  Ar 
ronáutica,  nu  ocasião  Uo»  acon¬ 
tecimentos.  pelo  seus  cnmpanhn- 
ros  de  farda,  onde  faleceu  ,'t» 
18.50  horas  do  mesmo  dia,  dado 
a  gravidade  dos  ferimento» 
Somente  na  manhã  dc  ontem 

4»  a-ttui lú.tí,  .  I) 

trilai  foram  inteiradas  do  falo 
sobre  o  quul  será  instaurado  inqué¬ 
rito  policial,  logo  que  venha  um 
delegado  substituir  o  sr  Hugo 
Paes.  rcccntcmenic  af.i-udo  do 
cargo 


As  referidas  viatura»  são  con¬ 
sideradas  antieconômica*,  pelo  que 
o  Conselho  resolveu  autorizar  * 
aua  venda,  atendendo  à  sugestão 
do  diretor  do  Departamento  óc 
Administração. 


tempo,  pelo  fato  deste  explorar 
a  genitora  de  ambos.  Domingo 
passado,  mandou  sua  filha  Aldai- 
des  Maria  Burbon  ate  à  residên¬ 
cia  da  mãe.  aonde  reside  também 
seu  Irmão  Amaro,  a  fim  desta 
iiazer  um  retrato  dc  seu  pti. 
Além  dc  não  consentir  que  ■  me¬ 
nina  levasse  o  retraio.  Amaro  es- 
pancou-a.  Co mo  ele  fosse  lomai 
sntiefaçóc*  sobre  o  cato,  foi  bru- 

Idiilivliic  agredido  a  aali afada»  a 

golpe»  de  cacéle. 

Depois  de  iniciado  inquérito  na 
Primeira  Distrital  cm  tõrno  do 
foto.  alega  a  vtlima  c*tar  amea¬ 
çada  de  morte  pelo  irmão,  des¬ 
de  que  este  seja  condenado,  con¬ 
forme  as  própria*  palavras  de 
Amaro,  o  qual  se  acha  foragido. 


Viiim*  de  umu  agressão  brutal 
a  golpes  dc  cucétc.  por  purte  de 
»eu  irmão  Amaro  Tele»  Barbosn. 
deu  eniradu  no  Hospital  de  Pron¬ 
to  Socorro,  domingo  passado, 
com  ferimento  no  couro  cabelu¬ 
do.  o  popular  Antonio  Teles 
Barbosa  Filho,  dc  43  ono»,  ca¬ 
sado  restdcnlc  «  Rua  II  de  Fe¬ 
vereiro.  298.  no.  Torrões,  bairro 
do  Cordeiro 

Segundo  declarações  prt-utU» 

pela  vitima,  ao  repórter  n»  Pri¬ 
meira  Distrital  não  é  a  primei¬ 
ra  vez  que  volre  agressão  do  ir¬ 
mão.  com  quem  -c  inimizara,  há 


Postcriormenie,  o  Piymouth  cm 
questão  foi  apreendido  nesta  cida¬ 
de.  cm  frente  ao  Grande  Hotel, 
em  poder  de  João  Veríssimo  da 
Nóbrega  que,  segundo  declarou  u 
autoridade,  o  adquiriu  do  sr.  O 
távlo  Costa,  ex-*ecretáno  da  Sc 
gurança  Pública  do  Estudo  da 
Paraiba.  Presentemente,  o  carro 
permanece  em  depósito  na  SSP.  á 
auwusivão  ó-v  luniyl  c  vuOl  II  • 
peito  ã  remessa  do  inquérito  parj 
Juizo.  o  titular  da  DIC  deu  conhe¬ 
cimento  ao  secretário  interino  da 
Secretaria  da  Segurança,  bei.  Fer¬ 
nando  Tosso  de  Sousa,  com  o  ofi¬ 
cio  referência  194|DIC. 


PAGAMENTO  DE 
DESPESAS  COM  OS 
ÔNIBUS  ELETRICOS 


O  Departamento  de  Ftnançaa 
da  Prefeitura  foi  autorizado,  pe¬ 
lo  prefeito,  a  recolher  á  tesou¬ 
raria  da  Alfandega  a  importân¬ 
cia  de  27  mil  cruzeiros  relativa 
a  serviço*  extraordinário*  pren- 
tadoa  pelo*  fiscais  aduaneiro* 
Joio  Vicente  dn  Cunho,  Lucia- 
no  Batista  e  José  de  Bairoa, 
guardando  o*  ônibus  eletricon 
da  municipalidade.  Cada  um 
do*  f ticais  receberá  a  importân¬ 
cia  de  nove  mil  cruzeiros 


SUBSTITUTO  DO 
DELEGADO  DO 
I.*  DISTRITO 

km  substituição  ao  delegado 
Hugo  Pucv  reerntemente  afasta¬ 
do  da  Dclcgiiuu  do  lo)  Distrito, 
a  fim  dc  responder  inquérito  pelo 
espancamento  de  um  préso,  foi 
designndo  pnra  responder  pelo 
expediente  daquela  delegacia,  em 
Fernando  Tax- 


Qtiando  regressava  •  sua  reri-  1 
dcncta.  na  madrugada  de  ontem, 
o  popular  Joeé  Roscndo  da  Sil- 
»•«  de  31  anoa,  casado,  morador 
à  Rua  do*  Coqueiro*,  213,  Bcbe- 
ribe,  ao  pataar  pela  ponte  Mturi- 
cio  de  Namo,  resolveu  intervir 
numa  Ima  entra  Severino  Fran¬ 
cisco  da  Sihm,  de  19  ano*  e  ou¬ 
tro  popular  não  idcntihcado,  no 
•entido  de  apartá-lo*.  0*  brigões 
não  gostaram  da  Interferencia  e 
■tiraram  uma  garrafa  no  intru- 
(o.  fratura»òo-Ibe  os  osao*  do 
nariz  e  do  fronial.  Joeé  Roscndo 
enfureceu-se  e  resolveu  revidar  a 
agmaão,  atirando  a  mesma  gar¬ 
rafa  contra  Severino  Francisco, 
produzindo-lhe  ferida  lácero-con- 


tusa  na  região  palmar.  Enquan¬ 
to  ruo,  o  terceiro  homem  apro¬ 
veitou-te  da  rqq (n*lo  •  «bando- 
nou  o  local  deixando  ambo*  fe¬ 
ridos.  até  que  um  policial  o* 
conduziu  para  a  Delegacia  de 
Plantão,  de  onde  foram  encami¬ 
nhados  ao  Htxphal  de  Pronto 
Socorro,  *  fim  d*  terem  medi¬ 
cado*. 


portaria  do  bcl 
so.  que  responde  pela  Secretaria 
de  Segurança  Pública  o  hei  Jo»é 
Maria  Belo.  titular  da  Delegacia 
de  Ordem  Econômica. 


Plantão  Noturno 
de  Farmácias 


Em  portaria  baixada  ontem, 
o  prefeito  resolveu  dtspenaar,  a 
pedido,  o  encarregada  de  pu¬ 
blicidade  da  Orqueatra  Sinfôni¬ 
ca  do  Recife,  sr.  Aldemar  Coa¬ 
ndo.  designando  para  substitui- 
lo  o  *r  Abelardo  da  Hora. 


Prnstiff*  ntrevês  do 
eonttcmtn  n  nlmradn  ín¬ 
dice  do  andlnnoia  . .  . 
RADIO  BORBOREMA  - 
CnalfMra  Antnelada  dn 
Campina  Orandnl  Co¬ 
bertura  complata  d  a 
mais  importante  área 
da  ntleriígfde  da  luta* 
rior  nordentino. 


Santo  Antonio  —  Minerva: 
São  Joaê  —  Globo;  Boa  V ta¬ 
la  —  Internacional;  Campo 
Grande  —  Ferreira;  Beberi- 
be  —  Mafra;  Encruzilhada  — 
Santa  Terezinha;  Cordeiro  — 
Ipanema;  Torre  —  Torre:  Te- 
Jlptó  —  Padre  Cícero;  Santo 
Amaro  —  Esperança;  Pina 
Avenida;  Caia  Amarela  — 
Vera  Cruz. 
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PRIMEIRO  CADERNO 


SCOLAR 


DIÁRIO  SOCIAL 


Conforência  Rolaria 


anteontem,  Violeta  Botelho  e  Mardlio  Campos 

Vooporol,  amanhã:  «raivoroérlo  do  Torquato  Borlão 
R«potir~»o-á  a  "Moito  das  Cobolas" 

Raa  so  chamará  Cl  abo  Náutico  Capibarlbo 

Brotinhos  formarão  a  ala  fomlnlna  do  grêmio  do  Bonflea 


•  finei*  de  comp «mana  para  « 

prestação  final  da  coutos. 


FACULDADE  DK  MEDICINA  DA 

UNIVERSIDADE  DO  RECIFE 

IUiJo  teado  avisado*  o*  **t»*iA 

rio*  TIMiio  da  Silva  Rocha.  Augualo 
da  Almeida  Filho  a  Ednaldo  R  Du- 
aita  d*  qo*.  de  acôtdo  com  a  revi- 
aio  (eu*  na  contagem  daa  liequín- 
uaa,  o*  meuno*  conaetuiiam  o*  2/S 
d*  (lequêncis  exigido*.  paio  que  de¬ 
vem  apresentai  «uai  ob»erv»çôe*  ao 
rttpectlvo  profeaaor,  par*  a  devida 
análue,  ficando  «em  afeito  o  ivbo 
anteilotmcnte  publicado 

CASA  1K»  MTVDA.NT»  I» 
ENGENHARIA 

O  pieaidente  d*  Ca»  do  Laludan 
do  da  Eopenhari*  cili  convidando  o* 
alunoi  aptovadoa  no  concureo  vtatl- 
bular  no  ano  de  IMO.  *  *e  imc reve¬ 
rem  par*  a  seleção  de  candidato* 
para  a*  **(*•  raiitentn  na  Caia  do 
Estudante  da  tn*rnh»ri».  localuad* 
t  Rua  do  Riiichullo.  699.  próaima 
A  Eacola  d*  Engenharia. 

1)1  RI  rOKIO  ACADÊMICO  DA 
LSCOI  A  POimCNICA 
DA  U  C.  P 

A  Comiacio  do  Profaeaoiev  da 
Eacola  Politécnica  dealgnada  para 
defender  oa  interevaee  da  claaae  lunlo 
à  dueção  do  cetabelecimento.  t«tá 
convidando  todov  oa  profeaaorea  em 
•aarefeio  para  a  reunião  que  ae  rea¬ 
tivará  ha  I?  Iioraa  de  amanhl.  quan¬ 
do  aerlo  comunicidoa  oa  reaulladoa 
d<n  entandirocnlu»  já  mantido*  com 
n  diretoria. 

iNvrrmo  n».  pi  .mji  ia  ca 

PEDAGÓGICAS 

A  diretoria  do  Inatltuio  de  Pea 
qulvav  Pedagógica*  e«tá  aoiicitando 
t  dirigente  do  O.E.  "Pedro  de  Oli¬ 
veira  a  Silva”,  deata  capital,  enca¬ 
minhar  com  urgência  a  <«e  Imtituto, 
o  rendimento  da  unidade  escolar  cor¬ 
respondente  a  1959 

ACADEMIA  PERNAMBUCANA 
ESTUDANTIL  DE  LETRAS 

O  preatdente  da  Academia  Per¬ 
nambucana  Eatudantü  de  Letra*  e*iá 
convidando  lodoa  oa  acadêmico*.  es¬ 
tudante*  e  pesaoai  inteieaaada*.  para 
naaialirem  á  teunilo  aemanal  literá¬ 
ria  que  ae  realirará  amanhã,  ta  15 
hora*,  em  aua  aede.  na  rua  Gmáaio 
Pires  4J5. 

Na  pauta  doa  trabalhos  enlic  ou¬ 
tra*  progtamafóe*.  convta  uma  co- 
memmaçlo  e  exaltação  A  cidade  da 
Olinda,  pelo  fato  de  ter  completado 
42J  anoa  de  fundação,  ocorrido  no 
gábado  pausado. 

NOMENCT  ATURA 

CR  AM  A  Lie  Al-  BRASILEIRA 

Prosseguem  hoje,  no  Departamen¬ 
to  de  Extensão  Cultural  o  Armtica. 
oa  circuloa  de  estudo*  *ôbre  a  No¬ 
menclatura  Gramatical  Braaileira, 
para  aa  proícavôra»  primária*  inscri¬ 
ta*  na*  turma*  da  manhl. 

O  horário  aerá:  9  b  10  para  a  pri- 
meira  turma  e  10  à*  II  hora*  pu¬ 
ra  .1  segunda. 

|V  CONGRESSO  NACIONAL  DE 

PROFESSORES  PRIM  ARIOS 

O  presidente  da  Comivaão  de  Fi- 
nanv&i  do  IV  Congresso  Nacional 
de  Professores  Primário*  esta  convi¬ 
dando  aa  pessoa»  responsáveis  pela 
divulgação  do  certame  acima,  atra- 
via  da  senda  de  üámulai.  silos, 
jorrai*,  rarrafa*.  lembranças,  etc., 


Oa  rolaria  no*  do  Hedfe  /ten¬ 
ra  na  multo  Mfla/elfoa  oom  o  «u- 
reato  da  ConUtrênda  de  DUfrl- 
lo  que,  durante  mau  d«  uma 
semana,  manteve  a  fodoi  ocupa¬ 
do  r  —  Ot  daqui  e  nr  de  lóro 

Ontem,  no  ptendrto,  o  rr.  Be- 
roaldo  Meto,  que  divide  com  o 
••papa"  Lauro  Borba  e  o»  iate- 
rance  Joio  Alfredo,  Jorge  Bit¬ 
tencourt  Padro  Santa  Dior, 
Luiz  Oiticica,  Srbnsttdo  de  Ho¬ 
landa  etc.  conhecimentos  rold- 
rio $  actma  da  média  e  traquejo 
poiMi  da  técnica  de  Conlerên- 
da  de  DDfrffo,  fot  ao  plenário 
dar  «mia  do.t  jato»  mali  ez- 
pmiltoi  Ugados  àquele  evento. 

Beroalio  logo  dUie  que  não 
eilaoa  o  laeer  censurai  aoi  seu e 
companheiros,  estava  apenas  de- 
•abalando,  mar  que  gtperou  ler 
mau  rotarianoi 


aplicar  aot  lalto ror  ar  «ancOei 
regimentais  para  forçar  o  com- 
paredmenlo  dor  tdrlo*  aot  ai- 
mo cot  dl  reurtlóet  dar  romu- 
a ne»,  At  rfrlfaa  por  reter  ubrlqa- 
tàriat  a  tnxtffuicões  que  ngtfa 
cidade  funcionam  sob  o  potro- 
rfnto  de  Itotarg,  etc. 

O  et /Orço  neiae  tenlUlo  tem 
dado  frutos  autpfrloioe;  e  co¬ 
mo  a  foferdnria  it  uma  ntrfude, 
dela  ninguém  te  turta  para  ex- 
puhar  a  quem  lalta  ao  rtube 
frei  vexei  teguldas,  tanta  al¬ 
ternadas,  te  apresentar  os  mo- 
ttros  por  que  fugiu  d  obrtqaçdn: 
dt  vetei  a  frequência  melhora, 
noutra  piora  mai  nunca  tal  d 
latlsloçdo  do  comparertmento 
total. 


iNirrmrro  braaiieiro  d» 
CULTURA  IIMPANICA  DO 
RECIFE 

O  Instituto  Brasileiro  d*  Cul¬ 
tura  HIspAniea  do  Recif*  caià 
atuando  *•  peaaoaa  inlaretaadan,  que 
mão  abertas  aa  matricula*  pare  o 
Curto  de  Língua  Espanhola,  ne  por¬ 
taria  da  Faculdade  de  EilorofU  de 
Pernambuco,  A  rua  Nunes  Machado, 
42,  no  horário  daa  12  At  II  borai. 


par  de  Recado**)  Originalida¬ 
de  do  filme,  qua  ter*  protego- 
n irada  (4  claro)  pelo  cômico: 
Jerry  desempenhará  acu  papel 
acm  falar,  dependendo  quam 
que  cAcluaivameate  de  panto¬ 
mima. 


EACULDADK  DE  PILMOMA  DE 
PPRNAMRUCO 

O  prnidrnte  do  Diretório  Acadé¬ 
mico  desta  Faculdade  está  convi¬ 
dando  oa  representante*  d*  Turma, 
para  uma  reunião  ordinária  a  ter 
realirada  At  16.30.  no  aallo  nobie 
deaae  Caas  d*  Ensino. 


O  rr.  Beroaldo  Melo  ao  hdbtto 
te  curva,  oaalm  como  te  cuna 
d  certeza  de  que  até  mesmo  ro - 
tartanos  sd o  susceptíveis  is  tra¬ 
queia  dlipenidveti  e  por  UM 
deixam  o  marfim  correr  noa  ter¬ 
mo»  da  norma  —  P 


no  programa 
dar  palestras  do  que  noa  cluber 
d  hora  doe  comes  e  bebe* 

AU  todos  batem  na  tecla  da 
frequência;  oufror  mau  afoitos 
chegam  mesmo  a  ameaçar  de 


O  romance  «Return  to  Pey- 
ton  Place»  já  ultrapassou  a 
merca  doe  Iria  milhões  de 
ciemplarcs  vendido*  em  rua 
ediçío  norte-americana.  A  obre 
da  qual  «R.T.P.P.»  e  sequên¬ 
cia  (cuja  versão  cinematográfi¬ 
ca  apareceu  no  Brull  sob  o 
titulo  de  «A  Caldeira  do  Dia¬ 
bo*)  já  vendeu  cinco  milhôet 
de  exemplara  tómenie  no*  EE 
UU.  Sua  autora  —  Crace  Me- 
talioui  —  não  ae  conaidera  es¬ 
critora  —  •  penas  uma  dona  d* 
casa  qua  escreve  nas  horas  vo¬ 
gas.  Até  agora,  escreveu  ape- 
nu  êstes  dois  livros,  que  a  fi¬ 
zeram  multi-mllionária  da  noi¬ 
te  pera  o  dia.  por  assim  dizer. 

— <oOoV~ 

Tãtulof  oxcêntrico* 


era.  Morta  de  Lourde*  Morai* 


—  Nasceu  no  dia  2  ultimo,  k 
rua  Domingo*  Bastos,  n.  330  En¬ 
cruzilhada  o  menino  Luli  Car¬ 
io*.  filho  do  ir.  Antonlo  Leite 
de  Lima  e  de  sua  esposo,  ira. 
Nalr  Leite  de  Limo. 

—  Noaceu.  ontem,  nn  Mater¬ 
nidade  Luii  Matoso  no  Benílca 
a  menina  Roaeleny  filha  do  ir. 
Renato  P.  Moraes,  comerciante 
neata  cidade,  e  de  aua  esposa. 


REPARTIÇÕES 

FEDERAIS 


—  F*i  anos  hoje.  a  srta.  Alite 
Gnlv&o  de  Ura,  sub-chefe  dos 
escritórios  da  firma  Oonçalvcs 
Mala  Cia.  Comercial  de  Ferra¬ 
gens  Por  este  motiva  a  aniver¬ 
sariante  oferecerá  recepcAo.  X 
noite,  na  sua  residência 


DELEGACIA  EMC  AL 

O  Serviço  d*  Obrigações  de  Guer¬ 
ra  d*  Delegacia  Fiscel  do  Tesouro 
Nacional  em  Pernambuco  está  co¬ 
municando  aos  poasuidotrs  de  apó¬ 
lice*  nominalisas  do*  tipo*  "Diver¬ 
sa*  fcmiuôe»".  "Unitoraiizadaa" 
"Tratado  da  Botivta"  e  "Por  Unifor¬ 
mizar".  que  o  pagamento  do  segun¬ 
do  semestre  de  1959  aerá  efetuado 
nos  dia*  21  e  33  de  marco  corrente, 
no  horário  de  13,30  At  15  horas. 


PROGRAMA  DA 
INAUOURAÇAO 
DE  BRASÍLIA 

RIO,  17  (Meridional)  —  Um 
dos  subchefes  d*  Casa  Civil  da 
Presidência  da  Republica.  sr. 
Osvaldo  Penldo,  está  Instalado 
com  um  gabinete  no  Mlntsteno 
da  Fazenda  (10.*  andar)  onde 
funciona  como  secretario  execu¬ 
tivo  da  Comissão  de  Planeja¬ 
mento  e  Execucão  dos  Soleni¬ 
dades  de  Instalação  do  Oovcr- 
no  Federal  na  Nova  Capital  do 
Pais. 

Somente  são  tratados  oli  ot 
problemas  referentes  á  mudança 
da  Capital.  Todo  o  programa 
estar*  pronto  até  o  praxlmo  di» 
35.  quando  ser*  divulgado  oft- 
clalmente 


Terça-feira  última,  na  residência  Ae  verAo  Ao  sociólogo  Gilberto  F regre,  em  Boa  Via¬ 
gem,  um  grupo  do  quo  faiem  parte  a  ara  Antlógene*  Chaves,  a  «hostesu*  e  a  sra 
Clávl*  raiva.  Naquela  da  ia,  o  sr.  Gilberto  E  regre  completou  sessenta  ano*  Ao  Uad 


O  tiiulador  de  livros  mais 
excêntricos  do  mundo  o  escri¬ 
tor  cômico  Jack  Douglas,  que, 
depois  de  ter  eterito  uma  auto¬ 
biografia  com  o  titulo  de  «Meu 
Irmão  i  Filho  Uaico».  aparece 
agora,  com  «Nunca  Confie 
Num  Motorista  de  Ônibus  que 
Dirija  Nu»  (Editora  Dutton). 

— <oOoV— 


o  Jantar  dançante  realizado,  aa-  te».  Desta  feita,  os  homenagea- 
na  homenagem  à  arta.  Violeta  dos  serão  os  campeões  de  tê- 
Campot,  rttpooaável  direto  pelo  nu  das  2.0»  e  3. as  categorias. 
Clube  Português  do*  desfile*  Ao  Diretores  do  Internacional,  Por- 
I  I bano,  quando  fex  vibrar  ■  so-  tuguês.  Esporte  e  ds  Federação 
•Marte  Tereen,  eeptrn  d*  l.ntz  Pernambucana  de  Tênis  serão 

convidados.  Haverá  «show»  e 
ao  lalenudooal  trajando  eice-  tocará  para  as  danças  a  orquas- 
pora,  verda  lodo,  o  com  aapoto  tra  de  üiuseppe  Maitroiannl. 
bonito  brinco  e  broche  do  alto  — (oOo) — 

qu*  ganhou  no  desíllt  do  Mo- 

4  uma  Mgeeltva  criação  de  Mar-  WaltUnidr  d«  Oli- 

▼•Ira 

De  regresso  da  sua  viagem 
à  Alemanha,  o  teatrólogo  per¬ 
nambucano  Waldemor  de  Oli¬ 
veira  acaba  de  ser  convidado 
pelo  govêrno  português,  como 
teu  hóspede  oficial,  durante  t 
estadia  que  o  presidente  da  Aca¬ 
demia  Pernambucana  de  Le¬ 
tras  fará  em  Portugal  antes  do 
teu  regresso  ao  Brasil.  O  »r. 
Waldemar  de  Oliveira  visitará 
os  principais  cidades  portugue- 


WASHINOTON,  17  (UJM.)  — 
Sete  parlamentares  brasileiros 
chegaram  a  esta  capital,  para 
realizar  um  estudo  sobre  os  pro¬ 
cessos  de  Irrigação  usados  nas 
Estados  Unidos,  bem  como  ele¬ 
trificação  rural  e  certas  técni¬ 
cas  agrícolas.  O  estudo  durar* 
um  mês.  Os  sete  membros  da 
comissão  do  Brasil  pertencem  A 
Comissão  do  Vale  do  São  Fran¬ 
cisco  e  ao  Congresso  Brasileira 
O  Brasil  tem  o  proposlto  de  fa¬ 
zer  do  Vale  do  SÁo  Francisco 
o  mesmo  que  os  Estados  fizeram 
do  Vale  de  Tennessee.  Chefia  a 
comissão  o  deputado  Medeiros 
Neto,  vlce-presldente  da  co¬ 
missão  do  Vale  do  São  Francis¬ 
co. 


SERVIÇO  DO  PATRIMÔNIO  DA 
UNIÃO 

Estão  tendo  convididts  a  compa¬ 
recer  A  Ddrstda  do  Serviço  do  Pa¬ 
trimônio  da  União  em  Pernambuco, 
5.*  andar  do  edifício  da  Delegacia 
Fiscal,  na  avenida  Alfredo  I  isbot, 
a  (im  de  tratar  de  negócio*  de  ara 
particular  interesse,  as  seguintes  pes¬ 
soas:  Normando  Carneiro  da  Silva 

—  Severino  Avelino  do*  Santo*  f 
outros  —  Josê  Rodrigues  da  Freitas 

—  Gcrcino  Clemeolino  Pessoa  — 
Pedro  Escorei  Mendonça  —  Posai- 
dônio  José  de  Lima  —  Josê  Marinho 
d»  Oliveira  —  Adalberto  Joié  de  Li¬ 
ma  —  Antônio  Ferreira  Guedes  Si- 
dronío  —  Maris  Perseverinçs  ds 
Costa  —  Joúo  Xavier  Dias  de  Albu- 
queique  —  Josê  Birbora  do  Vale  — 
Pedro  Ferreira  de  Feri**  —  Natállo 
Mj  gel  —  Francisco  Carlos  Roesler 

—  Carla*  Viana  Koblitr  e  Natália 
Chalita  tmhelnni. 


A  homenageada  chegou  ao 
clube  acompanhada  pelos  casais 
Armando  Cairutas  e  Josê  Costa 
Alheiros,  e  srtas.  Glória  e  Luí- 
ia  Alheiros.  Minutos  depois, 
chegou  o  figurinista  MtrcUio 
Campos.  Ambos,  foram  rece¬ 
bidos  na  entrada  do  clube,  pe¬ 
lo*  in.  Heraflio  Canto,  Tor- 
quaio  Bertão.  Renato  Silveira  c 
José  Sales,  acompanhados  de 
suas  etpôsas. 

No  intervalo  das  danças,  hou¬ 
ve  o  «show»  com  a  cantor* 
Voleide  Dantas,  que  dançou 
xangô. 


R«p«tirá 


«Nso  sofrer  influência»,  não 
imitar  ninguém,  não  procurar 
causar  impressões  —  eis  a  ati¬ 
tude  mais  sadia  e  a  mais  difi- 
çil».  (Don  Murray). 

«Há  sòmente  duas  classes  em 
Hollywood:  daqueles  que  pro¬ 
curam  conquistar  o  público  e 
daqueles  que  procuram  fugir 
do  público».  (Jayne  Mansfield). 

«Desejaria  ser  uma  atriz  cujo 
talento  não  fôsse  medido  a  ccn- 
L#W|l  BB  tímeiros».  (Jayne  Mansfield). 

«Nada  envelhece  tanto  co- 
vmor  mo  (  mentira,  a  imaginação,  o 

Jerry  I.ewís,  escreveu  uma  subterfúgio,  o  fingimento,  «s 

história  para  o  cinema  («O  Ra-  veleidades*.  (Cary  Grani). 

Gixio  ataca  o  govêrno 

Glna  Lollobriglda,  com  ara  temperamento  em  chama  como 
aua  cabeleira  raiva,  voltou,  boje,  à  aua  pátria  atacando  a  buro¬ 
cracia  Ao  govêrno,  que,  diz,  negou  a  0*0  filho  a  cidadania  Italia¬ 
na,  obrigando-a,  o  mn  **pó*o  *  o  pequeno,  a  emigrar  para  o  Ca¬ 
nadá.  A  informação  á  dada  por  telegrama  procedente  de  Roma, 
acrvecte tendo  a*  seguintes  declarações  da  bonita  atris  «Deram 
■  mea  filho  um  paseepotle  de  apátrida  e  se  negaram  a  fazer  do 
meu  espô*o  um  cidadão  Italiano,  depoie  dele  ter  estado  por  Un¬ 
tos  anos  neste  pais.  Nalimtmeate,  estou  britada.  Podiam  haver 
feito  do  pequeno  Milho  um  japooáo,  um  chinês,  qualquer  colou. 
Mas,  esperamos  durante  uma  semana  t,  finalmenle,  lhe  deram  um 
paau* porte  de  tpdtrhla.  IA  o  fizeram  *  não  podem  mudar.  Náa, 
tampouco,  mudaremos  de  propósito*.  Iremos  pera  o  Canadá». 

O  marido  d*  Glna,  dr.  Milão  Shoflc,  estava  tão  zangado 
quanto  ■  esposa.  Afirmou:  «Chamara  Glna  «a  glória  da  Itália*, 
porém,  parece  que  ele  só  á  glória  da  Itália  quando  está  longe  die¬ 
ta  pab». 

E.  Jtf. 


CONVENÇÃO  DO 
PSP  NO  DIA  30 

RIO,  17  i  Meridional )  —  O 
prefeito  Ademar  de  Birros,  du¬ 
rante  mais  de  três  horas,  deba¬ 
teu  problemas  políticos  ligados  d 
vice- presidência  da  República.  O 
chefe  populista  saiu  cuíarlco. 
Resolveu  marcar  a  convocação 
do  seu  partido,  o  PSP.  para  o 
dia  30  do  corrente.  O  candidato 
do  partido  a  vice  presidenctu 
da  República  é  o  sr.  Mario  Pi- 
nottt 


Em  viili  do  sucesso  alcan¬ 
çado  quando  da  realização  da 
«Festa  dos  Cebolas»,  o  diretor 
social  Torquato  Bertão  pro¬ 
gramou  repeli-la  a  l.o  de  maio. 

— (oOo)— 


VULCÃO  EM 
ERUPÇÃO 


PORT  MORESBY  (Austrá¬ 
lia).  17  (U.PX)  —  O  vulcão  da 
Ilha  de  Manam,  situado  a  M 
quilómetros  ao  noroeste  de  No¬ 
va  Oulné.  correçou.  hoje.  uma 
erupção  com  ruído  ensurdece¬ 
dor.  As  primeiros  Informações 
não  fornecem  detalha  algum  de 
abalo  sísmica  Por  outro  lado 
não  se  sabe  o  destino  da  popu¬ 
lação  nativa  de  quatro  mil  al¬ 
mas  da  Ilha  de  Manam. 


A  srta.  Huguenise  Leimlg 
anuncia  pira  breve  a  formação 
da  ala  feminina  do  clube.  En¬ 
tre  outras,  serão  convidados  as 
senhoritas  Marta  Dubeux,  Cris¬ 
tina  Cunha,  Isa  Revoredo.  San- 
lusa  Bandeira  de  Melo,  Cláudia' 
Monteiro  de  Moraes.  Léa  Cor¬ 
rei,  Huguette  I  eimig.  Herniza 
Dantas.  Sydia  Maranhão  e  An¬ 
gela  Silvestre. 


RIO.  17  'Meridional  i  —  Serã 
conhecido,  amanhã,  o  despacho 
do  Juiz  JaAo  Claudlno  da  Cruz, 
titular  da  30.«  Vara  Criminal, 
sobre  o  pedido  de  livramento 
condicional  do  ex-tenente  Al¬ 
berto  Jorge  Bandeira.  Ouvido 
hoje  pela  reportagem,  aquele 
magistrado  deixou  transparecer 
que  concederá  a  medida.  In¬ 
formou  que  o  ministério  público 
tem  um  prazo  de  cinco  dias  pa¬ 
ra  Interpor  recurso  de  sua  de¬ 
cisão.  Prosseguindo,  o  Juiz  des¬ 
creveu  para  a  reportagem  o  que 
ocorrerá  após  a  sua  decisão: 
depois  de  lavrar  o  despacho, 
mandará  pedir  a  carta-gula  do 
documento  que.  Imediatamente, 
serã  encaminhada  ao  Conselho 
para  a  soltura  se  o  despacho  for 
favoriveL  O  ministério  público 
não  recorrerá,  no  caso  de  deferi¬ 
mento  do  pedido,  pois  Já  opinou 
favoravelmente  A  concessão  da 
medida 


A  senhorita  Violeta  Botelho 
recebeu  uma  «corbeillc*  da  sra 
Hcnilio  Cauto,  enquanto  a  ma¬ 
drinha  do  clube,  srta.  Hugue¬ 
nise  Leimig.  fez  entrega  de  um 
artístico  troféu  ao  figurinista 
campeão. 

No  ato  da  homenagem,  o  sr. 
Jean  Picrre  cumprimentou  o 
sr.  MarciUo  Campos  em  fran¬ 
cês. 

A  srta.  Violeta  Botelho  fez 
par  constante  com  o  figurinis¬ 
ta  Marcilio  Campo*.  Aliás,  fo¬ 
ram  êles  os  primeiros  a  entrar 
no  salão. 


Abriu  fraco  c  fechou  cal¬ 
mo.  ontem,  o  mercado  do  câm¬ 
bio  livre,  cuja»  cotações  afixa¬ 
da*  foram  as  icguintes: 

Banco  do  Braiil  8/Jt 

Compre  Venda 


FRtKTVNãO  DO  SENHOR  BOM 
JESUS  ATADO 


A  Irmandade  de  Nonwi  Senhor» 
da  Soledade  ds  Igieja  do  Livramento, 
promoverá  nn  prósimo  domingo  a 
primeira  procissão  quarevmul  do  Se¬ 
nhor  Bom  Jesu*  Atado,  que  sairá  do 
referido  templo,  às  16  hora*,  per¬ 
correndo  o  mesmo  itinerário  dos 
om>*  anteriores. 

No  mcimo  dia,  ás  7  horss,  have¬ 
rá  missa  e  comunhlo  geral  do*  Ir¬ 
mãos,  e  na  segunda-feira,  prosiegui- 
rlo  oa  lermfle»  qua  reunais  pregados 
pelo  pe.  Antonio  Alvei. 


Dólar  182.00  186,00 

Bancos  Particulares 

Cr$  CrS 

Dólar  185,00  190.00 

Banco  do  Povo  U/A 

Crí  Cr$ 

Dólar  185.00  190.00 


Em  junho,  o  figurinista  Mar¬ 
cilio  Campos,  juntamente  com 
o  cronista  Jean  Pouchard,  fará 
desfilar  na  pasiarela  do  Co¬ 
pacabana  Palace  garotas  da  so¬ 
ciedade  pernambucana  com  ves¬ 
tidos  de  alta  costura,  de  sua 
criação. 

*  Regressou,  ontem,  da  Ba¬ 
hia,  a  srta.  Maria  Cristina  Al¬ 
ves  Barbosa. 


será  firmado  acôrdo  entre  a  Rede 
Ferroviária  Federal  S.A.  e  a  CAP- 
FESP,  para  uma  assiuéneia  melhot 
aos  ferroviário*  brasileiros.  pelo 
qual  aquela  cederá  a  eita  25  vagflct 
ambulatórios-volantes,  convenientc- 
meate  equipado*,  para  levar  asii*tén- 
eia  médica  onde  houver  trilho*, 
representando  um  esforço  apreciá¬ 
vel  de  trabalho  em  levat  uúde  ao 
interior  brasileiro. 

Na  R  P.N.  correrão  três  ambo- 
lalórfcw-volantes  noa  seus  trê*  mil 


Na  mesa  do*  homenageados, 
armada  em  frente  ao  palco,  a- 
noiámos  a  presença  do  sr.  e  sra 
Armando  Cairutas,  ar.  e  ara. 
Hcrsílio  Canto,  sr.  e  sra.  Tor- 
quato  Bertão,  sr.  e  sra.  José 
Alheiro*  Costa,  sr.  e  sra.  Edé- 
cio  Cunha,  sr.  e  sra.  Jotá  Sa¬ 
les,  sr.  e  sra.  Milton  Penivo. 
sr.  e  ira.  José  Souto,  tf.  e  sra. 
Josá  Assalino  Gomes,  sr.  e  sra. 
Tiago  Bamp,  ir.  e  ara.  Léucio 
Marquei  e  tf.  Valdemir  Lopes. 

Junto  à  mesa  doi  convidados 
especitii.  a  sra.  Creusa  Lei¬ 
mig,  ir.  Jayme  Souto  e  senho¬ 
ritas  Huguenise  e  Huguette  Lei¬ 
mig,  ss  duas  últimas  em  ves¬ 
tido  da  mesma  cór,  em  organdi 
estampado. 

Presença,  ainda,  das  senho¬ 
ritas  Dóris  Maranhão,  Dilza 
Maranhão  (sempre  dançando 
com  o  sr.  Pedro  Ferreira),  So¬ 
corro  Campos  e  Sydia  Mara¬ 
nhão. 


IGREJA  DO  MANCUINIIO 
Amanhã,  dia  consagrado  a  São 
Jo*é  —  titular  da  Igreja  —  a  Me*a 
Regedora  da  Irmandade  dal  Almas 
do  Recife  fará  celebrar  mina  solene 
em  sua  homa,  pela*  7  e  30,  cum¬ 
prindo,  assim.  determinações  do 
compromisso . 


Leilõvg  Am  Diviaas 


Rádio  Tamandaré 


*  Muito  animado  com  a 
srta.  Diná  lia  Tavares  Barreto  o 
w.  Paulo  Gustavo  de  Araújo 
Cunha . 


A  emissora  das 


Dólar  (Convénios,  mé¬ 
dia  ponderada) 

Dúlur  (agro-pecuaria. 
média  ponderada) 


•  A  srta.  Diris  Tavares 
Barreto  á  uma  das  garotas  co¬ 
tadas  a  se  eleger  «Broto  Alvi- 
Rubro  1960» 


des  novelas 


Udo*  e  territórios 


*  Circulando  no  Internacio¬ 
nal  as  irtas.  Maria  Cristina  Al¬ 
ves  Barbosa,  Maria  Antonicta 
Alves  e  Tcrc/inha  Gouveia  Ba¬ 
rata. 


•  Inés  e  Ana  Maria  de  Ar¬ 
ruda.  irmãs  do  w.  Maurício 
de  Arruda  diretor  do  Náutico, 
são  brotos  que  começam  a  fre¬ 
quentar  as  vespcraii  do  alvi-ru- 
bro. 


Convidam  as  Autoridades  (Ms 
o  Militares  e  fôda  família  pernam¬ 
bucana,  para  a  Inauguração  da  Ex¬ 
posição  Retrospectiva  Luclano  (ar¬ 
neiro,  quo  lerá  lugar  no  Edf.  da 
Caixa  Economica,  às  17,00  horas 
de  hoje. 


No  transcorrer  das  danças, 
foi  anunciada  pare  amanhã, 
à  tarde,  uma  «Vesperel  em  Hi- 
Fi».  nn  prêmio  do  Benfie», 
oportunidade  em  que,  por  ini¬ 
ciativa  da  iria.  Huguenise  Lei¬ 
mig  e  Rui  Parente,  a  turma  jo¬ 
vem  prestará  significativa  ho¬ 
menagem  ao  diretor  social  Tor¬ 
quato  Bertão  pelo  transcurso  do 
•cu  aniversário  natalício.  A 
madrinha  promete  decoração 
sugestiva  no  «datscing»  menor. 
Haverá  um  «show»  com  a  bro- 
tolândia  da  casa,  corte  de  bôlo 
e  discurso  pelo  presidente  Her- 
•íllo  Canto,  que  saudará  o  ani¬ 
versariante. 


*  No  último  jantar  dançan¬ 
te  do  grémio  do  Bcnfica,  esti- 
'•mm  á  sr*  l«! 

Sampaio  e  filha  ienhoriu  Lú¬ 
cia  Sampaio,  que  fez  par  com 
o  sr.  Gustavo  Si  Barreto.  Em 
sua  companhia,  ainda,  a  srta. 
Elizabcth  Cruz. 


sle  más,  no  Rio,  estudos  sábre 
ampliação  e  melhoria  das  pistas 
do  aeroporto  Guararapes 

«Todos  os  projetos  para  coloca-,  viajará,  amda  esta  semana,  ao 


*  A  srta.  Cléa  Brasileiro, 
muito  atraente,  no  Internacio¬ 
nal. 

— (oOo>- 


çio  de  um  pavimento  superposto 
em  uma  das  pistas  do  Aeroporto 
Guararapes,  bem  como  o  seu  pro¬ 
longamento  atá  3.000  metros  pa¬ 
re  receber  os  gigantescos  avjôes 


dos  Estados  Unidos,  através  da 
Comissão  Militar  Mista  Brasil- 
Estados  Unidos,  financiará  ss  tra¬ 
balhos  dc  prolongamento  e  reves¬ 
timento  dts  pistas  de  três  sero- 
portos  brasileiros  para  reccbzretn 
o  péso  dos  modernos  avióes,  sen¬ 
do  os  escolhidos  os  do  Galeão, 
Belém  e  Recife.  As  despesas  to¬ 
tais  serão,  portanto,  realizadas 
num  convénio  Bratil-Estados  Uni¬ 
dos.  com  •  recomendação  ie  qu* 
os  trabalhos  se  processem  em  re¬ 
gime  de  urgêocia.  tendo  em  vista 
o  crescente  tráfego  aéreo  com  o 
nosso  pais. 

Sótnente  nos  trabalhos  alusi*  ou 
Aeroporto  dos  Guararapes  n  Mi¬ 
nistério  de  Aeronáutica  já  empre¬ 
gou  a  importância  de  50  milhões 
de  cruzeiro*,  o  que  demonstra  o 
alto  custo  do  material  empregado 
nu  pista*. 


Por  iniciativa  do  sr.  Gabriel 
Cavalcanti,  o  vereador  Rival¬ 
do  Atain  conseguiu  fôsse  apro¬ 
vada  a  Lei  que  determina  se 
crie  a  rua  Clube  Náutico  Capi- 
baribe,  entre  os  edifícios  Duar¬ 
te  Coelho  c  Santa  Alice,  local 
onde  existiu,  por  mais  de  35 
anos,  a  garage  dos  barcos  do 
grémio  aivi-rubro.  A  sete  de 
■bril.  será  colocada  a  placa  de 
bronze  com  a  presença  do  pre¬ 
feito  e  outra*  autoridades.  Na 
mesma  data,  o  Náutico  Capi- 
baribe  comemorará  58  anos  de 
fundado. 


a  jato  «Boeing  707»  e  semelhan¬ 
tes.  foram  realizados  c  se  encon¬ 
tram  na  Diretoria  de  Engenhai  ia 


Na  festa  do  dia  20,  quando 
o  grêmio  do  Benfica  prestará 
uma  homenagem  às  autorida¬ 
des  e  à  imprensa,  a  srta.  Hu- 
guenite  Leimlg  colocará  à  pri¬ 
meira  estaca  da  piscina,  que  se 
vai  construir. 


do  Ministério  da  Aeronáutica»  — 
disse,  ontem,  A  reportagem  o  sr. 
Raul  Malheiros,  chefe  do  Szrviço 


MIRAMAR 


Na  Imbiribeira,  proximo  ao  Aeroporto. 
JANTAR-DANÇANTE  todas  às  noites,  cora 
Edvaldo  Pessoa  e  os  ritmistas  Miramar. 
Aberto  à  partir  dc  meio  dia,  com  completo 
serviço  de  restaurante. 

Hoje:  Inicio  da  temporada,  do  notável  cantor 
EDMUNDO  D  AM  ATT.  A. 

Ambiente  de  luxo  —  AR  CONDICIONADO. 
Direção  de  GERALDO  LEMOS. 


Industriais  paulistas  compa¬ 
receram  ao  jantar  dançante  do 
Internacional,  acompanhados 
pelo  sr.  Eudes  Arruda.  Foram 
êles:  sn.  Fábio  Roberto  Gou¬ 
lart  e  Humberto  de  Oliveira 
Peticrsen.  Ambos  ficaram  en¬ 
tusiasmados  com  o  clube,  com 
a  cidade  e  com  o*  nossos  cos¬ 
tume*.  Regressarão  no  próxi¬ 
mo  domingo  á  capital  paulista, 
via  Salvador  e  Belo  Horizon- 


BM  IIADURAS  NO  PRÉDIO  —  Está  ameaçado  de  ruir  a  prédio 
n"  480,  da  rua  da  Palma,  onde  funcionam  vária*  firma*  comer¬ 
ciais  desta  praça.  TraU-se  de  um  edlfldo  antigo  que,  inclusive, 
apresenta  rachadura*  na»  parede»  externos  e  Internos,  podendo 
rrpellr-M,  dono  modo,  o  tragédia  da  «Malson  Chie»,  na  rua  Nova, 
K  não  fár  tomado  qualqutr  providência  a  respeito.  Na  foto,  a 


O  Náutico  está  em  festa,  hoje, 
com  mais  um  «Convite  D  inça  n- 


A 


t 


« 
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PRIMEIRO  CADERNO 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— 8EXTA-  FEDIA,  18  DE  MARCO  DE  1960 


VANTAGENS  A 
MILITARES  QUE 
SERVIRÃO  EM 
BRASIUA 

RIO.  17  «Meridional  i  —  o 
preildrntr  da  República  uv. 
nou  dis-rrlo  hoje.  concedendo 
no*  niiliinrri  mandado*  «crvir 
em  Bntiulla  as  vantagmi  drn 
•rugi*  19a  e  aoi  da  lei  n  *  ISIS 
além  de  AO  dlnrlas.  a  titulo  de 
auxilia 


rém.  vullotixttmo*  o»  ilunov  ma* 
leriaii  causados  pela  eocbinie, 
náo  só  na  cidade  como  no  Inie- 
rlor  do  monlcipio.  O  prefeito  de 
Hum  Jardim,  o  ptealdente  da  Câ¬ 
mara  de  Vcrcadorei.  integrando 
uma  comiMâo  de  bomjardmentct 
encontram-ae  neda  cidade  para 
solicitar  dat  altai  autoridades  do 
Catado,  «ocorro  para  a  população 
de  Bom  Jardim,  duramente  atin¬ 
gida  por  verdadeira  calamidade 
pública'1. 

SITLAÇÀO  NORMAII- 
ZAOA 

O  secretário  Salviano  Macha¬ 
do  Filho,  ao  regressar  de  Be/er¬ 
ro»  ontem  è  Urde,  informou  que 
a  aituaçâo  naquele  município  c«- 
tá  normalizada.  A  tromba  dá¬ 
gua  derrubou  aproximadamente 
quinze  rcaidcnciat  pobree  e  dom¬ 
inou  terlamcnte  uma  IndúMria 
de  detearoçameato  de  algodão 
c  outra  de  engarrafamento  de  be- 
bidat.  A  chuva  violenta  tnuttli- 
tou.  também,  estoques  de  cercai» 
e  açúcar,  cauiando  pre|uiio«  cal¬ 
culado#  à  primeira  viiu.  em  cer- 


Jo«á  Libciato  Barroto  Uve,  un 
tem.  denegada  pclu  juiz  Manuel 
Kodriguc»  Pòtlo  Filho  a  seguran¬ 
ça  qua  impetrou  contra  o  intpc- 
lor  da  Alfândega,  vitando  à  libe¬ 
ração  do  automóvel  «Chevrolet», 
modélo  1954.  tipo  «tedan»,  ou- 
iriculado  em  Joio  Pessoa  vub  a. 
425,  de  tua  propriedade  e  apreen¬ 
dido.  ne\!a  capital,  a  16  de  de- 
(embro  último,  por  inveiligtduiet 
da  Delegacia  Auxiliar  e  cnirrgue 
àquela  repartição. 

Dita  apreensão,  «cgundo  contia 
da  informação  preitada  pela  au¬ 
toridade  coatora,  foi  delet  minada 
pela  Alfândega  do  Rio,  onde  o 
veiculo  lôra  apreendido  quando 
ali  dctembarcou,  vindo  da  Amé¬ 
rica  do  Norte  há  cétca  de  trée 


■RNTRNÇA  a  apreentio  do  veiculo,  feita  em 

meado»  de  derembro  do  ano  pa»- 
O  ) mu  Pôrto  Filho,  na  wircn-  %ado,  netta  capital,  a» tema  «m  mo¬ 
ça  que  prolatou.  date  n&o  haver  tlvo  de  ordem  legal,  nío  tendo 
dúvida»  dc  que  o  impeli  ame  ad-  como  dia  o  impetrante  alo  arbi- 
quiriu  o  veiculo  apreendido,  do  trino,  por  abuto  da  poder, 
bcl.  Otávio  Coita,  cx-Sccrrtáno  Contulerando  que  reformada  a 
do  Interior  Justiça  e  Seguiança  dccixio  da  la.  initoncia  que  per- 
Pública  da  Paraíba,  ma»,  évao  inilira.  provitoriamenle.  a  ciuu- 
metmo  veiculo,  que  pertencera  laçio  do  dito  veiculo,  foi  retia- 
inicialmenie  ao  u.  Joio  Ferreira  bclccido  n  «itaiu-quo»  relativo  i 
Campo»,  fôra  importado  tem  II  tiiuaçio  irregular  do  meimo  au- 
cença  por  Américo  Fonteca  e  ou  ;  lomovel  iuitilica-te  a  tua  ip-ctn 
troa.  tendo,  porixto,  matriculado  tio  como  ato  válido, 
no  Kio.  em  virtude  de  seotença1  Contiderando  o  mai»,  que  doa 
prolatada  pelo  juiz  da  3a.  Vurajautot  contia,  denego  a  tegurun 
da  Fazenda  Pública  do  Dtiirito  Fe-  ça  impetrada .  Custa»  pelo  impe- 
deral.  E'  o  que  informa,  clara-  iranle.  Inlimc-ac.  Regitirc-ae. 
mente,  o  documento  de  fU.  20.  Comunique-tc», 


VISITA  DE  KADAR 
A  VARSÓVIA 

BUDAPESTE,  17  lUP.l.l  — 
Jixnoa  Kadar  primeiro- ministro 
da  Hungria  e  secretário  do  Par. 
tido  8octallnta  Operário  Hún¬ 
garo.  deixou  nta  rapltal  hoje 
de  manhá.  com  destino  a  Var- 
aúvta,  em  “visita  amistosa"  — 
noticia  a  agência  húngara. 


Ainda  na  mesma  inlormaçlo.  o 
uupclor  da  Alfândega  JutUiicou  a 
apiccmõo  feila  pelo»  policiais,  tob 
a»  ordena  do  respectivo  delegado, 
bcl.  Fernando  Taiso  de  Sousa.  us 
quait  não  exercitaram  um  puder 
meramente  adstrito  i  tua  função. 
Agiram,  sobretudo,  como  fiacais 
repressivo»  ao  contrabando  e  des 
caminho  dat  rendas  públicas, 
acrescendo,  ainda,  a  circunstância 
rte  qua  dita  apreentio  foi  feita 
por  solicitação  do  Inspetor  da  Al¬ 
fândega  do  Rio.  £,  por  assim  di- 
rer,  absolutamente  legal  a  aprecn 
tio  que  se  quis  impugnar. 


Continuando,  ditvc  o  inigittu- 
do:  <A  sentença  judiciária  cm 
apreço,  todavia,  foi  anulada  rin 
face  de  haver  o  Tribunal  Federal 
dc  Recursos  dado  provimento  ao 
apélo  formulado  pela  União  Fe¬ 
deral  . 


I  RA  REMETE  COBERTORES 
E  GÊNEROS 


Ao  chegar  ao  Recife,  o  secre¬ 
tário  da  Ea/enda  comunicou-se 
com  a  era.  Dulce  Sampaio,  pre¬ 
sidente  du  Legião  Brasileira  de 
Assistência,  e  pediu  o  envio  Ime¬ 
diato  de  cobertores,  leite  em  pó  e 
outros  géneros  alimentícios  nio 
só  para  Bezerros  como  para  Belo 
Jardim,  Limoeiro  c  Aliança  on¬ 
de  também  ocorreram  desaba¬ 
mentos. 

Em  contacto  com  o  chefe  do 
Executivo,  o  tr.  Salviano  Macha¬ 
do  acertou  também  medidas  dc 
caráter  gera]  para  socorro  is  fa¬ 
mílias  que  perderam  os  lares. 
Serão  fornecidos  crédito»  espe¬ 
ciais  àa  municipalidades  para  aten¬ 
der  serviços  públicos  de  emer¬ 
gência  que  se  façam  necessários. 

Ontem  i  tarde,  seguiu  um  ca- 
minhio  com  carregamento  de 
géneros  e  cobertores  para  os  qua¬ 
tro  municlpkx. 


PRIMEIRO  SORTEIO  DOS  «BS»  —  ReaUsou-se,  ontem,  o  primeiro 
sorteio  doe  bónus  «BS»,  tendo  saldo  premiada  com  um  milhão  de 
rruadros  a  eantria  dc  numero  0-5- 1-7-8,  da  série  A  O  sorteio  foi 
roalisado  na  «Praclnha».  num  palanque  armado  rm  frente  ao  «DIA- 
RIO  DE  FERNAMBTCO*,  com  a  presença  dos  srv  Salviano  Ma- 
rhado  Filho,  Secretario  da  Eaxcnda;  Martano  Teixeira.  Contador 
Geral  do  Estado;  Joio  Monteiro  de  Melo  Filho.  Secretário  Assis¬ 
tente.  e  várias  outras  autoridades,  além  de  centenas  dc  pessoa* 
que  estiveram  presenciando  o  desenrolar  do  sorteio  A  extração 
foi  rfetuada  por  meio  de  cinco  roletas  (que  foram  testadas  na  pre¬ 
sença  da  todos)  movidas  por  duas  Jovens  do  Instituto  Sio  Vicente 
de  Paula,  desta  Capital .  Os  portadores  de  bilhetes  terminados  em 
5- 1-7-4  ida  série  AA)  receberão  prémios  no  valor  de  40  mil  cru- 
■eirós; 


Aquele  que  aiuaimenie  o  pos¬ 
suía  dc  boa  fé,  t  obvio,  cabe  te- 
/cr  valer  o  seu  direito  pela  evic¬ 
ção.  ie  assim  o  entender. 

Sendo  assim,  considerando  que 


NOVA  DELHI.  17  (U.P.L)  — 
O  ar.  Jawaharlal  Nohru  drcla- 
reu  que  considerava  "imprová¬ 
vel''  a  explosão  de  uma  bomba 
atómica  chinesa,  anunciada  pe¬ 
lo  deputado  Indiano  Rnghuvira. 

Os  Jornalistas,  que  escutaram 
a  declaração  do  sr.  Nehni.  afir¬ 
mam  que  o  primeiro  ministro 
Indiano  se  referiu  ao  sr.  Raghu- 
vira  —  que  tem  fama  de  ser 
um  tanto  excêntrico  —  em  tom 
Irónica 

Respondendo  a  outras  pergun¬ 
ta»,  o  *r.  Nehni  afirmou,  que 
não  pretende  visitar  nenhum 
outro  pais  europeu  por  nraaiá» 
da  viagem  que  fará  à  Londres, 
em  maio  vindouro,  para  parti¬ 
cipar  da  conferência  dos  pri¬ 
meiros  ministros  da  "Canunon- 
wealth".  Todavia,  noutras  fon¬ 
tes  consldera-se  possível  que  o 
sr.  Nehru  visite  Moscou  e  Ui¬ 
ves  Paris. 


terminados  em  1-7-6  receberão  prémios  no  valor  dc  3 
mil  cruielros  e  o»  portadores  de  eaotelas  que  apresentem  a  dexena 
7-6  (série  AA|  foram  premiados  com  mil  cruielros 


Cln- 

entre 


(Conclusão  da  la.  pãginai 


dadr,  ma»  são  etdngui-lo 
Impedir  uma  reforma  agrária 
Jutla  t  necessária  é  êrro.  Unto 
qaaaln  precipitá-la  tem  alnüar 
na  sua  moralidade .  Deve  ter 
•oc  tal  mente  democrática  Nio 


colônia  portuguesa  de  Angola, 
acusadas  de  conspirar  contra  a 
segurança  do  Estado  de  Pogtu- 
gal,  anunciou  hoje  o  Jornal  des¬ 
ta  capital  "A  Vos". 

O  Jornal  precisa  que  entre  os 
estrangeiros  acusados  se  encon¬ 
tram  um  cubano,  Francisco  Ja- 
vier  Hemandez,  dois  norte-ame¬ 
ricanos,  Laurence  Holder  e  Ge- 
orge  Barmet.  assim  como  um 
natural  de  Ghana.  Karl  Dogbb. 


das  alturas.  P  preciso  capacitar 
o  honrem,  reformá-lo,  também, 
dar-lhe  a  ajuda  que  o  torne 
aplo  ■  desenrolser  rens  Meirtoe 
e  tomá-lo  rnuclnlt  das  respoo- 


( Continuação  du  la  página) 
ta  Leopoldina,  no  meimo  Estado, 
a  situação  é  precária.  A  FAB 
vai  enviar  viveres  e  medicamen¬ 
to»  num  C-47  para  Jtapemirim  le¬ 
vando  locorrot. 


JUIZ  DE  FORA.  17  (Meridio¬ 
nal)  —  Chuvas  torrenciais  estio 
caindo,  nesta  cidade,  provocan¬ 
do  desabamentos  cm  alguns  bair¬ 
ros.  Um  menor  faleceu  num 
barranco  na  Vila  de  Juriti.  O  rio 
está  transbordando  e  inundando  a 
pine  baixa  da  cidade,  obrigando 
o  exodo  du  famílias.  Uma  cstac* 
deslocou-se  num  volume  de  30 
metros  cúbicos  de  terra,  ameaçan¬ 
do  cinco  apartamentos  residenciais 
de  Bom  Pastor.  Os  engenheiro» 
aconselharam  oe  moradores  a  se 
retirarem  do  local. 


permitir,  ■  prefeito  de  Impe  ria- 
Uuno,  ádlo  contra  drtrnuinado» 
poios,  a  tereico  de  outros  lm- 
prrlaliimne  —  acrotua  D.  Ma¬ 
nuel  Pereira  da  Corei  —  “Ad- 
mitlote»  qoe  o  dcscntolitureata 
ecooAmtrn  dé  roodtc&e»  para  o 
derearattlmenlo  melai  e  até  m- 
ptrttnal  Mm.  é  Indbprosáirl 
eantria  máxima  para  aio  Inetdlr 
no  primado  e  ainda  mrnm  no 
exelotHsnm  do  econômico , 
Itrienntt rimou»  eeoaâmlco  4 
melo  t  nio  fim  Meto  para  o 
derenrnlilmenlo  humano  cu)a 
finalidade  última  é  Deu*.  Ncsat 
sentido  é  qoe  devemos  » d  togar  o 
reforço  do  qoe  há  de  methor  ao 
narinnalUmo  brasileiro.  acaute- 


hlvpo  de  Nanr4  ds  Mata 


O  campeonato  de  futebol  de 
praia  prosseguirá  sábado  próxi¬ 
mo,  oom  a  realização  de  trés  par¬ 
tidas,  para  ax  quais  foram  toma¬ 
das  as  seguintes  providências; 

CAMPO  DO  CORAL 


CAMPO  DO  OLÍMPICO 
BAIRRO  NOVO  X  OLÍMPI¬ 
CO. 

JUIZ  —  Milton  Marques  a* 
Melo. 

DELEGADO  —  NacionaL 

CAMPO  DO  BRASILEIRINHO 
BRASIL  EIIUNHO  X  CAS¬ 
TROU 

JUIZ  —  Iguatemy  Reis. 
DELEGADO  —  Corta  Jaca. 


Com  a  Instalação  de  sua  Filial  e  Depósito, 
no  Recife,  a  Fundlçio  Tupy  S.  A.  —  a 
maior  fábrica  de  conexões  da  América 
Latina  —  garantirá  a  todos  os  seus  reven¬ 
dedores  suprimentos  rápidos  e  diretos  de 
suas  conexões,  para  grande  beneficio  doe 
■rs.  consumidores. 


(Conclusão  da  10  *  página) 

um  pclolnço  dc  Lourival.  meia 
esquerda  do  Sampaio  Correia,  re- 
gttlrando-tc  atsim  o  escore  par¬ 
cial  de  3x1.  na  primeira  faxe  pa¬ 
ra  o  quadro  pernambucano. 

No  período  complementar,  lo¬ 
go  aos  5  minutos  houve  uma  pe¬ 
nalidade  máxima  contra  os  visi¬ 
tantes.  que  cobrada  por  Terrível 
foi  transformada  no  segundo  ten- 
lo  dos  maranhense».  A  reação  do 
Esporte  nio  sc  féz  esperar  e  já 
sos  10  minutos  Ramos  voltava  a 
golear,  para  Treçaia,  aos  16  e 
Jandir  aos  40  marcar  os  dois  ten- 
los  restantes  do  quadro  rubro-ne- 


CORAL  X  RIO  TAPADO 
JUIZ  —  Lldio  Zeferino. 
DELEGADO  —  CarsveliU. 


CINEASTA  NAO  PERECEU 


SALVADOR,  17  (Meridional) 
—  Nio  tem  fundimenlo  ã  noticia 
divulgada  de  que  o  cineasta  Nel¬ 
son  Pereira  dos  Santos  tenha  pe¬ 
recido  na  enchente  de  Juazeiro. 
Nelson  Pereira  se  encontra  nes¬ 
ta  capital,  traiando  da  produção 
de  um  novo  filme. 


•  Peça»  em  frrro  maleável,  rlgiiroaamente 
no  esquadro 

•  As  únlens  que  nio  oferecem  o  perigo  de 
porosidade  ("l.unker") 

•  Itosens  perfrilaa 

q  Mo  rasam.  Nio  racham 


narionalluno  unilateral  e  “*er- 
mrlbo"  qn*  a  titulo  dr  antl-lm- 
perialtunn  anrerirann,  aot  qnrr 
rolorer  ■  wrrtço  do  laperiall». 
ma  moscovita  Querem»»  convi¬ 
vência  pacifica  e  volldart»mo 


Na  noile  de  hoje,  *»  20  hora», 
na  sede  da  Avenida  Manoel  Bor¬ 
ba,  594.  serio  empossados  os  no¬ 
vos  dirigentes  da  Federação  Per¬ 
nambucana  de  Tini». 

O  alo  coniarí  com  a  presença 
de  grande  número  de  tenistas,  es¬ 
portistas  e  pessoa»  cspecialmenle 
convidadas.  O  dr.  Millon  Tava¬ 


res  assumirá  o  cargo  de  prenJen- 
le  e  os  sr».  Leonardo  Vieira  e 
Ary  Carvalho  os  de  vice-prcsi- 
dentes. 

Antes  da  posse  serão  entregues, 
pelo»  aluais  dirigentes,  as  taça»  e 
medalhas  conquistadas,  nos  certa¬ 
mes  oficiais  de  1959,  pelos  siubcs 
e  tenistas . 


GENEROS  E  REMÉDIOS 


RIO.  17  (Meridional)  —  Três 
aviões  cedidos  pela  embaixada  dos 
Estados  Unidos  ainda  hoje  segui¬ 
rão  rumo  •  Fetrolina,  em  Per¬ 
nambuco,  transportando  gêneros  e 
medicamentos  para  as  populações 
flageladas  pela»  inundações  da  re¬ 
gião  do  São  Francisco,  principal¬ 
mente  Petrolina  e  Coripós,  em 
Pernambuco,  Juazeiro  e  Curaçá, 
na  Bahia.  Parlamentares,  diante 
da  impossibilidade  de  conseguir 
aviões  da  FAB,  foram  á  embaixa¬ 
da  solicitar  ajuda  para  o  embar¬ 
que.  sendo  determinada  a  ida  dos 
aviões.  Os  generos  foram  forne¬ 
cido»  pela  Legião  Brasileira  de 
Assistência. 

RIO,  17  (Meridional)  —  Com¬ 
plementando  ai  providência»  de¬ 
terminada»,  ontem,  ao  Ministério 
da  Fazenda,  para  abertura  de  um 
crédito  extra  de  100  milhões  de 
cruzeiros  destinado  a  socorrer  as 
vitimas  da»  enchentes  que  vêm 
assolando  várias  regiões  do  paft, 
o  presidente  Juscclino  Kubitichek 
encaminhou,  hoje.  ao  Tribunal  de 
Contas  da  União  o  expediente  ne¬ 
cessário  ao  registro  e  abertura  ur¬ 
gente  üo  credito,  segundo  os  cál¬ 
culos  mais  recentes  feito»  pelo 
governo  da  Bahia,  oi  prejuízos  se 
elevam,  all,  a  mais  de  I  bilião  de 
cruzeiros.  Outros  órgãos  do  go- 
vérno  deverão  atender,  com  «eus 
recursos  próprios,  oi  pedidos  for¬ 
mulados  pelas  autoridade»  dos 
Estados  assolados,  inclusive  o  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  e  a  LBA. 


TUPY 


A  arbitragem  do  encontro  eslê- 
»e  a  cargo  do  sr.  Wilson  Volume, 
da  Federação  Maranhense,  com 
um  bom  Irabalho. 


tradição 
e  qualidade 
em  conexões 


QUADROS 


grárta  nio  haverá  desenvolvi- 
mento  nacional  autêntico  e  liber¬ 
tador.  ladurertalUaçáo  pura  po¬ 
de  «er  um  processo  de  enriqueci¬ 
mento  de  pouco»  e  empobreci¬ 
mento  de  milhões.  A  reforma 
agrária  é  oportuna  e  Indispensá¬ 
vel  Para  Ire  Inspiração  cristã 

Distribuir  a  terra  é  apenas  um 
passo  que  não  é  o  primeiro  nem 
o  maiv  Importante  Deve  ter 
■nnralmcnte  Jusli  Nio  está  cer- 


ESPORTE  —  Cazuza  (Diek); 
Btia  (Alemão)  e.  Sinval;  Zé  Ma¬ 
ria,  Tomiret  c  Ney  Andrade:  Ra¬ 
mos  (Pcdrinho),  Bc  (Traçala), 
(Djalma),  Traçaia  (Jandir),  Bit¬ 
tencourt  e  Elcy  (Jandir),  (Newton 
Adrtio). 

SAMPAIO  CORREIA  —  Cha¬ 
morro  (Gibrão);  Juvenal  e  Terrí¬ 
vel;  Guiné.  Serra  (Millon)  c  Wal- 
ler;  Macaco.  Canhoiinho  (Serra), 
Paciência  (Chico),  lourival  e  Bar¬ 
ria. 


SERRITA  E  ANGELIM 

Ontem,  o  sr.  Cid  Sampaio  re¬ 
cebeu  notícias  de  inundações  e 
desiniições  no»  municípios  de 
Serrita.  Angeiim  e  Bom  Jardim. 
Ne»lc.  as  água»  destruiram  10 
cau».  danificaram  50,  destruiram 
a  ponte  do  Catolé,  danificaram  ■ 
canalização  distribuidora  de  água 
e  arrastaram  atêm»  que  estavam 
«endo  feitos  na  construção  da  es¬ 
trada  Bom  Jardim-Limoeiro.  O 
município  foi  vitima  de  uma 
tromba  dágua,  lendo  chovido, 
torrencial  e  inintemiptamente, 
durante  2  horas. 

Na  zona  de  Petrolina.  os  so¬ 
corros  de  emergcncia  —  distri¬ 
buição  de  alimeniação  —  serão 
acompanhados  por  uma  ação  de 
alcance  mais  amplo,  visando  ã 
reconstrução  das  casas  dsnifir*. 
das  e  das  lavouras  destrvida».  O 
organismo  encarregado  dexu 
ação  será  uma  cooperativa  de 
vendas  em  comum,  devendo  via¬ 
jar,  lioje,  para  Petrolina  o  sr. 
Gervásio  Pires,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Assistência  àa  Coope¬ 
rativas  (DAO  para  efetuar  a  sua 
fundação. 

EM  BOM  JARDIM 

Revelando  que  somente  no  ano 
de  1930  ocorreu,  em  Bom  Jar¬ 
dim.  enchentes  ião  grandes  no 
rio  Tracunhaém,  o  deputado  Otá¬ 
vio  Correia,  que  regressou  dessa 
cidade,  ontem,  prestou  ao  DIÁ¬ 
RIO.  «s  seguintes  declarações: 

"Fui,  hoje,  a  Bom  Jardim,  de 
onde  acabo  de  regressar.  Das  18 
à»  21  horas  dc  ontem  choveu 
lorrencialmente  naquele  municí¬ 
pio  e  nos  municípios  circunvizi¬ 
nhos  As  enuvas  caidas  tninter- 
rupiamcme  produziram  no  rio 
Tracunhaém,  que  banha  a  cida¬ 
de  sede  do  município,  uma  das 
maiores  enchentes  de  que  se  tem 
noticia,  só  igualada  pela  de  mar¬ 
ço  de  1930.  Como  naquele  tem¬ 
po.  agora  as  águas  transborda¬ 
ram  do  leito  do  Tracunhaém,  in¬ 
vadiram  numerosas  ruas,  des¬ 
truindo  total  ou  parcialmcnte 
grande  número  de  residencial  e 
casa»  comerciais.  Felizmente  não 
houve  dano»  pessoais,  sendo,  po- 


FUNDIÇÃO  TUPY  S.A. 

filial  #  Dapóiito  n  RacHa:  Ar.  Crei  Cobugó,  SM 
Matriz :  Joinville  -  Sontq  Catarina 


O  Departamento  de  Voleibol  da 
Federação  Acadêmica  Pernambu¬ 
cana  de  Esportes  organizou  a  se¬ 
guinte  tabela  para  o  Torneio  de 
Voleibol  Feminino,  que  será  tea- 
lizado  amanhã,  às  15  horas,  na 
quadra  da  Ilha  do  Retiro,  com 


as  atletas  que  serão  convocadas 
para  a  seleção  feminina  de  volei¬ 
bol,  aos  Jogos  Universitários  Bra¬ 
sileiros.  cm  Niterói: 

1. °  jôgo  —  Direito  x  Química. 

2. °  jôgo  —  Filosofia  x  Medici¬ 
na. 

3. °  jôgo  —  Vencedor  do  l-e  x 
Vencedor  do  2.°. 

As  autoridades  serão  forneci¬ 
das  pela  Federação  Pcmamouca- 
na  de  Desporto»  Amadores. 


sistema  antiquado  t  la|n«to  de 
propriedade  »  exploração  da» 
ferra»!  atas.  tampouco  está  cer- 


( Conclusão  da  la.  página) 
exame  global  da  situação  da  In¬ 
dústria  açucareira  do  pais  para 
Junho.  Pretendem,  pois  os  plan¬ 
tadores  de  cana,  quando  <io  »xa- 
me  do  preço  do  açúcar  prometi - 
uu  pela  COFAP,  uào  ae/a  esque¬ 
cida  a  lavoura  canavieira.  Dal 
porque  a  Federação  do*  Planta¬ 
dores.  em  reunião  que  durou  46 
horas,  reuniu  oa  subsidio*  neces¬ 
sário»  para  a  apreciação  da  si¬ 
tuação  d*  seu*  filiados  que,  sali¬ 
enta,  é  de  apreensão.  Nesse  do¬ 
cumento.  oa  plantadores  deixam 
a  cargo  do  IAA  o  quantum  ne¬ 
cessário  ao  reajustamento  do 
preço  da  tonelada  de  cana. 


IUG.  17  tàieriuuxusii  —  U 
diretor  da  Dlviaáo  Técnica  do 
Conselho  Nacional  do  Petróleo, 
sr.  Albino  Manoel  Regalo,  fa¬ 
lando  á  reportagem.  Informou 
que  200  toneladas  de  xisto  be- 
tumlnuao  do  Vale  do  Paraíba 
serão  enviada*  à  União  Soviéti¬ 
ca,  a  Um  de  ser  provada  sua 
qualidade,  conforme  entendimen¬ 
to*  Jia vidos  entre  a  firma  Indus¬ 
trial  Rocha*  Betuminosas,  de 
São  Paulo,  e  oa  trés  engenheiros 
soviético»  que  se  encontram 
nesta  capitai.  Acentuou  que  não 
ha  novidade  do  envio  de  xtsto 
ã  Rússia,  porque  jã  enviamos 
também,  para  a  França  e  ou¬ 
tros  países. 


BANCO  DO  NORDESTE  DO 
BRASIL  S.  A. 
Concurso  de  Auxiliar 


A  COMPANHIA  SIDEROROICA  NACIONAL  comuni¬ 
ca  a  todos  oa  acua  acionialaa,  cujas  Iniciais  do  1.*  nome 
aejatn  A.  B  o  C,  portadores  de  ações  ordin*rlu.  que  a 
partir  de  17  do  corrente,  dqj-á  Inicio,  em  sua  Sedo  Soda), 
á  Avenida  Trexe  de  Maio  n.  18  —  7.*  andar,  no  expedien¬ 
te  de  P  àa  11  e  de  1S.S0  âa  16  honxe,  ã  entrega  doa  tttuloe 
correspondentes  ã  bonificação  de  BOCr  (cinquenta  por  een- 
to),  concedida  pela  17*  Assembléia  Geral  Extraordinária, 
de  26.6  1969.  tornando-se  Indispensável,  para  tal  fim,  que 
os  Interessados  apresentem,  para  efoito  da  anolaçóea.  oe 
títulos  antlgoa. 

2.  A  C  S  N.  esclarece,  outroaaini,  que  a  fração  em 
dinheiro  <Cr$  100,00),  atribuída  por  aquela  Assembléia 
Geral  aos  acionistas  ponuidorea  de  ações  em  numero  Im¬ 
par.  eerá  paga.  mediante  apresentação  obrigatória  do  ti¬ 
tulo,  Juntamente  com  os  dividendos  do  2.*  semestre  de 
1969  a  serem  distribuídos  na  1.»  qulnxcna  de  maio  p.  vin¬ 
douro 


Estão  abenas,  alé  31  dc  março  do  corrente  ano.  a»  ins¬ 
crições  de  candidaios  ao  Concurso  de  Auxiliar,  do  BNB.  Sa¬ 
lário  inicial:  CrS  7.800.00.  Inscrição  privativa  do  sexo  mas¬ 
culino.  Idade:  de  17  anos  e  seis  meses  completos  a  28  incom¬ 
pletos.  Localização  em  qualquer  dependência  do  BNB.  In¬ 
formações  e  inscrições  na  filial  local  do  Banco  do  Nordcsie, 
sita  à  Rua  do  Imperador.  263,  das  12,30  ãs  15.30  horas. 

BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S.A. 

Francisco  de  Aasii  Barbosa 
Superintendente 


RIO.  17  (Meridional)  —  Re¬ 
unido.  o  Conselho  Central  da 
LBA  deliberou  abrir  o  crédito  de 
30  milhões  de  crozciroa  para  apli¬ 
cação  nos  socorros  que  estão  sen¬ 
do  prestados  às  vitimas  das  en¬ 
chentes,  em  vários  Estados. 


barcos,  ou  uivando  os  panos  que 
se  perderam  na  pressa  das  eva¬ 
cuações,  feitas,  aliás,  sóbre  »ol 
impiedoso,  provocando  curioso 
paradoxo. 

De  modo  geral,  todo  o  terreno 
que  margeia  o  Capibaribe  até  a 
ponte  do  Dcrby,  onde  começa  o 
cais,  se  encontra  inundado  e  u 
transversal»  da  avenida  Beira  Rio, 
além  da  água,  recebe  os  carrega¬ 
mento»  de  crianças,  velhos  e  mu¬ 
lheres  com  tuas  camas,  trapos  e 
tristezas. 

A  Praça  Euclidcs  da  Cunha,  no 
Bcnfica,  onde  se  situa  o  Clube  In¬ 
ternacional,  ficou,  também,  intei- 
ramente  alagada. 


TORNEIO  MARIO 
MONTEIRO 

Será  rgaltzado,  domingo  pro- 
ximo,  no  campo  do  Ferroviário, 
em  Ipiranga,  um  torneio  de 
futebol,  promovido  pelo  Flumi¬ 
nense  Futebol  Clube,  em  home¬ 
nagem  no  transcurso  do  32  o 
aniversario  de  fundação  do  grê¬ 
mio  da  Réde  Ferroviária. 

Ao  vencedor  será  oferecida  a 
taça  “Dr.  Mario  Monteiro",  pre¬ 
sidente  do  Ferroviário,  toman¬ 
do  parte  no  referido  torneio 
cinco  agremiações  suburbanas 
sediada*  em  Afogados. 


3.  Os  acionistas  residentes  no  Interior  que  não  pos- 
asm  comparecer  pcaaoalmenle  ou  por  Intermédio  de  pro¬ 
curadores  para  o  recebimento  da  bonificação  de  que  trata 
o  presente  aviso,  deverão  faxé-lo  por  carta.  Juntando  à 
mesma  oe  títulos  que  possuam  e  Indicando.  Inclusive,  o 
endereço  atual  para  oa  fina  de  remeaaa. 

4.  A  C.B.N.  Informa,  flnalmesste,  que,  em  virtude 
do  grande  numero  de  aclonlatas  (cerca  de  40000).  a  cha¬ 
mada  parm  as  demais  letra»  será  feita  oportunamente. 

Rio  de  Janeiro.  14  de  março  de  1060 

Paulo  Monteiro  Mendes 

Diretor-Secretário 


I Conchisão  da  la.  página l 
rio  ficaram  desde  já  acertados  o 
entrosamenio  do  abastecimento 
regional  e  o  estudo  do  melhora¬ 
mento  dos  funcionários  pagos 
pela»  verbos  locais  das  COAF» 
Sóbre  a  questão  do  transporte,  t> 
sr.  Romano  autorizou  a  COAP 
de  Pernambuco  a  renovar  tód* 
sua  frota  de  veículos,  considera¬ 
da  imprestável  para  uso. 


Importante  Organização  procura  Inspetor  de 
Vendas  para  o  Interior,  que  tenha  trabalhado 
com  artigos  eletro-domésticos.  Cartas  indicando 
dados  pessoais  e  experiência  para  “INSPETOR", 
aos  cuidados  do  DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO. 


A  RENDA  f  6  A  N ( I S  á 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— flEXTA-  FEIRA,  18  DK  MARCO  DE  19(J0 


PRIMEIRO  CADERNO 


ESCRITURA  DE  TRANSE0RMA(A0  DE 
SOCIEDADE  POR  QUOTAS  DE  RESPON¬ 
SABILIDADE  LIMITADA,  EM  SOCIEDADE 


COAP  suspende 
apreensão  de 
carne  verde 


ROMA.  17  <0 
melro  ministro 


quando  o  p»  oh  lama  da  aunláoua  ta- 

«iiãrta  ta  vitimas  da  cWa  saré  dis¬ 
cutido  a  tomadas  unadlataa  provi- 
dãncia» 

ABRIGO  NOA  GALPOEft 
DO  DPA 

O  Departamento  dc  Produção  A- 
nlmai,  laodo  t  litui  o  aau  dirator, 
agiflnomo  Luiz  Carneiro,  aalé  rfco 
Ihando  soa  asus  galpões  (unlliu  s 
dasabripadoi  qua  «  encontram  ao 
telama  em  virtude  tlaa  enchente»  do 
('apíbartbc,  qua  atinai  ram  o  Krcii* 
untem. 

O  próprio  Sscrttáno  da  Agricul¬ 
tura.  u  Aníiôgenes  Ferreira,  está 
è  trame  doa  trabalhos,  cumprindo 
delerminaçóa*  do  Oovenudor  do  Es- 


marta  a  zoaps  itbeitinha,.  da  coea- 
tmclo  proibida  por  W. 

Duranlt  todo  o  dia  da  ontem.  ou¬ 
tras  turmas  da  PMR  iniciaram  mi- 
nucioao  censo  —  cujos  resultados 
aerto  anunciado*  boje,  poaaJrelrean- 


trabalKN  doa  lagiiiadore,  Pre- 
lende  o  reprcaantanle  goiano  qua 
o  Senado  ocorra  com  aa  despe¬ 
sa»  do  envio  da  um  eiemplar  da 
qua  la  Diário  a  cada  uma  dai  Ci¬ 
ntaras  da  vereadores  do  pala. 

Anunciou  o  presidenta  da  Ma¬ 
ta  qua  chegar  lo  amanhl  ao  Bra¬ 
sil  seis  membros  da  Dieta  polo¬ 
nesa  a  convite  do  Congresso  Na¬ 
cional,  retribuindo  a  visita  feita 
so  sen  paia  em  1960  de  parlamen¬ 
tares  brasileiros  Para  receber  • 
acompanhar  oa  visitante*,  foram 
escalado*  os  senadores  Freitas  Ca¬ 
valcanti.  Moura  Andrade.  Barro* 
d#  Carvalho  c  Dfxhuli  Roeado, 
que  ja  estiveram  na  Polónia. 

RIO.  17  (Meridional)  —  Reuni¬ 
da  bote,  a  bancada  do  PTB  no 
Senado  deliberou  recondurir  à  li¬ 
derança  o  senador  Argemiro  de 
Figucirádo.  Para  vice-lidera  da 


Sáo  Paulo,  criticou  a  política  do 
(iovérno  sóbre  a  lavoura  do  ca- 
fá.  O  orador  foi  contratado  paio 
ar.  Joio  Meneies,  vicc-lider  da 

atlofji. 

Iniciada  t  ordem  do  dia,  o  pU- 
nárto  prosseguiu  com  a  votação, 
suspensa  na  sessão  extraordinária, 
das  emendas  ao  projeto  que  dis¬ 
põe  sôbre  a  tituacáo  doe  funcio¬ 
nários  transferidos  para  Braailía. 
O  ar .  Aurélio  Viana  combsttau  a 
emenda  número  13  que  mande 
aproveitar  imediaiamente,  os  reda¬ 
tores  aprovados  em  concurso,  sus¬ 
tentando  que  a  nomeação  só  de¬ 
verá  ser  feita  em  Brasília.  O  ar. 
Adauto  Cardoso  considerou  imo¬ 
ral  a  emenda,  mas  o  tr.  Mário 
Martin»  não  aceitou  ásse  qualifi¬ 
cativo,  preferindo  a  critica  de  or¬ 
dem  administrativa  feita  pelo  ar. 
Aurélio  Viana.  Defendeu  a  emen¬ 
da  o  sr.  João  Meneies.  Dada  co¬ 
nto  aprovada,  o  «.  Aurélio  Via- 
na  requereu  verificação  como  II- 
der  de  partido.  Nlo  houve  quo¬ 
rum. 

No  pequeno  eapedwnie  fala¬ 
ram,  ainda,  m  in.  Miguel  Baliu- 
ri  reclamando  crédito  para  obras 
maranhense*;  Costa  Lima  enca¬ 
recendo  •  necessidade  dc  revisão 
no  traçado  da  rodovia  tranwor- 
dcsiina  para  pastar  pelo  Vale  do 
Jaguaribe;  Adauto  Cardoso,  len¬ 
do  carta  em  que  um  aposentado 
da  previdência  social  reclama  o 
pagamento  do  reajustamento  de 
seus  proventos;  Aurélio  Viana,  le¬ 
vantando  uma  questão  de  ordem 
a  respeito  do  abuso  na  concessão 
da  palavra  por  delegação  do  lider 
do  bloco  parlamentar.  O  sr.  Vas¬ 
concelos  Torres,  do  PSD  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  comunicou  a  visita 
hoje  feita  ao  embaixador  Aasía 
Chateaubriand,  na  Casa  de  Saú¬ 
de  Dr.  Eiras,  por  uma  comissão 
de  deputados  por  éle  integrada  e 
mais  oa  seguintes  deputados:  Abe¬ 
lardo  jurema,  Benjamin  Farah. 
foão  Agrtptno,  Manoel  Novais  • 
Plínio  Salgado,  os  quaia  formula¬ 
ram  votos  de  pronto  restabeleci¬ 
mento  ao  enfermo  aos  familiares 
do  embaixador  Chateaubriand  ali 
presentes. 

INICIO  DA  MUDANÇA 

RIO.  17  (Meridional)  —  No 
dia  6  de  abril  próximo,  o  Sena¬ 
do  iniciará  a  sua  mudança  para 
Brasília.  Esta  semana,  serão  sub- 


O  sr.  Oalba  Mato*,  vtoe-pre- 
aldente  da  OOAP  no  exercido 
da  presidência,  ordenou  ao  ar. 
Moactr  André  Oomea.  chefe  da 
rUcaliucão.  que  suspendesse. 
aU  o  regresso  do  sr.  Jamctaon 
Ferreira  lima.  do  Rio.  a  apreen¬ 
são  de  carne  verde. 

A  medida  lena  atdo  tomadi 
em  virtude  de  vario*  incidentes 
que  estão  surgindo,  já  havendo, 
até,  ameaças  de  agreaaão  física 
ao  próprto  tr.  Moactr  André  Oo- 
mas.  Oa  fiscais  da  OOAP.  por 
outro  lado.  ae  julgaram  sem  co¬ 
bertura  policial 


do.  depois,  para  a  Aviação  Naval, 
de  onde  foi  Incorporado  á  FAB, 
com  a  criação  do  Ministério  de 
Aeronáutica.  Afirmou  aquela  mi¬ 
litar  que  conhecera  o  Recife  a  o 
Nurdeste  como  Aspirante  da  Es¬ 
cola  Naval,  em  viagens  oe  ins¬ 
trução  Sen  te -*r  orgulhoso  de 
ler  pertencido  á  Marinha,  embo¬ 
ra  a  Avtacáo  seja  a  sua  aarralra 
real  mente  predileta 

AV1AÇAO  NATAL  K  O  «MINAR 
GERAIBa 

interrogado  acêrca  do  proble- 
ma  da  aviação  embarcada  e  do 
porta-avtóea  «Minas  Gerais»,  o 
,  brigadeiro  Sampaio  declarou; 

«Acho  que  «ate  é  um  problema 
que  precita  ser  tratado  com  ele¬ 
vação  de  espirito,  sem  msentl- 
mrntoa  pessoais  nem  provoea- 
;  ÇOea  de  qualquer  «apécie.  Pela 
sua  naturexa  militar,  deva  aer 
estudado,  apenas,  pelo*  alto*  es¬ 
calões  daa  PÓrçaa  Armada*,  ten¬ 
do  em  mente,  acima  de  todo.  a 
segurança  nacional  e  a  Integri¬ 
dade  da  Nação.  Não  pode  haver 
sentimentalismo  nem  máguas  no 
trato  déate  problema» 
INBPEÇOE*  REALIZADAS  NO 
RECIFE 

A  inspetona  Oeral  de  Aero 
náutica,  cornnoat*  de  mais  de 
vinte  oficiais  da  FAB.  realizou 
mtpcçóe*  durante  todo  o  dia  de 
ontem  na  Base  Aérea  do  Recife 
e  no  «o  Grupo  de  Aviação,  ten¬ 
do  Inspecionado,  ante-ontem.  o 
Parque  de  Aeronáutica  do  Reci¬ 
fe.  Durante  o  dia  de  hoje,  será 
Inspecionado  o  Hospital  de  Aero- 
náutica  do  Recife  a.  em  seguida, 
o  Quartel  Oenera]  da  2a  Zona 
Aérea,  onde  será  recebida  pelo 
majoi  brigadeiro  Sousa  Prata. 
Amanhl.  a  caravana  de  oficiais 
seguirá  até  Fernando  de  Noro¬ 
nha,  onde  será  Inspecionado  o 
destacamento  local  da  FAB. 
prosseguindo  viagem  depois  para 
Vatal  e  Fortalexa.  a  Dm  de  visi¬ 
tar  o  S.o  e  o  é.o  Grupos  de  Avia¬ 
ção. 


TRASLADO  ».• 
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da»  pela  AA1C  e  abrigadas  nos  gal¬ 
pões  do  Departamento  de  Produção 
Animai.  locaiiiadaa  no  Cordtiro, 
onde  centenas  de  pcaaoas  a*  haviam 
instalado  alé  galem  ã  noile. 

O  Secretário  da  Agricultura  estava 
pesioalmenla  no  DPA  n  fim  da  ins¬ 
pecionar  o*  trabalho*,  qua  ali  sa 
desenvolvem,  d*  assistência  ia  viti¬ 
mai  daa  enchem  aa  do  Capibaribe. 

«•  PFJMOAB  ABRIGADAS 

Clrca  de  duzantaa  *  cinquenta 
paaaoaa  foram  abrigadas,  ontem  á 
noite,  nas  dependências  do  D.P.A., 
conduridas  em  caminMcs  da  SAIC 
e  da  Prefeitura  do  Recife.  O  Secre¬ 
tário  dc  Agricultura,  profamor  An- 
ilògrnes  Ferreira.  *  o  direi ot  do 
DPA,  agrónomo  Luii  Canteiro,  esti- 
verem  pesanabnente  nas  ronas  mais 
atingidas  pela  cheia,  providenciando 
•ocorreu  e  remoção  de  femflias  pa¬ 
re  o  D.P.A. 

LBA  AJUDA 

A  ara.  Dulce  Sampaio,  presidenta 
da  Legilo  Brasileira  de  Assistência 
—  secção  de  Pernambuco,  telegra¬ 
fou.  ontem,  ao  tr.  Mário  Pinottl, 
presidente  da  LBA.  solicitando  um 
crédito  especial  de  dois  milhões  pa. 
re  atender,  também,  ás  vitima»  da» 
enxurrada» . 

Independem  emente,  disto  a  ara. 
Dulce  Sampaio  enviou  cmlieáno* 
(que  seguirão  hoje)  a  Bererros  t 


Isciiiuia  publica  d#  iianalormaçao  da  sociedade  por 
quotas  d*  responsabilidade  limitada,  em  lOctedade  anó¬ 
nima.  noa  létroo*  abaiso: 

SAIBAM  quanto*  cau  pública  csctUuia  d*  lismfoimavãu  de 
«úciadadc  poi  quota»  de  responsabilidade  limitada  cot  sociedade  anónima 
virem,  qua  no  ano  de  mil  novecentos  e  «esaenta  (1960)  ao*  vint*  •  «nco 
(23)  diaa  do  més  de  Janeiro,  neate  cidade  do  Rtcife.  Capital  do  Euado 
d*  Pernambuco,  ero  meu  cartório  à  rua  do  Imperador  Pedro  H,  n.  219. 
perante  mim,  tabelião,  compareceram  partes  enir»  si.  |u«u«  e  contratadas, 
a  «abei:  I.*)  Joaé  Zirpoli,  brasileiro,  naiural irado,  casado.  comerciante; 
2.*)  D  anta  Zirpoli,  btatilsiro.  casado,  comerciante:  )•>  Angelo  Bino, 
brasileiro  naturalizado,  catado,  médico.  4.*)  Joaé  Guedes  da  Silva.  brasi¬ 
leiro,  casado,  comerciário;  5.*)  Mana  Ciuseppa  Zirpoli,  Italiana,  casada, 
de  prendas  doméstica:  6.*)  Berta  Corré*  Zupoli  e  7.*)  Ida  Zirpoli  Rimo, 
aa  duas  liitlmaa  brasileiras,  casada*,  de  prende*  domésticas  e  lodos  resi¬ 
dentes  nesta  capital,  sendo  as  mulheres  autorixadss  par*  comerciai  poi 
aeu>  respectivos  maridos,  conforme  escrituras  lavradas  nestas  natas,  livro 
3)9,  n*.  58,  Uvio  3)9.  (Is.  37*  e  livro  339.  fls.  139.  icspect tremente, 
tôda*  já  arquivadas  na  Junta  Comcicial  do  Estado,  oa  presentes  meus 
conhecidos  «  das  testemunhas  adiante  nomeada»  e  no  final  aalnada».  do 
que  dou  (é.  E.  perante  a»  mesmas  testemunha*  me  foi  declarado  pelo* 
contratante*,  reciptocamente  outorgantes  e  outorgado»,  acima  qualificado», 
*  (alando  cada  um  por  sus  ver.  o  »c|umte;  I  —  Que  4l«a  conualanlc*. 
uo  o»  único»  sócio»  componente*  da  sociedade  poi  quotas  dc  responsa  bi- 
MM»  tindisd.  "Dante  A  Cia.  Uda.".  com  »ed#  ntnta  cidade,  na  rua 
Nore,  n.°  359,  e  com  contraio  »ocial  e  tespectivas  alteraçõa»  devidamente 
arquivadas  aa  lunra  Comercial  désie  Esrado.  »ob  os  número»  e  nas  data» 
aagttinta*:  388.  de  II  de  setembto  de  1942;  531,  de  I.»  de  Agósto  de  1949; 
759  de  5  de  agósto  de  1954;  1386.  de  21  de  novembro  de  1954:  e  1*04 
de  23  de  deiembro  de  1959:  II  —  Que.  ne»a*  qualidade.  He*  conualanlc*. 
haviam  entre  si  contratado  transformar,  como  transformado  i8m.  por  bem 
H.  presente  escritura  pública  e  n*  melhor  forma  de  direito,  sem  dissolu¬ 
ção,  nem  liquidação,  a  referida  sociedade  por  quota»  de  responsabilidade 
limitada  "Dante  A  Cia.  Uda.".  em  uma  sociedade  anónima,  com  os  mes¬ 
mo*  sócios,  o  mesmo  capital,  o  mesmo  objetivo  social  e  com  a  mesma 
seda,  a  quni  se  denominará  "Zirpoli,  Perfume*  8/A.",  e  te  regera  pelos 
Estatutos  que  a  seguir  «e  transcrevem,  e  qua  é  por  todo*  plenamenta  apro¬ 
vado:  F.samulos  de  ZApott.  resfumea  S/A.  Capitulo  Primeiro  -  Da  De- 
Bonde  ação.  objetivo,  «dr  »  praoo  Artigo  1.*  —  Sob  a  denominação  d* 
“Zirpoli.  Perfumes  S/A.“.  fica  comtiiuida  uma  sociedade  anónima  em 
que  ae  transforma,  sem  solução  de  continuidade  em  seu»  negócios  e  »ua 
vida  jurídica,  e  sociedade  por  quotas  de  responsabilidade  limitada  Dam* 
A  Cia.  Lida.,  a  qual  se  regerá  por  ésles  cstalulos  e  pela»  disposições  le¬ 
gai»  que  Ibe  forem  aplicáveis.  Attiga  L*  —  A  sociedade  tem  por  ob)«o 
principal  o  comércio  de  perfume*,  artigos  para  uso  pessotl.  de  origem 
nacional  ou  estrangeira,  em  grosso  e  a  vareja  e  poderá  dedicar-se  *  outras 
atividades  comerciais  ou  indutlriaii  a  critério  da  Diretoria,  podendo  im¬ 
portar  c  exportar.  Artigo  J.*  —  A  sociedade  continuará  a  lar  a  vua  sede 


Vivaldo  Lima.  Saulo  Ramos  •  Ar- 
lindo  Rodrigues,  e  para  vice-lidc- 
ms  da  maioria  ot  «rs.  Barro*  Car¬ 
valho  *  Lima  Teixeira. 

NA  CAMARA 

RIO.  17  (Meridional)  —  Para 
pequena»  comunicações  (alaram  na 
sessão  de  hoje  da  Cantara,  oe  se- 
guififo»  deputado»:  Cominho  Ca¬ 
valcanti.  reclamando  rápida  tra¬ 
mitação  do  projeio  que  dispóe  so¬ 
bre  a  reforma  agrária:  Expedito 
Machado,  justificando  o  requeri¬ 
mento  de  uma  comittáo  de  inqué¬ 
rito  para  investigar  todos  o»  as¬ 
sumo*  que  se  relacionam  com  a 
construção  do  porto  de  Mucuripe, 
no  Ceará;  Valdir  Simões,  justifi¬ 
cando  o  projeio  que  estende  o 
abono  concedido  ao  funcionalis¬ 
mo  civil  da  União  aos  pensionis¬ 
tas  e  servidores  autárquicos  e  aos 
servidores  civis  c  militares  pago* 
pelo  IPASE;  Carmclo  d’Ago»uni. 
tecendo  comentários  sobre  o  au¬ 
mento  do  custo  de  vida  e  as  tuas 
consequências  nas  reivindicações 
salariais  daa  classes  trabalhado¬ 
ras;  Dervillc  Alegrettc,  discorren¬ 
do  sobre  a  carestia  d*  vida  e  a 
respeito  das  greves  dos  ferroviá¬ 
rio»  de  Sáo  Paulo;  Abel  Rafael, 
justificando  o  requerimento  de  in¬ 
formações  ao  ministro  da  Fazen¬ 
da  em  torno  do  privilegio  que  es¬ 
taria  sendo  concedido  ao  Banco 
do  Estado  de  São  Paulo  pelo  não 
recolhimento  das  cotas  doa  depó¬ 
sito*  no  Banco  do  Brasil  á  dispo¬ 
sição  da  SUMOC:  Anitio  Rocha 
apresentando  um  requerimento  de 
informações  indagando  da  Funda¬ 
ção  da  Casa  Popular  e  qual  a  ver¬ 
ba  despendida  com  a  publicidade 
durante  o  ano  de  1939. 

O  ar.  Sérgio  Magalhães  apre¬ 
sentou  projeto  dispondo  sóbre  as 
eleições  para  a  Assembléia  Cons¬ 
tituinte  do  Estado  da  Guanabara 
c  sobre  a  transferência  do  Govêr- 
no  Federa)  para  Brasília.  Marca, 
no  seu  artigo  l.o,  eleições  no  no¬ 
vo  Estado  até  30  dias  depois  da 
mudança  da  capital,  para  uma  as¬ 
sembléia  Constituinte  que  elabo¬ 
rará  a  Constituição  da  Guanaba¬ 
ra.  competindo  ao  TRE  marcar 
a  data  do  pleito. Serão  30  cons¬ 
tituintes  e  o  registro  das  candida¬ 
turas  far-se-á  até  oito  dias  antes 
da  data  da  eleição,  encerrando-se 
a  inscrição  dos  eleitores  no  mes¬ 
mo  prazo.  A  Constituinte  se  ins¬ 
ulará  dez  dias  depois  da  diplo- 
maçüo  dos  eleitos,  por  convoca¬ 
ção  e  sob  a  presidência  do  minis¬ 
tro  presidente  do  TRE.  Conti- 
nuario  vigentes,  no  novo  Estado, 
todas  as  leis.  regulamentos  e  de¬ 
cretos  não  expressam eo  le  revoga¬ 
dos.  em  vigor  no  Distrito  Fede¬ 
rai,  sendo  o  poder  Executivo,  até 
a  posse  do  futuro  eleito,  exercido 
por  ura  governador  provisório  no¬ 
meado  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica  depois  da  aprovação  da  es¬ 
colha  pelo  Senado  Federal.  Serão 
transferido* 


nato,  o  tribunal  instituiu -se  res¬ 
ponsável  pelo  futuro  da  menina, 
maa  consentira  em  oanflá-la 
ao*  cuidadoa  de  sua  avó,  MU- 


dred  Temer 

Não  foram  divulgadas  as  ra- 
aões  da  nova  atitude  do  Julx 
Lynch.  O  certo  é  que  a  medi¬ 
da  de  afastar  Cheryl  Crane  de 
aua  mãe  e  de  sua  avó  inter¬ 
vém  depois  que  a  mocinha  foi 
vtata,  repetidamente,  tanto  em 
Hollywood  como  em  Nova  York, 


Bom  Jardim  levando  cobertores  e 
leite  em  pó  pare  serem  distribuídos 
entre  a  população  desabrigada  E  II- 
berou  92  mil  cruzeiros  de  verbas  p*. 
re  entidades  etnstendiit  d*  Feiro- 
Une,  eendo  que  80  mil  para  o  Cen¬ 
tro  Social  Fio  II  e  18  mil  cruzeiro* 
para  o  Instituto  São  Joaé.  Ambos 


em  companhia  de  Lona  Turner 
e  parecia  perfeitamente  (alia. 


(Conclusão  da  8*  página 

doa  Bandeirantes. 

Informou,  ainda,  que  a  Secre¬ 
taria  da  Saude  providenciará,  a 
partir  daa  primeiras  horas  da 
hoje.  a  distribuição  de  medica¬ 
mento*  e  a  vacinação  em  mas- 
sa  da  população,  prevenindo,  as- 
si  fo.  poaeivei*  surto*  epidêmicos 
em  decorrência  daa  cheias 

Até  áa  irimeiraa  horas  de  ho¬ 
je,  o  governador  do  Estado,  a- 
companhado  pelo  chefe  da  Ca¬ 
sa  Civil,  ar.  Jordão  Emerencla- 
no,  do  diretor  da  Faculdade  de 
Medicina,  sr.  Antonio  Figueira, 
do  major  Prazeres  e  do  prefeito 
de  Qaranhuns.  esteve  a  vlai taros 
diversos  suburbios  atingidos  pe¬ 
las  aguas,  orientando  diretamen- 
te  o*  trabalho*  de  socorro. 

Visivelmente  cansado,  o  gr. 
Cld  Sampaio  declarou  por  Dm, 
esperar  que  as  águas  baixem, 
no  menor  espaço  de  tempo  poa- 
sivel,  a  fim  de  aliviar  as  deses¬ 
peradas  aflições,  prlncipalmente 
da  população  pobre  ribeirinha 
do  Capibaribe. 


reunião  com  os  seus 


do  capital  social  Foragrafo  A*  —  As  ações  não  podei  ao  ser  (ransfenda* 
a  pcssóos  osttinbaa  ás  atividades  da  sociedade,  salvo  nos  caso*  de  he¬ 
rança  ou  legado.  Farágrafo  5.*  —  O  acionista  que  desejar  ceder  ou  trans¬ 
ferir  parte  ou  total  de  sua»  ações,  deverá  dar  conhecimento  a  Diretoria 
por  escrito,  propondo  num  prazo  mínimo  de  8  (oito)  dias  a  ceasio  ou 
iransícténcia  e  será  obrigado  a  dar  preferência  aos  demin  acionista*  para 
adquiri-las  pelo  seu  valor  real  ou  por  um  valor  que  n«o  poderá  ser  su¬ 
perior  ao  determinado  pelt  divisão  do  ativo  liquido  da  sociedade,  peio 
número  de  ações  que  compuserem  o  capilal  social  na  conformidade  do 
último  Balanço  Geral  aprovado  em  Assembléia  Geral  Ordinária  Artl*o 
é.*  —  Cada  ação  ordinária  dará  diretio  a  I  (um)  voto,  nas  deliberações 
das  assembléias  gerais  Capítulo  Terceiro  Da  Diretoria  Artigo  7.»  — 
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Conselho  Fiscal  que  deverão  funcionar  no  periodo  de  liquidação,  fixando-  Art.  1.»  —  Fica  aberto,  “ad  refo¬ 
lho  e  remuneração.  Itl  —  Que  constituída,  por  éste  modo,  a  sociedade  rendum"  da  Assembléia  Legislativa, 
aaõnima  "Zirpoli  Perfume»  S/A.“,  o  seu  capilal,  da  dois  milhões  e  qua-  um  crédito  extraordinário  na  impor- 
troceniot  mil  cruzeiro*  (Cr8  2  400- 000,00).  considera-se  subscriio  e  inte-  tância  de  quinai  milhóea  de  cruzei- 
gialmenie  realizado  pelos  piópnoi  sócios  com  as  quotas  a  que  (azem  jús  ros  (Cri  15.000.000.00)  destinado  a 
no  capilal  da  sociedade  ora  translormada,  Dante  A  Cia.  Lida,,  ficando  assistir  es  famílias  do  Recife,  Bezer- 
reprevcnlado  par  2.400  (duas  mil  e  quatrocentas)  ações  ordinárias,  ao  ros.  Angelim,  Bom  Jardim,  Serrita  c 
purtodor.  do  valor  nominal  dc  Cri  I  000.00  (bum  mil  cruzeiros)  cada  outros  municípios,  atingidas  pelos 
uma.  e  consequcniemenle  assim  distribuído  pelos  sócios  acima  nomaados  efeitos  calamitosos  das  copiosas  ebu- 
como  segue:  O  sócio  José  Zirpoli  que  tinha  a  participação  de  Crt  -  vas. 

1.250.000,00  llium  milhão  duzentos  e  cincoenu  mil  cruzeiros),  receberá  Art.  2.»  —  Tôda*  aa  despesas  a 

1.250,  (hum  mil  e  duzentos  *  cincoento)  ações  ordinárias,  ao  portador,  serem  reslizadaa  por  coou  do  pre- 

de  Cit  i.  000,00  cada;  O  sócio  cosifta  Dante  Zirpoli,  que  tinha  a  psriici-  rente  crédito  serio  efetuadas  por  in- 
pação  de  Cri  750.000,00  (setecentos  e  cincoenu  mil  cruzeiros)  receberá  750  lermédio  do  Departamento  de  Obras 
(sclecemos  e  cincoenu)  ações  ordinárias,  ao  porudor,  de  Cri  1.000,00  cada;  a  e  Fiscalização  doa  Serviços  Fúbli- 
sócia  cotisia  d.  Maria  Giuscppa  Zirpoli.  que  tinha  a  participação  de  Cri  co»,  do  Secretaria  de  Viação  e  Obra» 
200.000.00  (duzentos  mil  cruzeiros),  receberá  200  (duzentos)  ações  ordi-  Pública»  e  da  Secretaria  de  Agricul- 
nárías,  ao  portador,  de  Cri  1.000,00  coda;  o  sócio  eolisu  Angelo  Rizzo  fora.  Indústria  t  Comércio,  para 
que  tinha  a  participação  de  Cri  50.000,00  (cincoenu  mil  cruzeiro»),  tece-  aplicação  na  construção  *  rteonstro- 
berá  50  (cincoenu)  ações  ordinárias,  ao  portador,  de  Cri  1.000,00  cada;  das  casas  •  fornecimento  de  gê- 

a  sócia  «Minta  d.  Ida  Zirpoli  Rizzo  que  tlnh»  a  participação  de  Cri  -  "*r0*  slimentieio».  respeclivamente. 

50-000,00  (cmcoenla  mil  cinzeiro»)  receberá  50  (cincoenu)  ações  ordiná-  Art.  3.»  —  Revogam-se  a*  dispo¬ 
rias,  ao  portador  dc  Cri  1.000,00  cada;  a  sócia  qoousu  d.  Berta  Correia  «We*  em  contrário." 

Zirpoli  que  linha  a  participação  de  Crt  50.000,00  (cincoenu  mil  cruzeiros) 
receberá  50  (cincoenu)  ações  ordinárias,  ao  portador,  d*  Crt  1.000,00 
cada;  e  o  sócio  eolisu  José  Guedes  de  Silva  que  tinha  a  participação  de 
Crt  50.000,00  (cincoenta  mil  cruzeiroe)  receberá  50  (cincoanta)  ações  or¬ 
dinárias,  so  portador,  de  Crt  1.000,00  cs  da  IV  —  Que  a  sociedade  anó¬ 
nima  ora  constituída  manterá  sem  solução  de  continuidade  todo*  os  di¬ 
reitos  e  obrigações  que  integravam  o  patrimônio  da  sociedade  transfor¬ 
mada,  levantando-se  o  primeiro  balanço  geral  em  31  de  dezembro  de 
1960.  V  —  Que  fica  eleito,  por  unanimidade,  dc  acórdo  com  o  artigo  7 
dos  estatutos  sociais,  *  primeira  diretoria  t  Conselho  Fiscal  que  adminis¬ 
trarão  a  Sociedade  para  o  primeiro  quinquênio  s  assim  constituída:  Joaé 
Zirpoli.  Diresor  Presidente;  Dante  Zirpoli,  Diretor  Gerenlt;  e  d.  Maria 
Giuscppa  Zirpoli.  Diretor  Comercial.  Para  membro*  ei  eu  vos  do  Conselho 
Fiscal  os  senhores  Rubem  de  Oliveira  Lcile,  Luiz  Carlos  de  Oliveira  Fl- 

Pleiro 


para  o  Estado  da 
Guanabara,  na  data  da  mudan¬ 
ça  da  capital,  todos  os  bens  mo¬ 
veis  e  imóveis,  direitos  e  encar¬ 
gos  *  obrigações  do  aluai  Distrito 
Federal  •  serviços  públicos  por 
estes  prestados  ou  mantidos,  bem 
como  todos  o«  serviços  atualmen¬ 
te  mantidos  pela  União  pago*  pe- 


(Conchnio  da  9,a  página) 

o  diretor  de  Educação  da  Prefeitura, 
acadêmico  Anaitácio  Rodrigues,  re¬ 
presentando  o  prefeiio  João  Lyra 
Filho. 

O  profejsor  Lourival  Vllanova  en¬ 
cerrou  o  ato,  discursando  sóbre  • 
importância  do  estabelecimento,  na 
vida  educacional  da  cidade.  Adlan* 
tou  que,  muitas  vezes,  é  considerado 
"o  secretário  de  Caruaru”,  pela  de* 
dícaçáo  aos  problemas  d*  sua  terra. 
O  novo  estabelecimento  de  ensino 
revelava  o  seu  propósito  de  servir  ao 
principal  município  do  interior  per¬ 
nambucano. 

—  A*  aulas  do  “Colégio  Estadual* 
tiveram  inicio  na  noii*  de  ontem, 
estando  matriculados  maia  de  treren* 
tos  alunos. 


CONCORRÊNCIA 

PUBLICA 


lo  Govêrnj  Federa]  a  funciona- 
rio*  posto*  à  disposição  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara. 


negócios  que  digam  respeito  aos  fins  sociais,  b)  representar  a  sociedade, 
ativa  ou  passivamenie,  em  juizo  ou  fora  dêle  podendo  neste  mister  sei 
assistido  ou  substituido  pelo  Diretor-Gerente;  c)  praticar  quaisquer  aios 
que,  por  êales  Estatutos,  não  sejam  de  competência  de  outros  diretores 

•  assinar  isoladamente  quaisquer  documentos  que  não  exijam  a  assinatura 
d*  mais  de  um  diretor;  d)  presidir  ai  Assembléias  Gerais  e  reuniões  d* 
Diretoria,  assinando  conjuntameme  com  os  demais  Diretores,  as  ações  ou 
o*  títulos  representativo»  do  capital  tociai;  e)  (azei  uso  da  firma  isolada 
ou  conjuntameme  com  qualquer  Diretor  em  todo  a  qualquer  documento 
ou  titulo  de  crédito,  que  digam  respeito  exclusivamenle  aos  negócios  rela¬ 
cionados  com  o*  objetos  da  sociedade,  cabsndo-lbe  ainda  a  responsabili¬ 
dade  por  lodo*  os  demais  atos  que  por  lei  compete  a  cumprir.  0  orga¬ 
nizar,  conferir  e  assinar  os  Balancetes,  Balanços,  Contas  de  lucro  e  Per¬ 
das  *  o  Relatório  anual:  g)  nomear  titulares  de  cargo  de  confiança,  ftxan- 
do-ihe  os  poderes,  funções  s  remunerações;  h)  nomear  e  demitir  represen¬ 
tantes,  agentes,  depositário*  e  determinar  o  modo  e  o  valor  de  suas  re¬ 
munerações;  i)  assinar  os  respectivo»  li f roo»  de  abenura  e  encerramento 

•  rubricai  o*  iiviu*  wjuoi»,  zz  cou tocai  quaiuiu  uectnanu  a  auciubicia 
geral  *  submeter  ao  Conselho  Fiscal  oa  assunto*  de  sua  alçada:  I)  anwnur 
quaisquer  tios.  contratos  c  documentação  que  envolvam  leaponsabilidade 
social,  emitir  cheques,  movtmaolar  contas  correntes,  aceitai,  endossar  e 
av alisar  titulo*,  axpadir,  levantar  s  transferir  ordena  de  pagamento,  reali¬ 
zando  lóda  *  qualquer  operação  bancária  ou  de  crédito;  m)  nomear  pro- 
onradorm  da  anciedail*  com  podares  específicos,  limitado*  ou  totais;  a) 
representar  a  sociedade  em  repartições  públicas,  federais,  estaduiis.  mu¬ 
nicipais,  autárquica»  c  paraesutaia,  múnar  contrato  d*  compra  *  venda, 
recibo*  ou  aacriturai  de  bem  móveis  •  imóveis,  hipotecas,  dat  em  penhor 
mercantil  ot  bens  tocitii  e  criar  *  extinguir,  onde  e  quando  julgar  con¬ 
veniente,  filiai*,  agências,  depósito*  ou  escritório»,  hripêo  único  — 
Nos  casos  oe  ausência  temporária  será  o  Diretor-Presidente  substituído 
nas  sua*  alribuiçõe*  e  deveres,  peio  Diretor  Oerante.  Artigo  12.*  — 
Compete  ao  Diretor  Gerente:  a)  dar  execução  na  daciaõe*  da  Diretoria, 
orientar  e  fiscalizar  as  atividades  da  sodadade;  b)  Nomear  titulam  dc 
cargo  de  confiança,  fisandodhea  os  poderes,  {unções  s  remunerações,  c) 
nomear,  fixando  remuneração,  promover,  elogiar  *  punir  empregado», 
bem  como  determinar  et  respectivas  atribuições;  d)  emitir  cheques,  movi¬ 
mentar  conta  corrente,  aceitar,  endossar  e  avalisar  titulo*,  expedir,  levan¬ 
tar  e  transferir  ordena  de  pagamento,  realizando  tôda  *  qualquer  operação 
bancária  ou  da  crédito;  e)  substituir  qualquer  outro  Diretor  cm  lóda  c 
qualquer  oportunidade.  Artigo  13*  —  Cabe  ao  Diretor-Comercial:  a) 
orientar  e  fiscalizar  a  parta  comercial  da  sociedade;  b)  confent  c  asúnar 
oa  Balancetes  •  Balanços:  Comas  de  lucro*  A  Fardas,  t  o  Relatório  Anual; 
c)  determinar  aa  gratificações  anuais  ao*  servidor**  d*  sociedade;  d)  pro 
moção  de  compras  e  ampliação  de  plano*  de  venda;  e)  reapooaabilízar-ac 
patas  publicações  de  anúncios  de  convocação  das  rnsembléias  previstos 
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gueiredo  e  Bráulio  Corrêa  de  Vasconcelos.  Para  suplente*  os  srs 
Carneiro.  Jotely  Fanas  doa  Samoa  e  Antonio  Carnairo.  Qua  assim  cona- 
litulda  a  primeira  diretoria  da  sociedade  ora  criada,  foram  oa  respectivos 
cargo»  aceitos  paios  eleitos,  os  quais  foram  emposaados  paios  acionistas. 
VI  —  Que.  para  o  exercício  de  1960  e  até  a  realizaçlo  da  primaira  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinária,  o*  honorário*  mtntaia  do  Diretor  Presidente 
e  do  Diretor  Gerenle  serão  oa  de  trinta  mil  cruzeiros  *  do  Diretor  Co¬ 
mercial.  vinte  mil  cruzeiros;  e  Cri  3.000,00  (três  mil  cruzeiros)  anuais 
para  cada  membro  efetivo  do  Conselho  Fiscal,  correspondente  ao  par  iodo 
para  o  qua]  foram  «leiloa,  quantiaa  estai  que  serão  levadas  a  conta  de 
despesas  gerais.  E  por  estarem  assim  justos  e  contratados,  me  pediram 
lhes  lavrasse  esta  escritura,  a  mim  distribuída,  a  qual  ftita  *  lhes  sendo 
lida.  aceitaram,  outorgaram  e  assinam  com  as  testemunhas  Maria  Auxilia¬ 
dora  Siqueira  c  Coame  Elias  dos  Santos,  minhas  conhocidia  desta  cidade, 
dou  fé.  Paga  a  presente  Crt  200,00  da  taxa  Eatadual  de  Previdência  sóbre 
as  custas-  Eu.  Renato  Santo*  Pinheiro,  escrevente  autorizado  a  escrevi 
Eu,  José  Maria  Nr-e*  Sobrinho,  Tabelião  Publico  a  subscrevo.  Recife, 
25  d*  Janeiro  d*  1960.  (aa)  José  Zirpoli.  Dantt  Zirpoli.  Angelo  Rizzo. 
José  Guedes  da  Silva.  Maria  Giuscppa  Zirpoli,  Berta  Corrêa  Zirpoli. 
Ida  Zirpoli  Rizzo  Maria  Auxiliadora  Siqueira.  Coam*  Elias  dos  Santo*. 
(LEGALMENTE  SELADO).  Eali  conforma  o  original;  dou  fé.  Subacrtvo 


iTE||f  I A  O  LEILÃO  BEBA'  REALIZADO  EM  FRENTE  AO  PRÉDIO  A 
AlCn^Av  “  SER  LEILOADO,  RUA  DAS  PERNAMBUCANAS  N.  U  (CA- 
PUNOA). 

CONSTANDO  DE:  Um*  c*sa  de  número  sessenta  e  cinco  (66)  alta  *  ru*  trás  Per¬ 
nambucanas,  na  Oapunga,  desta  cidade.  Construção  antiga  (porém  sólida),  de  alve- 
narta  de  tijolo,  coberta  de  telhes  de  barro,  g /  vigas  de  madeiras,  forrada,  piso  d*  mo¬ 
saico.  taoo  e  cimento.  Caraeteristtooe  e  acomodações,  trás  janela*  de  frente,  gradll  e 
dois  portões  de  ferro  ao  lado  sendo  um  deles  para  entrada  de  automóvel  —  duas  (2) 
salas,  cinco  d)  quartos  *  grande  jardim,  cotlnha,  banheiro  e  dependendo  oon tendo 
quarto*  a  sanitário  para  empregados.  Estado  de  conservação  ótimo.  Fonfir«çs«  — 
Terreno  próprio  que  mede  M-14,90  x  78,60  e  vai  da  rua  das  Pernambucanas  até  a  tra¬ 
vessa  das  Creoulas,  onde  tem  um  portão  de  salda.  AVALIADA  POR 

(hum  Milhão  de  cnuelros  Cri  1. 000.000*90) 


Recife,  23  de  janeiro  de  1960 


Djalma  Euseblo  Simões,  Leiloeiro  Público  dando  cumprimento 
ao  Mandado  de  leilão  aaitnado  pelo  Exmo.  8r.  Joaé  Peit¬ 
ei  ano  da  Silva  Porto  DD  Juta  de  Direito  da  Décima  Quinta 
(U*)  Vai*  e  do  Cível,  d*  Comarca  de  Redfe,  Oapttal  do  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  venderá  o  aludido  bem  lmovel  no  dia, 
hora  e  local  acima  mendonadoe.  CAUÇAO  20%. 

DJALMA  EUBEBIO  SIMÕES  LcUoabe  PábHeo  AGENCIA 
AVENIDA  CONDE  DA  BOA  VISTA  m.  187  (P*r«s  poeiarisr) 


Secretaria  da  Prefeitura 
Municipal  d*  Goiana,  em  8 
de  março  de  1960. 


Certifico  que  a  primaira  via  dêste  documento  foi  arquivada  sob  a.* 
197,  por  decisão  da  Junta  em  sessão  da  boja.  Junta  Cemetcial  do  Estado 
de  Pernambuco,  10  d*  março  de  1960. 
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niARTO  DE  PERNAMBUCO-SEXTA  FETRA.  IR  DE  MARCO  DE  IMO 


PRIMEIRO  CADERNO 


EDITAL  DE  CIT AÇAO 


*  CARTÚKIO  DA  FAZENDA  NACIONAL  WCR1VAO:  FER¬ 
NANDO  DE  r AUTUO  LORO  -  EDITAL  COM  O  P1UZO 
DE  TRINTA  (Ml  DIA». 

O  Doutor  Manoel  Rndriguai  Forto  Pilho.  Jul*  da 
Diraito  doa  Feito*  da  Fazenda  Nacional.  nesta  cidada 
«lo  Recife.  Capital  do  Estado  da  Ptmambuco.  em  rir- 
tuda  da  lei.  rte. 

FAZ  SABER  ao»  que  o  presente  edital  virem  ou  oêle  conheci¬ 
mento  tiverem,  expedido  dos  autos  da  Aedo  Demairatorla,  sendo 
rvitorrs  Dr  Joaé  Paulo  da  «ousa  Cavalcanti  *  sua  espdao  Dona 
Maria  Lta  Faiia  Cavalcanti:  Anlonlo  Clodooldo  de  Rousa  Cavai 
canU  solteiro.  Dr.  Paulo  Rodnlfe  de  Raniel  Moreira  e  sua  «e- 
pâea  n«»  Célia  Cavalcanti  de  Raniol  Moreira:  Dona  Norma  de 
Almeida  Torres  Cavalcanti,  viúva,  por  ai  e  seus  filhos  menores 
impúberes:  Dona  Marta  Lulra  da  Holanda  Cavalcanti,  assistida 
por  seu  mando  BebaeUdo  de  Holanda  Cavalcanti:  Dona  Lucila 
Cavalcanti  Oiaqulnlo,  aealstlda  por  «eu  martdo  Alfredo  Petrllo 
Olaqulnto;  Dona  Teresa  Cavalcanti  de  Barros  Oulmardes.  assU. 
lida  por  seu  marido  Prof  Munlo  Humberto  de  Barro*  Oulma. 
rUs:  Dona  Rachel  Cavalcanti  Suassuna.  asaistlda  por  seu  rnart. 
do  Dr.  Joio  Suassuna  Pilho;  Dona  Cnrmen  de  Sousa  Cavalcanti, 
solteira;  v*»*'*  de  8ousa  Cavalcanti,  t  sua  eapósa  Dona  Neld»  Ra¬ 
mo#  Leal  Cavalcanti;  e.  réu»  a  Santa  Casa  de  Mlserieórdl*  do 
Recife,  o  Cortume  Santa  Maria  Ltda..  a  Unido  Federal,  as  Pro 
feituras  de  Olinde  e  Recife  s  todo*  o*  demais  desconhecido*  ou 
residentes  e  domiciliado*  em  lutrar  Incerto  e  nlo  sabido.  -  qna 
atendendo  #o  qur  lha  foi  requerido  na  Inicial  onde  ie  afirma  se¬ 
rem  deeoonhecldos  e  Incerto*  quem  na  presente  causa  deva  scr 
citado  como  rCu,  ulcm  dos  que  foram  nomeado*,  pelo  presente 
«ditai  que  será  afixado  na  sede  dêste  Jutxo,  no  lurar  do  costuma 
#,  por  cópia.  publicado  na  forma  da  lei,  ficam  citados  todos 
aqueles  que  no  referido  processo  possam  ter  tntsrésse  *  direito* 

de  30  dia»,  que  correrá  na  data  d* 


Exercito  c  eo  governo  de  Per¬ 
nambuco.  no  sentido  de  serem 
enviadas  1  000  vacines  contra 
tifo  ao  vlrtnho  Estado.  Afirmou 
o  Oovsmador  da  Paraíba  que 
se  chuva*  j  enchentes  Mm  feito 
Inúmeras  vitimas  no  ssu  Estado, 
princlpalmentr  numa  cidade  do 
interior  onde  comecem  ■  surgfcr 
os  primeiras  casos  ds  tifo  amas¬ 
iando  as  populações  com  peri¬ 
gosa  epidemia.  No  entanto,  no 
Hospital  da  Aeronáutico,  nlo 
existe  estoque  de  vacine*  an ti¬ 
ti  ficei  tendo  o  brigadeiro  Sousa 
Prata  enviado  um  radio  eo  bri¬ 
gadeiro  Mendes.  na  Dlrstorla 
de  Engenharia  da  Aeronáutica, 
solicitando  »  envio  urgente  de 
milhares  de  vsclnes  sntl-Uto 
pera  o  Recife. 


"Deixo  o  Recife  na  certeza  de 
que  ) sinal*  esquecerei  a  hospi¬ 
talidade  carinhosa  de  eua  gente 
e  a  temporada  magnifica  que 
nos  foi  dado  viver  nesta  encan¬ 
tadora  cidade"  —  dl  «se  o  maior 
brigadeiro  Joaé  de  Sousa  Pra¬ 
ta.  comandante  da  3. a  Zona  Aé- 
rca,  que  acaba  de  ser  exonera¬ 
do  de  sue*  funções  após  dois  a- 
noe  de  serviço 

"Durante  o  meu  comando  na 
2.  e  Zona  Aérea.  tive  excelentes 
oportunidades  de  conviver  lotl- 
mamente  com  u  populações  do 
nectfe  e  rierokli  capital*  nordes¬ 
tinas,  encontrando  empre  o 
mesmo  espirito  ds  cooperação  • 
amua  d#  pera  com  a  Força  Aé- 
rs»  Brasileira 


permanentes  doa  «Douglas  C-47. 
cujo»  «enriço*  d  FAB  aáo  Inesti¬ 
máveis.  Dentro  de  mata  slsumsi 
•emanas,  sstardo  chegando  ao 
Brasil  os  dois  primeiro*  quadri- 
motores  «C-M>  da  PAB.  cuja* 
tripulações  J*  a*  encontram  n<4 
Estados  Unidos  para  rseeber  os 
avtõst 

CONHECEU  O  RECIFE  NA 
MARINHA 

O  brigadeiro  Carlos  Alberto 
foi  oficial  de  Martnhi.  enguin- 

lOoaetui  na  la.  aágtaa.  letra  II 


campanha  humanltarta  como 
esta.  de  atender  aos  nossos  ir- 
mios  que  sofrem  as  sngâetlss 
de  uma  enchente  devastadora" 
JATO»  FARA  FORTALEZA 
B  rtV-l  NO  RECIFE 
Falando  aobre  as  atividade* 
da  3  a  Zona  Aérea,  o  brigadei¬ 
ro  Souea  Preta  afirmou  que  a 
Base  Aém  de  Fortaleza  rece¬ 
ber*  nas  próximas  semanas, 
uma  esquadrilha  d#  "Jstos" 
T-J3  qu#  viria  compbtar  o  efe¬ 
tivo  do  é.o  Grupo  de  Aviaçlo. 
all  «adiado,  composto  de  “Jatoa" 
F-Ito,  de  combete.  e  T-33.  de 
treinamento  bélico.  Sõbre  a 
vinda  dos  bombardeiros  ds  pa¬ 
trulha  P3V-8,  sediado*  na  Ba¬ 
se  Aérea  de  Salvador,  para  o 
Recife.  dl«ae  o  comandante  ds 
2  a  Zone  Aérea  que  houve  e- 
qulvoco  ao  ser  noticiada  tal 
transferencia,  pois  apenas  a  ma- 
nutençfto  daqueles  aviões  é  qu* 
seré  feita  no  Parque  de  Aero¬ 
náutica  do  Recife,  que  eetá  «an¬ 
do  ampliado  com  aquela  finali¬ 
dade  de  atender  aos  moderníssi¬ 
mos  aviões  de  patrulha  aaro- 
navai 

APELO  DC  GOVERNADOR 
DA  PARAÍBA 

Ontem,  à  tarde,  o  brigadeiro 
Sousa  Prata  recebeu,  pelo  radio, 
dramático  apAIn  do  governador 
Pedro  Gondlm.  da  Paraíba,  tam¬ 
bém  enviado  eo  Comando  do  IV 


Agora  mesmo, 
com  as  sucessivas  chuvas  cal¬ 
das  em  todo  o  Nordeste,  a  FAB 
põde  prestar  aua  colaboraçio 
com  uma  "ponta  aérea",  na  que) 
estio  tendo  enviado*  géneros 
de  primeira  necessidade,  remé¬ 
dios  e  socorros  urgentes  Is  po¬ 
pulações  atingidas.  Hoje  mesmo 
deixaram  o  Recife  dois  aviões, 
um  “B-25"  «  um  "Ventura",  con¬ 
duzindo  cérca  de  trés  mil  qui¬ 
los  de  charque,  que  foram  de¬ 
sembarcados  em  Petrollna,  pa¬ 
ra  auxilio  és  vitimas  das  chu¬ 
vas  e  dst  enchentes  do  Séo 
Francisco.  Também  uma  "For¬ 
taleza  Voadora"  B-17  esteve,  du- 
rante  uma  semana,  I  diipoaiçio 
do  Governo  da  Bahia,  efetuan¬ 
do  võot  de  ctnergencia,  a  fim 
de  lançar  remédios  e  génarni 
nas  regiões  do  Séo  Francisco. 


BANCO  ECONÓMICO 
DA  BAHIA  S.  A. 


a  defender,  par*,  no  prazo 
primeira  publiraçéo  do  presente,  se  fazsrem  representar  na  eau- 
aa  por  advogado  lrgalmente  habilitado  e  contestar  no  praso  le¬ 
gal  a  presente  aedo.  cuja  inldal  abaixo  te  transcreve  comom. 
peettvo  deeparho.  alegando  o  que  se  lhe»  oferecer  na  defesa  de 
seus  direito*  sob  pena  de.  decorrido  o  prazo  marrado,  se  condde 
rar  perfeita  a  cltaçlo.  serem  havido*  como  rvveij  n»  que  nlo  se 
tenham  apresentado,  tudo  na  forma  da  . . 

PETIÇÃO  . .  ••••  •• 

Fxmo.  Br.  Dr.  Juta  d*  Direito  doa  Feito*  da  FMenda  Nacional:  O 
Dr.  Joaé  Paulo  de  Sousa  CavalcanU  e  eua  e*põs*  Dona  Marli  Lta 
Faria  CavalcanU;  Antonlo  Clodoaldo  d*  Sousa  CavalcanU.  sol¬ 
teiro;  Dr.  Paulo  Rodclfo  de  Rangel  Moreira  e  sua  espõaa  Dona 
Célia  CavalcanU  de  Rangel  Moreira:  Dona  Norma  de  Almeida 
Torres  CavalcanU.  viúva,  por  si  e  seus  filhos  menores  Impúbe¬ 
res;  Dona  Maria  Lutza  de  Holanda  Cavalcanti.  aasiittda  por  seu 
marido  Sebavtllo  ds  Holanda  Cavalcanti;  Dona  Lucila  Cavai. 
ranU  Olaquinto.  u-sxtstlda  por  seu  martdo  Alfredo  Petrllo  Oia- 
qulnto;  Dona  Terra  Cavalcanti  de  Barro*  Oulmardes.  assistida 
por  seu  marido  Prof.  Murilo  Humberto  de  Barro*  Oulmardes:  Do¬ 
na  Rachel  Cavalcanti  Suassuna,  assisUda  por  seu  marido  Dr. 
Joio  Suassuna  Filho:  Dona  Carmcn  de  Sousa  CavalcanU.  »oltei. 
ra;  Isaac  de  Soma  CavalcanU.  *  sua  espõ**  Dona  Nelde  Ramos 
Leal  CavalcanU.  todo*  brasileiro*,  proprietários  e  residentes  nes¬ 
ta  cidade,  por  seu  advogado  abaixo  assinado  (does.  1  a  31.  vêm 
perante  V.  Excia.  expor  e  requerer  o  seguinte:  I  —  O  Cel  Joa¬ 
quim  do  Rêgo  CavalcanU.  pal  e  sõgro  do*  Expoente*,  por  escritu¬ 
ra  pública  de  compra  e  venda  lavrada  no  dia  30  de  mato  de 
1938.  adquiriu  do  Dr.  Oabriel  Henrique  de  Araújo,  r  sua  mulher, 
o  Sitio  Grande  do  Salgadinho,  parte  neste  Município  e  parte  no 
de  OUnda.  llmltando-se  ao  norte  com  a  margem  direita  do  Rio 
Bebaribe,  com  o  »lüo  de  Antonlo  Cario*  e  com  o  de  Frandwo  da 
Silva:  ao  iul.  com  o  aitio  de  Miguel  Francisco  de  Melo;  ao  nas. 
eente.  com  o  Sitio  OllMMPAgua  *  ao  poente,  com  um  pântano 
(doe.  n.o  4).  II  —  Por  sua  vez.  o*  vendedores.  Dr.  Oabriel  H*n- 
rtque  de  Araújo,  e  sua  mulher,  haviam  adquirido  o  relendo  81- 
t,lo  Grande  do  Salgadinho,  de  Francisco  Machado  Teixeira  Cavalou:- 
U,  •  outros,  por  escritura  pública  de  compra  e  venda  lavrada  no 
dia  13  de  dezembro  de  1003.  Jd  por  casa  escritura,  os  limites  do 
Sitio  Grande  do  Salgadinho  eram:  ao  norte,  com  a  margem  di¬ 
reita  do  Rio  Beberibe,  com  o  sitio  de  Antonlo  Carlos  e  com  o  de 
Francisco  da  Silva:  ao  auL  com  o  *iUo  de  Miguel  Francisco  a« 
Melo:  ao  nascente,  com  o  sitio  Olho  d' Agua.  poente,  com  um  pdn. 
lano  (doc.  n.o  5>.  —  ITI  —  Com  o  falecimento  do  Cel.  Joaquim 
do  Rêgo  CavalcanU,  o  81Uo  Grande  do  Salgadinho,  também  de- 
nominado  «81Uo  Novo».  íoretro  d  Santa  Casa  d#  Misericórdia  — 
do  Recife,  situado  em  Campo  Orande.  parte  cm  OUnda  e  parte 
no  Recife,  foi  descrito  no  inventario.  Do  laudo  da  avaliação  te 
verifica  que  o  Sitio  em  causa  se  limita:  ao  norte,  com  o  Rio  Be¬ 
beribe  e  terras  pertencentes  ao  Dr.  Joaé  Antonlo  Almeida  Per¬ 
nambuco:  ao  sul.  com  terras  pertencentes  d  Santa  Casa  de  Mtse. 
rtoórdla  do  Recife:  a  leste,  com  terras  da  mesma  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  aforadas  a  Manoel  Apriglo  de  Oliveira,  a  Estrada  do 
Salgadinho  e  o  Salgado,  ésle  pertencente,  também,  d  Santa  Cava 
de  Misericórdia:  ao  cesta,  com  a  Estrada  do  Matadouro  ond-  fies 
situada  a  Unha  do  bonde,  esta  servindo,  também  de  Unha  dlvtsó- 
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Compreendendo  Matriz,  Sorurials  «  Agências 


O  professor  Lourtval  Vllanova.  lecretirto  da  Edaoaçko  a  Cultura, 
quando  pronuncia»*  o  teu  discurso,  na  inauguração  do  «Colégio 
Estadual  da  Caruaru» 

e»it  pcrieitamenie  identificado  coa 
o  problema  do  erurpa  em  Caruaru. 
A  inauguração  da»  "ÊkoIo»  Reuni¬ 
da»  Kuy  Barbovi ",  embora  em  ita- 
ulaçoc»  provuona»,  )i  repre»enluva 
a  preocupação  do  gúriroo  cMadual 
no  temido  de  atender  às  preienaõa 
dos  caruaruentet,  nessa  setor. 
“COLÉGIO  ESTADUAL” 

O  prufewor  Jota  Albarto  Biono 
foi  o  orador  principal  na  iaaugura- 
çlo  do  "Colégio  Estadual  de  Carua¬ 
ru",  localizado  no  “Grupo  Escolar 
Vicente  Mooieiro".  cedido  pela  mu¬ 
nicipalidade.  Falaram,  ainda,  o 
presidente  di  Câmara  da  Veres do- 
iea,  ar.  Aluitio  da  Souza  Lima,  a 
ILoimUui  ia  *•  pég.  -  Uelra  U 

no  de  WS)'  com  a  Unha  limita  do  terreno  de  marinha  acima  de», 
crtto.  mede  48.20m  até  o  ponto  38:  déste,  sob  o^ànguto  intamo  de 
170"30'  ainda  com  a  mesma  linha  limite,  mede  M,50m  até  o  ponto 
27  déste,  sob  o  ângulo  Interno  de  49"  10'  com  a  dlvüórla  do  tarre- 
no  alagado  de  marinha  na  poasc  Uegal  da  Santa  Casa  du  Mi«r- 
ricbrfla  do  Recife,  mede  74J»m  até  o  ponto  1.  Inicial  cia  mediçto 

‘  - - j  de  90»  fica  fechado  um  quadrilátero 

de  4  89141m2.  L1M1TE8:  ao  Norte  e  a  Leste, 
de  marinho,  antes  descrito;  ao  Sul, 


CAIXA 


CARUARU.  17  —  (Da  Celso  Ro- 
dirgun  paia  u  DIÁRIO)  —  O  pro- 
ln»or  Lounval  Vilanove,  secretario 
da  Educação  e  Cultura,  veto,  ontem, 
a  Caruaru,  com  o  objetivo  de  ins¬ 
talar  o  "Colégio  Eiladua!  de  Carua¬ 
ru"  a  a»  "Eacolai  Reunidas  Ruy 
Barbou",  regressando  ao  Recife,  lo¬ 
go  apo»  a  solenidade. 

ESCOLAS  REUNIDAS 
A»  17  bora»,  precuamente,  verifi- 
couve  o  ato  da  mauguraçio  da»  "Es¬ 
colas  Reunidas  Ruy  Barbosa".  Tia- 
la-sc  de  InUalaçlo  na  qual  o  govlr- 
no  do  Estado  aplicou  dois  milhóes 
de  cruzeiro»,  no  que  diz  re»peilo  a 
móvel»  e  utensílio». 

O  profettor  Vrlanovs  afirmou  qut 


Capital . 

Aumento  de  Capital  .. 
Fundo  de  reserva  legal 
Fundo  de  previsão  . . 
Outras  reservas . . 


Em  moeda  corrente .  331.034.310.30 

Em  depósito  no  Banco  do  Brasil  448.374.788,80 

Em  depósito  à  ordem  da  8up. 

da  Moeda  s  do  Crédtto  ..  ..  414. Ml. 301.30 

Em  outras  espécies .  37.939.819.90 


ria  com  o  município  de  Olinda  (doc.  n.o  8).  IV 
Maria  Augusta  de  Sousa  CavalcanU.  viúva  meelra  •  lnventananto 
do  espolio  do  Ocl.  Joaquim  do  Rêgo  Cavalcanti,  o  BtUo  Orande 
do  Salgadinho  ficou  pertencendo  aos  Expoente*,  como  prova  o 
Incluso  formai  de  herança  e  a  escritura  de  partilha  amigável,  re. 
gularmente  transcrita  noa  Registos  de  Imóvel»  competente»  (does. 
7  e  8).  De  salientar  que  exista  HUgio  entre  a  Santa  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia  do  Recife  e  a  Unido  Federal,  no  tocante  ao  domínio 
direto  de  parte  do  Sitio  Orande  do  Salgadinho.  Par*  melhor  res¬ 
guardar  os  direitos  sõbre  o  domínio  útil  da  parte  de  marinha,  os 
Expoentes  legalizaram,  também,  a  referida  parte,  no  Berviço  do 
Património  da  Unléo,  Delegacia  d»  Pernambuco  (doc.  n.o  9).  De 
acórdo  com  a  certidão  passada  pelo  Serviço  do  Património  da 
Unléo,  a  parte  de  marinha  tem  os  seguintes  característico*,  limi¬ 
te*  e  áreas:  Primeira  Parta  —  terreno  de  marinha:  Do  ponto  1. 
situado  na  mterseçio  da  divisória  do  terreno  na  posse  da  t-anta 
Casa  de  Misericórdia  do  Recife  com  a  linha  limite  do  terreno 
próprio  e  soo  o  rumo  verdadeiro  de  37C3S'  NO.  mede  86. Mm  atê  o 
ponto  3:  dêste.  no  encontro  desta  Unha  limite,  sob  os  ánrtlns 
internos  de  170  20'.  184-31*.  238*10'.  230*44'.  174*4T.  251'00'.  23T’30\ 
89*.30',  157*40’.  217  30'.  142*04'.  com  outros  lances  da  mesma  Unha 
limite  do  terreno  própria  mede  leepectlvamente  123. nom,  45.00m, 
40.80m.  49.50m.  lOO.OOm,  lO.OOm,  38.70m.  llB.OOm.  65,30m, 

146.60m,  147. 10m.  até  oa  pontos  3.  4.  5.  8.  7.  8.  9.  10.  11.  12  e  II: 
déste,  fazendo  um  énguio  Interno  de  77'30'  com  a  divisória  «lo 
terreno  na  posse  de  Oamanio  Meireles  de  Medeiros  denominado 
«SlUo  Olho  D'A«ua»  mede  34.00m  até  o  ponto  14:  déste.  fazendo 
Bucesaivamente  o*  ângulos  Internos  de  102*308'.  217-54',  142  40'. 
202*30’.  270*30'.  132*30'.  158*30’.  124*30'.  185*13,'  129*18, '  123»M.' 

178*29*.  140*30'.  270*.  129*20'.  189-40'.  180'M'.  com  os  lançamen¬ 
tos  da  Unha  limita  do  terreno  alagado  de  marinha,  mede  res|ieo- 
Uvamente  128.50m.  148,90m.  71O0m.  73,70m.  20,00m.  Sl.SOm, 

23.90m,  llB.OOm,  6500m.  7!,90m.  65.00m.  19J»m.  40.78m.  34.00ni, 

48.20m.  a  66.50m  até  os  pontos  15.  16.  17.  18.  16.  20.  21.  23.  23.  34, 
35.  26.  27,  28.  29  e  30:  déste.  fazendo  um  énguio  Interno  de  130*50' 
cotn  o  Umtte  dos  terrenos  na  poase  da  Santa  Casa  de  Misericór¬ 
dia  do  Recife  meda  44,00m  até  o  ponto  1.  Inicial  da  medição,  fa¬ 
zendo  o  primeiro  e  último  alinhamentos  o  ângulo  Intamo  de  49,10’ 
ficando  fechado  um  polígono  Irregular  de  30  lados  com  a  área  da 
32  223,9633m2.  LIMITES:  Ao  Norte  e  a  Oeste,  com  terreno  sujei¬ 
to  ao  fluxo  das  marés  (alagado)  abaixo  descrito;  n  Leste,  com 
terreno  próprio  dos  requerentes  e  com  os  terrenos  de  marinha  do 
«Sitio  Olho  D' Agua» :  e  ao  8ul,  com  o  terreno  próprio  do*  re»-  - 
rente*  e  terreno  na  posse  Uegal  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  do 
Recife  MEDIÇÃO:  3a.  PARTE  —  terreno  alagado  de  marinha: 
Do  ponto  1,  Situado  na  linha  limite  do  terreno  alagado  com  terre- 

r»f>  migHnhê»  n  rir*  ♦  mrr+nt% 

brado  *m  favor  de  Luiz  Antonlo  Martins  e  Augusto  Vlland  Oór- 
tez  (Proc.  45.757-DS-PU/Pa)  sob  o  rumo  verdadeiro  fle  76*45'NW. 
mede  133  80m  até  o  ponto  II;  dêste.  no  encontro  desta  divisória 
a  fazendo  um  angulo  interno  de  123' 39'  com  a  cambo*  do  Jacaré, 
mede  154.40m  até  o  ponto  V;  dêste.  fazendo  ainda  com  a  ram  bua 
do  Jacaré,  um  ângulo  Interno  de  161*34',  mede  23-OOm  até  o  pon¬ 
to  VI:  dêste.  no  r-ncontro  desta  Unha  e  fazendo  um  ângulo  in¬ 
terno  de  98-05'.  com  a  margem  do  Rio  Bebenbe  (margem  direi¬ 
ta).  mede  184, lüm  até  o  ponto  VII;  dêste,  ainda  com  o  margem 
direita  do  Rio  Beberibe  e  fazendo  um  ângulo  intamo  de  1S7°04'. 
mede  323.00m  até  o  ponto  VtQ:  dêste.  ainda  com  a  mesma  mar¬ 
gem  e  fazendo  um  ângulo  Intamo  de  151*30',  mede  I90.10m  até  o 
ponto  IX:  dêsto,  uo  encontro  dêste  allnhameuto  com  a  divisória 
do  terreno  alagado  de  marinha  do  8it!o  «Olho  D' Agua»,  v>b  o 
Angulo  Interno  de  125*00',  mede  206, S0m  até  o  ponto  14:  dêste,  no 
encontro  como  alinhamento  e  sob  o  ângulo  intamo  de  77"30'  com 
o  limite  do  terreno  de  marinha,  antes  descrito,  mede  12A50m  até 
o  ponto  15:  dêste,  sob  oa  ângulos  Internos  de  142"Ofi'.  217'20'. 

15V40-.  B0"3n\  227®30’.  301*30'.  335*30',  174*47'.  330*44'.  238*10'.  e 
184*31'.  com  a  Unha  limite  do  terreno  de  marinha  acima  descrito, 
mede  sucesslvamente,  148»0m.  7Uttm.  73.70m,  20.00m,  2l.50m, 

23.90m.  ltS.OOm.  65  00m.  73,90m,  85,00m.  lO.OOm.  até  oe  ponte*  16, 
17,  18.  19.  20,  21.  22.  23.  24.  25  e  1.  Inicial  da  medição,  flcendo  fe¬ 
chado  uma  figura  Irregular  de  19  lodos  com  uma  ârea  da 
113  004.1475m2.  LIMITES:  ao  Norte,  com  a  margem  direita  do 
Rio  Beberibe;  a  leste,  com  o  terreno  de  marinha,  antes  descrito 
«  com  terreno  alagado  de  marinha  do  Sltto  «Olho  D’ Agua»;  ao 
8ul.  com  o  terreno  de  marinha  descrito  e  com  a  divisória  do  terre¬ 
no  de  marinha  desmembrado  em  favor  de  Luiz  Antonlo  Marttnn  e 
Augusto  EUgénlo  Vllant  Cortês:  e  a  Oeste,  com  a  cambo*  do  Ja¬ 
caré.  MEDIÇÃO:  3a.  PARTE  —  Terreno  alagado  de  marinha:  Do 
ponto  1,  situado  na  Interseção  da  divisória  do  terreno  alagado  de 
marinha  na  posse  Uegal  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Ri-cife 
eom  x  divisória  do  terreno  alagado  de  marinha  deemembrado  e 
na  posse  de  Lula  Antonlo  Maryins  «  Augusto  Eugênio  Vilanl  Cor¬ 
tês  e  sob  o  rumo  verdadeiro  de  13*  15'NE,  mede  T2,00m  até  o 
ponto  I;  déste,  no  encontro  desta  divisória  e  sob  o  ângulo  lnler- 


B  —  REALIZÁVEL 


G  —  EXIGÍVEL 


Letras  do  Tesouro  Nacional  ..  .  203.000  000,00 

Empréstimos  em  Cl 
Corrente  ....  521.906  855.60 
E  m  préstimos  Hi¬ 
potecários  .  .  .  24.960.131.80 

Títulos  Desconta¬ 
dos  .  3.008.123  882.40 

Letras  a  receber 
de  CfPrópria  .  .  8.770.420,60 

Agências  no  Pais  .  1.862.973.916.00 
Correspondentes 
no  Pais  .  .  %  .  20.951.765.20 

Correspondentes 
no  Exterior  .  .  .  64.065.597,00 

Outros  créditos  .  .  382.070.883.50  5.881.853.443.10 

Imóveis .  118.544.786,90 

Títulos  e  valores  mobUlários: 

ApóUees  e  Obriga¬ 
ções  Federais  In¬ 
clusive  as  de  v/n. 

de  Cré  . 

18.981.800.00  de- 

Êosltadai  no 
anco  do  Bra¬ 
sil  8/A.  —  á  or¬ 
dem  da  Sup.  da 
Moeda  e  do  Cré¬ 
dito  e  Cr*  . 

1.000.000,00  na 
Delegacia  Fiscal, 
conforme  Dcc. 
lei  9802  ...  . 

Apólices  Estaduais 
ApóUees  Munlei- 

pais .  380.488.90 

Ações  t  Debêntu 


â  vista  a  a  carta  praso: 

de  Poderes  PúbU- 

COS .  156.652.860.90 

de  Autarquias  .  .  64)51.479.40 

em  C/C  8em  Li¬ 
mite  .  3.455.417.992  00 

em  C/C  Limita¬ 
das  .  337.740.380.30 

em  C/C  Populares  1  528  648  511  20 
em  C/C  Sem  Juro*  78.848333.20 
em  C/C  de  Aviso  .  68.875.298,80 

Outroa  depósitos  .  188.033.589.60  4  708.989.026,30 


unde  com  o  énguio  Interno 
Irregular  com  a  area  — 

rom  a  linn*  limita  do  terreno - -  -  - 

com  o  terreno  alagado  de  marinha  na  poase  Uegal  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia  do  Recife;  «  a  Oeste,  com  o  terreno  alagado  de 
marinha  desmembrado  em  íavor  de  Lula  An  too  lo  Marylni  e  Au- 
Bus  to  Eugênio  Vilanl  Cortês.  VI  -  Todavia,  foram  Informado*  os 
Expoentes  de  que  o  Cortuma  Santa  Maria  Ltda..  no.  Palxtaho». 
dis-se  poasuldor  de  granda  parta  do  Urre  no  do  Sitio  Orande  do 
Salgadinho,  na  parte  norte,  Justamente  a  que  se  Umlta  com  a 
margem  direita  do  Rio  Beberibe.  Entretanto,  seu  terreno  limita- 
se  com  a  margem  esquerda  do  mencionado  rio,  dai  \  razáo  por 
que  náo  figura  aquela  sociedade  como  confinante  do  8itlo,  n*  cer- 
ttdéo  passada  pelo  Serviço  do  Património  da  Umlo.  Entre  o»  «et- 
renoa  existe  o  Rio  Beberibe.  que  os  delimita.  VII  —  Desaarte.  pa¬ 
ra  u  rem  Judlclaimeote  confirmados  aqueles  certo*  e  exatos  limi¬ 
tes  do  Sitio,  com  amparo  no  art.  416,  e  seguintes,  do  Codigo  de 
Processo  ClvU.  querem  demarcà-lo.  relevando-o  dos  contíguos  e 
reavendo  de  qualquer  confinante  qualquer  parte  que  Injusta  e  Ue- 
galmcnte  possa  deter  do  Sitio  Orande  do  Salgadinho,  devendo 
prevalecer  os  limites  constantes  das  escritura*  de  1903  e  1928, 
atrás  indicada*,  e  o*  oonstantes  da  certidão  do  Serviço  do  Patri¬ 
mónio  da  Unléo.  VIU  —  Anta  o  exposto,  vém  requerer  a  V. 
Excia.  se  digne  mandar  citar,  par*  todos  os  têrmns  e  atos  da  pre- 
vmte  demareatóna  cumulada,  em  a  qual  devaréo  ser  assinalado* 
os  verdadeiro*  limites  da  fronteira  entre  o  8IUo  Orande  do  Sal¬ 
gadinho  e  as  demais  propriedades  oonfinantes,  a)  —  Por  manda- 
do,  os  riu!  T’*  *<'n’  *  R»n!t-Ott-4i^MlM*ripòrdli-(lf>* 

Recife,  domiciliada  nesta*  cidade,  na  Praça  17.  alto#  da  Igreja  do 
Espirito  Santo,  na  pessoa  do  seu  Procuredor,  o  Dr.  Jorge  Vlctor 
Correia  de  Araújo;  o  Cortume  Santa-Marta  Ltda..  domiciliado  na 
Praça  dos  Peixinhos,  n.o  250.  na  pessoa  do  teu  sócio-gerente.  Sr. 
Manoel  Andrade,  e.  por  precauçlo.  a  Uniéo  Federal  representada 
pelo  Sr.  Procurador  da  República,  o  Dr.  José  Henrique  Wander- 
ley,  e  ac  Prefeituras  do  Recifa  e  de  OUnda,  nas  pessoas  doa  teus 
respectivos  Prefeitos;  b)  —  Por  edital,  todo*  oa  demais  réus  des¬ 
conhecidos  ou  residentes  e  domiciliados  em  lugar  incerto  e  nlo 
sabido  IX  —  Requerem,  ainda,  sejam  nomeado*  agrimensor,  pe¬ 
ritos  e  suplente*  na  forma  do  art  423  do  Código  de  Proceaio  Ci¬ 
vil.  o  abono  pre  reta  das  despesas  da  causa  e  que.  afinal,  seja  a 
açâo  Julgada  procedente  noa  termo*  da  Inicial.  X  —  Protestam 
provar  u  alocado  por  todae  os  meios  de  provas  em  direito  permiti¬ 
dos,  requerendo-as  de  logo,  —  como  depoimento  pessoal  do*  réus. 
pena  de  confesso.  Junçéo  do  novo*  documento*,  vistorias  ou  peri¬ 
mas,  testemunhas,  etc.  XI  —  Pare  os  efeitos  fiscais  déo  a  causa 
o  valor  de  Cré  100.00.00  (cem  mil  cruzeiros),  e  PP.  deferimento. 

Keclfe.  18  de  Fevereiro  de  1980.  a)  Sérgio  Hlglno  Dias. . 

DESPACHO:  . *-•  • 

Paçam-se.  na  forma  da  lei.  as  citações  requeridas,  devendo  o  edi¬ 
tal  ter  o  prazo  de  trinta  (30)  dias.  Nomeio  agrimensor  o  dr.  Xisto 
Albano  Quedes  e  peritos  oa  drs.  Joaé  Xavier  de  Albuquerque  e  Mu¬ 
rilo  Carneiro  Leio  Paraíso.  Para  suplentes  des  peritos  respectiva- 
mente,  nomeio  oa  trs.  drs.  Inaldo  da  Faria*  Neves  «  Artlndo  Amo- 
rim  Pontual.  Recife,  19.2.80.  a>  Manoel  Rodrigues  Porto  Filho. 
E  pare  que  chegue  ao  conhecimento  dos  Interessados  e  ninguém 
possa  alegar  Ignorância,  mandou  expedir  o  presente  edital,  na 
forma  da  lei.  DADO  E  PASSADO,  nesta  cidade  do  Recife,  Capi¬ 
tal  do  Estado  de  Pernambuco,  pelo  Terceiro  Cartório  da  Fazenda, 
ao*  nove  (ff*  dias  do  mês  de  março  do  ano  de  mil  novecentos  e 
ecMenta  Mfl60>.  Eu.  Fernando  dt  Castro  Lobo  Encrivâo,  fiz  dati¬ 
lografar  e  subscrevo.  Manuel  Rodrigues  Porto  Filho  Juiz  de  Di¬ 
reito.  ai  Manuel  Rodrigues  Porto  Filho. 

Terceiro  Cartório  da  Fazenda  —  Fernando  de  Castro  Lobo, 
escnvto.  Lígia  de  Azevedo,  substituta.  Palácio  da  Justiça  —  sa¬ 
la  52,  2*  andar.  Recife- Pernambuco. 


de  dlvarsos: 
a  prazo  fixo  . 
de  aviso  prév 
Outro*  depósito* 


OUTRAS  RESPON 
SABILIDADES 


18.042.221.23 

0.323.502.70 


Títulos  redesconta¬ 
dos  .  113.883.064.70 

Obrigações  Di¬ 
versas  Fln.  Ca¬ 
cau,  Café  e  Fu¬ 
mo  .  253.610.016.90 

Agências  no  Pais  1.305.382.945,30 

Corre  spondentes 
no  Pais  ...  .  89.400.760.40 

Correspondentes 

“  ‘  '  64.237.804.90 


16.388.279.80  44.111.472.40 

.  3.434.000.00  6.250.933.703.40 


Outros  Valores 


Edtflctoa  de  uso  do 
Banco  .... 
MAvel  •  e  Utensí¬ 
lios  . 

Material  da  expe¬ 
diente  . 

Instalações  .  .  -  • 


no  Exterior  .  . 

Ordens  de  Paga 
mento  e  outros 
Créditos.  .  .  . 

Dividendos  a  pa¬ 
gar  . 


170.881.387,80 


12.540.928.20 

19.90L340.3U 


H  —  RESULTADOS 
FENDENTES 


Juro*  •  descontos 
Impostos  .  .  .  . 
Despêsaa  gerais  e 
outras  contas  .  . 


Contas  de  resultados 


I  —  CONTAS  DE 

COMFENSAÇAO 


E  —  CONTAS  DE 

COMFEN8ACAO 

Valoras  em  garantia . 

Valores  em  custódia . 

Titulo*  a  receber  de  C/ Alheia 
Outras  cantas . 


Depositantes  de  valores  em  gar. 

a  cm  custódia . 

Depositantes  da  títulos  em  co¬ 
brança  . .  . 

Outras  contas . 


Salvador,  10  de  Março  de  1960 


MIOUEL  CALMON  DU  PIN  E  ALMEIDA 
KUOENIO  TEIXEIRA  LEAL 
JAYME  TARQUINIO  BITTENCOURT 
ALBERTO  MARTINS  CATHARINO 
FRANCISCO  DE  SA' 

JOSE*  BASTOS  THOMPSON 
INNOCENCIO  MARQUES  DE  OOES  CALMON 
PAMPHILO  PEDREIRA  FREIRE  DE  CARVALHO 
ADELINO  FERNANDES  COELHO  JUNIOR 


CONTADOR 


VIVALDO  BONFIM  DOS  REIS 
Reg.  C.  R.  C.  —  Ba.  n*  716 


tw#  que  neceulta  iirgentemcnU 
d*  colaboração  de  outra  tneo- 
lora,  »  fim  de  salvar  o  clube  d» 
situação  rnuca  em  que  ee  «o 
contra 

nuK  fernander 

CONFIEM  A 

O  desportista  A*é  Fernanda*, 
diretor  de  futebol  do  Santa  Crua 
talando  a  reportagem 
confirmou,  ontem,  sua  pretensão 
de  renunciar  o  cargo,  no  caio  d* 
se  confirmar  a  salda  do  d*. 
Odtvio  Duarte 

Informou  o  prócer  santaonr- 
ecrue,  que  tem  recebido  a  ajuda 
de  alguiu  teu»  amigo»  partícula* 
res.  que  embora  não  tendo  todo* 
tricolores  nio  te  furtam  a  coope¬ 
rar  financeiramente  com  o  clube, 
tnquanto  o*  corais  cruaam  o* 
braços,  procurando  nio  tomar 
conhecimento  da  crise  reinante 
no  aeto  da  agremiação. 


Daa  maia  importante*  ser*  a 
reuntio  do  Oonaelho  Deliberati¬ 
vo  do  Santa  Crus  Futebol  Clube, 
na  proxim*  segunda-feira,  quan¬ 
do  o  orgio  consultivo  do  trleo* 
lor  apreciara  a  atual  cl 
nante  no  grêmio  ü  - 
cuja  mtuação  financeira  é  bas¬ 
tante  difícil. 

A  falta  de  dinheiro  no  «clube 
das  multidões»  é  um  fato  no¬ 
tório.  devendo  masmo  as  confir¬ 
mar  a  renuncia  do  presidente 
Odlvlo  Duarte  caso  o  Oonaelho 
nio  tome  providenciai  no  senti¬ 
do  de  por  fim  à  crise,  que  esti 
causando  serio*  transtorno*  k  a- 
tual  direção 

Na  verdade,  a  agreralacio  da 
Avenida  Beberlbe  está  entregue 
apenas  ao  dinamismo  de  uns 
pouooa  abnegados,  que  nio  tem 
poupado  esforço*  visando  o  en¬ 
grandecimento  do  campeio  dr 


AFELO  A  FAMÍLIA  TRICOLÜH 

Z ete  Fernandes  falou -no*  * 
respeito  d*  uma  campanha,  que 
será  encetada  pelo  Santa  Crua, 
a  fim  de  conseguir  donativos  pa¬ 
ra  garantir  a  melhora  da  equipe 
com  a  contratação  de  novos  Jo¬ 
gadores  Informou  n  dirigente 
ooral.  que  na  reuniio  da  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  conforma  fi¬ 
car  decidido,  ac  rio  distribuídas 
listas  aos  conselheiro*,  a  fim  de 
recatar  a  ajuda  financeira  da 
numeraa  torcida  tricolor,  que 
certamente  nio  fechari  o*  olho* 
ao  movimento  •  decididamente 
dará  sua  oooperaçáo.  para  qua 
seja  superada  a  atual  ense. 


Cio  d*  outra  elemento* 

O  prócer  coral  finallsou  aasim 
suas  declaracAes: 

—  Buas  aquisições  só  poderão 
se  tornar  concretas  com  a  eoia- 
boraçto  das  nossas  torcedora 
Espero  que  todos  cooperem  para 
que  o  Santa  Crus  posa*  melho¬ 
rar  sua  equipa  e  lutar  oom  entu¬ 
siasmo  pelo  bl-campeonato.  qua 
é  a  meta  almejada  este  ano. 

ALIIUO  TAMBÉM  SAIRIA 

Em  fonte  merecedora  de  cré- 
dlto  a  reportagem  apurou,  qua 
o  presidente  do  Oonselho  Deli¬ 
berativo.  desportista  Allrio  Dan¬ 
tas  estaria  propenso  a  seguir  o 
n.esnvo  caminho  d*  Odlvlo  Duar¬ 
te  e  Zesó  Fernandes,  no  caio  da 
ser  confirmada  a  renuncia  dos 


8óbre  a  oontralacio  d*  novos 
Jogadores,  declarou  ainda  Zesó 
Fernandes  qua  as  negociações 
para  a  permuta  entre  Oeo  (Pal¬ 
meira)  *  Malnha  (Santa  Cruit 
estio  bem  adiantadas,  havendo 
ainda  a  poMlbUldade  da  squlst- 


Enquanto  Isso,  a  aia  chefiada 
por  Aristofanea  Andrade  ooroeça 
a  k  preparar  para  assumir  a 
dlreçio  do  clube,  dependendo  do 
que  ficar  decidido  na  reuniio  da 
segunda-feira. 


Paralelo  no  movimento  de  renúncia  do  presidente  Odlvio  Duarte 
e  de  José  Fernandes,  dos  cargos  de  presidente  e  diretor  d*  futebol 
do  Santa  Cruz,  o  clube  do  Arruda  continua  em  atividade  no  sentido 
de  obter  reforços  pare  sua  equipe. 

Além  do  propalado  interesse  na  troca  de  Géo  por  Mainha,  cuja 
proposta  está  sendo  estudada  pela  Sociedade  Esportiva  Palmeiras, 
que  lería  ainda  de  completar  a  tran«oção  com  numerário  expressivo, 
uma  vez  que  o  interesse  do  alvi-verde  bandeirante  pelo  ponteiro  c*- 
obulo  vem  desde  a  temporada  realizada  entre  nós  pelos  pupilos  de 
Osvaldo  Brand&o,  outros  pebolistas  do  amai  plantei  coral  estio  ten¬ 
do  desejados  por  agremiações  sulistas. 


peonaio,  o  técnico  Gentil  Cardoso  leve  oportunidade  de  fazer  seu 
lançamento  entre  o*  profissionais  e  o  atleta,  apesar  de  muito  iovetn, 
correspondeu  i  expectativa  e,  tendo  voltado  no  onze  juvenil  obteve  o 
titulo  da  temporada.  Agora,  já  de  contrato  assinado  seria  o  titulai 
da  equipe  e  foi  uma  das  rezõet  pela  qual  o  clube  perdeu  o  interèsse 


PROGRAMA  E  MONTARIAM 
I.*  PARLO  —  998  METROS  —  CRS  9. IMA*  ■  1  100,00 

—  «Inveja*  48  quilos  —  R.  Sobral  —  1 

—  «Respingo»  48  »  —  A.  Almeida  —  S 

—  «Peralta»  48  »  —  J.  Ferreira  —  4 

—  «Valentto»  48  »  —  J.  Barbosa  —  1 

.•  PAREO  —  1  000  METROS  —  CRI  *  000,00  E  1.100.00 

—  «Joly»  4*  quilos  —  V,  Pereira  —  2 

—  «Orandcxa-  53  »  —  J.  Ferreira  —  I 

—  «Vencedora»  52  »  —  R.  Pereira  —  4 

—  «Vingador*  87  »  —  J.  Ivan  —  1 

•  PAREO  —  1  300  METROS  —  CR»  9.000.00  E  1.000,00 

—  «Rio  Negro*  48  quilos  —  V.  Pereira  —  3 

—  «VI ad emir»  40  >  —  M.  Santos  —  5 

—  «Entrevista-  46  »  —  R.  Pereira  —  4 

—  «Po toei»  50  *  —  A.  Barbosa  —  3 

—  «Caruaru»  48  >  —  R.  Sobral  —  1 

•  PAREO  —  1.480  METROS  —  CRI  9.9M49  E  1.80040 

—  «Oaluta»  50  quilo*  —  R.  Sobral  —  3 

—  «Castigo»  48  »  —  V.  Pereira  —  3 

—  «Arrecife*  48  >  —  M.  Santos  —  4 

—  «Flecha  Negra*  48  »  —  A.  Barbosa  —  1 

PAREO  —  I  MS  METROS  —  CRS  9.0*4.00  E  1.90040 

—  -Bonitão»  48  quilos  —  A.  Barbosa  —  4 

—  «Boa  Joia*  47  »  —  J.  Ferreira  —  3 

—  «Santa  Crua*  48  »  —  V.  Pereira  —  g 

—  «Injusta*  49  »  —  R.  Sobral  —  3 

—  «EUnda*  47  »  —  R.  Pereira  —  1 

—  «Penapolia»  47  s  —  M.  Santos  —  I 

•  PAREO  —  1  600  METROS  —  CRS  19.00040  E  3.00040 
GRANDE  PRÊMIO  «POLICIA  MILITAR  DE  PER¬ 
NAMBUCO* 

—  «Cacareco»  54  quilo*  —  R.  Sobral  —  3 

—  «Aracsti»  48  >  —  A.  Barbosa  —  9 

—  <Y piranga»  48  >  —  J.  Ferreira  —  4 

—  «Plaqueta»  4»  >  —  8.  Machado  —  3 

—  «Tell»  48  »  —  M.  Santos  —  1 


em  Tião. 

No  entanto,  no  desejo  do  Vasco  da  Gama  em  obter  o  concurso 
de  Mpacir  e  Gildo,  o  fato  mais  surpreendente  é  que  o  clube  de  São 
I anuário  odiaria  na  pedido  de  preço,  que  além  de  numerário  poderia 
colocar  k  disposição  do  Santa  Cruz,  o  atacante  Pocoti  ou  mesmo 
Osvaldo,  atualmente  radicado  ao  Esporte,  por  empréstimo. 

Quanto  a  Pacoti.  na  oferta  feita  peto  empresário  Hélio  Pinto, 
o  Santa  Cruz  por  seu  dirigente  José  Fernandes  nio  revelou  o  menor 
imeréue,  muito  embora,  agora,  sob  o  aspecto  de  uma  trensaçSo  maii 
avultada,  poderia  ter  que  o  cearense  pudesse  rumar  para  o  Arruda. 

E  nq  que  te  refere  s  Osvaldo  a  situação  é  mais  difícil,  uma  vez 
qw.  o  atacante  já  manifestou  interèsse  em  permanecer  entre  nós,  de- 
clarando-sc  ptenamente  satisfeita  coa  o  Esporte,  onde  mu  contrato 
terminará  em  agósto.  Vale  acrescentar  que  apesar  de  faltarem  tan- 


latono  de  atividades  de  1959. 
Sua  sugestão  foi  unanlmemente 
aprovada.  Depois  disso,  referiu- 
se  o  dirigente  da  mentora  sobre 
o  Tribuna]  de  Justiça  Despor¬ 
tiva  alegando  que  sendo  um  or¬ 
gio  sutonomo.  o  relato  rio  deve¬ 
ria.  como  das  veses  anteriora, 
ser  aprovado.  Votado  unanime. 

Em  referencia  ao  relatorto  das 
atividades  doe  vários  departa¬ 
mentos,  sem  ser  necessário  maio¬ 
res  explanações  a  votado,  foi 
unanime.  Assim,  todos  os  docu¬ 
mentos  com  exceção  da  propos¬ 
ta  orçamentaria  para  1980.  a 
aprovado  também  foi  unanime. 
PROPOSTA  ORÇAMENTARIA 

O  presidente  Pelagto  Silveira 
depois  de  faaer  uma  explanação 
sobre  a  proposta  orçamentaria 
ditando  as  verbas,  consignações 


etc.  e  dr  íaxer  comparações  en¬ 
tre  receita  e  despesa  oomo  Ilus¬ 
trado  para  os  srt.  delegados  de 
clubes  colocou  o  assunto  em  dis¬ 
cussão. 

Houve,  reabnente.  expectativa 
em  tomo  do  problema  e  até  um 
certo  silencio,  fazendo-nos  crer 
na  possibilidade  de  alguma  al¬ 
terado  no  ritmo  dos  trabalhoa 
Muitos  do*  representantes,  como 
podemos  observar,  antee  da  reu¬ 
nião.  nada  Unham  a  opor  quanto 
à  aprovado  da  proposta  orça¬ 
mentária  no  seu  todo.  chegando 
a  afirmar  que  o  referido  do¬ 
cumento  obteria  votado  em 
cheio.  Outra  e.  em  particular,  o 
sr.  José  do  Rego  Vieira  repre¬ 
sentante  do  Esporte,  levaria  oo¬ 
mo  levou,  algumas  sugestões,  ou 
emendas  para  o  orçamento  pre¬ 
visto  para  1960 

RECOMENDOU  EMENDAS 

Na  realidade,  o  alto  prócer 
rubro-negro  Iniciou  as  suas  ati¬ 
vidades  dando,  como  se  dlx  na 
gíria  duro.  Discutiu  seus  pontos 
de  vista  com  argumentos  ate 
certo  ponto  viáveis:  debateu  o 
problema  largamente,  traaendo 
à  tona  o  seu  espirito  de  colabo¬ 
rado  já  conhecido:  In  oontaa 
na  ponta  do  lápis  e  encaminhou 
para  a  discussão  várias  verbas 
consignadas  no  orçamento  para 
1960  e  já  aprovadas  pelo  Tribu¬ 
nal  de  Revisão,  em  parecer  de¬ 
finitivo. 

O  dr.  Jos4  Rego  Vieira  na  pri¬ 
meira  investida,  alegou  o  caso 
da  Verba  I,  sub  consignação  A 

—  Despesas  Ftxa  Funcionalismo 

—  720  mil  cruzeiros.  Pediu  um 
aumento  de  150  mil.  tendo  em 
visto  o  alto  custo  de  vida  e  por¬ 
que  no  orçamento  anterior  não 
houve  alteração,  permanecendo 
os  funcionários  sem  qualquer  a- 
cresclmo  no*  seus  vencimento*. 

Mais  adiante  falou  da  situa¬ 
ção  do  Departamento  Médico 
(trabalha  de  graça)  e  sustentou 
o  ponto  de  vista  anterior  par*  o 
aumento.  Era  uma  proposta.  Em 
seguida  o  representante  rubro- 
negro  voltou-se  par*  a  Sub- 
Consignação  B  —  Despesa*  va¬ 
riável:  O  ratificações  diversas  — 
150.000,00.  Antes  sugeriu  um  cor¬ 
te  de  60  mil  crusetro*  argumen¬ 
tando  que  era  demais  e  ainda 
porque  não  havia  entendido  o 
contador  na  sua  explanação. 

O  dr.  Pelagto  da  SUvelra  con¬ 
vocou,  imediatamente  o  sr.  Dl 


France,  contador-geral  da  FPF 
que  prestou  novo*  esclarecimen¬ 
tos  que  satisfiaeram  ao  dr.  José 
do  Rego  Vieira  que  estabeleceu 
uma  redução  de  50  mil  eruaelros 
na  «Gratificações»,  s  pediu  que 
fosse  cortada  a  colação  da  Pro¬ 
paganda  e  Anuncio*  que  era  de 

Entrando  nas  Despesas  Even¬ 
tuais  (Gerais),  na  parte  de  Au- 
xtlloe  Eventuais,  o  dr.  Josá  Rego 
Vieira  pediu  uma  redução  d*  20 
mil  eruaelros  concordando  oom 
o  auxilio  ao  futebol  amador. 

VOTAÇAO 

O  dr.  Pelagto  Silveira  pediu  ao 
secretario  a  anotação  de  tudo  e 
levou  ao  plenário  para  votação: 
Na  primeira  emenda  (aumento 
de  salario  para  o  funcionário),  o 
dr.  José  Rego  Vieira  foi  acompa¬ 
nhado  pelo  voto  do  ir.  José  Ne¬ 
ves.  do  Ferroviário,  votando  os 
demais  oontra  No  caso  dos  des¬ 
pesas  eventuais  (gerais)  o  pró¬ 
cer  rubro-negro  foi  acompanha¬ 
do  pelos  votos  dos  representantes 
do  Frroviario  e  do  Nautioo.  sr. 
José  Le&sa. 

A  proposta  orçamentaria  foi 
aprovada  unanimemente  em  to¬ 
das  as  dotações,  menos  na  parte 
de  Propaganda  •  Anúncios  e 
Despesas  Eventuais  (Oerais). 

COMPARECIMENTO 

Compareceram  a  reunião  os 
representantes  do  Santa  Crut 
(José  Fernandes).  Náutico  iJosé 
Lesa*),  Esporte  (José  do  Rego 
Vieira),  Asas  (Nelson  Melra  de 
Vasconcelos),  Ferroviário  (José 
Neves),  Ibls  (Onlldo  Ramos)  e 
Francisco  A  tico  Leite  (Liga  OUn- 
dense). 

Era  todas  as  votações  a  repre¬ 
sentação  do  Santa  Cruz  liderou 
o  plenário,  oom  5  voto*  sobre 
todos  os  demais  participantes. 

Sallente-se,  aliás,  que  o  suces¬ 
so  da  reunião  de  ontem,  deve-se 
em  grande  parte  ao  Santa  Crus 
que,  tendo  em  mão*  5  votos,  não 
se  manifestou  uma  só  res  oon¬ 
tra  a  Proposta  Orçamentaria 
numa  demonstração  de  qua  este 
ano.  oomo  líder  no  plenário,  po¬ 
derá,  Inclusive,  modificar  o  curso 
de  muitos  problemas. 

Porém,  como  disse,  o  sr.  José 
Fernandes,  é  desejo  do  gremlo 
tricolor  prestigiar  a  Federação 
Pernambucana  d*  Futebol  em 
todas  o*  seus  bons  propósito*. 
Ontem,  por  duas  vera  o  Espor¬ 
te,  Náutico  (1)  e  Ferroviário  vo¬ 
taram  contrariam  ente  ã  entida- 


Decorreu  normalmente  a  reu¬ 
nião  de  Assembléia  dos  Clubes 
da  Federação  Pernambucana  de 
Futebol.  Nnrmalmente  porque  o* 
debates  foram  orientados  den¬ 
tro  de  um  alto  espirito  de  dee- 
portivldade  e  de  compreensão, 
sem  prejuízo,  é  claro,  daa  ques¬ 
tões  s  interesses  em  Jogo.  A  con¬ 
dução  dos  trabalhos  de  ontem, 
por  assim  dizer,  foi  exemplar. 
Sem  multa  formalidade  —  den¬ 
tro  daquele  Jeito  especial  de  di¬ 
rigir  —  o  dr.  Pelagto  81lvelra 
conseguiu  que  a  assembléia  re¬ 
solvesse  o*  cara  — -  discussão  e 
votação,  sem  maiores  atropelas. 
ABERTURA  DOS  TRABALHOS 
Inicial  mente  o  presidente  em 
exercido  da  FPF  ouviu  a  assem¬ 
bléia  dos  clubes,  no  sentido  de 
que  dlspensasxe  a  leitura  do  re- 
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1  —  PORTUGUESA  QUER 

OSVALDO  —  Diante  do  ínterês- 
se  do  Vasco  pelo  centro-avante 
ServUlo.  da  Portuguesa  de  Des¬ 
portos,  o  clube  paulista  solldta- 
rá  a  inclusão  do  catarinense  Os¬ 
valdo  na  transação. 


verde  paulista.  Vale  salientar, 
que  o  clube  bandeirante  ainda 
não  se  pronunciou  quanto  à  pro¬ 
posta  do  tricolor,  concernente  à 
troca  de  Malnha  por  Géo. 


prática  de  pilotagem,  para 
os  sócios  da  Associação  Per¬ 
nambucana  de  AeromodeUs- 
mo.  sob  a  direção  do  despor¬ 
tista  DJalma  Pimentel. 

FUTEBOL  DE  SALAO 
—  O  presidente  da  FPDA 
abriu  Inscrição  para  o  Cam¬ 
peonato  Inter-Bairros  de  Fu¬ 
tebol  de  Salão,  a  ser  inicia¬ 
do  no  próximo  mès  de  abril. 
Poderão  participar  todos  os 
clubes  de  subúrbio,  bem  as. 
sim  as  unidades  militares,  es¬ 
tas  desde  que  sejam  inseri- 
tas  com  o  nome  de  um  bair¬ 
ro.  Os  Interessados  poderão 
enviar  seus  ofícios  para  a  se¬ 
cretaria  da  entidade,  ã  ave¬ 
nida  Manoel  Borba.  SM. 
VOLEIBOL 

—  A  Federação  Pernambu¬ 
cana  de  Desportos  Amadores 
patrocinará,  dentro  de  pou¬ 
ooa  d!**  o  I  Campeonato 
Olasslsta  de  Voleibol.  Na  pró¬ 
xima  segunda-feira  os  men¬ 
tores  da  entidade  e  alguns 
próceres  bancários  abrirão  a* 
inscrições.  Depois  dessa  com¬ 
petição,  será  promovido  um 
certame  classlsta  para  os  co¬ 
merei  áriot. 

DESPORTOS  UNIVERSI¬ 
TÁRIOS 

—  O  (Jc  Rcpre 

sentantes  da  Federação  Aca¬ 
démica  Pernambucana  de 
Desportos,  reunido  hoje,  ãs 
21  hora  na  Faculdade  de 
Ciências  Econômicas,  adotará 
medidas  de  importância 
para  oa  desportos  universitá¬ 
rios  pernambucanos. 

CONSTRUÇÃO  DO 
GINÁSIO 

—  Uma  Comissão  de  diri¬ 
gentes  da  FPDA  esteve  oom 
o  prefeito  Miguel  Arraes,  tra¬ 
tando  da  construção  do  OI- 
násio  Amadorlsta  do  Reetfr. 
O  edil  Informou  que  Já  tinha 
dado  andamento  ao  assunto, 
•  aguardava  o  pronunciamen¬ 
to  do  Departamento  de  Pia- 
nejamerto  da  Capital  sôbre 
o  terreno  da  Tõrre,  solicitan¬ 
do  que  dentro  de  alguns  dias. 
a  comissão  voltar*  á  Prefei¬ 
tura.  esperançosa  de  ter  maio. 
res  detalhes  a  respeito. 
NATAÇáO 

—  O  Náutico,  em  oficio  à 
Federação  Aquática  Pernam¬ 
bucana,  informa  que  enviará 
etneo  nadadores  para  a  «V 
Travessia  do  Potengy».  a  ter 
realizada  em  Natal,  no  dia  10 
de  abril.  Também  o  Barroso 
mandará  uma  representação 
de  cinco  nadadore* 


2  —  SANTO  AMARO  EM  CA- 
RUARU  —  A  equipe  da  Associa¬ 
ção  Atlética  Santo  Amaro  está 
em  entendimento*  para  realizar 
uma  exlbtcão  no  próximo  domin¬ 
go  em  Caruaru,  contra  o  Central 


3  —  BERNARDO  AGUARDA¬ 
DO  —  O  médio  alagoano  Ber¬ 
nardo  poder*  chegar  a  qualquer 
momento  em  nossa  capital,  de 
vez  que  o  Náutico  Já  colocou 
uma  passagem  aérea  á  sua  dis¬ 
posição. 


3  —  INDIVIDUAL  NOS  A  FU- 
TOS  —  Os  profissionais  do  Náu¬ 
tico  estiverem  em  liberdade  no 
di*  de  ontem  e  hoje  apresentar- 
se-ão,  á  tarde,  ao  treinador  Ri¬ 
cardo  Dlez.  Haverá  aula  teórica 
e  individual. 


FESTA,  AMANHÃ, 
N0  ESTUDANTES 


Diretores  do  Motocolombó  e 
Estudantes  resolveram  realizar 
amanhã,  à  noite,  na  sede  do  Es¬ 
tudantes  Futebol  Clube,  uma 
grande  festa  dedicada  aos  asso¬ 
ciados  dos  dois  tradicionais  clu¬ 
bes. 

Boa  orquestra  animará  as 
danças  que  terão  inicio  ãs  22 
horas.  Para  oa  associados  do 
Motocolombó  e  Estudantes  será 
exigido  o  recibo  do  mès  em  cur- 


4  —  CERTAME  BANCARIO 
—  Será  efetivada  amanhã,  no 
gramado  da  Ilha  do  Retiro,  a  se¬ 
gunda  parte  do  torneio  Inicio  do 
certame  bancário,  com  a  realiza¬ 
ção  de  sela  encontroa 


5  —  MAINHA  E  O  PALMEI¬ 
RAS  —  Falando  à  reportagem, 
ontem,  o  ponteiro  Malnha,  do 
Santa  Cruz.  declarou,  que  está 
de  scôrdo  com  sua  transferên¬ 
cia  para  o  Palmeira  de  São 
Paulo,  dependendo  de  entendi¬ 
mento»  pueuinuMt»  vuin  o  atvi- 


Traje  passeio  formal.  A  im¬ 
prensa  e  Radio  estão  sendo  es- 
peciaimentc  convidados. 


S.  LUIS.  17  (De  Nilton  Oli¬ 
veira,  especial  para  o  D.P.)  —  O 
Esporte  Clube  do  Recife  comple¬ 
tou  a  sua  15. a  partida  tem  co¬ 
nhecer  derrota,  nesta  excursão  pe¬ 
lo  norte,  to  derrotar  esta  noite  a 
representação  do  Sampaio  Cor 
reis.  na  sua  estréia  os  capital 
maranhense.  O  cncomro  foi  rea¬ 
lizado  no  Estádio  Municipal  e  a- 
pre-emou  a  vitória  do  rubro-ne¬ 
gro  pernambucano  pela  contagem 
de  6  x  2.  A  superioridade  dos  vi¬ 
sitantes  foi  patente,  e,  os  locais 
embora  conseguindo  ainda  *  mar¬ 
cação  da  doii  tentos  não  pude¬ 
ram  entretanto  evitar  o  revés,  fa¬ 
ca  a  melhor  desenvoltura  ténica 
do*  pupilo*  de  Palmeira,  no  grs- 


DIRIGENTES  DA  TUNA  NÃO  SOUBERAM 
RECONHECER  O  TRATAMENTO  DO  RECIFE 


BELEM  (De  Nilton  Ollvei- 
ro,  para  o  DIÁRIO  DE  PER¬ 
NAMBUCO)  —  Afirmaram  i-i 
oonfrades  da  Imprensa  para¬ 
ense,  sempre  utilizando  dois 
pésot  e  duas  medidas  em 
seus  comentários,  que  o  Es¬ 
porte.  embora  agradando  na 
parte  técnica,  decepcionou  ao 
público  local. 


O  RESTO  DO  JOGO 
Provocou  grande  celeuma  o 
restante  do  encontro  Espor¬ 
te  e  Tuna,  que  inclusive  este¬ 
ve  por  não  asr  concluído, 
com  prejuízo  d*  tuna  cota 
para  o  clube  pernambucano  * 
Inclusive  despesas  ds  hotel 
Todavia  tudo  foi  motivado 
pela  falta  de  palavra  do  pre¬ 
sidente  da  Tuna,  Severlno 
SUva  que  prometeu  trocar  o 
Juiz  e  permitir  que  o  Espor¬ 
te  Jogasse  completo,  apenas 
para  a  liberação  da  renda 
ma*  que  na  hora  quis  recuar 
ao  prometido.  esquecendo 
talvez  o  quanto  foi  bem  tra¬ 
tado  no  Recife,  ande  teve  tu¬ 
do  em  suas  máoa  quando  a 
Tuna  lá  esteve. 


E  terminou  sendo  necessá¬ 
ria  a  intervenção  do  próprio 
chefe  de  Polida  par*  qua  o 
Jógo  fóaae  terminado,  em  ca¬ 
ráter  formal  de  um  outro 
embate  oom  apenas  45  ml 
nutoa  para  que  o  clube  per¬ 
nambucano  pudesse  reivindi¬ 
car  o  direito  natural  doa  seus 


na  só  pagariam  estada  para 

23  pessoas,  ficando  ainda  um 
dia  de  hospedagem,  de  tóda 
delegação,  por  nossa  conta. 

Aoontece  que,  ao  contrato 
res*  exprasaamente:  «a  dele¬ 
gação  ficará  por  eonta  do* 
promotores  da  temporada  * 
partir  do  dia  de  sua  chega¬ 
da».  Isto  sem  discriminar 
o  número  d*  pessoas  da  com 
posição  da  embaixada  Intar- 
vlu  na  história  o  desportista 
Vaaquea  prerid«nt«  do  Gorv 
se  lho  Deliberativo  do  clube 
tunense.  para  nos  assegurar 
tranquilidade,  pola  o  Espo- 
te.  simplesmente  pela  dev- 
ctnslderação  doe  paraense*, 
estava  na  Imlnénda  de  gas¬ 
tar  mal*  de  39  mil  ennetra 


PALMEIRA  X  CHIFELLO 
Com  o  contrato  de  Cazuza 
encerrado  e  também  o  da 
Btttenoourt  por  terminar,  re¬ 
solveu  o  técnico  do  Esporte 
providenciar  dois  contrato* 
par*  os  aludidos  atletas,  oom 
o*  quais  ficariam  assegura¬ 
das  suas  garantis*  em  docu¬ 
mentos  de  valldàde  formal  • 
para  tanto  recorreu  a  FPD. 


vou  um  revide  do  técnioo  e 
um  aéno  desentendimento 
entre  oe  dois  temperamental* 
homens,  contornado  por  ter¬ 
ceiro* 


Ainda  ai  não  faltou  a  Im¬ 
prensa  para  malhar  Palmei¬ 
ra  sem  tomar  conhecimento 
da  história  real.  presenciada 
por  éste  cronista  Infeliz- 
mente,  foram  os  dirigentes 
da  Tuna  tão  bem  tratados 
no  Recife,  oa  que  noa  decep¬ 
cionaram,  multo  embora  hou¬ 
vesse  um  cuidado  especial 
por  parte  do  seu  presidente, 
nas  ponderações  do  repórter, 
oontra  qualquer  Irregularida¬ 
de.  sempre  dizendo:  «A  Tu¬ 
na  não  tem  nada  cum  isso...» 


O  escore  foi  aberto  pelo  Espor¬ 
te  aos  8  minuto*  d«  jogo  por  m- 
lermédio  d*  Bé.  2  minuto*  mais 
tarde,  o  uruguaio  Bittencourt  as¬ 
sinalou  o  segundo  pooto  da  equi¬ 
pa  pernambucana,  voltando  ainda 
o  Esporte  a  movimentar  o  mar¬ 
cador.  sos  40,  desta  vez  com  um 
gói  dn  ponteiro  direito  Ramos. 
Ar;  43  minuto*  caiu  pela  primei¬ 
ra  vez  a  cidadela  de  Cazuza,  com 


Todavia  esqueceram  de  re¬ 
latar,  a  bem  da  vardade.  a» 
decepções  que  pesca  moa  não 
só  por  parte  da  Policia  qus 
no*  espancou  barbaramente, 
até  as  min  Imas  desconsidera¬ 
ções  por  parte  dn»  prometo- 
res  da  temporada,  que  que¬ 
riam  nos  fazer  de  «gaia- 


QUESTAO  DO  HOTEI» 
Pensavamos  que  tudo  ter¬ 
minas**  *11.  Acontece  que  es¬ 
ta  manhã,  hora  ante*  da 
delxarmoa  esta  cidade  oom 
destino  a  São  Luiz,  o  pro¬ 
prietário  do  Houl  Coelho,  sr. 
Antonlo  Cavaleiro,  comuni¬ 
cou  ao  presidente  da  delega¬ 
ção.  que  os  dirigentes  da  Tu- 


laso  motivou  um  desenten¬ 
dimento  por  parte  do  sr. 
Manoel  Chipello,  diretor  de 
futebol  da  Tuna,  o  qual  teva 
a  ousadia  de  afirmar  ao  técni¬ 
oo  pernambucano,  que  éie 
pretendia  o*  contrato*  para 
aliciar  Chtnlnha  t  8ocó  com 
eontrato*  falso*  o  que  moti- 


EM  1959,  ALFREDO  BERNARDES  TÔRRES 
TEVE  A  MELHOR  MÉDIA  DE  ARBITRAGEM 


O  diretor  do  Dep*iumcnto  ik  Tlto,  Caç»  •  Pctcn  do 
Náutico  CtU  convidando  lodo»  o»  atiradora»  d*»  DivUóe»  • 
CUmcv,  para  c*  treino»  que  tarte  leali/ado»  amanhã.  ta  1) 
hora»,  no»  «tlandt»  lote  Quimarte»  c  Conde  Emc*k>  Pereira 
Carneiro,  e  que  «ervirte  dc  preparo  para  a  ditpula  dai  laça» 
Maria  do  Carmo  Mcnc/e»  c  lote  Varrea.  no  próximo  domin 


mesmo  para  o  Exporte. 
Saimos  de  Belém,  ficando  o 
representante  do  Esporte, 
desportista  João  Santos, 
com  a  responsabilidade  de 
tratar  do  assunto  junto  aoe 
atletas. 

Ambos  estarão  de  con¬ 
tratos  encerrados  com  seus 
respectivos  clubes,  Tuna  e 
Remo,  no  mès  de  maio,  va¬ 
lendo  o  liberatório  do  ata¬ 
cante  a  ínfima  quantia  de 
5  mil  cruzeiros,  enquanto 
Socó  custará  50  mil,  depen¬ 
dendo  apenas  de  sua  trans¬ 
ferencia  da  Base  paraense 
para  a  pernambucana,  pois 
o  centro-médio  serve  na 
Aeronáutica. 


Por  »ua  vez,  4  Divitte  Evpoculizad*  dc  Tiro  ao»  Prato» 
avita  ao*  stirudore»  «treante»,  que  »erá  ditputada  a  Taça  lota 
Varre*,  cm  10  prato*,  cm  dua»  «crict  dc  5  prato»,  atirado*  a 
15  metro»  O  homenageado  fari  mai»  uma  palctlra  «Abre  a 
maneira  de  te  atuar  na  prática  do  tiro  ao  vóo. 

O  diretor  Cario»  Gulmanic*  comunica,  ainda,  ao»  atirado- 
rc«.  que  em  abril  wrte  rcatirada»  grande»  prova»  dc  arco  » 
flecha,  ttro  ao  alvo.  tiro  ao»  prato*  e  tiro  ao  vóo,  cm  come 
moraç.io  a  n*»*»gem  do  nono  aniversário  do  Oepartamanlo  r 
59.*  do  Náutico. 


Chininha  e  Socó  irão 


Oavoldo  é  o  umeo  do*  cacareco*»  que  auirta  eatt  convocado  pela  Federação  Pernambucana  da 
Futebol  Por  forca  da  queimadura  «ofrtda  no  pé,  aa  vésperas  do  encontro  entra  paraenses  e  per¬ 
nambucano*.  o  centTo-avante  do  Esporte.  continua  fazendo  parte  da  luta  de  pagamento*  da  en- 
lidada 

Seu  ultimo  exame  médico  acuaou  ainda  a  exiatencta  da  leite,  que  proibe  o  ooenandante 
catarinense  de  correr  atráa  da  bola.  Osvaldo  vem  se  tratando  oom  muito  cuidado  e  tem  visitado 
diariamente  o  conhecido  Matinas  veterano  doa  maasaglstas  do  futebol  pernambucano. 
tPRECIBO  VOLTAR»  _ _ 

turma  ettá  oom 


O  craque,  que  estava  anlver-  —  E*  um  bom  sinal  para  o 
sanando  foi  cumprimentado  pelo  campeonato.  Veja  que  vencer  na- 
reporter  O  bate-papo  velo  a  se-  quelaa  «bandas»  é  meio  difícil, 
gulr:  E  o  nosso  Ume  vai  embalado. 

—  Que  tal.  Osvaldo''  Jogou  quatorze  vezes  e  ainda  nte 

—  Vou  melhorando  aos  pouco*  foi  derrotado.  De  uma  coisa  es- 
e  acho.  que  terei  de  passar  mais 

uns  quinze  dia»  em  tratamento  ]  . 

Mav  ienbunente  vou  sentindo  j  ■  »>, 
mintia  recuperado  O  Kj, porte  rui 
■nr  acriUra  quando  estiver  res-  jjH 
tabelerido 

t:ni  ngairo  e  arevi  e  o  reti-  !.  WBÊR^SÊBt 

tro-avante  volu  a  falar.  '  «Hf  WB 

—  Preciso  voltar  I.A  no  rior- 
u-  toco  .)  mundo  e,ta  fazendo 

torva  pela  posição  Na  volta  ao  í. 

Heclfe  o  posto  IA  no  meio  ja  m, 

poderá  ter  dono  E'  certo  que  '%0,  SÊk.-  1  » 

eu.  como  vice-camprão  brasdei- 
ro  estou  mais  credenciado  *  fi- 

rar  no  time  Mas.  em  futebol  a  W'  ■' 

gente  nte  deve  se  confiar  multo  ^H 

nessas  coisas.  ■  »  í"í  ,  •*  T 

atual  campanha  do  Aporta?  01  f!j 


tou  certo.  A 
moral  pura  dar  e  vender. 

VASCO  E  ESPORTE 
Falando  do  interesse  do  Vasco 
da  Oama  em  requisitar  Osvaldo 
(Coachri  as  4a.  pá#aa  —  Ltan  1» 


Dia  10  —  Circuito  em  Caia 
Forte  I  Homenagem  ao  tencnle 
Jandir). 

Dia  17  —  Prova  Brasü-Portu- 

(Conclal  aa  4a.  péteaa  —  L*tn  B) 


uo  bairro  da  Madalena  (Circuito). 

ABRIL 

Dia  5  —  Prova  de  Evlrada  — 
Recife-Cabo-Recife  (Homenagem  á 
Policia  Rodoviária). 


A  atuação  equilibrada  do  des¬ 
portista  Raimundo  Alves  á  fren¬ 
te  d*  Federação  Pernambucana  de 
Ciclismo,  vem  tirando  o  pedalis- 
mo  regional  do  citado  de  desor¬ 
ganização  e  descrédito  em  que  vi¬ 
via.  já  tendo  realizado  o  certame 
oficial  do  ano  passado. 

Atualmente,  no  Recife,  o  des¬ 
portista  Ivan  Antunea  está  cola¬ 


borando  com  a  entidade  regionul, 
inclusive  com  a  apresentação  do 
seguinte  esboço  de  um  calendário 
que.  se  cumprido,  movimentará  de 


maneira  extraordinária  o  ciclismo 


pernambucano: 

MARÇO 

Dia  IJ  —  Prova  em  João  Pcv 


Dia  70  —  Subida  de  Montanha 
(Ladeira  de  Prazeres). 

Dia  27  —  Prova  Ivan  Antunes 


Ai  nessas  observações  de  hoje  recaem  sobre  o  Departamento 
de  Arbltroa  da  Federação  Pernambucana  de  Futebol. 

Nosso  Intuito  é  quase  transcrever  aquilo  que  representa  o 
relatono  do  sr.  Argemiro  Pelix  de  8ena  (Sherlocki.  muito  embo¬ 
ta,  no  final,  façamos  ligeira  analise. 

O  D.  A. 

Nte  poderiamos  iniciar  esse  trabalho  se  deixássemos  de  re¬ 
gistrar  o  ultimo  paragrafo  da  apresentação  do  relatono  do  ar. 
Argemiro  Pelix  de  Sena  (Sherlock),  o  que  expressa,  realmente,  o 
dever  cumprido  de  seu  departamento,  esquecendo  fatos  antlgea- 
«  Deixamos  aqui  de  fazer  referencia  ao  único  «caso*  criado  pelo 
KS>  porte  Clube  do  Recife,  com  os  árbitros  Anísio  .dorgado  e  Al¬ 
fredo  Torres,  em  decorrência  de  supostos  erras  de  arbitragens, 
porque  assim  agindo,  cremos  que  estamos  contribuindo  para  nte 


me  que  a  futebol  pernambucano  desfruta  no  panorama  esportivo 

PMIqIMI 

O  quadra  de  arbitras  só  tem  um  mediador  contratado  —  sr. 
Anísio  Morgado,  ganhando  os  demais  remuneração  por  arbitra¬ 
gem.  O*  aa.  Argemiro  Pelix,  Alfredo  Torres,  José  Teixeira  e 
Evandro  Ferreira,  pertencem  à  «classe»  A.  Na  classe.  B,  contam- 
se  nove  mediadores,  isso  na  I*  categoria.  Na  segunda  categoria  — 
classe  B.  o  numero  4,  lambem,  de  nove. 

DISCIPLINA:  PUNIÇÕES 

O  capUulo  mais  interessante  do  relatorio  4  o  que  se  refere 
ãs  punições  aplicadas,  pois.  como  se  sabe.  o  publico,  talvez  com 
razão,  sempre  tem  reclamado  eaaa  historia  doa  arbitre»  nte  serem 
punidos  nem  sequer  advertidos,  pelo  orgte  competente,  publica¬ 
mente.  logo  após  as  competições 

Mo  relatorio.  multo  bem  laMo,  por  Mnaá.  ohaatva  m  qaa  o< 


Departamento  de  Arbitras,  nte  andou  alheio  à  questão  disciplinai' 
dos  seus  membros.  Pelo  regulamento,  revela  o  sr.  Argemiro  Pelix 
o  arbitro  tem  de  ser  punido  reservadamente,  porque  de  outra 
forma  a  sua  função  sofreria  vexames,  se  publicados  os  atoa  de 
punição  pelo  presidente  da  FPF. 

No  seu  movimento  geral,  1  Içamos  conhecendo  os  casos  e 
suas  consequências.  Durante  o  ano  de  50,  os  arbitras  Jaaé  Teixei¬ 
ra  e  Alfredo  Bernardos  Torres  foram  suspensos  por  45  e  30  dias. 
respeetlvamente.  Na  lista  de  rebaixamento  contam-se  trás  arbi¬ 
tro»  apenas:  Severino  Barbosa.  Luiz  Mata  Chagas  e  Anibal  Al¬ 
meida  todos  da  classe  B.  1*  categoria  para  a  classe  B.  3»  cate¬ 
goria  As  deliberações  foram  tomadas  pela  Assembléia  Geral  Pois 
outros  mediadores  foram  exonerados:  Omldo  Freire  de  Barra*  e 
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IOTEL 


EDICINA 


*  PARA  TODO 


P«l«  Dr.  Woller  C.  ALVAHEZ,  da  Clinica 
Maya,  da  Mava  Yark 


FACILITADA  A  OPUUÇAO  DA  CATARATA 

VAfloi  amigos  oftalmologista*  acabam  de  tuformar-m*  que 
surgiu  uma  nova  droga  «digestiva»  que.  pingada  na  parta  dian¬ 
teira  do  globo  ocular,  solta  quase  Instantaneamente  o  tecido  rra 
lômo  do  cristalino  —  a  «lente»  do  alho  que  fies  turva  nos  casos 
de  catarata.  Afrouxado  aasím  o  anel  que  normalmente  mantém 
o  cristalino  em  *eu  lugar,  ésle  último  poda  facilmente  ser  extraí¬ 
do  do  globo  ocular,  através  da  pequena  Incisão  feita. 

Tudo  Uso  toma  a  operação  multo  mais  facll.  permitindo  es¬ 
perar  melhores  resultado* 


PESSOAS  QUE  MOLHAM 
CAMA 


mento,  observou  Hallgren  que 


O  dr.  Bertll  Hallgren  (de  Co-  «  crt»"Cas  constituíam,  de  cer- 
penhague)  tnforma  ter  feito  um  ro™5»  Oando- 


estudo  de  248  pessoas  que  mo-  **>  atnd»  <>“•  multas  ^ delas  1 ll- 
lham  a  cama.  bem  como  das  rev  nham  parentes  também  sujeitos 


pectlvas  famílias.  Entre  outras  *  molhar  a  cama  além  da  pni- 
eoliu.  vertfiroii  mie  na  raoaiej  melra  Infanda;  e  que  Mft  déstes 


coisas,  verificou  que  os  rapase»  ,n  ír"1,  „quo 

estão  mais  sujeitos  a  essa  anor-  Un>“m  ‘  d®  problema,  de  eom- 


malldade  que  as  meninas 
Que  o  mal  seja  baseado  I» 


portamento,  quando  crianças. 
Por  outro  lado,  Hallgren  en- 


quentemente  em  algum  fator  «*"»•«•  «nt™ .«  molhadores  de 
congénito,  foi  Indicado  pelo  fato»  owto  número  de  casos  de 


de  ter  o  dr.  Hallgren  encontrada,  biflculdado  de  fala,  imaturidade 
entre  os  pacientes  que  molhavam  ^ocl?n,ü  *  "'"odsmo  geral. 


a  cama.  oito  vexes  mxls  casos  Em  alguns  casos,  a  mie  sofria 
de  estenose  congénita  do  piloro  de  perturbacio  mental  ou  a  crt- 
( estreitamento  em  parte  tale-  *"ça  vida  num  lar  Infeta  ou 


rior  do  estomago.  que  provoc»  ™^mo  **!  'ÍSH  <lerfeílo-10 
vômitos  violentos  em  criança»)  bidlce  úêsses  (atores  era  maior 


que  oe  assinalados  na  população  qu?  *  ,  ■*»«  M8ln‘lvU 


em  geral. 

Verificou  também  —  tal  como 


entre  a  população. 

A‘s  vezes,  quando  te  Interroga 


tenho  eu  verificado  —  não  ser  a  mãe  de  uma  criança  que  mo- 
raro  um  grande  nervosismo  c,  lha  e  cama.  ela  sò  sabe  dlter  que 


em  alguns  caso*  mesmo  desor-  o  filho  é  melo  desajeitado,  "ui 
dem  mental  entre  os  parentes  da  não  sabe  controlar  bem  sous 


criança.  Quanto  ao  comporta- 1  músculos. 


ra  Julx  de  Direito  desta  Gomar¬ 
es: 

PEITOS  INICIADOS  —  Pro¬ 
cesso  e  tçôes  eiveis  —  49:  pro¬ 
cessos  administrativos  —  36;  e 


Atlântico  Olindonso 


___  eu  n  piraianiu»  c  viwjjreaiuciiua 

Audiências  realizadas :  —  Cl-  do  AUant,IC°i  1 


vels  —  31:  crtmú-als  —  29:  e  ca¬ 
samentos  —  27.  Total  —  >7. 


15.  Total  67. 


NO  DE  MORAIS  E  SIT.VA, 
Juiz  di  Direito  da  17.  a  Va¬ 
ra  Cível  de  Recife,  em  vir¬ 
tude  da  lei,  etc. 


Somanaif  elo  Jtolary 


FAÇO  SABER  aos  que  o  pre¬ 
sente  EDITAL  virem  ou  dele 


•  ^22£"Xf’K5- 

BiSTUO  ROCHA  IOSCANO  J  *£,£££.  MS 


DE  BRTTTO,  dirigiu  a  este  Juí¬ 


zo  a  petição  do  teôr  seguinte:  .  --  .. 

—  Exmo.  Sr.  Dr.  Juiz  de  Dl-  D,a  *«•  /••• 


relto  de  17. a  Vara.  SEBAS-  A  e.,coi*  Artesanal  Ouedes  Al- 


(In)urin  -ave  e  abandono  do  ^  ,s  hora3.  atos  a  carg0  dM 
Ur  conjugal»,  do  Codigo  Civil  alunas  dos  cursos  de  Bordado, 


r  sua  esposa  d.  ADALGISA _ _ 

LINS  DE  BRITO,  que  se  acha  fnho  do  ca»];  5  _  QUe  malstar- 


em  lugar  Incerto  e  não  sabido.  de>  ma,  ortenUda.  desprezando 
u-a  Ação  Ordlnarla  de  Desqui-  sempre  0.  conselhos  do  supll- 


tr  de  seu  casal,  razão  porque  cante  n0  Mntido  de  sua  volla 
passa  a  expor,  para  finslmenle  no  con)ugai  .  tUplicada  ln- 


r*W«rtr  o  “*ylnte:  1  7  SKí  Bressou  neste  Juízo.  3.o  cartorio 


em  data  de  2S  de  março  de  1946,  pon,  uma  BÇj0  ordlnarla  plefte- 


eonforme  e  verifica  na  inclu-  ando  «iimentoi.  usando  na  ini- 
■e  certidão  (documento  de  nu-  cial  daqueia  açSo  expressões 


mero  2)  »n traiu  núpcias  com  que  mjuriavan,.  como  Injuria- 
d-  ADALGISA  ram.  gravemenle.  o  ora  reque- 


UNS  DE  BRITO  pelo  regime  pós  al  formalidades  da  lei  de 
da  comunhão  universal  de  bens,  abundante  prova  produzida  na¬ 


de  cuja  união  matrimonial  velo  I  „r rvro«>  oor  b-n 

•„n*,c«r  "»»  *>  a««1  I  d  honrado  Julgador  dnqueb  0- 


PlUgoras  Toscano  de  Brito  -  çio  a,  decreUr  .  sua  Improce- 
atualmente  com  quase  13  ano*  denria.  cuja  decisão  íol  confir- 


de Jdsde  como  se  vê  da  Inclusa  mada  peia  i.t  Canmra  Cível  do 
certidão  que  constiroí  o  doeu-  Egrégio  Tribunal  de  Justiça  do 


mento  de  numero  3.  Junto:  2  -  Estado,  em  venerando  «cordão. 
Que.  alguns  meses  antes  do  de  )8  de  abrlJ  de  jbm.  conforme 


Basclmen‘o  daquele  seu  fllhn.  ,e  verifica  na  inclusa  certidão 
ocorrido  em  31  de  março  de  rdocumento  de  numero  4>;  7  — 

•OiO  a  Cf  mf  i/v  *  ra  a  ra  a  ra  *• 


^  ADAL-  Que  dessa  forma,  a  SUPLICA- 
GISA  LINS  DE  BRITO,  aban-  DA  d  ADALGtSA  LINS  DE 


donou.  sem  motivo  Justo,  o  lar  BRITO,  alem  de  Injuriar  grave- 
eonjugal  Indo  residir  segundo  mente  o  suplicante  abandonou 


dizia,  eom  os  pala  dela,  em  seu  motivo  Juatifl  digo,  sem  mo- 
companhia  dos  criais  velo  a  ti  vos  que  Justificassem  •  sua 


nascer  o  referido  filho  do  seu  atitude,  HA1  MAIS  DE  DOIS 
casal;  3  —  Que.  eom  o  nasci-  ANOS  CONSECUTIVOS,  o  lar 


mento  de  PlUgoraa.  pensou  ser  conjugal,  'ndo  reiidir.  poaterl- 
possível  j  volta  da  suplicada  o  rmente  no  sul  do  ..ala,  era  lu- 


para  0  lar  conjugal  e.  dessa  gar  Incerto  e  não  sabido,  dan- 
forma.  procurou  convencer  s  do  aaalm,  razôe*  para  dlssolu- 


sua  esposa  da  conveniência  de  çío  da  sociedade  conjugal;  Ea- 
■ua  volta  para  a  sua  companhia,  ce  ao  exposto,  e  declarando  que 


o  que  conseguiu  cerca  de  dois  o  seu  casal  não  tem  bens  a 
meses  deuols;  4  —  Que.  não  partilhar,  requer  a  V.  Excln 


obstante  dicpeniar  a  sua  consor-  se  digne  de  mandar  eitar  a  su- 
te  tratamento  digno,  provendo  pllcada.  por  EDITAL,  para.  a- 


todas  aa  necessidades  do  lar  e  pôs  ai  f  onnalidades  da  lei  de 
cumprindo  os  teus  deveres  de  n  o  968  de  10  de  dezembro  de 


DIÁRIO  PE  PERNAMBUCO— SEXTA-  FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  1960 


USINA  CATENDE  S.A. 
Edital 


Pelo  presente,  fica  convi¬ 
dado  o  opararlo  Veríssimo 
Oomae  da  Coala,  portador  da 
Carteira  Proflailonal  n  o 
R2247  —  Série  74. a.  a  reassu¬ 
mir  o  sei'  cargo  i.eata  Em¬ 
presa.  em  Recife,  Estado  de 
Pemnmbu»  o,  dentro  do  pre¬ 
so  do  oito  (8)  dias  a  partir 
da  data  da  publicação  deste 
EDITAI,. 

Em  caso  contrario,  será  o 
mesmo  demitido  pela  falta 
caracterixada  de  abandono 
de  emprego,  de  acôrdo  com 
a  Consolidação  das  Leis  do 
Trabalho. 


RECIFE.  17  de  março  de 
1960. 


•>  Alultlo  C.  Moura 

Dlrçtor-Comerclal 


Dra.  AVANY  BAR- 

BOSA 

CIRURGIA  DENTI8TA 


Crianças  —  Adrltoe  (ambos 


Hera  mareada 

Cursos  Especializado*  de 


Proteae.  Brluge  Movei  FUa. 
Chapa*  NalUon  —  Tilaan.  etc. 
Consultorlo:  Antonio  Barbo¬ 
sa  T.o  -  d/706.  Fone:  7104 
Real  denria:  Rua  Princesa 

Irabel  310  -  4006 

Horário  14  àa  U 

DIARIAMENTE 


Prostiyio  atrooéf  do 
oonstanlo  o  tlovcéo  in- 


VIDA  MILITAR 


Comparecimento  de 
convocado  ao  serviço 
militar  regional 


Vida  Fop«nse  —  Rotary  —  Atlântico  Olin- 
dente  —  Dia  de  São  Joté 


Foram  os  seguintes  os  traba-  vew  —  4;  apelações  criminai»  — 
lhos  do  fôro  de  Olinda,  realiza-  1;  agravos  de  Instrumento  —  2: 
dos  em  janeiro  e  íevereiro  do  agravos  de  petição  —  I;  recursos 
corrente  ano.  soh  a  presidência  criminais  ex -oficio  —  3.  Total 
do  dr.  Edgard  Homem  de  Biquei-  —  11. 


O  Comandante  da  Sétima 
Região  Militar  convida  o  ci¬ 
dadão  HELENO  ALVES  DA 
SILVA,  da  classe  da  1940. 
filho  de  Bernardino  de  Sena 
Alves  e  ds  Marta  Pereira  da 
Silva,  portador  do  Certifica¬ 
do  de  Alistamento  Militar 
n.o  624377 -D,  expedido  pela 
JAM  de  Campinas.  Estado 
de  São  Paulo,  a  comparecer 
ao  Serviço  Militar,  no  Quar¬ 
tel  General  da  7. a  RM,  a 
fim  de  tratar  de  aasuntos  de 
seu  interesse. 


Nas  eleições  realizadas,  terça- 


processos  de  ações  criminais  —  26.  felra  uíVm*'  *or4D®  ««Mduãld**- 
Total  —  111  ã  presldencla  •  vlce-presldencta 


Rosas  e  José  Ulisses  de  Partas. 
O  presidente  manteve  todos  os 


RÍSALD0  PINTO  j 
TOSCANO 


PEITOS  JULOADOS  -  Pro-  «eus  «uxUlarn  Imediatos  nos  res- 
cesso*  e  ações  ctvels  -  31:  pro-  J*"*™  nomeando  aln- 


CIRURG1A  GERAL  -  GINE¬ 
COLOGIA  -  OBSTETRÍCIA 


cesso*  administrativos  -  21;  e  0  f  Bl^  ° 

processo,  e  ações  criminais  -  dlretor  de  »ed*:  J'l*Tn 


Lopes  Barros,  para  vtee-tesou- 


onfraupiB  _  _  relro,  e  Ivaldo  Sereno  e  Antonio 

J?ZZ22£.  _  r°tCridM  I  Orlo,  de  Miranda,  para  sub- I 


CIRURGIÃO  DOS  HOSPI¬ 
TAIS  CENTENÁRIO  E 
ÒETULIO  VARGAS 


,*.  -  ,.  Cork»  de  Miranda,  para  sub- 

RE0URSQ8  -  Apelações  d-  #  AtUntlco  ^ 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  rlodo  de  administração,  prome¬ 
tendo  grandes  realizações  para 


Assistente  das  Cadalras  de 
Clinica  Cirúrgica  das  Fa¬ 
culdades  de  Medicina  da 
Universidade  do  Recife  e 
Ciências  Médicas 


Com  0  prazo  de  trinta  nÍ,  dia  2  de  abril  proxlmo. 

4|a.  sc ri  realizada  uma  bonita  festa 

sob  a  legenda  «Boite  em  Surdi¬ 
na»,  que  marcarã  o  Inicio  do  pe- 
EU.  DR.  JOAO  CAPISTRA-  riodo  social  da  nova  diretoria. 


CONSULTO  RIO:  -Mf  Tria- 
non  —  5.0  anjar  —  Sala 
306  -  Fone  7860 


I  RESIDÊNCIA-  Pua  GU  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  36  — 


Casa  Forte 


Reune-se.  hoje,  às  20  hoiaa  no 
Clube  Atlântico  Oltndense  o 
Rotary  Clube  de  Olinda. 

Os  trabalhos  serão  presididos 


TIAO  ROCHA  TOSCANO  DE  coforado  festejarã.  amanhã,  a 
BRUTO,  brasileiro,  casado,  ml-  passagem  do  !•  aniversario  da 


soras  e  auxiliares  da  Secretaria. 

Após  as  orações  de  amanhã, 
sc  ri  inaugurada  a  redoma  que 
o  dr.  Adolfo  Ouedes  Alcoforado 
ofereceu,  para  abrigar  a  Imagem 
de  São  José.  Essas  orações  terão 
assistência  do  padre  Osvaldo 
Machado,  vigário  da  paroquia  de 
São  Pedro  Martlr,  auxiliado  por 
dois  seminaristas  do  Seminário 
Maior  de  Olinda 


litar.  domiciliado  e  residente  instituição  de  Bão  José  como  seu 
nesta  cap»tal  ã  rua  da*  Moças,  padroeiro. 


n.o  165,  Arruda,  via  dos  se-is  Está  sendo  cumprido  o  seguinte 


advogados  (procuração  Junta  —  programa:  ontem  intdn  do  trl- 
documentn  de  numera  ll.  que  duo  em  de  Knvctu  M  palr0. 


esta  subscrevem,  vem,  mui  res-  ^  dos  artistas  e  operários,  com 
peltosamea-e.  dizer  a  V.  Excla.  os  atos  a  cargo  doa  alunoa  do 


que.  com  fundamento  no  dlspoi-  curso  de  Admissão  e  dos  !•  e  2* 
to  no  artigo  317.  Inciso  m  e  IV  anos  do  Curso  Artesanal:  hoje. 


OLINDA  (Carmo)  cSinlii  Mo¬ 
ça*.  com  Ellane  Lage.  (Censura: 
improprto  até  14  anos.  Horarlo: 
14.30  —  18.30  e  2030). 


Brasileiro  vigente,  quer  pro-  corte  e  Costura:  amanhã,  às 
pôr.  como  proposta  tem.  contra  8  horas  atos  a  cargo  das  profes- 


DUARTF,  COELHO  —  (Vara¬ 
douro»  «Orgulho  e  paixão-,  com 
Frank  Slnatra.  (Censura:  Impró¬ 
prio  até  10  anoa  Horarlo:  14,30 
—  18.30  e  20.30). 


esposo,  a  sua  mulher,  em  com-  1949,  vir  se  quiser,  contestar  os 
■equencla  de  suas  deaintellgcn-  termos  da  presente  e  acompa- 


nação  da  ré.  como  conjuge  cul¬ 
pada,  a  perda  do  nome  do  au¬ 
tor.  ao  pagamento  das  custas 
e  despesas  processuais  e  dos  ho¬ 
norários  dos  advogados  signatá¬ 
rios  na  base  de  vinte  por  cento 
•obre  o  vslor  da  ação  e,  ainda 
a  perda  da  guarda  do  filho  3o 
casal  desquitado  o  qual  deve- 
rã  continuar  cm  poder  do 
REQUERENTE.  Dando  a  cau¬ 
sa  para  os  eieltos  da  taxa  Ju¬ 
diciaria  o  valor  de  Crã  30.000.00 
e  T<niii*(wiln  provar  o  aleeado 
atróvés  do  depoimento  pojsoal 
da  ré.  sob  pena  da  confissão,  de 
depoimento  de  testemunhas  a 
serem  oportunamente  arroladas, 
da  Juntada  de  novos  documen¬ 
tos.  se  necessário,  de  exames  pe 
riclais  e  por  todo  genero  de 
provas  cm  direito  admitidas 
Pede  e  espera  deferimento.  Re¬ 
cife.  7  de  março  de  1960.  Wal- 
ter  de  Macedo  Ferreira.  Genaro 
de  Paula  Menezes.  DESPACHO: 

—  Cite-se  a  ré  na  forma  re¬ 
querida.  publlcandu-M  editais 
com  o  prazo  de  trinta  dias,  de- 
slgnando-M  dia  •  hora  p*ra  a 
audiência  de  reconciliação  • 
para  os  demais  termos  da  cau¬ 
sa.  Recife.  9  dc  março  de  1960. 
Morais  e  Silva  DESIGNAÇÃO: 

—  Foi  designado  o  dia  iã  (de¬ 
zoito)  de  abril  ãs  14  horas,  pa¬ 
ra  ter  lugar  na  Sala  da*  audlen- 
eiaa  do  Palaelo  da  Justiça  (Sa¬ 
la  41,  I.v  andar),  a  audiência 
de  reconciliação.  Dado  e  passa¬ 
do  nesta  dóade  de  Recue,  aos 
11  de  março  de  1900.  Subecre- 
vo  e  assino. 


elas  com  a  sua  sogra  mãe  dj  nhar  o  processo,  sob  pena  de 
•upllcanto  abandonou  definitiva-  revelia,  até  final  sentença  quan- 


mente.  o  lar  conjugal  Indo  re-  do  como  de  direito  e  de  Justiça, 
■idlr  segundo  afirmava  em  casa  deverá  ser  Julgada  procedente 
dc  um  aer  Irmão  deixando  em  a  ação  com  a  decretação  do  des- 
eomponhia  do  POSTULANTE  o  quita  da  seu  casal  e  a  conda- 


RECIFE.  11  de  março  de  1966  | 

Artstldes  Sllvinn  Figueiredo 

Carneiro.  1  ,p  escrivão. 


João  Cspistrano  de  Morais  o 

Silva,  Juiz  de  Direito. 

(067173) 


ALBERTO 
LUNDGREN 
TECIDOS  S/A. 


IMOBILIÁRIA 
NEVES  S/A 


Acham-se  à  disposição  dos 
senhores  acionistas  na  «ada 
aoclal  desta  Sociedade,  à  rua 
da  Assembléia,  n.o  67  —  7.0 
andar,  desta  cidade,  oe  se¬ 
guintes  documentos  relativos 
ao  nno  aoclal  encerrado  em 
31  de  dezembro  de  165U; 


—  Relator»»»  da  Diretoria; 


—  Balanço  Geral; 


—  Contas  de  Lucros  é> 
Perdas; 


Avião  aoi  acionistu 


Acham-a*  à  disposição  dos 
Senhores  Acionistas,  na  sede 
da  Sociedade,  sita  à  rua  do 
Imperador  Pedro  II,  n.o  311. 
nesta  cidade,  os  documentos 
a  que  *e  refere  o  Art.  09  do 
Decreto-Lei  2627,  de  26  de 
setembro  de  1940,  referentes 
ao  exercício  findo  em  31  de 
dezembro  de  1939. 


RECIFE,  15  dc  março  de 
1960 

A  DIRETORIA 


—  Parecer  do  Conselho 
Fiscal. 


«)  Gabriel  da  Castre  Nevas 

Diretor 


IXBOATAO 

“ESTRAGOS 


NOS  CARROS  DA  R.  F.  N. 

Ei»,,,,  naocmôM 


Na  cor reipoude nela  de  ontem. 
Cilamo*  o  caso  da  diminuição  de 
carme  no  trem  da  Vitoria  da 
Santo  An  Ião  K  o  pedido  c*U  da 
pé.  Nesae  ultimo*  dias.  a  coma 
tem  piorado  bastante. 

Agora,  no  entanto,  o  nosso  ape¬ 
lo  é  para  o  povo.  Isto  é.  para  oe 

própria*  passageiros  que  nl0  rul. 

dam  de  conservar  os  canoa  Con¬ 
servar,  já  é  pedir  multo:  basta 
que  não  estraguem,  como  vem 
acontecendo.  Rara  a  Janela  que 
não  «tá  toda  riscada  a  canive¬ 
te.  com  nome  de  pessoas,  rspe- 
clalmente  do  sexo  feminino 

Babemos  que  mui  Um  tarado* 
adulto*  fastm  tudo  o  que  é  con¬ 
denável  Inclusive  rasgam  e  rla- 


DR.  J0SÊ  RfiGO 
VIEIRA 


PELE  —  SIFHJS  E  VE- 
NERRA1 


Consultorlo:  Edifício  Tablra 
—  Apto.  1101 


Av.  Conde  da  B 
aj*  m 


Resld.  Av.  Beira  Mar.  646  - 
Apt.  A  —  Boa  Viagem 


DR.  FERNANDO 
LIVRAMENTO 


LABORATORIO  -  MEDICO 

Edifício  Iras,  Lo  •  Apto.  104 
Fcnea  3486  e  1107 
Av.  Conde  da  Boa  Vista.  182 


cam  cadeiras  •  outro*  moveis 
oom  facas  ou  eanlvetea.  como 
ocorreu  no  Aeroporto  dos  Oua- 
rsrapes. 

Quer-no*  parecer,  f ntreUnlô, 
que  os  estrago*  verificados  no* 
carro*  da  Réde  Ferrovlwl*  do 
Nordeste  são,  pelo  menos  na 
maioria,  feito*  pelos  cscolare*. 
Justamente  por  quem  devia  Ur 
maior  senso  apesar  de  Jorana. 
pois  que  estão  a  receber  ensi¬ 
namento)  que  outros  não  pude¬ 
ram  Ur,  Inclusive  de  civilidade. 

Se  assim  procedem,  em  lugar 
de  viajarmos  todos  em  carro* 
limpos,  bem  pintadas  como  são. 
com  relativo  conforto,  multo  em 
brevs  estaremos  ututsando  ver- 
dsdelros  calambeques,  sujos 


riscado*,  oom  máu  aspecto  e  no* 
causando  nàuie*s,  como  nns  ou¬ 
tros  tempo*. 

CINEMA  —  O  «Samuel  Cam¬ 
peio*  anuncia  para  hoje  o  filma 
Italiano  «Bpartaco».  com  Glanna 
Marta  Canaie  •  Maulmo  Hirottl 
Improprto  até  10  anoa  BeMão 
unica,  á»  19.43 

ANIVKRSARIOR  —  Paaem 
anoa  hoje.  a  menina  Marta  Au¬ 
xiliadora  filha  do  casal  EdIU- 
Vicente  Alberto  Caricio:  a  me¬ 
nina  Maria  d*  Paitma,  filha  do 
casal  Marta  Adalglaa-Psdro  d* 
Jesus  Pereira;  o  Jovem  OU  vau. 
filho  do  casal  Bernadete-  Anto¬ 
nio  Caldas  de  Sã  Barreto;  a  srta. 
Artsvalda,  filha  do  casal  Helcna- 
Art* tônico  de  Oliveira 


Rádio  Tamandaré 


A  emissora  das  gran- 
das  novalas 


AVISO 

Aoe  comprador d*  lote  do  Loteamento  N.  8.  Apa¬ 
recida.  convidamos  a  comparecer  com  urxéncl*  no  Edf. 
Cx.  Econômica  8/901  para  trmUr  de  assunto  de  teu  1n- 
teresae.  (067100 


ESTAGIO  NOS  HOSPITAIS  DO  RIO.  SAO  PAULO  B 
BUENOS  AIRES 

Doença*  d*  senhoras  -  Reumatologia  —  Aparelho*  portAieU 
de  Diatermia  —  Ultra-violeta  —  Onde*  Curtas  — 
ultra-aom  Ionização 

(Aparelhagem  completa  para  cura  de  reumatismo,  ciática 
e  tmreltee) 

Consultório:  Edifício  Ouro  Branco  —  6.*  andar  —  Bala  616 
-  Telefona:  76»  -  Das  10  àa  12  —  14  ãa  18  boraa 


TECIDOS  CAR¬ 
DOSO  S.A. 


Assembléia  Geral 
Ordinaria 


o  velho  MO£fi&  DiseegtjÊ 

tteRHÜMA  PEQUENA  NIC  APANHARA 

>OtAAC>€.l*>KlAC£6aA.3C  EU 
COMER  NAS  MACieiWo  l 


la  CONVOCAÇÃO 


Ficam  convidado*  oa  Se¬ 
nhora*  Acionistas  deaU  So¬ 
ciedade  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Ordlnarla, 
no  dia  30  da  março  de  1960, 
ás  10  horas,  na  sede  aoclal 
à  Rua  do  Livramento  n.o 
80.  nesU  cidade,  a  fim  d* 
tomarem  conhecimento  do 
Relatorío  da  Diretoria.  Ba¬ 
lanço  Geral  Demonstração 
da  conta  "Lucro*  St  Perdas" 
e  Parecer  do  Conselho  Fla- 
cal  tudo  referente  ao  exer¬ 
cido  de  1939,  bem  como  pa¬ 
ra  procederem  a  eleição  dos 
membros  efetivos  e  suplen¬ 
tes  do  mesmo  Conselho  Fis¬ 
cal  fixando-lhe*  as  honorá¬ 
rios  para  o  exercício  de  1980 
a  Julgarem  outro*  atos  da 
Diretoria  naquele  exercido. 


RECIFE.  17  de  março  de 
1960. 


Lula  Gonçalves  de  Barroe 

Diretor-Presidente 


Joio  Pereira  de  Berne 

Dlretor-Teaourelro 


Joté  Borba  Cavalcanti 

Diretor-Secretario 


Gilberto  Ferreira  de  Barroa 

Dlrdor-AuxUlar 


“CONSTRUTORA  E 
PAVIMENT ADORA 
D0  NORDESTE  S/A” 


(COPASA) 


Encontram-se  à  dispoaição 
dos  ira.  acionistas,  na  aede 
aoclal  à  Av.  Ouararapcs.  80, 
salas  606/7,  nesta  cidade,  pa¬ 
ra  o  devido  exame,  os  docu¬ 
mentos  •  que  ae  refere  o 
art.  99  do  Decreto-^et  2627 
de  26-9-940. 


RECIFE,  14  d*  março  d* 
1960 


João  Manoel  da  .Silva  Car¬ 
valho  Neto 
Diretor  Presidente 


COMPANHIA  DE  SE- 
GUR0S  UNIÀ0  NA- 
CI0NAL 


Assembléia  Geral 
Ordinaria 


l.a  CONVOCAÇÃO 


Na  coníormldnde  dos  dis¬ 
positivos  legais  e  estatutá¬ 
rios,  convocamos  os  ara. 
acionistas  para  constituírem 
a  Assembléia  Geral  Ordlna¬ 
rla  a  aer  realizada  aos  26  de 
março  de  1960.  ãs  10  horas, 
em  nossa  sede  aoclal  alta  à 
Av.  Dantas  Barato,  307  — 
9.0  andar,  salas  .01/904.  a 
fim  de  serem  tratados  os  se¬ 
guintes  assuntos: 


D  Exame  do  Rclatorlo  da 
Diretoria.  Balanço  Geral 
Demonstração  de  Lucro*  • 
Perdas  e  seus  anexos,  assim 
como,  o  parecer  do  Conselho 
Fiscal  relativo  ,.o  exercido 
encerrado  aos  31  de  dezem¬ 
bro  de  1999. 


IX)  Eleição  dos  membros 
do  Conselho  Fiscal  e  seus 
suplentes  para  o  exercido  de 
1960.  flxando-lhes  a  remune¬ 
ração. 


RECIFE.  14  de  março  de 
1960 


Antonio  Barbosa  Junior 

Dlretor-Preildente 


Bani  da  Cunha  Antunes 

Diretor-Gerente 


<n»De»Kt  e  moi 
sHtíLJH»  0*0  UM 

«eotoe.te.osno* 
>0  OW£  «E 
~  iíMOC  DO 
.«atiiiDOÇ 


£  o,ím/s  /toso  0‘CAHAÇ* 
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'SSfàrJSÇ&SZrV 

ècnreii  -motcíl  - 

Jtr  FALSOi..- 


pi 

W 


DIÁRIO  ARTÍSTICO 


H-RNANDC 

SPENCER* 


rodUvuHRU,  «QuantrUr»  IiMom  náo  airadin 
'Wu»f  aoa  mai.  intransigente*  admiradores  do  tenor  o.  Hen- 
do  um»  nu  menor,  da  «AUled».  Já  aatava  previa  lo:  medio* 
rrm  Interprete*.  diretor  e  a  própria  contextura  clnemalo- 
ira  lira.  Polir  Jamo».  «ulor  do  roteiro  do  «Emboscada  bo- 
rotra»,  náo  recebeu.  dr  inicio.  um  argumrnto  mal»  loglco 
a  Imaginosn  Por  «ua  vra.  •  dlrrlor  fcdward  Brrnda.  ta  apal- 
padolaa.  dnrnrolrr  aua  narrativa  toda  alinhavada,  wra  ofe- 
rorrr  ao  eapeetadoe  nonhum  momento  do  Intentar  pelo 
dmenrolar  da  hlatorta.  O  lema,  Uo  velho  «muito  o»  nimm 
do  tonara,  Ja  náo  rheca  a  entusiasmar  ao  maia  dlaplioante 
ao  portador 

O  cap.  WntlruU  (Hleve  Corhrani  da  oxorctto  confe¬ 
derado.  dkfarpado  em  (omecedor  de  cavaiat,  atrmvema  aa 
linha»  da»  forra»  da  Unido,  em  Lasrreaco.  Kanaa».  para  en¬ 
trar  em  contar  lo  com  um  patrulhe  iro  confederado  iQuan- 
trilll,  a  Um  da  atacar  o  araonal  do  Unido;  o  dai  aecue  w 
arratUndo  todo  •  filme,  com  muito»  tiro»,  correria»  culmi¬ 
nado  com  a  «Horta  dm  legalktaa. 

O  mak  IntrrmanU  nraU  flUnha  é  a  fotofrafU  de 
mil  WhItky  «ue  consegue  tirar  partido  com  o  aprovella- 
menU  da  tela  larta,  elemento  «na  muIU  ae  prmU  para  aa 
mnaa  exterior*».  captando  bem  a  pakagero.  Farm  eate  de- 
talhe,  pouco  hd  «ae  faiar  «obro  oaU  película. 

Mo  tocante  aoa  Interprete»  nenhum  M  destaca.  Hleve 
Coehran,  Leo  Oardon  e  Diana  Rrewater  I  principal»  per- 
kooatenal,  nada  tem  «ue  fatrr,  face  à  mediocridade  de»u 
rrallsaçio  dlrlfida  por  Kdward  Bernda.  Náo  merece  a  me- 
nor  atenção. 


ERA  SURDO: 

Já  viu  a  poslMçio  i 
Se  no  poste  há  cão! 


le»  l*ordon  a  Cale  Robblin.  Interprete»  de  «Emboscada 
Heroica» 


Mn  »uma;  o  filme,  supmla-  Ae  miitacto»  e  Torpedo1»,, 
mente  hbtorico,  fere  o  orgu-  Ford  tem  estado  tanto  no 
lho  pátrio  mexicano.  exercito  como  na  marinha, 

a  trave»  dc  túda  uma  «crie  de 
OLcarar  r orno  Interessante»  comedia»  Hd 

mm  a  ■•»»  .....  Mora.  porem,  d  que  Me  per- 
RRO  PODE  TIRAM  «omfiea  um  oficial  du  Forca 
■  r.nn.  Aerra  Americana  De  fato, 

"  *  rareara».  .  .  Ford  ndo  tem  vestido  roupaa 

Km  «Começou  com  um  Bei*  contemporâneas  desde  1055, 
Jo>  ijt  Stnited  Wlth  a  Ktaii,  interpretanto  por  outro  lado 
Gkmn  Ford  veste,  pela  qutnU  filmes  -wmtem>  quando  tem 
vex  em  dou  anoa.  a  farda  na  que  despir  a  farda  -Começou 
tela  Começando  com  <A  casa  com  um  beijo.*  reune  Debbte 
de  chá  do  luar  de  agosto»  e  Reynolds  Gustavo  Rojo  e  Kva 
xmtlnuando  em  «Náo  cala  Gnbor  ao  lado  de  Ford,  nos 
n'água  marujo'»,  «General  papeis  principal» 

"O  MILHÃO",  MA  3EQUND  A-FEIRA 

Fomos  Informado»  dr  «uc,  na  próxima  segunda -frlra, 
ás  S0  horas,  no  Cluhr  Português,  «era  exibido  vO  milha,.,, 
de  Ren*  Clair,  programado  no  festival  vClamiros  do  flnr- 
ma»,  «ue  tem  o  patrocínio  do  Departamento  dc  Cultura 
do  D. A.  da  Faculdade  dc  Direito 

«O  Mliháo»  t  uma  daa  primeira»  comedia»  realizada*, 
poi  Rcnc  Clalr,  datando  dr  IKK  e  por  Isto  anriosamcnle 
aguardada  pelos  estudiosos  dr  cinema  da  terra. 


eBtmd o  sólido  para  •  estado 
líquido  chama-se  liquidifica¬ 
dor.  A  passagem  de  um  corpo 
liquido  paru  outro  m«i«  li¬ 
quido  chama-se  leiteiro. 


MAHIA  SCHELL  EM  "CIMARROR" 

Marta  Schell  tem  a  maior  oportunidade  de  sua  carreira 
de  atriz  no  filme  «Ctmarran»,  em  que.  no  espaço  de  hora 
e  mela,  paaaa  progresslvamente  doa  18  aoa  70  anos  de  Idade. 

HOLLYWOOD  FERE  to*lo  o  território  daquele  pau 

IdUno. 

OS  MEXICAMOS  Trata-se  de  «The  Carne  to 

Cordura»  (com  Gary  Cooper 
O  Dureau  Cinematográfico  e  Riu  llayworthi.  o  «uai  o 
do  México  está  em  seria  pen-  Burcau  taxa  de  um  mlato 
drnga  com  Hollywood,  motivo  falso  s  historicamente  irreal 
pele  «uai  am  dos  mais  famoso»  da  expedição  punitiva  contra 
fUmea  norte  americano»  da  rancho  Vlita,  comandada  pelo 
atualidade  será  proibido  em  general  John  J.  Ferehlng 


O  fotografo  daquolo  Jornal  4a  Etlépia  é  complota- 
monto  maluco.  Toda  vos  quo  o  socrotário  do  Jornal 
toma  conhodmonto  do  qno  ama  Jovom  foi  raptado 
o  lho  podo  para  fotografar  o  raptor,  êlo  larga  a  má¬ 
quina  o  vai  rovistar  o  arquivo  do  fotografias  do  "so- 


CARTAZ  DO  DIA 


conde  de  Monte  Crisio*.  com 
Tin-Tan.  (Horário:  II, 30  c  7a. J0. 
Ccaaur»:  livre). 

RECIFE  —  “Vingadui  trm 
piedude"  (Horário:  II.JO  ■ 
20,30.  Ccniurii:  Kl  anual. 

ESPINHEIRO 

ESPINHEIRENSE  -  -Sob  »« 
ond»*'.  com  John  Mills  (Horá¬ 
rio:  18,15  c  20,15.  Censura:  li¬ 
vre). 

OLINDA 

DUARTE  COELHO  —  “Sl- 
nhá  moç»'*.  com  Elianc  laxe. 
(Horário:  18,30  e  20.30  Censu¬ 
ra:  10  UIUM). 

OLINDA  CARMO  —  "Orgu- 


Ihn  e  paixão**,  com  1'rank  Sine¬ 
ira  (Horário:  IMO  e  20,30. 
Censura:  10  anos). 

PINA 

ATI. AN  TICO  —  “Vale  dc  ro- 
ilcnçao".  com  Van  Hdlyn.  (Ho¬ 
rário:  18,30  e  20 JO.  Censura: 
10  anos) 

SANTO  AMARO 

SANTO  AMARO  —  "Treze 
cadeiras",  com  Oscarilo.  (Horá¬ 
rio:  18.30  e  20,30.  Censura:  livre) 

TEJIPMF 

SAO  JOAO  —  -Minho  sogra 
é  da  policia**,  com  Violeta  Fer¬ 
ia/  (Horário:  18.»  e  20,30 
Ccmuia:  livie). 


CENTRO 

ART  PALACIO  -  “Embosca¬ 
da  heróica”,  cora  Stexc  Coehran. 
(Horário:  13,10  —  14,50  —  16,30 
—  18,10  —  19.30  e  21,30.  Cen¬ 
sure:  14  anos). 

BOA  VISTA  -  “O  crisio  de 
bronze",  com  Eiji  O  liada  •  Ka- 
ruko  Oksda.  (Horário:  14,30  — 
16,40  —  18,50  e  21,00.  Censu¬ 
re:  10  anos). 

GLORIA  — •  “Uma  certa  Lu- 
cricia"  e  "A  fúria  de  uma  ra¬ 
pto  perdida".  (Sessões  conti¬ 
nuas  a  partir  da»  12  horas.  Cen¬ 
sure:  14  anos). 

IDEAL  —  "Almas  em  agonia", 
com  George  Baker  (Horário: 
13,00  —  15.00  —  18.30  e  20.30. 
Censure:  14  anos). 

MODERNO  -  “Prece  para 
um  pecador",  coo  Bing  Crosby. 
(Horário:  14,00  —  16.30  —  19,00 
e  21,30.  Censure:  Uvre). 

POLITEAMA  —  “Tin-Tan  em 
Havana”,  com  Tin-Tan.  (Horá¬ 
rio:  18.30  •  20.30.  Censure:  li¬ 
vre). 

SAO  LUIZ  —  “O  direito  do 
ser  feliz",  com  Jean  Simmons  e 


idio".  com  John  Payne  (Horá 
no:  18,30  e  90.30.  Censure:  14 
anos). 

CORDEIRO 

BRASIL  —  "Seu  último  co¬ 
mando”,  com  Gary  Cooper. 
(Horário:  18,30  t  20,30.  Censu¬ 
ra:  14  anos). 

CORDEIRO  —  "Alegria  de  vi¬ 
ver”.  com  Eliane  e  John  Herbert. 
(Horário:  18,30  e  20,30  Cen¬ 
sura:  Uvre). 

ENCRUZILHADA 

ENCRUZILHADA  -  "O  v.s- 


«//«UMUÍ-/  tfVV- 
nv/FOiad/  ARSftSo 


o*  Ootsjtt*/  roti  o 
ate—  M/o/agAiq.  *  ‘rasfe  xoresnif 

Pom  7 e<wr<v7  pejtioo  tvmu 
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Realmenle,  é  museu  de  mais.  De  repen¬ 
te  deu-nos  uma  febre,  um  frenesi,  um  negó¬ 
cio  a  resolvemos  que  o  Recife  precisava  de 
museus.  Cada  um  foi  planejado  dc  seu  lado 
c  uma  porção  de  boas  ngeslões  apareceram. 
Aliás,  ningném  pode  negar  a  necessidade  dc 
museus  neMi  ferra.  Tenro»  o  do  Estado  e  o 
do  Instituto  Arqueológico,  oade  se  misturam 
arte  e  história.  visitados  melancolicamente 
por  meia  dúzia  de  pessoas  soturnas  e  silen¬ 
ciosas,  nas  tardes  abafadas  do  serão.  Os  ou¬ 
tro*  passam  desapercebidos,  sem  nada  pro¬ 
moverem  para  educar  Jovens  e  adultos,  prin¬ 
cipalmente  Jovens.  O  de  Arte  Popular  Juz 
em  Do  ia  Irmão»,  tão  feio,  coitado,  em  seu 
abandono,  que  ninguém  du  por  ele 

Não  é  esta  a  situação  ideal  de  um  mu¬ 
seu.  Conforme  andei  vendo  em  outras  fer¬ 
ra»,  deve  ver  um  lugar  alegre,  vivo,  um  or¬ 
ganismo  em  perpétuo  funcionamento  .Sc  é 
museu  dc  arte  deve  estar  sempre  Invadido 
por  turmas  de  professores  t  alunos,  ler  pin¬ 
tores  de  cavalete  à  frente  copiando  os  mes¬ 
tres,  catálogos  explicativos,  cicerones  bem 
informado»  e  gente  por  Côda  a  parte,  grnle 
principalmente  Se  é  de  história  devi-  pro¬ 
mover  conferência»,  aula»,  exposições  espe¬ 
ciais  relativas  a  efeitos  a  terem  comemora¬ 
dos  noa  dias  próximo*  Enfim,  segundo  te¬ 
nho  visto  e  sabido  museu  não  é  depósito,  á 
material  de  rulturi  a  promover  ronlimia- 
mrnle  nova»  expressões  de  cultura.  Neste 
sentido,  ninguém  pode  ir  de  encontro  à  cria¬ 
ção  de  novo*  museus  e  multo  menos  um  rs- 
tudioao  de  questões  artísticas.  Reconhecer 
que  nosso  povo  é  ignorante  em  matéria  de 
arte  é  uma  lapullvsada  somente  Igual  à  ou¬ 
tra,  muito  repetida  mas  igualmenle  evidente: 
a  dc  que  precisamos  difundir  nono*  valore» 
artístico*  no  meio  do  povo. 

Km  lese,  não  posso  ser  contra  a  criação 
dr  museu  nenhum  Mas  por  Isso  mesmo  ve¬ 
jo  alarmado  a  proliferação  dr  projeto».  Ca¬ 
da  Idéia  nova  que  surgt  vai  enfraquecendo 
a  antiga,  por  mais  diversa»  que  tejam  aa  fi¬ 
nalidades  sonhadas  No  fim,  cada  pensamen¬ 
to  bem  Intencionado  vai,  sem  querer,  enfra¬ 
quecendo  os  outros  •  st  enfraquecendo,  tu¬ 
do  caminhando  para  o  ridículo  Por  outro 
•ado,  basta  se  falar  era  museu  para  que  o 
Erário  rúblkii  isficmcva  uu  mui  uiiusua- 
do*  recursos.  Estado  pobre,  Pernambuco  não 
ae  aguenta  com  tanta  boa  Inlcnção.  Um  mu¬ 
seu  moderno  e  modesto  lhe  baiuria  por  en¬ 
quanto,  talvez  englobando  em  suas  secçôee 
lAdas  as  boa»  Idéias  qire  téra  surgido  inde¬ 
pendentes 

Não  faço  nenhum  vegrédo  em  lórno  da 
simpatia  com  que  acolhi  o  projeto  de  funda¬ 
ção  do  Mnsau  de  Arte  Moderna  dc  Pernam¬ 
buco  Tenho  recebido  opialõct  de  muito*  ar- 
listas,  lodos  concordes  na  necessidade,  na 


SAO  JORGE  —  “O  segredo 
do  padre",  coro  Paul  Douglas. 
(Horário:  18,30  e  20.30.  Censu¬ 
ra:  10  anos) 

ACUA  FRIA 

IMPÉRIO  —  "Corsário  da 
meia  lua”,  coro  John  Derek.  (Ho¬ 
rário:  18.30  e  20,30.  Censura: 
10  anos). 

AREIAS 

GUARARAPES  —  "Epsda- 
chini  aventureiro",  com  Richud 
Bussman.  (Horário:  18,30  a 
20,30.  Censura:  10  anos). 

BARRO 

ITATIAIA  —  “Desonrada". 
(Horário:  18.30  e  20.30.  Censu- 


ptee.  os  OfMios 

_  laut,  TONTO. 


BEBERIBE  —  “Terra  de  se- 
uuçau  ,  com  Jack  Hasvgs.  I Ho¬ 
rário:  18,30  c  20.30  Censura: 
II  anos). 

CAMPO  GRANDE 

EDEN  —  “O  visconde  de 
Mooie  Crnto",  com  Tin-Tan. 
(Horário:  18,30  a  20,30  Ceniu- 
nu  livre). 

—  “Pobres,  po- 
:om  Maria  Al- 
18.30  c  20.30 


DEXCAJCSF  7b*>  *> 
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VERA  CRUZ 
rém  formosas", 
lano.  (Horário: 

Censure:  10  anoa). 

CABA  AMARELA 

ALBATROZ  -  "SisiT.  com 
Koroy  Schneklcr.  (Horário:  11.30 
e  20.30.  Censura:  livre). 

CASA  AMARELA  -  "Ilha 
das  mulheres  roubadas"  (Horá¬ 
rio:  18,30  e  20,30.  Censura:  II 
anos). 

COLISEU  —  "Amor  dc  alu¬ 
guel”.  coro  Mariana  Koch  a 
Hans  Holt.  (Horário:  11.30  e 
20.30.  Censura:  II  anos). 

RtVOLI  —  “Na  corda  bamba- 
coro  Zé  Trindade.  (Horário: 
18,30  e  20.30.  Censure:  Ihrre). 

CASA  FORTE 

LUAN  —  “Ceis  dos  vetera¬ 
nos”,  com  o  Gordo  e  o  Magro. 

I  Horário:  19,30.  Censura:  livre). 

CAXANGA* 

CAXANGA  -  Pé  na  taboa” 
com  Mazzaropi.  (Horário:  11,30 
e  20.30  Censura:  Urre). 

COQUEIRAL 

SAO  JOSE*  -  “O  poder  do 


da  eatá  firmemente  estabelecido,  no  qut  te 
refere  a  acérvo,  não  custa  nada  nua  batermua 
para  qae  seja  uma  espécie  dc  museu  geral  de 
arte.  oade  caibam  secções  relativas  à  cidade, 
ao  Carnaval,  am  cuhoa  religioso»,  a  arte  po¬ 
pular,  enfim,  a  todo*  o*  aspectos  de  nossa 
vida  osi  da  vida  regional.  Com  Isto,  e  com 
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Notícias  do  Porto 


COMPANHIA  PER 
NAMBUCANA  DE 
TERRENOS 


HOTEL  MONTE 
SINAI  S.A. 

AVISO 


Convite  de  volta  ao 
trabalho 


1.1  CONVOCAÇÃO 

rtcâsi  convidado*  o*  ara. 
acionista*  desta  Companhia 
para  sa  r «uniram  am  Asaem- 
bMla  G«ral  Ordlnarla  no 
proximo  dia  29  do  corrente, 
petae  19  hora*,  em  «ua  aada 
sodaL  9  ru  da  Imperatrir. 
n.o  193,  nesta  cidade.  a  fim 
do  tomarem  conhecimento  e 
deliberarem  «obre  o  relato* 
rio  da  Dlre*orta,  balanço, 
conta  de  lucro*  e  perda*  « 
parecer  dt  Conaelbo  Fiacal 
relativo*  ao  exercício  de 
1958. 

Na  meima  Assembléia  aa- 
rio  nomeado*  o*  Membro* 
efetivo*  •  luplente*  do  Con* 
«•lho  Fiacal  para  o  corrente 
exercido  e  determinada  «ua 
remuneração 

RECIFE,  7  de  março  d* 


(PATRIMÔNIO  NACIONAL) 


De  acórdo  com  o  artigo 
99.  do  Decreto-Lei  n.o  2927. 
da  NI  da  »e lembro  de  1940. 
acham-«e  9  disposição  do* 
Senhora*  Acionista*  na  **d* 
provlaorU.  ao  'arfo  da  So¬ 
ledade.  n.o  1132.  da«ta  Capi¬ 
tal.  o*  seguinte*  documento*: 
Relatorlo  da  Diretoria.  Ba¬ 
lanço,  conta  d*  Lucro*  & 
Perda*  a  parecer  do  Conae- 
lho  F 1*0*1,  tudo  raferenta  ao 
período  d*  afoito  a  deicm- 
bro  d*  1959. 


A  Santa  Caia  d*  Mlwrl- 
cordla  do  Radie,  paio  pra- 
— Pi*  Rdital,  convida  o  ar. 
PEDRO  JOAQUIM  DE  AS¬ 
SUNÇÃO.  portador  da  Car¬ 
teira  Profiadonal  n.o  98  911 
—  Série  5.  a,  —  par*  ««sumir 
o  «eu  trabalho  nesta  Institui, 
çlo.  consoante  acórdo  cela- 
brado  perante  o  Exmo.  Sr. 
Dr.  Juir  Presidente  d*  l  a 
Junta  da  Conciliação  a  Jul¬ 
gamento  do  Recife,  dentro 
do  praao  da  oito  '9)  Ha*,  a 
contar  da  publicação  deste 
Edital,  sob  pena  da  ser  demi¬ 
tido  pela  falta  oaracterlula 
da  abandono  do  emprego 
conforme  estabelece  o  arti¬ 
go  492,  alínea  I)  da  Conaoll- 
daçlo  dna  Leia  do  Trabalho. 

Secretaria  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia  do  Reclfa, 
em  14  de  março  de  1990. 

SANTA  CASA  DE  MISE¬ 
RICÓRDIA  DO  RECIFE. 


Roa  da  Moeda,  122  —  Reclfa  —  Pernambuco  —  Edifício  próprio 


contram-ae  9  dlapoalçlo  doa 
senhores  acionista*  As  con¬ 
tas  a  documentos  a  qua  a* 

refere  o  artigo  99  do  Deere- 
lo- lai  n  o  2927.  d*  29  d*  se¬ 
tembro  de  1940 


Afente:  JOSÉ  JORGE  DE  FARIA  SALES  FILHO 


LOUIE  HAITI  —  Esperado  no  dia  19  para:  Sal¬ 
vador.  Santo*  Rio  Grande  a  Porto  Alexre. 

CABO  FRIO  —  Esperado  no  dia  22  paia:  Ha- 
vra.  Londrea.  Ipewtch.  Antuérpia.  Roterdam.  Bremen, 
Hamburgo  *  Odnla. 

1.0 IDE  NICABAQUA  —  Esperado  no  dia  23  pa¬ 
ra:  Salvador,  Vitoria.  Banloa  a  Rio  da  Janeiro. 

I.OIDE  VENEZUELA  —  Esperado  no  dia  24  pa¬ 
ra:  Rio  de  Janeiro.  Rantoe  e  Rio  Grande. 

LOIDK  HONDURAS  -  Esperado  no  dia  29  para: 
S.  Vicente.  Caaa  Hlancs  Tanger,  Gibraltar,  tíran. 
Ager.  Barcelona.  Marselha.  Napolca,  Gênova,  Trtest* 
*  KIJeka. 


BANDEIRANTE  -  No  por¬ 
to,  atracado  armaiam  13.  Ral- 
rá  no  dia  20  para:  Santos.  Kto 
Grande.  Paio  tas  a  Porto  Ala- 

BIO  OIAPOQUE  —  No  por¬ 
to  atracado  armaaam  11.  Sai¬ 
rá  para:  Rio  da  Janeiro.  Ben¬ 
tos.  Paranaguá.  Rto  Grande, 
Pelota*  e  Porto  Alegre. 

MAU  A  —  Esperado  no  dia 
21  para:  Salvador.  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Santos. 

Al. TE.  ALEXANDRINO  - 
(Viagem  de  Turlamo)  —  No 

Kto.  atracado  armaxrm . . . 

rá  para:  Rio  de  Janeiro  e 
San  toa. 

ALEGRETE  —  Esperado  no 
dia  22  para:  Rio  da  Janeiro. 
Santa*.  Rio  Grande,  Pelota*  • 
Porto  Alegre. 


RECIFE,  14  de  março  d* 

1900 


FARRAPO  —  Esperado  no 
dia  29  para:  Natal  •  Cabedelo. 


•)  —  Miguel  VIU 

Diretor-Presidente 


Mello 

Diretores 


COMPANHIA  NACI0- 
NAL  DE  ENGE- 
NHARIA 

Aviso  aos  Acionistas 


CIA.  MANUFATORA 
DE  TECIDOS  D0 
NORTE 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 


W alter  Turtoa 

Diretor  Gerente 


RIO  AMAZONAS  —  Espera¬ 
do  no  dia  25  para:  Rio  de  Ja¬ 
neiro  c  Santos. 

(iOIAZLOIDE  —  Esperado 
no  dia  10/4  para:  Maceió,  San¬ 
tos.  Rio  Grande  •  Porto  Alo- 


COQUEIRAL  AGRO 
PECUARIA  S/A 

Aviso  aos  Acionistas 


Acham-se  ■  disposição  dos 
senhores  acionistas,  na  aede 
social,  á  Avenida  Guarara- 
W  154  —  Edifício  ALMA- 
BE,  9.0,  salas  101,2.  nesta 
cidade,  os  seguintes  docu¬ 
mento*  referentes  ao  ano  so¬ 
cial  findo  em  31-12-lul».  de 
acôrdo  com  a  Lei: 


ATLANTIS  TÍTU¬ 
LOS  S/A 

Avito  aoi  Acionistas 


l.a  CONVOCAÇÃO 


Paio  presente  ficam  convi¬ 
dados  os  senhores  acionistas 
da  CU.  Man  ufa  (Ara  da  Teci¬ 
das  do  Norte  s  *t  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ordlna¬ 
rla.  áá  10  horas  do  dU  21 
de  março  corrente,  no  escri¬ 
tório  desta  firma,  á  Estrada 
da  Tacaruna.  s/n..  nesU  ci¬ 
dade.  para  tomar  conheci¬ 
mento,  discutir  a  Julgar  o 
Relatorlo  da  Diretoria.  Ba¬ 
lanço,  Inventario.  Contai  da 
Lucro*  e  Pardas  «  Parecer 
do  Conselho  Fiscal  relativos 
ao  ano  social  findo  em  31 
d*  dezembro  de  1959.  assim 
como  orocederem  a  clelçáo 
do  Conselho  Fiscal  e  respec¬ 
tivo*  suplentes  para  o  exer¬ 
cido  da  1990.  fixando- lhaa  oa 
honorários. 


“SINDICATO  DOS 
TRABALHADORES 
EM  EMPRESAS  FER¬ 
ROVIÁRIAS  D0  NOR¬ 
DESTE” 

Edital  de  Convocação 


De  acordo  com  as  exigên¬ 
cias  do  art.  99,  da  vlganta  UI 
das  Sociedades  Anônimas, 
comunico  sos  srs.  acionistas 
desta  sociedade,  que  se  en¬ 
contram  9  ms  disposlçto.  á 
Av.  Beira  Mar,  n.o  5999. 
desta  cidade,  os  seguintes 
documentos,  ref.  ao  exard- 
clo  findo  em  31  d*  dezembro 
da  1959: 


Cumprindo  o  que  determi¬ 
na  o  art.  99.  da  vigut*  Lai 
daa  Sociedades  Anônimas, 
comunico  oos  srs.  acionistas, 
que  se  encontram  á  sua  dis¬ 
posição  n*  sede  desta  Socie¬ 
dade,  9  Av  Beira  Mar,  6996 
—  desta  eldade,  oa  seguintse 
documentos  rsf.  ao  exercido 
encerrado  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  1959: 


(Coat!nuaç9o  da  la.  página) 
gid  —  (Clássico  Braga!)  —  Orga¬ 
nização  do  sr.  Azevedo). 

Dia  24  —  Oauico  Irmãos  Braz 
—  (Circuito  no  bairro  da  Mada¬ 
lena). 

MAIO 


a)  Relatorlo  da  DiretorU, 


SANTA  ELENA  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  da  Europa. 

ATLANTIC  CAPETOWN  - 
Petroleiro  norteamericano,  proce¬ 
dente  do  Sul. 

JOZ1AS  MORAES  —  Carguei¬ 
ro  nacional,  procedente  do  Nor¬ 
te. 

ITANAGÊ  —  Paquete  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Norte. 

THEMIS  —  Cargueiro  osvo- 
nal.  procedente  do  Sut. 

SURTOS  NO  rORIU 
TIMBEK  HITCH  —  Armazém 

2.  WATERLAND  —  Arma  rim 

3.  MONTE  MARANIO  —  Ar¬ 
mazém  5.  NA  VEM  M0NICA  — 
Armazém  7.  RIO  BRASILEIRO 

—  Armazém  9.  MAR1SA  —  Ar¬ 
mazém  9.  ABELARDO  CASTRO 

—  Armazém  10.  RIO  OlAPO- 
QUE  —  Armazém  II.  SANTA 
CLARA  —  ANNA  —  Arma/cm 
12.  BANDEIRANTE  —  A.ma- 
zém  13.  TU  PIARA  —  Armazém 
14.  VALE  COLÔNIA  —  AKA- 
OIMARÜ  —  ROSA  MAI  —  Ar- 


b)  Cópia  do  Balanço  a  De- 
monjt ração  da  conta  "LU¬ 
CROS  e  PERDAS’; 


O  Presidenta  do  Sindicato 
doa  Trabalhadora*  em  Em¬ 
presa*  rerrovUrta*  do  Nor¬ 
deste.  em  obedlencla  ao  qua 
determina  o  art.  SSL  da 
Conaolldação  daa  Leis  do 
Trabalho,  convida  paio  pre¬ 
sente  edital.  os  associados 
desta  Sindicato,  em  pleno 
goro  dos  seus  direitos  so¬ 
ciais.  pera  a  sessão  d*  As¬ 
sembléia  Gani  Ordlnarla. 
qua  aa  realizará  no  proxlmo 
dU  20  do  corrente,  ás  7,30 
horas,  na  sed*  da  Delegacia 
deste  Org<«5  de  CUsae,  sita  i 
Rua  Faleio  de  Lacerda.  249, 
em  Tejfpló.  devendo  ser 
observada  a  seguinU  ordem 
do  dia: 


Cópia  do  Balanço  *  ConU 
de  Lucros  e  Perdas; 

Relatorlo  ds  Diretoria ; 

Parecer  do  Conselho  Fis¬ 
cal. 


CópU  do  BaUnço  a  ConU 
d*  Lucros  e  Perdas; 

ReUtorlo  da  Dlrdtorla; 

Parecer  do  Conaelho  Flacml 


RECIFE,  15  de  março  de 


Circuito  do  Eipinhet- 


a)  Jorge  Lais  de  <a  Raeqaa 

Diretor-Presidente 


Dia  13  —  Recife-Vitoria- Recife 
(em  duas  etapas  —  com  descan¬ 
so). 

Dia  22  —  Prova  Contra  Kckv 
gio  por  Duplas  (Recife-Cabo-Ra- 
cife). 

Dia  28  e  29 
Pcssoa-Kecife. 


Recifc-Jolo 


FRJTZ  KUHNI 

Diretor  Presidenta 


FKJT2  BOHNI 

Diretor  Presidente 


Dia  3  —  Circuito  do  Beco  da 
Fábrica  —  (bairro  da  Madxlrna). 

Dia  12  —  Clássico  Arthur  Lun- 
dreg  —  (Rccife-PsulisU). 

Dia  19  —  Subida  de  MonUnha 
da  Aldeia. 

Dia  26  —  Prova  do  Clube  Ci¬ 
clista  do  Recife. 


TECIDOS  MORIHHBY  S/A 

RELAT0RI0  DA  DIRETORIA 


LEITURA.  DISCUSSÃO  E 
APROVAÇAO: 

a)  do  Relatorlo  Social  do 
Balanço  Financeiro  do  1966  o 
do  Parecer  do  Conaelho  Fio- 


Senhores  Acionistas: 

Era  obedlencla  ás  disposições  legais  a  estatutárias,  vimos 
submeter  á  vosu  apreciação  a  estudo  o  Balanço  Geral  de  nossa 
Sociedade,  encerrado  am  21  da  dezembro  do  1999.  o  a  demons¬ 
tração  da  conta  d*  Lucro*  *  Perdas  daquela  mesmo  «xerdeio, 
acompanhado*  do  respectivo  parecer  do  Conselho  Fiscal.  A  Di¬ 
retoria  fica  á  disposição  doa  aanhores  acionista*  para  quaisquer 
esclarecimento». 


3.  Crí  1.240,00;  mau,  tipo  4  (13 
quilos),  1.230,00;  bagas  de  ma¬ 
mona  (13  quilos),  Crí  180.00;  ca¬ 
fé  em  caroço  (13  quilos.  Crí  ... 
250,00;  coroços  de  algodão  (13 
quilos),  dc  Crí  145,00  c  Crí  ... 
150,00;  farinha  dc  mandioca  (sa¬ 
co  de  30  quilos),  de  Crí  350,00 
a  400,00;  (cijão  preto  (saco  dc  60 
quilos),  dc  Crí  2.200,00  a  Crí 
2.300.00;  feijão  mulatinho  (saco 
de  60  quilos),  de  Crí  2.700,00  a 
CrJ  2.800.00;  milho  (saco  de  60 
quilos),  de  Crí  380.00  a  Crí 
400.00. 

TÍTULOS 


(Conclusão  da  última  página) 
namarquesas  no  montante  da 
Dan.  Kr.  116.620.00.  corre*- 
pondente  a  USÍ  16.732.00,  cora 
o  ágio  toul  de  Crí  3.074.103.20 
e  as  seguintes  médias  ponderadar 
corda  (Crí  26,36)  conversão  a 
dólares  Crí  183,72,  na  categoria 
geral. 

ACORDO  COM  A  NORUEGA 

O  mercado  esteve  firme  para 
a  cota  dc  USS  16.000.00  do 
acòrdo  comercial  com  a  Norue¬ 
ga.  na  categoria  geral,  cnlrega 
pronta.  O  prémio  total  (oi  de 
Crí  2.912.000.00  com  a  média 
ponderada  de  Crí  182,00  (míni¬ 
mo),  através  de  oito  Iiciuçóes. 

CONVÊNIO  FINLANDÊS 

Também  esteve  firme  o  mer¬ 
cado  do  dólar-convénio  com  a 
Finlândia,  cnlrega  pronta,  na  ca¬ 
tegoria  gcrul,  cuja  disponibilida¬ 
de  dc  USÍ  16.000.00,  produziu 
ao  ágio  mfnimo  um  prémio  glo¬ 
bal  de  Crí  2.912.000.00. 

DÓLARES  SOBRE  A 
ESPANHA 

Por  intermédio  de  seis  licita- 
çòes.  entrega  pronta,  na  categoria 
geral,  foram  vendidos  do  acórdo 
comercial  com  a  Espanha  USÍ 
9.000.00.  ao  ágio  mínimo,  cujo 
prêmio  foi  dc  Crí  1.638.000,00. 

ACORDO  ARGENTINO 
Ao  ágio  mfnimo,  na  catego¬ 
ria  geral,  forem  negociadas  USÍ 
6.847.86  do  convênio  com  a  Ar¬ 
gentina,  cujo  prémio  global  foi 
de  Crí  1.246.310,50,  através  dc 
nove  licitações.  Entrega  pronta. 

ACÒRDO  CHECO 


Cerrado  Barca 

Diretor-Administrativo 


(Conclusão  da  la.  página) 
novamente  para  suas  fileira*.  O 
craque  náo  fez  rodeios: 

—  Até  agora  só  tomei  conheci¬ 
mento  por  Intermédio  dos  Jor¬ 
nal*.  .. 

—  E  se  for  confirmado,  Osval¬ 
do? 

—  Al  a  historia  é  outra.  Prl- 
melramente  devo  considerar,  que 
ata  o  mis  de  junho  sou  um  Jo¬ 
gador  do  Esporte  par  força,  do 
empréstimo,  que  o  Vaaco  fez.  De¬ 
pois.  quero  dizer,  que  estou  gos¬ 
tando  muito  desta  terra.  Mas, 
se  o  clube  exiglr-ma  da  verdade 
náo  poderei  fazer  outra  coisa,  se 
náo  obedecer-lhe.  Sou  profissio¬ 
nal  e  ás  veies,  o  Jogador,  por 
força  de  sua  proflsaâo.  náo  é 
multo  senhor  de  sL 


e)  da  Demonstração  da  a- 
plicaçlo  do  Imposto  Sindl- 


BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


Em  tempo  esclarece  que, 
não  havendo  numero  legal 
de  associados  para  a  l.a 
convocação,  será  a  Assem¬ 
bléia  realizada  em  2. a.  às 
8,36  hora*  do  mesmo  dta 
com  qualquer  numero  de  as¬ 
sociados  presentes.  Dsda  a 
tmportancla  do*  assuntos  a 
serem  discutido*  espera  es¬ 
te  Sindicato  o  compareci- 
mento  do  maior  numero  poa- 
sivel  de  associados, 


Moveis  s  Utensílios 
Veiculo* . 


3.820.341,00 

3.883.618.00  7.703.959.00 


Capital . 

Reserva  legal . 

Fundo  depreciação  moveis  *  vei 

culos  . 

Lucros  suspensos  . . 


2.782.173.80 

803.188.80  54.247.389,40 


No  pregão  dc  títulos,  ontem, 
houve  at  seguintes  cotações:  apó¬ 
lices  federais  —  uniformizadas 
5%  (vendedor).  CrS  650,00;  di¬ 
versas  emissões,  5%  (vendedor), 
Crí  630,00;  obrigações  de  guer¬ 
ra  de  Crí  100,00,  200,00,  500.00. 
T.  000.00  e  Crí  5.000.00  com 
40%  do  valor  (comprador);  apó¬ 
lices  estaduais,  ao  portador,  rodo¬ 
viárias  de  5%  (comprador).  Crí 
320,00;  ações  de  bancos:  Banco 
Nacional  de  Pernambuco  S/A,  do 
valor  nominal  dc  Crí  1.000,00 
(comprador),  Crí  1.500,00.  Não 
se  registrou  nenhuma  venda  dc 
títulos. 


REALIZÁVEL 


105.918.521.00 
51.653.188.30 
3.369  945.80 
922204.70 
614.246.50 
400.00 


atentes . 

Mercadorias . 

Correspondentes  diversos  . 
Contas  diversas  a  liquidar  .  . 
Adie.  lmp.  d*  Renda  lai  1474 
Tltuloa  da  Petrobrás . 


RECIFE.  16  de  março  de 
1980. 


117.875.821.90 

496.698.40 

1.880.811.10  120.063229.40 


Fornecedores  . 

Correspondentes  diversos 
Empregados . 


a)  Lali  Cláudio  Braga  Duarte 
Presidente 


DR.  B0ANERGES 
PEREIRA 

OLHOS  -  OUVIDO:)  -  NA- 
IIZ  -  GARGANTA 

B  Nova.  282  -  1  o  andar 
On  9  ás  12  a  14  ás  19  horas 
Fone*  7139  -  23917 


162.478.599.30 


CONTAS  COMPENSADAS 


INDUSTRIA  DE 
ROLHAS  METÁ¬ 
LICAS  S.A. 

AVISO 


Caução  da  Diretoria 
Tltuloa  em  cobrança 
Tltuloa  caucionados 


755.00220 

3.393  99120  4.118993.50 


CONTAS  COMTEN9ADA9 


100.000.00 

71.291.162.60 

4.447.403,90  75.838289.50 


Ações  caucionadas  . 
Bancos  c/Cobrança 
Bancos  c/Cauçâu 


Acham -as  à  disposição  doa 
senhores  acionistas  da  In¬ 
dustria  da  Rolhas  Metálicos 
S.A.,  cm  sua  sed*  social  à 
Avenida  Joaé  Ruílno,  n.o 
730.  nesta  cldale,  os  docu¬ 
mento*  a  que  s*  refere  o  ar¬ 
tigo  99  do  Decreto  7937  de  26 
de  setembro  d*  1940  «  rela¬ 
tivos  ao  exercido  findo  em 
31  d*  dezembro  de  1900. 


(Conclusão  da  la.  página) 

ADVERTÊNCIA:  MENOS  UM 

No  relatorlo  há  uma  curiosidade.  Todos  os  22  árbitros  qua 
integraram  o  D. A.,  durante  1959.  foram  advertidos,  menos  o  sr. 
Argemlro  Felix  de  Sena  (Sherlock),  o  chefe  do  departamento 
ÁRBITROS:  VIAJANTES 

No  setor  de  viagem.  Isto  é.  mediadores  que  marcaram  partidas 
fora  de  Pernambuco,  Sherlock  foi  o  mais  ativa  visitando  as  cl- 
dades  de  Belém.  São  Lul*  Fortaleza,  Salvador.  Joio  Pessoa  Cam¬ 
pina  Orande  Caruaru  *  Limoeiro. 

WFTHOR  MEDIA  DE  TRABALHO 

O  arbitro  mais  atuante  foi  o  sr  Alfredo  Bem  arde*  Torre* 
apitando  52  partidas  oficiais  e  39  amistosas.  Como  Juiz  de  Unha 
atuou  «3  veies.  Fez  1  partida  sofrível  26  regulares  e  60  boas.  Obteve 
238  pontos,  no  computo  geral,  com  uma  media  basica  de  2,7 L 
Seguiu-se  Aatnlo  Morgado,  que  apitou  82  veies.  Evandro  Ferreira, 
apitou  69  e  José  Teixeira  61  partidas,  vindo  outro*  em  ordem 
decrescente. 

Na  classe  de  1»  categoria.  Jogos  de  Juvenis  e  aspirante*  ob¬ 
serva-se  que  João  Torres  Stdronio  atuou  30  vezes  e  fot  o  mais 
eficiente,  com  a  nota  2.46,  seguido  de  Sebastião,  com  2.47  (divisão 
de  Juvenis  e  amadores). 

ARBITRO  ELOGIADO 

Em  Unhas  geral*  divulgando  aquilo  que  Interessa  ao  publico 
para  nós,  realmente,  o  Departamento  de  Arbitro*  conduzido  pelo 
sr.  Argemlro  Kellx  de  8en*  teve  um  desempenho  regular.  O» 
«casos»  foram  dc  rotina  Mesmo  assim  superados  ou  contornados 
em  tempo. 

Aqui  vale  salientar,  no  entanto,  que  entre  os  22  árbitros  a- 
tuantes  na  FPF,  somente  um  foi  elogiado  durante  a  campanha 
de  6®.  Este  da  classe  B.  1*  e  2*  categoria*  sr.  Teodomlro  O.  Silva. 
Elogio  partido  do  Tribunal  de  Justiça  Desportiva,  no  dta  8  d* 
Julho. 

FICARAO  POUCOS 

Telo  que  temos  escutado  nos  corredores  da  FPF,  poucos  ár¬ 
bitros  ficarão  em  1990.  Uns  serão  «queimados*  s  Já  os  seus  no¬ 
mes  foram  divulgados;  outros,  por  motivos  Íntimos  deixarão  o 
apito.  Mas.  *1  estão,  em  pleno  funcionamento,  o  Colégio  de  Arbi¬ 
tro*  que  em  1959  andou  multo  ativa  aprovando  apenas  um  can¬ 
didato  entre  tanto*  que  se  apresentaram  no  decorrer  do  ano. 

Possui  o  Colégio  métodos  especiais,  sendo  conduzidas  aulas 
praticas  através  de  livros  famosos,  entre  eles  o  ds  autoria  da 
Leopoldo  Santana  (brasileiro),  Ribeiro  dos  Reis  (português).  Pe¬ 
dro  Eacartinlnl  Maran  (espanhol)  a  Stanley  ftoss  (inglês).  Para 
as  aulas  praticas,  o  sr.  Argemlro  Pelix  usa  uma  miniatura  magné¬ 
tica,  de  um  campo  dc  futebol,  de  fácil  manejo,  como  diz  o  ma¬ 
nual 


Na  categoria  geral,  cnlrega 
pronta  (duas  licitações)  (orem 
vendidos  dólares-convénios  com  a 
Checoslováquia  no  montante  de 
USÍ  6.071.00,  *o  ágio  mfnimo. 
A  renda  foi  de  Crí  1.104.922.00 
com  a  média  ponderada  de  Crí 
182.00. 

CUNVENIU  HÚNGARO 


CONTA  GERAL  DE  LUCROS  E  PERDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


Por  intermédio  dc  uma  licita- 

fo  forem  negociados  USÍ  .... 

621.30  do  acòrdo  comercial 
com  a  Hungria,  entrega  pronta, 
ao  ágio  minimo,  cujo  prêmio  foi 
de  Crí  659.076,60. 

ACORDO  POLONÊS 

O  prêmio  foi  de  Crí  . 

182.000,00  para  à  venda  de  um 
certificado  de  USÍ  1.000.00  do 
convénio  com  a  Poloni*  entrega 
pronta,  na  categoria  geral  ao 
ágio  minimo. 

CONVÊNIO  ESLAVO 


SALDO  DO  EXERCÍCIO  ANTERIOR  ..  .. 
RESULTADO  ECONOMICO  DO  EXERCÍCIO 

JURO  E  DESCONTOS  ATIVOS . 

ENTRADAS  DIVERSAS . 


•  37924020 
35.089.42420 
477.37020 
2.711713,00 


DESPESAS  GERAIS  ADMINISTRATIVAS  Dl- 
VERSAS  .«  «•  *•  «•  ae  aa  ••  ••  ••  •• 

PROPAGANDA’  E  DESPESAS  COMERCIAIS  . . . 
HONORÁRIOS.  ORDENADOS.  GRATIFICAÇÕES 

IMPOSTOS  E  TAXAS . 

JUROS.  DESCONTOS  PASSIVOS  E  DESP. 

BANCARIAS . 

FUNDO  DEPRECIAÇÃO  MOVEIS  E  VEÍCULOS 
PERDAS  DIVERSAS  EXTRAORDINÁRIAS  .  .  . 

LUCROS  SUSPENSOS . 

RFSERVA  LEOAL  . 


INDUSTRIA  METAL 
GRAFICA  S.A. 

AVISO 


Acham-ae  à  disposição  doa 
senhores  acionistas  d*  In¬ 
dustria  Metalgrtflca  S.A., 
cm  sua  ssda  social  à  Estra¬ 
da  doa  Remédio;  n.o  1780. 
nesta  Cidade,  oa  documentos 
a  que  *a  refera  o  artigo  89 
do  Decreto  2927  da  28  da  se¬ 
tembro  de  1940  e  relativo*  ao 
exercido  findo  am  21  d*  de¬ 
zembro  de  1969. 


Para  entrega  pronta,  ao  ágio 
minimo,  na  categoria  geral,  foi 
negociado  do  acórdo  comercial 
com  a  Iugoslávia  um  certificado 
de  USÍ  1.000.00,  cujo  prêmio 
foi  de  Crí  182.000,00,  ã  través 
dc  uma  licitação. 

MERCADORIAS 
A  Câmara  Sindical  dos  Corre- 
torci  de  Pernambuco,  em  sua 
acssáo  de  ontem,  afixou  as  se¬ 
guintes  cotações  de  géneros: 

Açúcar  cristal  (reco  de  60  qui¬ 
los).  Crí  710.00;  demerara.  Crí 
667,50;  triturado.  Crí  730.00: 
granulado  (15  quilos),  Crí  .... 
768.00;  e  granulado  americano 
■típcrior  (15  quilos)  Crí  793,00. 
algodão  sertão,  tipo  5  (15  quilos), 

Crí  1.340,00;  tipo  4.  Crí  . 

1.350,00;  mata  (15  quilos),  tipo 


COBRADO  BARCA 

Diretor  Administrativo 


GESTÃO  DE  1959 
PARECER  DO  CON  SELHO  FISCAL 


O*  abaixo-assinado*  membros  do  Conselho  Fiacal  de  TECI¬ 
DOS  MORUMBY  S/A.  tendo  procedido  ao  exame  do  balanço  ge¬ 
ral  o  de  toda  a  escrituração  *  documentos  da  Sociedade  referen¬ 
tes  ao  exercido  de  1969,  acharam  tudo  em  perfeita  ordem  e 
exatidão,  pelo  que  tão  d*  parecer  que  devem  ser  aprovado*  pelo* 
senhora*  acionistas. 


RECIFE,  8  de  fevereiro  d*  1900 


Pedro  Gregoracl 


i 


SEQÜNDO  CADERNO 


DIÁRIO  DB  PBRN AlfBTT(V>— 8EXT A- 


18  DE  MARQO  DE  1960 


NO  PRFCO 


PERNAMBUCO  1RAMWQYS  l  POWER  CO.  IID 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA  A  SER  APRESENTADO  A  ASSEMBLEIA  GERAI.  ORDINARIA  A  REAI.I 

ZAR4E  EM  22  DE  MARÇO  DE  MM 

SENHORES  ACIONISTAS: 

,  .  CnaPrt"^>.  m  aoma»  dl»oel<6oo  estatutária.,  vimoa  «ubmtur  à  ve «a  «precl.çio  •  JulgamoMo  o  Relatório.  Ralanço  •  damaia  coe  tu  da  eoau  edininlitratáo,  •  o  Paraoer  do  Coeaslbo  Pheal,  r*- 

fffttlH  to  período  KWM  «MrrMO  n  91  M  >pftfo  áê 

Ratando  «tinto  o  mandato  de  atual  Diretoria  e  do  Cooaalho  FtaaaJ.  eata  AaasmbUia  deverá  alagar  eovoa  membro.  pera  aquaUa  cargos 


COMPANHIA  AGRO  INDUSTRIAL  DE  GOIANA 

USINA  SANTA  TERESA 

BALANÇO  GERAL  PROCEDIDO  EM  SI  DE  AGOSTO  DE  ltSt 

IMS- ATIVO  MM- PASSIVO 


"Sbu"  Kilowatt  é  um  OtOANTV 
«o  prMtaçâo  do  tonriçot,  poio 
j/  mu  trabalho  comtonto  o  Wi*j 
torrupto  tonta  mola  confortó^ 
vol  o  mol»  a  logro  o  vido  do  todoe.' 


2)01  —  Titulo,  e  Papar  . 

2305  —  Ceetu  Coneotci 

2306  —  Dividendo  a  Pifa 
2)07  -  OratificaçÔM  a  Pa 
2310  —  B.  Braail  Ret.  ./ 


que  o  olotrkidodo  roprotonto  om  noa- 
M  vido  diário  o  tábro  o  quo  pago* 
mot  polo  Kilowott-horo,  faromos  jutfiça 


Baoeo*  C/Oaraatida . 

Emp.  Bancário*  c/Gar.  Real 
Pomecedore*  c/Ret.  E*p.  .. 
Itnp.  Taxas  *  Coma.  a  Papar 


Linha  Férrea . 

Veiculo. . 

Emb.  FloviaU  •  Marítima* 
Animai,  d*  Serviço  ..  .. 

BENS  REAVALIADOS  .. 


D  J  A  L  M  A 

leiloeiro  Publico 

2.°  LEILÃO  JUDICIAL 


Espolio  de  José  Ribeiro  Guimarães 


SEXTAFEIRA,  8  DE  ABRIL  1940 
AS  10  HORAS 

ITCkirlA  °  llKTlrj>l0  B1U  REALIZADO  NO 
AIlRyAU  “  LOCAI.  EM  FRENTE  A  CASA  N. 

584.  A  EDA  DE  BAO  MIGÜEL 
CONSTANDO  DE:  Ume  caae  a.  001  à  Ru*  d*  São  Miguel. 
Afogados,  naal*  cidade,  terreno  d#  4, T0  x  28.00,  construção 
do  alvenaria,  tema,  conjugada.  duu  portaa  de  frente,  ti¬ 
jolos.  telhai  de  barre,  LOJA,  cimentada  e  dependencia. 
AvaIíjuU.  por 

TREZENTOS  MIL  CRUZEIROS  - 

(CR$  300.000,00) 

Uma  caae  n.  1.028  à.Rua  8.  Miguel,  Aforados,  nesta  d- 
dada,  terreno  d*  ajO  x  28,00,  mediado  e  caae  4.80  x  1010, 
construção  d*  alvenaria.  UJoloe,  telhas  de  barro,  conjuga¬ 
da  da  um  lado  sòmente,  cimentada,  2  janelas  da  frente, 
entrada  lateral,  modo*  d*  moradia.  Avaliada  por 

DUZENTOS  E  CINCOENTA  MIL  CRU. 
ZEIROS  (CR$  250.000,00) 

Djalma  Euaeblo  Stmâes,  Leiloeiro  Publico 
dando  cumprimento  ao  Mandado  da  Leilão 
Judicial  assinado  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Na* 
tanarl  Tavares  da  Oouvela  Marinho  DD. 
Juia  d*  Direito  da  Feaenda  Estadual,  ven¬ 
derá  no  dia,  hora  *  local,  os  aludidos  bens 
1  moveis  no  dia.  hora  *  local,  acima  men¬ 
cionados. 

CAUÇÃO  Mft 

DJALMA  EUSEBIO  SIMÕES,  Leiloeiro  Pu¬ 
blico.  Agencie  Avenida  Condo  da  Boa  VI*- 
U  a.  187  (Parto  posterior)  —  Fones  80» 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO  —  14M 


1402  —  Titulo,  de  Reada-Apólicc. 


1405  —  Capital  cm  Cooperativa 

1406  —  Capital  em  O.  Emprêv 
1403  —  Devedor ci  p/Hipoteca» 


1409  —  Emp.  Comp.  Lai  1474 

1410  —  Granja  Santa  Teráaa  . 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  “LUCROS  E  PERDAS 


ASSOCIAÇÕES 


ASSOCIAÇÃO  PERNAMBUCANA 
DE  BtBUOTECARIOS 
A  APaB  nU  convidando  os  bi¬ 
bliotecário.  de«U  cidade  pera  e  ais 


CURSO  DE 
EM  INGLfiS  - 


SOCIEDADE  CULTURAL 
BRASUeCSTADOS  UNIDOS 
Estt  programado  pera  boje,  m 
SocMdede  Cultural  BnuU-Eetedoe 
Unidos.  8  rue  Sete  de  Setembro,  454. 
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CORDEIRO 


0ORDEXHO  —  Vendem-te  duas 
ótimas  otfiu  Junto  ao  prédio 
1548.  da  Av.  Coxangá.  com  ter¬ 
raço,  sala  única,  quatro  quarto», 
copa,  cozinha.  dois  sanitários  o 
lavandaria.  Tratar  à  Av.  Ca- 
xangi,  1617. 

(0864431 


CASAS  C 
AFASTAMENTOS 
( Alugam-»*) 

~ AFLITOS 


CAXANGA 


BOA  VISTA 


noa.  larace  a  dol«  quartos  de- 
pendenclaa,  aiiuada  i  Avenida 
Beira  Mar,  783  —  Bairro  Novo, 
Contraio  aM  30  novembro.  Fia 
dor  Idoneo.  Tratar  na  mearaa 
(087196) 


Tratar  4  rua  da  Detenção  a. o 
311. 

(087818) 

TEJIPIÔ 

ALUGA-8E  ou  vende-ia  barato 
—  Aluga-te  ótima  cata  com 
fiador  comercial,  com  cinco  quar¬ 
to*.  toda  estucada,  doia  sanitá¬ 
rio*,  duaa  tala*  grandes,  terraço, 
terreno  35x50,  entrada  para  au¬ 
tomóvel.  No  melhor  clima  da  Ci¬ 
dade  por  Crt  4.500,00  mental, 
alto  à  rua  Joáo  Ferreira,  60  — 
TeJIpló  —  Rancho.  A  tratar  na 
rua  Santa  Tereaa,  138  ou  na  Av. 
3ot»  Ruftna  3457. 

(087174) 


yENDE-8E  um  Ford  1040.  de  to- 

«O,  4  portes,  com  praça  • 
taxímetro  A  tratar  na  Av.  Be- 
beribe.  2181,  Agua  Fria. 

(087193) 


BOA  Vlata  —  Vendo  luxuoao  OLINDA 

apartamento,  com  4  quartos.  .  - 

3  WO,  3  talas,  terraço*,  etc.,  tlca  CK‘  34  000  00  «m  esta  impor- 
proximo  ao  Cinema  81o  Luiz.  tância  de  sinal  vooó  entrara 
Preço  1.800  conto*  com  parte  fa-  na  posae  de  um  apartamento  ia 
cllltada  Mario,  8 to  Albino  —  construído  em  Olinda,  pagando 
Mia  804  —  fone  7837,  segundo  o  restante  em  0  ano*  tem  |u- 
expediente.  <861)  ro*  Predial  Recife  Lida  Edt- 

ricio  Seguradora  —  8. a  andar  — 
sala  813,  das  14  ts  18  horas. 

(087337) 


J^LUOAM-HK  na  rua  da  União, 
387.  oUinna  quartos  e  vagaa 
interno  e  externo,  com  ou  sem 
refeição  a  raptar*. 

(0873391 


CABA  no  Jardim  Caxangi,  ootn 
3  quarto*,  aluga-se,  por  Cr| 
3  000,00,  Tratar  com  Joaquim 
Andrade  Piinceav  Isabel.  99  — 
Fone  4498. 

(0868561 


yKNDE-SK  um  >wp  Wlllys.  ui- 
Ums  remessa  1959  Hrnoo 
Crt  480.000.00  Tratar  aparta¬ 
mento*  96  e  85  Edifldo  Ouro 
—  Rua  7  Setembro. 

(086188) 


ALUOA-SE  apartamento  em 
Olinda.  Contrato  um  ano, 
8.500.00  mensal.  Av.  Oetulio 
Vargas,  458.  Tratar  terreo. 

(087351) 


ALUOAM-6E  vagaa  e  quarto* 
a  rapaces,  com  bom  trata¬ 
mento,  agua  quente.  Rua  do 
Hospício,  164. 

(087199) 


ALUOA-SE  uma  casa  com  mo¬ 
veis  de  p rimai ra  e  telefone. 
Av.  Santos  Dumont  n.e  34,  1 
quartos,  3  salsa  banheiro  com¬ 
pleto.  etc.  A  tratar  na  mesma 
<0870931 


ÇABAS  em  Caxangt  —  Aluga- 
se  por  2  400.00.  com  3  quar¬ 
tos,  sala,  saleta,  eostnha,  ba¬ 
nheiro  terraço,  quintal  e  jar¬ 
dim.  Tratar  Banco  Auxiliar  Co¬ 
mércio  —  8.0  andar,  tala  85  — 
fone  9058. 

(087348) 


RUA  Conde  da  Boa  Vlata  — 
Vende- ae  uma  ótima  casa 
terreno  30x86,  faclllta-ie  paga¬ 
mento.  Edif  88o  Fmnctico  — 
tala  137  —  Wagner. 

(087179) 


yENDE-SE  uma  cata  nova  fun¬ 
cional.  no  Bairro  Novo,  tra¬ 
tar  rua  Joio  Manguinho,  380  — 
Bairro  Novo  —  Olinda  (entrar 
Padaria  Santa  Catarina) 

(0871571 


RLOOA-8C  na  travessa  José  8o- 
rtano  n.o  33.  com  4  quartos, 
terraço,  oitAo  para  o  mar.  A  tra¬ 
tar  com  Geraldo  Ntgro.  Avenida 
Rio  Doce,  677,  OUnda. 

•  •  (814) 


yfcNDK-BE  1  barata  Austin,  mo¬ 
delo  61,  A -40.  conservada. 
Tratar  na  rua  Nova.  308  —  Bdif. 
Santana,  3. o  andar  —  tala  301 
—  Fone  7389. 

(088133) 


RLDOAM-8E  quartos  estucadas, 
agua  corrente,  laqueado,  com 
moveis,  a  moca  e  rapazes  a  Crt 
1.000,00.  no  centro  da  Cidade, 
com  7  linhas  de  onlbus  A  porta, 
na  rua  Fernandes  Vieira  n.o 
600.  Lugar  calmo  e  puramente 
familiar.  (814) 


ALUOA-SE  Martins  Pereira, 
344,  moderna,  6  quarto*.  3  sa¬ 
nitário*.  talas,  garage  lavandaria 
<3.a  rua  depois  Náutico).  Tra- 


CASA  para  alugar 

—  AFLITOS  —  Aluga- 
86  ■  easa  n.  71,  na  Aveni¬ 
da  MaUquiat,  com  três 
quarto*  interno*  com  ar- 
máriot  embutido»,  um 
quarto  externo,  sala  úni¬ 
ca,  doia  aaneamentos,  co¬ 
pa,  cozinha  a  garage,  a 
tratar  no  segundo  andar 
do  Edifldo  Arnaldo  Bas¬ 
tos,  à  Avenida  Guarara- 
pes  n.  210  ou  pelo  telefo¬ 
ne  7646. 


AFOGADOS 

J|LUCA-8E  uma  tala  na  Estra¬ 
da  doa  Remedios,  163,  mesmo 
na  feira.  Otím*  par*  cônsul  to¬ 
rto  dentário  ou  ascri torto. 
_  (087153) 

ALUOA-SE  ou  vende-se  casa,  * 
rua  Carlos  Ura,  106,  Praça 
Trabalho,  Tratar  6  Novembro, 

171  (entrada  pela  Jacira  de¬ 

fronte  Souza  Crua). 
_ (087311) 

RLÜGA-8E  uma  casa,  com  3 
quartos  Internos  e  um  ex¬ 
terno,  sala.  cozinha,  1  terraço, 
•opa  com  grade,  doU  sanltarioa 
quintal  e  jardim.  Ver  e  tratar 
na  rua  Joeé  Barbosa  de  Ura.  58 
—  JlqulA  —  detrás  do  Poeto 


_ (086371) 

RLUGAM-SE  duas  casas,  na 
rua  de  88o  Lourenço.  dois 
quartos,  salas,  aluguel:  3.500.00 
•  3.700,00.  A  tratar  na  rua  de 
Mo  Miguel.  601  Afogados. 
_ (085980) 

RLUOAM-8E  modernos  apar¬ 
tamentos  de  sala  e  quarto  e 
■ala  e  dois  quartos,  e  3  lojas, 
em  prédio  novo  de  fino  acaba¬ 
mento  situado  A  Estrada  dos  Re¬ 
medios.  Junto  ao  Cinema  São 
Jorge,  bem  proxiaio  ao  Largo  de 
Paz.  preços  entro  Crt  3.800.00  e 
Crt  6.000,00.  Tratar  no  local  ou 
A  rua  da  Concordia.  306  —  3.0 
andar  —  fone  7805. 

1087384) 

pOR  motivo  de  viagem,  aluga- 
te  uma  casa,  com  8  quarto*, 
g  salas,  por  Crt  4.000.00  e  unis 
dependencla  comercial,  sita  à  rua 
Ribeiro  de  Barras,  357  —  trans¬ 
versal  à  1.*  rua  n*  Vila  São 
Miguel,  altura  na  mesma. 

(086105) 

AGUA  FEIA 

AOUA  Fria  —  Aluga-se  uma 
casa  oom  terraço  de  frente, 

•ala  unica.  3  quartos,  por  . 

Crt  3.600,00.  A  tratar  das  8  áa 
17  horas  na  Carteira  de  Adminis¬ 
tração  de  Bens  do  Banco  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco. 

(085633) 

ÇAflAS  em  Agua  Fria  —  Alu¬ 
gam-se  ãa  nua  Professora 
Ixmrdes  Dutra  e  Dr.  Pereira  da 
Silva  com  3  quartos,  sala  sa¬ 
leta  cozinha,  banheiro,  terraço, 
quintal  e  Jardim.  Tratar  Banoo 
Auxiliar  Comércio  —  6.0  andur 
—  sala  85  —  fone  9058. 

(087348) 

ARRUDA 

SLUGA-SE  pequena  casa  por 
tris  da  de  n.o  531.  ã  rua 
Bom  Conselho.  Aluguel  Crt 
750,00.  Tem  agua  e  luz.  Tratar 
Apoio,  313  —  Fone  9557. 

(088337) 

SOA  VIAGEM 

a  LUOA-8E  aparumemo  terreo, 
frente  para  o  mar,  na  Ave¬ 
nida  Boa  Viagem,  com  terraçu, 
•alto,  3  quartos,  copa -cozinha, 
garage.  dependencias  de  empre¬ 
gados,  etc.  Tratar  pelo  telefone 


(087033) 

APARTAMENTO  à  Av 
Baixa  Mar,  6470,  comple- 
tamente  mobiliado  com 
Refrigerador  —  Aluga-se 
por  6  a  t  mesei  a  família 
de  fino  trato.  Tratar  local 
eu  Lojas  4.400  Imperatriz. 

(086146) 

BOA  Viagem  —  Aluga-te  uma 
cata  *  nu  Helio  Falcão.  830, 
com  3  terraços,  1  mia,  3  quartos, 
banheiro  •  cozinha.  A  tratar  na 
Otlcs  Americana,  rua  Nova  356 
—  l.o  andar.  (Crt  3.8001») . 

(087549) 

ROA  Viagem  —  Procura-se  alu¬ 
gar  pequeno  apartamento  ou 
quarto,  mobiliado,  com  ou  tem 
refeições,  ou  pensão  para  enge¬ 
nheiro  alemão  6  a  7  meses  A 
tratar  fone  9786  —  Av.  Rio 
Branco,  126  —  tala  L  l.o  andar. 

(087189) 


um  apartamento  na 
Boa  Vlata.  Tratar  na  rua  do 
Aragâo.  17  —  l.o  andar. 

(087319) 

ALUO A-8E  por  Crt  15.000,00  à 
cata  n.o  75.  da  nu  Dom 
Manuel  Pereira,  oom  6  quarto*. 
3  talai.  3  saneamentos,  cozinha, 
garage.  terraço*  e  grande  quin¬ 
tal.  Tratar  na  mesma. 

(087306) 

^TENÇÃO  —  Na  «Pensão  Rlã- 
chuelo».  em  ambiente  exclu¬ 
sivamente  familiar,  aceitamos 
hóspedes,  rapazes  de  boa  con¬ 
duta.  Rua  do  Rlachucla  435 

(087303) 

ROA  Vista  —  Aluga-se  á  nu 
Visconde  de  Oolana.  230,  pres¬ 
tando-te  para  residência  ou  la- 
boratorto,  óUma  easa,  com  4 
quartos.  3  salas.  3  terraços,  ba¬ 
nheiro,  cozinha.  Jardim,  depen¬ 
dencias  completas  para  empre¬ 
gado.  Tratar  no  Edifldo  An  tonto 
Barbosa  —  l.o  andar. 
_  ifl29> 

QUARTOS  —  Alugam-se  à  rua 
da  Aurora.  1331,  a  rapazes 
ou  casal  sem  filhos,  com  ou  sem 
refeições.  As  refeições  serio  ser¬ 
vida s  no  Restaurante  Otllla 
Preços  accesslvels. 

(088381) 

BONGI 

ALUOAM-SE  ótimas  cassa  re- 
cem-construlda*  por  Crt  ... 
3.000,00.  Tratar  pelo  telefone 

4697,  com  Samuel,  das  13  ãs  17 
horas,  diariamente. 

(080102) 

CAMPO  GRANDE 

ALUGA-SE  uma  casa  nu  Dr. 

Luix  Oonsalves.  102,  3  quar¬ 
tos.  sala.  cozinha,  WC,  terraço. 
Tratar  Rua  48  n.o  86,  Espinheiro. 

(087389) 

QAMPO  Grande  —  Prolon¬ 
gamento  Estrada  de  Belém 
aluga-se  Unda  casa  funcional, 
ainda  não  habitada,  com  4  quar¬ 
tos.  sala.  cozinha,  3  terraços,  en¬ 
trada  para  automóvel.  Preço  Crt 
7.000,00.  Tratar  com  Almeida  — 
Edif.  Caixa  Economlca  —  sa¬ 
la  620  —  fl.o  andar  —  fones: 
9545  —  9149  —  8099  —  Ramal 
92.  (086033) 

ÇJAMPO  Grande  —  Rua  Prof. 

Andrade  Bezerra  Junto  ao 
n.o  1138,  aluga-se  linda  ca*a 
funcional,  ainda  não  habitada, 
com  4  quartos,  sala,  cozinha,  2 
terraços,  entrada  para  automó¬ 
vel.  Preço  Crt  7.000.00.  Tratai 
ocm  Almeida,  Edif.  Caixa  Econo¬ 
mlca  —  sala  630  —  8.0  Andar  — 
Fone»?  9545  —  9140  —  8099  — 
Ramal  92. 

(087038) 

CAPUNGA 

ÇAFUNCA  —  Aluga-se  grande 
apartamento,  com  4  quartos, 
sala  saleta,  dois  banheiros,  mi- 
dc  um  em  cór,  terraços,  etc.,  rua 
das  Pernambucanas  n.o  50  — 

terreo.  Tratar  Banco  Auxiliar 
Comércio  —  6. o  —  sala  65  — 
fone  9058. 

(087347) 

CASA  AMARELA 

ALUGAM-8E  3  apartamentos. 

no  Edifício  Nazaré  —  Rua 
Padre  Lemos,  430  —  Casa  Ama¬ 
rela.  Chaves  no  apto.  103.  A 
tratar  pelo  fone  4053. 

(087150) 

RLUOAM-8E  dois  apartamen¬ 
to*  um  terreo  e  outro  no 
primeiro  andar,  sitos  A  nu  Pa¬ 
dre  Lemos  n.o  188,  em  Casa 
Amarela.  A  tratar  A  rua  da  Au¬ 
rora  n.o  1285  —  Fone  3158. 

(087387) 

ALUOA-SE  apartamento  de  4 
quartos  e  2  saneamentos  uo 
terren  e  no  nrtmrtm  enrter  de 
moderno  e  confortável  ediflcto 
recem -construído  A  Estrada  do 
Encanamento  n.o  702.  Tratar 
com  Monteiro,  Edif.  Inalmar  — 
sala  206. 

(085591) 

CASA  FORTE 

RLUOA-8E  casa  em  Casa  For¬ 
te,  com  2  terraço*  3  quar¬ 
tos  Internos,  1  externo,  2  salas, 
cozinha,  gabinete  sanltarto  in¬ 
terno  e  externo,  garage.  oltõcs 
livre*  na  margem  da  Av.  17  de 
Agosto.  Aluguel  7  000.00,  com 
contrato  e  fiador  idôneo. 

(08377) 

RLUOA-8E  casa  em  Casa  For¬ 
te.  oom  3  terraços,  3  quar¬ 
tos  Interno*  1  externo,  3  salas, 
cozinha,  gabinete  sanltarto  in¬ 
terno  e  externo,  garage,  OKóes 
livre*  na  margem  da  Av.  17  de 
Agosto.  Aluguel  7.000,00,  com 
contrato  e  fiador  Idoneo.  Trator 
no  Edifldo  da  Caixa  Econômi¬ 
ca  —  10. o  andar,  sala  1001. 

(087370 

QUARTOS  conjugado*  com 
agua.  luz,  lavandaria,  for¬ 
rado,  toqueado.  aluga-se  Junto 
A  Praça  de  Cata  Forte,  serve 
para  família.  Ver  e  tratar  na  Av. 
17  de  Agosto  n.o  1513,  Casa  Forte. 

(087181) 


£ORDEIRO  —  Aluga-se  com  2 
quartos,  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheira  terraço,  murada,  etc.,  Crt 
1.600,00:  Casa  Amarei*  1.500.00. 
Tratar  rua  Dlaa  Cardoso.  118  — 
Redfe. 

(087341) 

Cordeiro  —  Aluga-se  peque¬ 
na  casinha,  um  quarto,  sa¬ 
la.  cozinha.  1.300,00  Inclusive 
acua.  luz.  Falar  com  Raimun¬ 
do.  Travesu  Oomos  Taborda,  53 
—  entrada  defronte  ao  1495  da 
rua  Oomes  Taborda,  onlbus  San 
Martin. 

(086097) 

DERB1 

(ASA  N0  DERBY  C/ 
v  TELEFONE:  —  Alu- 
ga-ie  por  contraio  a  ca¬ 
ta  sita  à  roa  Miguel  Cou¬ 
to  n.°  44  —  com  dois 
pavimentos,  3  quartos  in¬ 
ternos,  1  externo,  duas 
•alas,  cozinha,  3  sanea¬ 
mentos,  garage,  galinhei¬ 
ro  e  telefone.  Aluguel  a 
combinar.  Tratar  com 
Sr.  Rufilo  —  Av.  Rio 
Branco,  119  —  Chave3 
defronte  no  n.°  53. 

_  (841) 

DIVERSOS  LOCAIS 

J^OUA  Fria  —  Aluga-te  com  2 
quartos,  sala.  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  agua,  luz.  etc..  Crt  . .  . 
3.000  00;  Pina  1.500.00.  Tratar 
rua  Dias  Cardoso,  110.  Recife 
_ (087341) 

ALUOA-SE  confortAvel  residên¬ 
cia,  com  quatro  quarto*  In¬ 
ternos,  tendo  guarda-roupa  e  ca¬ 
fre  embutido*  duas  grandes  sa¬ 
la*  amplo  terraço  fechado  oom 
grade  de  ferro,  cozinha,  banhei¬ 
ro  completo,  quarto  •  banheiro 
de  empregada*  garage,  lavanda¬ 
ria,  etc.  Tratar  pelos  telefones 
38.787  e  28.662.  com  baleio  e 
mármore,  despensa. 
_ (087394) 

ENCRUZILHADA 


ALUOA-SE 
comercial, 
l>ara  deposito 
ns.  2315/2331. 
Mala.  na  rua 
ou  cora  Piret, 
Barras,  1861  - 


Importante  salão 
servindo  também 
na  Avenida  Norte 
Tratar  com  Jose 
do  Hospício,  171 
na  Av.  João  dc 
>  l.o.  sala  104. 

(918) 


ESPINHEIRO 

J^LUOA-SE  uma  casa.  A  rua  Ve¬ 
nezuela  187.  com  os  seguin¬ 
tes  comodos:  4  quartos  Interno», 
1  externo,  2  gabinetes  ssnitartus, 
sendo  1  completo,  copa  e  cozi¬ 
nha.  A  tratar  na  mesma. 

(087829) 

ALUOA-SE  casa  á  rua  Ameba 
i Prolongamento),  otlma  paia 
casal,  quarto  e  sanltarto  Inde¬ 
pendente  empregado.  Tratar  José 
Carneiro  —  Imperador,  463  — 

Fone  6270. 

(087330) 

ALÚOA-8E  ótima  casa,  com 
trés  quartos,  duas  sala*  de- 
pendenclas  de  empregados  sepa¬ 
rados,  garage.  Jardim,  sita  A  rua 
Coronel  José  Martins  n.o  79.  A 
tratar  pelos  telefones  9197  e  9075 
com  o  Sr.  Joio  Mirto. 

(087166) 

gSPINHEIRO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  confortável,  lado 
nascente,  sala  unica,  jardim  de 
Inverno,  trés  quartos  sociais,  um 
para  empregado,  dois  banheiros, 
sendo  um  completo,  um  para 
empregado,  terraço  serviço,  ga- 
in«c  uuuvtuuai.  Aveiuaa  ZMieuus 
Aires,  116.  Tratar  no  mesmo,  ou 
mesma  rua  144.  (682) 

ESTRADA  DOS 
REMÉDIOS 

j^PARTAMENTO  —  Passa-se  o 
contrato  de  um  ótimo  apar¬ 
tamento  A  rua  Dr.  Joio  Mar¬ 
ques  n.o  80.  por  motivo  de  via¬ 
gem,  oontendo  os  seguintes  co¬ 
modos:  sala  única,  copa,  cozi¬ 
nha.  4  quartos  Internos.  1  ex¬ 
terno,  2  banheiro*  sendo  um 
completa  2  terraços,  escada  de 
serviço  e  garage.  Aluguel:  Crt 
8.000.00.  Chaves  a  correr  rua 
do  Alecrim,  310  —  88o  José. 

(087177) 

MADALENA 

ALUOA-SE  A  casa  340,  rua 
Fonseca  antiga  do  Ventura. 
Estrada  dos  Remedios.  Constru¬ 
ção  nova,  4  quarto*  sala,  coai- 
nha,  banheiro,  lavandaria  ter¬ 
raço  s  janelas  de  farra  mosal- 
cada  e  estucada.  Preço  6.000,00, 
agua  por  conta  do  Inquilino.  A 
tratar  na  mesma  rua  258. 

(087190) 

OLINDA 

ALUGA-SE  em  Olinda  casa 
mobiliada,  com  3  quartas,  sa¬ 
la,  terraço,  cozinha  dois  sanlta- 


ALUOA-SK  A  Av,  Beira-Mar, 
Bairro  Novo.  OUnda,  cara  833, 
com  um  sal*  quatro  quarto*  oo- 
p*  covinha,  doia  sanltarto*.  la¬ 
vandaria.  garage,  terraços,  depó¬ 
sito  dágua  o  bomba  eletrica.  A 
tratar  com  Lisbóa.  fone  7853  — 
Concordla,  314,  Joio  de  Barro* 
819.  (OHM) 

ALUGO  quartos  externos,  In¬ 
terno*  com  janelas  para  o 
mar.  na  rua  Manuel  Borba  n.o 
504,  OUnda,  Carmo.  Juntlnbo  à 
praia. 

(087325) 

RAIRRO  Novo  (OUnda)  —  Alu¬ 
ga-se  uma  casa  A  Avenida 

Beira-Mar,  935,  composta  de  qua¬ 
tro  quartos  interno*  um  exter¬ 
no,  sala  única,  trés  terraço*  co¬ 
zi  nh*  despensa,  garage  e  de¬ 
pendências  para  empregado.  A 
tratar  no  Ediflcto  Antonio  Bar¬ 
bosa  —  l.o  andar.  (939) 

QLINDA  —  Aluga-se  uma  ca¬ 
sa  na  rua  81o  Miguel,  91.  ol- 
tões  Uvres,  com  4  quartos,  2  sa¬ 
la*  •  demais  dependencias.  Tra¬ 
tar  no  Edifldo  «Sul  America», 
6.0  andar  ou  pelo  telefone  2370. 

(087313) 

QLINDA  —  Bairro  Novo  —  Alu¬ 
ga-se  ótima  casa  nova,  rua 
José  Augusto  Silva  Braga,  213, 
4  quarto*  2  sanltarioa,  grande 
terraço,  grande  tanque  p /  agua, 
demais  dependencias.  Tratar 
Luiz  de  Carvalho,  379.  apto.  304 
—  Bairro  Novo. 

(087317) 

PINA 

ÇA8A  no  Pina  —  Aluga-se  A 
rua  Pereira  da  Costa  n.o 
250,  com  3  quartos,  sala,  sale¬ 
ta,  cozinha,  banheiro,  terraça 
quintal  e  Jardim.  Tratar  Banco 
Auxiliar  Comercio  —  6.0  —  sala 
65  —  fone  9058. 

(087346) 

ROSAR  INHO 

ALUOA-8E  excelente  residência 
na  rua  Neto  de  Mendonça 
n.o  226.  Tratar  oom  o  proprie¬ 
tário  na  rua  Amanjt  n.o  174, 
nas  proximidades  do  RAdlo  Jor¬ 
nal  do  Comércio, 

(087313) 

ALUGA-SE  excelente  residência 
na  rua  Neto  de  Mendonça, 
226.  Tratar  com  o  proprictar.o 
na  rua  Amazona*  174,  nsa  pro¬ 
ximidades  do  RAdlo  Jornal  do 
Comércio  em  Santana  de  Casa 
Porte. 

(065619) 

ROSARINHO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  —  casa,  sito  A  rua 
Oomes  de  Matos  Junior,  78,  com 
terraça  sala,  copa-cozlnh*  8 
quarto*  banheiro  social,  garage  e 
dependencias  empregado*  Tratar 
no  número  92. 

(087033) 

SANTO  ANTONIO 

ALUOA-SE  casa  grande,  areja¬ 
da,  pintada,  salão  Jantar  am¬ 
pla  Juntlnho  Concordla,  menos 
um  comodo  Independente,  mo¬ 
rando  pessoa  aóxinha.  Tratar  das 
8  áa  17  horas.  Rua  Peixoto,  243. 

(088091) 

ALUGA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  A  rua  de  Horta* 
160,  dois  escritórios.  Os  Interes¬ 
sados  devem  dirigir-se  A  rua 
Rlachuelo  n.o  188.  Não  se  aten¬ 
de  por  telefone. 

SAP  JOSÉ 

ALUOA-8E  na  rua  da  Concór¬ 
dia.  943.  grande  salão  com 
700tn2,  2  frentes,  com  portas  ae 
aço.  Tratar  no  mesma  ln  andar. 

(087303) 

ALUGA-SE  ótimo  apartamento, 
com  ampla  sal*  dois  quar¬ 
to*  terraço,  sanltarto  oompleto, 
lado  nascente.  Ver  e  tratar  à  rua 
do  Peixoto.  361. 

1087300) 

ALUGA-SE  quarto,  travessa  da 
Trindade.  82,  rua  imperial, 
a  rapazes  e  casal  sem  filho.  Ven¬ 
de-se  uma  radiola  Philips,  R.  O. 
E..  automatlca,  no  mesmo  en¬ 
dereço 

(087330) 

ALUOA-SE  ótimo  apartamento 
terreo,  para  qualquer  nego¬ 
cio.  Rua  Vldal  de  Negreiros,  es¬ 
quina  c /  S.  João.  A  tratar  Edif. 
Trianon  —  4.0  —  sala  405  — 
fone  7102. 

(087180) 

ALUOA-SE  uma  cesa  de  dota 
pavimentos  *  rua  Imperial, 
com  os  seguintes  comodos:  8  sa¬ 
las,  13  quartos,  4  gabinetes  sani¬ 
tários,  entrada  para  automóvel, 
etc.  Alugaremos  também  sepa¬ 
rado.  O  terreo  ou  o  pavimento 
superior  por  terem  entrada  In¬ 
dependente.  Pode  ser  corrida 
diariamente,  daa  8  ás  13,  ou  das 
14  As  17  hora*  na  parte  posterior 
do  prédio  1311.  Tratar  pelo  fone 
4496.  com  Joaquim  de  Andrade 
Lima.  (881) 

TAMARINEIRA 

ALUOA-SE  —  Na  Tamarinei- 
ra,  em  uma  rua  paralela  A 
rua  José  Vasconcelos,  a  casa  n  o 
126,  oom  3  quarto*  sala,  etc. 


yENDE-SE  uma  casa  confor¬ 
tável  •  grande,  com  um  bom 
terreno,  na  rua  do  Sossego  n.o 
330  e  se  di  desocupada.  A  tra¬ 
tai  na  rua  da  Imperatriz  n.o  35. 
terrea  com  Joeé  Meller,  ou  com 
Sr.  Mirto,  das  9,00  As  11  e  das 
144»  As  16.00. 

(087331) 


CORDEIRO 


yENDE-SE  uma  ess*  «ele  sa¬ 
leta,  4  quartos,  3  WC.  terra¬ 
ço  em  L.  reservatório  para  mil 
Utrot  dágua,  na  Praça  Dr.  Vi¬ 
toriano  Regueira.  110  —  OUnda. 
Bairro  Novo.  A  tratar  na  mes¬ 
ma.  Facilitamos  pagamento 

(830) 


TORRE 


yENDE-SE  Vauxhall,  ano  da 
1960.  por  Crt  40.0004»,  oom 
maquina,  pintura  e  forro,  sm 
ótimo  estado.  A  tratar  na  ma 
Direita.  96.  Negócio  urgente. 

(08734» 


ALUGA-SE  A  roa  Conde  de 
IraJA  n.o  617  —  Torre,  uma 
casa  residencial  —  Crt  4.000,80. 
Tratar  oom  Joaquim  Andrade, 
tua  Princesa  Isabel.  99  —  fone 
«498. 

(087016) 

ALUOA-8E  ótima  casa  A  rua 
Jaguar! be  n.o  55,  oom  4 
quartos  inclusive  de  emprega¬ 
da,  2  salas,  3  terraço*  3  WC, 
sendo  um  oompleto.  lavandaria  e 
entrada  para  automóvel.  Chavea 
oo  local  oom  o  vigia.  Tratar: 
Rua  da  Imperatriz  n.o  317,  oom 
o  ir.  itlel. 

(087044) 


yENDE-SE  depois  do  terminal 
de  Campo  Grande,  para  pa¬ 
gamento  em  60  ou  100  tntvm 
»cm  Juro*  cem  pequena  entra¬ 
da.  Sasas  novas,  com  1  ou  2 
quartos,  sala,  cozinha,  WO,  etc. 
Tratar  Edif.  Caixa  Economlca 
—  sala  808  —  8.o. 

(088186) 

CASA  FORTE 

yENDE-SE  ou  aluga-se  uma 
ótima  easa,  na  Avenida  Sei¬ 
xa*  118.  Tratar  no  Ed.  Caixa 
Economlca  —  10,o  andar  — 
sala  1030. 

(087385 > 


CAMPO  GRANDE 


CAMIONETAS 


yENDE-SE  uma  ótima  easa  a 
rua  Elesbão  de  Castro,  446 
—  Bairro  Novo,  com  4  quartos 
Interno*  2  externos,  2  WC,  3 
salas,  garage.  grande  terraço  em 
«L».  de  esquina,  terreno  19x28. 
Preço  Cr*  1.000.000.00.  parte  fi¬ 
nanciada.  Tratar  com  Mário  An- 
drade,  telefone*  6367  e  9318  ou 
na  meama. 

(087143) 


RURAL  Wlllys  1958  —  De  luxo, 
25  000  km»,  rodado.  Vende- 
se  sómente  a  vista.  Tratar  com 
Oenilson  —  Edifício  Caixa  Eco¬ 
nomlca  —  sala  508. 

(087308) 


SANTANA 


VABZEA 


AVENIDA  Camarão  Junto  ao  133 
defronte  ao  Posto  Shell, 
vinte  metros  para  Avenida  Ca¬ 
xangi,  Aluga- te  ou  vende-se 
uma  casa  moderna  reoentemente 
construída  ainda  não  habitada, 
3  quartos  Internos,  1  externa 
garage,  doia  sanltarto*,  um  com¬ 
pleta  estucada,  mosal  cada,  ta- 
quead*  toda  em  basculhantcs. 
dois  terraço*  terreno  14x30.  A 
tratar  diariamente  na  mesma  ou 
Joaquim  Nabuco,  488.  Capunga. 

(085331) 


yuNDE-SE  uma  casa  A  Avenida 
General  San  Martin,  577,  do¬ 
cumentação  toda  em  dia.  En¬ 
trada  para  automóveis.  Praça  J. 
Alfredo.  1196  —  tyfadalens. 

(086787) 


DIVERSOS  LOCAIS 


ROSA  •  Silva  —  Perto  do  Hos¬ 
pital  Centenário  —  Vende-se 
uma  otlma  casa,  terreno  20x70. 
Edif.  São  FrancUoo  —  sala  127 
—  Wagner. 

(087179) 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  Ótimos  apartamento*  oom 
fino  acabamento,  grande  sala,  4 
quarto*  2  banheiros  sendo  um 
completo,  cozinha,  lavador,  ter¬ 
raço,  hall  oom  entradas  social  e 
serviço.  Otlmo  preço  Procure 
Oomes,  rua  Concordla,  296. 
_  (087378) 

ATENQA&  capitalista  renda  Crt 
480.0004»,  (rito  apartamen¬ 
tos  alugados  com  contrato.  Tra¬ 
tar  Edifldo  Antonio  Barbosa  — 
salas  801-3,  oam  Abege. 

(087198) 


yENDE-SE  easa  Junto  Praça 
Trabalho,  recem -construída, 

rteeoonjiigads,  terraço,  3  quarto* 
3  nlii,  çmginhf.  m  noa  ria  quId* 
taL  180.000,00,  oom  100.000,00, 
resto  a  combinar.  Tratar  rum  D. 
Antonio  Viçoso  n.o  33L  Bano  — 
•alta  na  Igreja. 


ENCRUZILHADA 


APARTAMENT08  —  Vendem- 
se  ótimos  apartamento*  em 
canstruçia  entrega  este  ano,  com 
sal*  3  ou  4  quarto*  3  sanitá¬ 
rios,  coalnha,  etc.,  na  roa  Dr. 
José  Maria,  poucos  p assoe  do 
Largo  da  Encruzilhada.  A  partir 
de  Crt  77.000,00  de  entrada,  com 
40%  financiados  após  a  entrega 
daa  chaves.  Tratar:  Edif.  Viei¬ 
ra  da  Cunha  —  sala  137  —  l.o 
andar  —  fone  7354. 

(086093) 


yENDE-SE  —  Casa  d*  dois  pa¬ 
vimento*  tendo  quatro  ter¬ 
raços  (dois  azulejados  e  um  gra¬ 
deado).  duas  salas,  cinco  quar¬ 
tos,  dois  sanitários  completo* 
oop*  ampla,  com  balcões,  cozi¬ 
nha  tdem,  s  as  seguintes  depen¬ 
dencias:  garage,  quarto  e  WCB 
empregadas,  lavandaria,  coara- 
dor.  Terreno  de  16x44,  ollões  li¬ 
vre*  Jardim  e  quintal  oom  fru¬ 
teiras.  Aceita-se  negócio  por  ca¬ 
sa  menor,  em  bairro  próximo,  ou 
apartamento  no  centro.  Ver  e 
tratar  á  rua  José  BA  Carneiro,  71. 

(087187) 


ARRUDA 


ARRUDA  —  Vendem-se  ótimo* 
apartamento*  ainda  não  ha¬ 
bitado*  longo  prazo,  proxlmoa  A 
EncnixUhada,  pague-os  oom  os 
alugueis.  Caixa  Economlca  — 
sala  803. 

(087308) 


yENDE-SE  por  apenas  250000.00 
ums  boa  cas*  A  rua  dos  7 
Pecados  n.o  103,  Arruda.  Tratar 
com  o  sr.  South,  A  rua  da  Pal¬ 
ma.  258  (Mesbla), 


BOA  VIAGEM 


ENGENHO  DO  MEIO 


APARTAMENTO  —  Transfere- 
ss  o  contrato  de  um,  com  3 
quartos,  3  banheiros,  grande  sa¬ 
la,  terraço  social,  cozinha,  etc.. 
lado  do  nascente,  no  3.o  andar 
do  suntuoso  Edifldo  Ollka, 
A  rua  Conselheiro  Aguiar  n.o 
2163  —  Boa  Viagem.  Negocio  sem 
Intermediário.  Preço  abaixo  do 
custo  atual.  Tratar  com  o  sr. 
dllvan,  A  rua  da  Madre  d* 
Deus  n.o  300  —  3.o  andar. 

(087080) 


RNOENHO  do  Melo  —  Negócio 
urgente,  vende-se  ótima  ca¬ 
sa,  cora  3  quarto*  3  sala*  ter¬ 
raço  gradeado,  oozlnha,  3  WC, 
nascente,  terreno  ótimo.  Preço 
Crt  460. 000,0a  sendo  250  000  00 
A  vista,  restante  facilitado.  Tra¬ 
tar  oom  Almçlda,  Edif.  Caixa 
Economlca  —  sala  620  —  6  o 
andar  —  fones:  9545-9140-6099  — 
Ramal  92. 

(088023) 


gOA  Viagem  —  Apartamentos 
mieui-uuuatruuMM  para  en- 
tiega  Imediata,  a  pouco*  passos 
da  praia  no  melhor  ponto  de 
Boa  Viagem.  30%  de  entrada; 
restante  em  60  meses.  Sto.  Al¬ 
bino.  7.o  andar  —  sala  736.  Te¬ 
lefona  6781. 

(086173) 


BOA  VISTA 


APARTAMENTO  —  Vende-se 
um,  construção  multo  adian¬ 
tada,  sal*  3  quarto*,  oop  a  e  co¬ 
zinha,  3  sanltarioa,  etc.  Bastan¬ 
te  amplo.  A  poucos  passos  da 
rua  do  Hospício.  Crt  300.0004», 
o  restante  com  grande  facilida¬ 
de.  Tratar  Edifldo  Vieira  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar. 
Pone  7354. 

(087137) 


yURDADEIilA  Fcuiúuúia,  C.i 

1.500.000,00.  ótima  casa  ua 
Rua  48,  oom  4  quartos  Internos. 
2  externo*  3  salas,  2  grandes  ter¬ 
raço*  copa-  cozinha,  3  saneamen¬ 
to*  1  completo,  garage.  terreno 
18x80.  Negócio  urgente,  com 
Parlas,  A  Av.  Marquês  de  OUn¬ 
da,  85  —  1.0  —  fone  9084.  Aten¬ 
ção  ao  domingo,  segundo  expe¬ 
diente.  (Av.  Rui  Barbosa  n.o  548 
—  Cracas). 

(085686) 


ESTANCIA 


gANTANA  —  Vendo  duaa  ca¬ 
sas,  dois  pavimentos,  sala,  6 
quartos,  armário  embutido,  cozi¬ 
nha,  despensa.  2  sanltario*  ter¬ 
raço,  garage.  Preço  cada  . 

1  500.000.00.  Tratar  rua  Baixa 
Verde.  346  —  Dertoi. 

(086910) 

VABZEA 

yENDE-SE  casa  nova,  funcio¬ 
nal,  2  pavimentos.  l.o:  3 
quartos,  varanda,  sanitano  com¬ 
pleto.  Terreo:  3  salas,  terraço, 
cozinha,  lavador,  sanltario.  Ex¬ 
terno:  garage,  quarto  emprega¬ 
da,  grande  quintal.  Preço  . 

350.000,00  A  vista  —  300  000.00 
financiados  50  meses  sem  Juros. 
Tratar  rua  André  Negreiros  Mala 
Junto  n.o  314  —  Ambolé  — 
Varzea. 

_ (087183) 

AUTOMÓVEIS 

AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  negocio 
Dodge  4  portas  1953  semi- 
novo.  Chevrolet  1941  4 

portai.  Citroen  1948  4  por¬ 
ta»  perfeito  estado.  Camio¬ 
neta  Ford  1958  —  Prefect 
1951  estado  de  novo  — 
Jeep  1960  zero  quilômetro 

—  Pronta  entrega.  Olds- 
mobile  1947  Mecânico  100% 

—  Tratar  Avenida  Manuel 
Borba,  237. 


ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  24  horas.  Edifldo  Caixa 
Economia  —  sala  610  —  6.0 
andar. 

(087141) 

ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheque*  va¬ 
le*  cartas  de  fianças,  alugueis 
atrasado*  etc.  Não  se  preocup» 
Cobro,  compro,  adianto  parte  — 
Edif.  Seguradora  —  7.0  andar 
—  salas  717  e  720.  (34811 


AQUARI08  artísticos  de  qual¬ 
quer  tipo.  fazem-se  •  con¬ 
sertam-te  com  perfeição.  Rua 
Manoel  Canuto  Mesquita  (em 
frente  A  Maternidade  da  Encru¬ 
zilhada)  n.o  98. 

(087337) 

A  8ão  Judas  Tadeu,  agradeço 
uma  graça  alcançada. 

gORDADOS  —  Rendas  —  Pitaa 
—  Botões  —  Linhas  —  Meias 
—  Bolsas  —  Luvas.  Casa  Costa 
Campos  —  Rua  Duque  Caxias, 
245.  Não  temos  filial. 
_ (087382) 

£APSULA8  para  garrafas  — 
Vendí-se  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  de  Crt  300.00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado, 
esquina  da  rua  de  Ste.  Rita. 

(2694) 

0A8AS  —  Vender,  comprar,  hi¬ 
potecar,  não  vA  A  cidade, 
procure  Manoel  Oomes  de  Sou¬ 
ls,  rua  Deo lindo  Tavares.  133  — 
entra  no  n.o  570  da  Estrada 
Imbiribcira. 

(088070) 


yENDE-SE  —  Um* 
cata  am  Afogados, 
Rua  21  Abril,  otima 
localizaçio,  tratar  com 
Paulo  Campos,  Edifí¬ 
cio  Antonio  Barbosa, 
2.°,  tala  214  —  2.° 
andar. 


(928) 


ESPINHEIRO 


APARTAMENTOS  —  Vendem-se 
confortável»  apartamento», 
em  construção  para  entrega  este 
ano,  a  poucos  melros  da  Praça 
RAdlo  Jornal  do  Comércio,  oom 
sal*  3  quartos,  cozinha,  3  sani¬ 
tários,  eto.  Crt  288.000.00  até  as 
chave*  oom  Cr|  38  500.00  de  en¬ 
trada.  Tratar  Edifício  Vieira  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar 
—  fone  7354. 

(085755) 


ABELHAS  e  seus  produto*  Rua 
da  Regeneraçáa  437  —  Agua 
Fria  —  Pone  6950. 

_  (066364) 

A143UEM  lhe  deve?  Promissó¬ 
rias  —  Duplicatas  —  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  34  horas.  Edifldo  Caixa 
Economlca  —  sala  510  —  6.0 

andar. 

<09879 /> 


A^TOMOVEL  —  Por  motivo  de 
mudança  para  o  sul  do  pais, 
vendo  1  Skoda  modelo  1957,  em 
perfeito  estado  de  conservação. 
Tratar  com  o  Sr.  Rezende,  pelo 
fone  7231. 

(087336) 

AUTOMÓVEL  —  Oficina  espe¬ 
cializada  cm  mecânica,  for¬ 
ro.  pintura  lOOn,  amortecedores 
reconclonamos  e  garantímos, 
tira  grila  regula  capuz,  mala, 
porta.  Facilita-se  pagamentos 
para  médicos  e  engenheiros  — 
Posto  Citroen  —  Rua  das  Nin¬ 
fas.  278  —  fone  3352.  (916) 

ÇARRO  —  Vende-se  uma  Ford 
son  47.  (das  pequenas).  Par¬ 
te  mecãnic*  pintura  e  rodagem 
em  parfelto  estado.  Tratar  a 
rua  Oomes  Taborda.  224  —  (Pra¬ 
do).  Das  12,00  As  14,00. 

(806) 

JflERCURY  1951  -  Vende-se 
com  facilidade  de  pagamen¬ 
to  um  Mercury,  queimando  oleo 
3u,  em  ótimas  condições.  Tratar 
mui  o  m  .  Cario»  buiu»,  uo  áui- 
ficlo  Inalmar.  3.0  andar  —  sa¬ 
las  302-8  —  Nesta 

(879) 

QFICINA  Atómica  —  Especia¬ 
lista  em  Amortecedores  ua 
todos  oe  tipos  ds  Automóvel* 
com  garantia  d*  30  000  quilôme¬ 
tros.  Teleco.  Rua  de  São  João 
n.o  63^  —  Recife.  As  reclama¬ 
ções  só  serão  atendidas  com  a 
apresentação  do  documento  do 
pagamento  do  conserto. 

< 086602 > 

RENAULT  4  CV  —  Motho 
transferencia,  vende-se  ur¬ 
gente.  Ver  a  qualquer  hora.  A 
tratar  das  19  As  21  horas.  Rua 
Amazonas,  200  —  entrada  Aero 
Clube. 

(087156) 

g EU  amortecedor  não  funciona 
nós  o  recuperamos,  oom  ab¬ 
soluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gitimas.  Posto  de  8erviço  Ci¬ 
troen,  rua  das  Ninfa*  278  — 

fone  3352.  (114) 


piCHAS  «Hollerith»  usadas  — 
Compra-se  qualqutr  quanti¬ 
dade.  Rua  do  Apoio,  158  —  to¬ 
nes  9532  •  1159. 

(1302) 

ÇERAMICA  Japaranduba  —  Te¬ 
lhas  francesas,  colonial*  ti¬ 
jolos  de  3,  6  e  8  furo*  lages 
«Prel»,  l.a  qualidade.  Melhore» 
preços  para  pronta  entrega.  8o- 
matec.  Rua  Pe.  Munis,  163  — 
l.o  andar  —  fane  6764. 

(087122) 

ÇOMPRA-8E  uma  capa  da 
transmissão  (cardan)  para 
«Lambretta»,  que  esteja  em  boro 
estado.  A  tratar  Estrada  de  Be¬ 
lém,  565.  a  partir  das  17,00  és 
18.30. 

(087176) 

£'  Surdo?  Não  se  preocupe. 

Procure  o  departamento  d* 
venda*  de  aparelhos  auditivos  da 
O.  Romeiro  e  seu  problema  de 
audição  zerá  plenamente  resol¬ 
vido.  Edif.  Santo  Albino  —  8  o 
andar  —  sala  817  —  fane  7534. 

(019) 

LIQUIDAÇÃO  —  Artigos  do- 
méstíoos.  louça*  cristais, 
plástico*  lustre*  fogões,  toca- 
disco*  ventiladores,  brinquedo*, 
relógios,  rádios,  radiolas,  disco* 
ctc.  Rua  da  Concordla,  338. 

(818) 

LUIZA  Guimarães  reoentemente 
chegada  do  sul  do  pais,  oora 
curso  especializado  ds  chapéus, 
trabalhos  em  pintura  e  flores  da 
tõdas  as  qualidade*  não  só  acei¬ 
ta  encomenda  como  também  o» 
ferece  seus  serviço*  as  caras  da 
chapelarias  desta  cidade.  Tratar 
a  rua  Visconde  de  Oolana,  180 
—  Boa  Vista.  (917) 

MAQUINAS  e  Rádio*  -  Ven- 
dem-se  uma  maquina  de  cal¬ 
cular  Pscit,  uma  maquina  de  ent- 
tura  portátil  Etna,  um  radio  in¬ 
glês  Murphy.  de  9  faixas  e  um 
radio  de  cabeceira.  Tratar  rua 
do  8oseego,  62. 

(086738) 


TROCA-SE  um  Opel  1 

e  1  camionete  Dodge  por  20.00.  Bolsai!  de  oouro  para  se- 

1  Jeep  usado.  Tratar  no  ohor«  *  380 “  Oam  Costa 

_  „  .  ,  .  Campo*  rua  Duque  de  Caxias, 

Pronto  Socorro  Jaime  da  345.  Não  temos  filial. 

Fonte.  (087382) 


TTTT 


BEGTTNDO  CADERNO 


DTARIO  DE  PERNAMBUCO— SEXTA-FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  IDHft 


7 


OfiM-Boyt  raenore*  —  .. 
1150,00  —  Aviso  Impor, 
tanto:  Mantemos  curso  de 
Datilógrafo  Especializado 
—  Dlnfio  de  eapeciallia- 
da  professora  —  Matricu¬ 
las  grátis  —  Mensalidades 
ao  alcance  de  todos  —  Ga. 
rantia  absoluta  de  empre¬ 
go  após  o  termino  do  cur¬ 
so.  —  Bua  da  Imperatris, 
28  —  1..*  —  Telefono  3146. 

torram 


cadeira*  estufadiu.  só  vendo  de 

perto  como  d  chlc.  Cr»  . 

18  000,00  Rus  des  Ntnlss,  UI 
—  Dos  Vista. 

(087 Ht) 


J^LUOA-SX  apartamento  e  u- 
ISo  comercial,  no  Edifício 
Naaarí  —  Rus  Padro  Lemos,  430 
—  Casa  Amarela.  Cliaves  no 
apto.  103.  A  tratar  pelo  fone 
40M. 

(087150) 


oom  uma  planta  dada  entrada 
na  Prefeitura  para  contlruçOo  do 
dois  bloco*  com  15  apartamentos, 
bem  como  efetuados  todoi  os 
cSIculoe  s  sondateni  pelo  linu lu¬ 
to  Técnloologtco.  Tratar  Edifício 
85o  Francisco,  sala  211.  Entrou» 


J^ELORE  —  Vendem-se  magní¬ 
ficos  garrotas  ds  raça  Nelo> 
re,  filho#  ds  pais  registrado*  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pai*.  Praço 
Joâo  Guilherme.  38,  Caruaru. 

(083134» 


J^LUGA-BE  uni  Uox  no  novo 
Mercado  de  Uoa  Viagem. 
O  Uma  lorallaaçâo.  Tratar  com 
Pimenta.  Rua  da  Oonrelcio.  157 
—  Fone  4053. 

(087383) 


jyjOTlvo  viagem,  vende-se  um 
quarto  eeUlo  ChlpandaUe. 
of  S  pecas,  radJo-eletrala  Btaii- 
dard  Eletric,  fugto  Ultragâs  no¬ 
vo,  grupo  de  ferro  p/ terraço,  mo¬ 
vei -bar,  roupeiro,  etc.  Ver  * 
tratar  rua  Oomea  Matos  Junior 
a*  82  —  L*  —  Rosartnho. 

(087033) 


(087331) 


JJOrVAS  —  VeeUdo  em  seUm 
■Ada  pura  a  rands  gnpure 
francesa,  manequim  43.  Vende- 
ta  A  rua  Cláudio  Brothsrood.  140 
—  Cordeiro. 

(814) 


ALUOA-8E  na  rua  Imperial, 
834,  um  átimo  salgo,  com 
150m3  ,  dependencta*  e  quintal, 
com  portas  de  aço  a  o  l.o  an¬ 
dar,  com  4  quartos,  3  salsa  3 
saneamentos,  dependencta  de 
empregada.  Tratar  oom  8r.  Mo¬ 
reira.  Conoordla,  843  —  l.o 

andar. 

(087303) 


JEKRENO  grande,  frente  para  o 
nascente,  na  rua  Regenera¬ 
ção,  em  Agua  Fria.  Vende-se  pur 
45  contos.  Tratar:  Capitão  Al- 


yENDE  SE  uma  Meroearla.  no 
terminal  de  Cajueiro,  com  o 
movimento  todo  à  vista. 

(088747) 


QIRCULAR  Beberlbe  —  Ven¬ 
de-se  sómente  ponto  comer¬ 
cial  para  qualquer  negócio,  ou 
traspassa-se  chaves  todo  prédio, 
prestando-ta  para  fabricos,  ren¬ 
das  divertas,  resldenda.  etc.  De¬ 
talhes:  Paulo  Morais  —  Rua 

Dlarto  Pernambuco.  88  —  3.0. 

(0873381 


y  ENDE-8E  uma  Mercearia,  com 
comodoe  para  família.  A 
tratar  na  rua  das  Ninfas.  358 
(Boa  VUU). 

(086637) 


yERRENO  no  Prado  —  Vende- 
ta  medindo  33x35,  esquina.  50 

metros  da  Carlos  Oomea . 

Cr»  350.000,00.  façlUto  pagamçn- 
to.  Tratar  Patlo  88o  Pedro  n* 


JyJOVElB  novos  a  usados  — 
Compro  a  vendo  paios  me¬ 
lhores  preços.  A  tratar  com  o 
ar.  Santana,  rus  Princesa  Isa¬ 
bel,  143.  ou  pelo  fone  353. 


CALA  para  escrltorlo  ou  cônsul, 
torto  —  <•' - ““**■ 


Aluga-se  no  Edifício 
SanU  Rosa.  na  Rua  Vldal  de 
Negreiros,  41  (Patlo  do  Terço), 
pelo  preço  d*  Cr»  3.000,00.  A 
tratar  com  o  Zelador. 

(087087) 


Unte  pratica  escrltorlo,  pos¬ 
sivelmente  escrituração  Urro  cai¬ 
xa,  raaoavel  datilografa,  boa  ca¬ 
ligrafia.  Carta  do  proprto  punho 
mencionando  Idade,  para  Roaa- 
Ilnda.  Cx.  P.  1056.  Recife. 

(838) 


yENDE-8E  tuna  Lavandaria  8 
Estrada  doa  Remedlos  n.o 
348.  por  preço  de  ocaslio,  po¬ 
dendo  ser  feito  qualquer  tran- 
saçio.  Tratar  na  mesma  ou  no 
A  ruíssem  II  das  Docas,  com  o 
ar.  Jayme  Oliveira. 

(087323) 


S*LOS  do  Braan  —  Vende-se 
a  particular  uma  coleção  de 
*4 los  pastais,  quaae  completa, 
em  dois  álbuns  e  multe*  folhas 
de  seios  comemorativo*.  Tratar 
cl  SatouAo  —  Rua  do  Impera¬ 
dor.  385  —  1.»  —  Fone:  7748. 

(088034) 


yESPA  —  Vende  se  a  mais  bo¬ 
nita  da  cidade  (vermelha), 

com  3  metes  do  uso  . 

Cr|  110.000.00  à  vista  Tratar 
com  llugo  —  Fone:  8231.  à  ter- 


Instalar  serrana,  deposito, 
oficina  nu  pequena  Industria, 
longe  de  resldenda*.  podendo 
funcionar  dia  •  noite.  Aluga-se 
ottmo  prédio  eom  grandes  di¬ 
mensões.  grande  ârea  de  terre¬ 
no,  lut  e  força,  a  300  mêtroe  do 
calçamento,  frente  para  o  rio 
Caplbaribe.  Tratar  no  Edif.  Ar¬ 
naldo  Bastoa  —  8."  andar  — 
sala  63.  —  daa  10  8s  13  e  das 
18  8*  18  horas. 

(085448) 


jflOVElB 


Compro  e  vendo:  Salas,  dor- 
mltorio*  *  moveis  avulsos  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha, 
376  —  Telefona  4377. 

MOVEIS  Usadas  —  Compram- 
te  pelos  melhores  preço*.  A 
tratar  com  o  tr.  Aaevedo.  8  rua 
da  Ooncelçio.  78  ou  pelo  fone 
4080. 


yERRENO  no  Prado  (circular) 
—  Vende-te  um  lote.  12x38, 
esquina,  rua  Pinto  Junior,  a 
128  mts.  da  Carlos  Gomes. 
Maior  dlmensáo  para  o  nascen¬ 
te,  em  quadra  construída.  Pre¬ 
ço  Cri  150.000.00  à  viste.  Fona 
4487.  —  Joaquim.  7  8a  13  horas. 

(087167) 


gÀO  José  —  Aluga-se  um  salgo 
situado  8  rua  Cais  de  Ban¬ 
ia  Rite,  398  —  1.»  andar,  cora 
aproximadamente  400m2.  poden¬ 
do  ter  dividido  em  dois  *  mala 
dois  talões,  8  rua  Padre  Munia, 
141.  oom  aproximadamente  .... 
175m2  cada,  prestando-se  todos 
para  escritor  lo  ou  deposito.  Tra¬ 
tar  8  rua  da  Aurora,  1313.  fo¬ 
ne*:  3186  e  3575. 

(804) 


pRECIBAM-SE  dois  homens  que 
saibam  escrever  e  contar 
bem,  conheçam  agricultura  * 
criaçlo  para  trabalhar  no  Inte¬ 
rior.  Dá-te  preferencia  a  casal 
tem  filho*.  Tratar:  Terminal 
Sucupira  n*  4842. 

(087370) 


gEU  relogto  parou  T  N5o  perca 
tempo.  A  Relojoaria  Araújo 


J^UTO-ONIBUS  —  Vende-se  um 
Forá  1882.  38  passageiros  sen- 
tedot.  Rodagem  e  pintura  novaa 
Tratar  com  Ar  Undo,  FlorenUnai. 
184/168. 

(087340) 


em  conserto*  de  relogto*  a  joias. 
Grande  sortimento  de  peças. 
Edifício  «Inalmxr.  —  terreo  — 
Av.  Dantes  Barreto,  584. 

(2155) 


^IVROfi,  usado*,  raro*  a  esgo¬ 
tados?  Melquisedec.  Compra, 
vende  e  troca.  Qualquer  assun¬ 
to.  Qualquer  quantidade.  Livra¬ 
ria  Castro  Alves.  Livramento, 
loo  —  1.»  (cento  e  nove,  sobra- 
dui.  Quase  na  rua  da  Penha, 
por  cima  das  Casas  Pessoa  Filho, 
32  anos  de  expencncla  para  ser¬ 
vir  bem.  Atende  peto  serviço  de 
Reembolso  Postal.  Remete-se  re- 
laçáo  a  pedidos. 

(318) 


JERRENO  em  Caxangá,  300 
metros  da  Avenida.  Perto 

Cidade  Unlveraltena.  15x35 . 

Cr»  100.000.00.  Outro.  30x3J,  .. 
Cr»  130.000.00.  Facillta-se  paga¬ 
mento.  Outro  na  Avenida,  15x40, 
Cr»  250.000,00.  Edifício  Antonlo 
Barbosa  —  sala  707.  Costa. 

1088108) 


NDE-BE  otlrno  ponto  comer¬ 
cial,  8  rua  Padre  MunU  n.o 
(087104) 


MOVEIS  —  Por  motivo  de  mu¬ 
dança  para  o  sul  do  pais. 
vendem-se  3  dormitórios,  sendo  1 
para  casal,  1  tipo  «solteirão»  e 
1  para  criança  áté  10  anos  (tudo 
encerado  e  em  sucupira  maci¬ 
ça).  eom  os  respectivos  colchões 
de  molas:  2  enceradeiras  e  1  ba¬ 
tedeira,  tudo  multo  bem  conser¬ 
vado.  Ver  •  combinar,  diaria¬ 
mente,  8  rua  Pacifico  dos  San¬ 
tos,  134  (entrando  pela  Avenida 
Portugal).  Palssandú. 

(087336) 


pRECISA-SE  de  Téc- 
nicos  da  Contabili¬ 
dade.  Idada  máxima, 
35  anos.  Carta»  a 
"Contador"  na  posta 
rastanta  deste  jornal, 
informando  habilita¬ 
ções,  axpariancia  an¬ 
terior  o  salário  preten¬ 
dido. 

(037173) 


gAO  José  —  Aluga-se  um  salgo 
situado  8  rua  Cais  de  Santa 
Rite.  288  —  L*  andar,  com  a- 
proxlmadamento  400m2.  poden¬ 
do  «cr  dividido  em  dois  e  mala 
dola  salões  8  rua  Padre  Muntz. 
141.  com  aproximadamente  .... 
!7Sm2  cada.  prestando-se  todos 
para  escritório  ou  deposito.  Tra¬ 
tar  á  rua  da  Aurora,  1313.  fo¬ 
nes:  3196  e  2575. 

(837) 


S°'  se  vendo  mesmo,  dizer  so¬ 
mente  não  adiante:  Calça¬ 
dos  para  homrtn,  artigo  fabrlca- 
çgo  no  Rio  e  Sgo  Paulo,  da  Uno 
acabamento,  por  preço  que  ló  se 
vendo  para  acreditar.  O  nosso 
lema  8  este:  —  Buba  qu*  o  preço 
desce.  Rua  da  Palma.  311  — 

(085848) 


yENDE-BE  ou  troca-se  por  (mo¬ 
veu  um  pequeno  ponto  8 
rua  Imperatrlx.  Tratar  «A  Dis¬ 
coteca»  —  Av.  Ouararapet,  203. 

(0861821 


piANOS  —  irmãos  Nathanael 
DJtüma  Pessoa.  Consertos 
em  geral.  Rua  Vldal  de  Negrei¬ 
ros,  304  —  antigo  Patlo  do  Ter¬ 
ço  —  Fone  6850. 

(65365) 


J-ERRENO  —  ESTRADA  DA 
IMBIRIBE1RA  —  AFOGA¬ 
DOS  —  Braz  BUva  —  Oferecem 
a  venda  magníficos  lotes  de  ter¬ 
reno  a  partir  dc  198.000.00  com 
apenas  10%  Inicial  e  o  restante 
em  5  anos  pcrttssimo  do  Largo 
d*  Paz,  com  agua  e  luz.  meio 
fio,  grandes  construções  no  lo¬ 
cal  ou  seja  casal  residenciais. 
Igreja,  construções  de  Industrias 
ete.  a  tratar  rua  Conde  da  Boa 
Viste  n.»  108  —  fone  2585,  eom 
o  seu  corretor. 

(086774) 


yENDE-8E  ou  troca-se  por  Imó¬ 
veis  um  pequeno  ponto  8 
tua  Imperatriz,  tratar  <A  Disco¬ 
teca-,  Av.  Ouararapes.  303. 

(0861831 


LOJAS 


piANO  Francé*  Pleyer,  em  oU- 
mo  estado  para  aprendiza- 
Avenlda 


gUCATA  de  ferro  fundido  * 
batido  —  Vende  mala  da  .... 
8.000  tona.  a  Sociedade  Anony- 
ms  Magalhães.  Oom.  a  Indus¬ 
tria.  rua  do  Apoio,  51.  Fones: 
8342,  8753,  8753. 

(811) 


pOR  motivo  da  viagem  —  Ven 
de-se  uma  rica  sala  de  Jan 
ter.  toda  da  lmbula 


J/-XJA8  —  Vendem-se.  em  eons- 
truçAo.  na  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  preço  a  partir  de  . 

Cr3  435.000.00.  com  grande  fa¬ 
cilidade.  Tratar  Edifício  Vieira 
da  Cunha  —  sala  127  —  1.»  an- 


gem.  Vende-se  barato. 
Agamenon  Magalhães,  822.  Es¬ 
pinheiro. 

(086737) 


castanha, 
com  buffet  cristaleira  gigante  t 
mais  uma  cristaleira,  mesa  *  8 


CONJUGADA  cPhilUpa».  radio, 
ralola  e  televisão,  vende-se 
uma.  inteiramente  nova,  em 
condições  excepcionais .  Ver  e 
tratar  à  rua  da  Concordla,  123 
—  Boa  Viste. 

(088505) 


gOA  Visgem  —  Vende-se  ter 
renoe  a  longo  prazo.  Tra 
lar  na  rua  Nova.  308  —  Edlf 
Santana  —  saia  301  —  Fon< 
7388. 


VENDA  DE  OCA- 
SIAO  —  Materiais 
de  teatro  e  constru¬ 
ção,  tais  como  trave- 
tas,  taboas,  barrotes, 
sarrafos,  compensa¬ 
dos,  Eucatex,  sanitá¬ 
rios,  encanamentos, 
eletricidade,  cêrcas  de 
madeira,  cortinas, 
bambolinas  e  variado 
material  a  preços  ba- 
ratos  no  recinto  da 
EXPOSIÇÃO  DE  MU- 
NICIPIOS,  na  Jaquei- 


(085723) 


JJABA'  —  Preclsa-se.  Asseada. 

responsável,  cuidar  duas  cri¬ 
anças.  Tratar  Rosário  Boa  Vista. 
148.  (087333) 


RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novelas 


QRANDE  terreno  na  Vantes  — 
Vende-se  para  negocio  Ime¬ 
diato.  Telefone  para  7173.  ra¬ 
mal  161  (Boa  Viagem). 

(165) 


O  filme  mal*  audaclaao  que  J8  se  rodou  no  Extremo 

_  _  Oriente! 

YLJIRO  I8H1IIARA  e  MASAHIKO  T8UGAWA 


yEN DE-SE  um  toteç5o  n*  311, 
Chevrolet  53,  de  30  lugares, 
na  linha  de  Peixinhos,  por  350, 
100  de  entrada  e  10  por  mèi. 

<087383) 


RADIOLA  —  Vende-se  uma  ra¬ 
diola  R.  C.  A.  seml-nova 
em  perfeito  estado.  Ver  e  tra¬ 
tar  á  rua  Visconde  de  Goiana. 
172  'Boa  Vista). 

<087087) 


QOZINHEIRA.  sadia,  referencia, 
bom  ordenado,  preclsa-se. 
Paissandu.  564. 

(087380) 


"TENTAÇÃO  DO  DESEJO 


USINA  CENTRAL 
ÔLHO  D’AGUA  S/A 
Assembléia  Geral 
Ordinaria 

S.s  CONVOCAÇÃO 
Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  os  in.  acionistas,  a 
fim  de  reunidos  em  assem¬ 
bléia  geral  ordinaria,  que  te 
realizará  no  dia  32  do  cor¬ 
rente  mês.  em  srgunda  con¬ 
vocação.  ás  9  (nove)  horas, 
cm  nossa  sede  social  na  Uii- 
na  Central  olho  D  Agua.  no 
munlcipio  de  Ibmbé.  neete 
Estado,  para  tomarem  conhe¬ 
cimento  e  deliberarem  sobre 
o  Ba  la. iço  Geral.  Dcmonstrj- 
çáo  da  conta  dc  Lucros  e 
Perdus.  Relatorio  da  Direto¬ 
ria  c  Parecer  do  Conselho 
Fiscal,  relativos  ao  exercício 
encerrado  cm  31  de  ugusto 
dc  1959.  elegerem  oa  novos 
membro*  do  Conselho  Fiscal 
e  seus  suplentes  para  o  pe¬ 
ríodo  social  em  curso  bem 
como  tratar  de  outros  assun¬ 
tos  e  interesses  relacionados 
com  o  fim  da  reunlio. 

TA.MBE1,  16  de  março  de 
1980 

Samuel  llardtnan 
Diretor  Presidente 
Virgílio  Tsvarei  de  Melo 

Diretor 


JARDIM  Piedade  —  Vende-se 
um  bom  tenreno  15x30.  Pre¬ 
ço  50.000.00,  motivo  urgente. 
A  tra  lar  com  8r.  Hermes,  Diá¬ 
rio  de  Pernambuco  —  terreo  — 
Fones  6027  —  7850. 

(868) 


Distribulçlo  <kt  FRANCA  FTT.MER 


COZINHEIRA  e  lavadeira  — 
Preclsam-se.  na  rua  Amc- 


pROJETOR  —  Vende-se  um 
projetor  de  cinema,  marca 
«Apollo»,  18  mm.,  com  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador, 
alto-falante.  Ver  e  tratar  no 
Edifício  Ser  tá.  sala  304. 
_ (838) 

JJEOISTRADORA  National  — 
\  ende-se  seml-nova,  com 

garantia,  registrando  . 

Cr»  999,90.  A  tratar  com  José 
Fernandes,  no  Beco  do  Quiabo 
957.  Casa  Amarela. 

_ _ (087170) 

gOMADORA  e  Registradora  — 
Vende-se  uma  em  perfeito 
estado  e  uma  maquina  de  es¬ 
crever  SiMih.  seml-nova.  Preço 
Cr»  12.000.00  cada.  Ver  e  tra- 


"EMBOSCADA  HEROICA 


JJEFRIGERADOR  Hetrolux 


QOZINHEIRA  —  Preclsa-se 
competente  para  casa  de  fa¬ 
mília.  Paga-se  bem.  Avenld* 
Conde  da  Boa  Viste.  785. 

(030) 


Vende-se  um  a  querosene,  4 
pés.  marca  Eletrolux,  em  perfei¬ 
to  estado  de  conservaçto  e  fun¬ 
cionamento.  Ver  e  tratar  á  Ave¬ 
nida  Cândido  Pessõa,  1533.  Olin¬ 
da  —  Bairro  Novo. 

(087332) 


MOTIVO  Viagem  —  Vendo  2 
terrenos.  4  (quatro  da  Qua¬ 
dra  D),  com  agua  e  luz.  A  tra¬ 
tar  com  Raul  Silva.  Horário  11 
ás  14  horas.  Rua  Luiz  Cleri- 
cuzzl  n.o  380.  Informaçáo  na 


0OZINHEIRA  —  Precisa-se  de 
uma  coBinhelra,  com  urgên¬ 
cia.  no  Edifício  Caplbaribe  —  5  c 
andar  —  apto.  51-A. 

(087343) 


cm  perigo 

DANA  ANDREWS  —  LINDA  DARNEI.I, 
8TERLINO  IIAYDEN  cm 


gENSACIONAL,  mar  avilhoio, 
espetacular  oportunidade  pa¬ 
ra  os  Senhores  Construtores  de 
Apartamentos.  Vende-se  um 
terreno  com  área  de  1  000  ms. 
quadrados,  situado  na  Ilha  do 
Leite,  em  frente  a  uma  grande 
praça,  bem  como,  dando  para  a 
rua  José  de  Alencar  de  um  le¬ 
do  e  do  outro,  para  uma  outra 
Rua  Projetada.  Particularidade: 
Referido  terreno  já  se  encontra 


COZINHEIRA  -  Preclsa-se  ce 
uma  que  saiba  cozinhar  Tra¬ 
tar  no  Edlf.  Reina  —  A.  Con¬ 
de  da  Boa  Viste,  1288  —  2  o  — 
apto.  23. 

(087171) 


^LUGA-SE  magnifica  sala  para 
comercia  sem  luvas.  A  tra¬ 
tar  com  o  proprietário.  Ru*  Se¬ 
le  de  Setembro,  93. 

1087 19i>* 


y ENDE-SE  uma  balança  de  20 
toneladas,  capacidade  tipo 
Inglesa,  em  funcionamento.  Tra¬ 
tar  Edlf.  Sio  Francisco  —  sala 
311  —  telefone  6142. 

(085858) 


PARAMOCNT  PICTÜRF.S 
PRF- ESTRÉIA  —  16  HORAS 


HOJE  —  Horário:  1340  —  1540  —  1740  —  18; 

SEGUNDA  SEMANA  DE  EXIBIÇÃO! 
JERRY  LEWIS  em 


EMPREGADAS  —  Preclsa-se  de 
uma  para  cozlnlia  t  outra 
rara  menino.  Rua  D.  Manoel 
Pereira,  20  —  l.a  transversal 
Avenida  Joáo  de  Barros. 

(087350) 


j^LUOA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  à  rua  de  Hortas, 
160,  uma  sala  para  fins  comer¬ 
ciais.  Os  Interessados  devem  di¬ 
rigir-se  á  rua  do  Rlachuelo,  185. 
Náo  se  atende  por  telefone. 


TORNO  Mecânico  —  Vcnde-se 
um  tomo  mecânico,  marca 
fmor  de  2.00m.  de  barramento, 
seml-novo.  ultimo  modelo.  FacI- 
lita-se  pagamento.  Tratar  com 
Gonzaga.  Rua  Amazonas,  155  — 
Pina. 

(087161) 


PARAMOUNT  PICTUBES  —  (CENSURA  LIVRE) 


EDITAL  DE  CON¬ 
VOCAÇÃO 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

l.a  E  (  a  CONVOCAÇÃO 


GOVERNANTA  —  Procura-se 
uma  senhora  de  idada.  sem 
filhos  menores,  para  tomar  con¬ 
te  de  um  apartamento,  locali¬ 
zado  no  centro  da  cidade.  Fa¬ 
vor  escrever  para  «Governanta». 
Poete  Restante  deste  Jornal. 

(921) 


•STUREIRA  —  Preclsa-se  oa 
uma  que  conheça  de  costu- 
Tratar  no  Edlf.  Reina  — 
Conde  da  Boa  Viste.  1388  — 
—  apto.  33. 

(087171) 


yENDE-SE  barato  1  tomo  Nar- 
dlne,  das  mais  modernos, 
com  caixa  Norton,  3  mts.  de 
barramento  •  motor  embutido  de 
3  1/3  H.  P.,  oom  todos  oa  per¬ 
tences.  A  tratar  com  o  sr.  Joáo 
Lacerda,  da  Av.  Rosa  e  Silva 
n.o  863,  ou  pelo  telefone  38.880. 
Horário  pela  manh*  até  10  horas; 
horário  pela  tarde  até  15  horas. 

(087301) 


PEIA  PRIMEIRA  VEZ  NO  BRASIL 

h  COMEDIA  ÇLASÔtÇA  DE 


COSTUREIRA  _  Recentemente 

chegada  sul  do  pala  aceita 
encomendas  de  oonfecçõee  para 
senhoras,  crianças  e  enxovais 
para  noivas.  Rua  Joáo  Libeiato, 
303  —  Arruda. 


E  TODAS  AS  N 
(EXCETO  AS  2°-± 


MAOUIAVEL 


1’ADEIRA  —  Preclsa-se,  a 
tratar  na  rua  da  Aurora  n.o 
(087182) 


O  SINDICATO  DOR  TRA¬ 
BALHADORES  NAS  IN- 
DUSTRIAS  DE  FIACAO  E 
TECELAGEM  DE  PAULIS¬ 
TA  E  IGARASSU,  pelo  seu 
Presidente  Infra-assínadn  con. 
vida  todo*  os  seus  nssoclodns 
que  estejam  em  pleno  gozu 
dos  seus  direitos  sociais,  pa¬ 
ra  comparecerem  a  umn  re¬ 
união  de  Assembléia  Geral 
Ordinaria.  que  será  Igvada  a 
efeito  no  proximo  domingo 
dia  vinte  (20)  do  corrente,  \* 
oito  (8)  horas,  em  primeira 
convocação  em  sua  sede  so¬ 
cial  sita  à  Avenida  Marechal 
Flnriauo  Peixoto  s/n.,  nesta 
cidade,  a  qual  em  cumpri¬ 
mento  ao  que  determina  o 
artigo  551  da  Consoltdnçto 
V  olx  «fr*  T+nh***'*  ry** 
será  por  fim: 

a)  Leitura,  dlscussio  e  a- 
provaçáo  do  Relatorio  Social 
e  do  Balanço  que  o  acom¬ 
panha.  referente*  ao  exerci- 
elo  financeiro  de  1858  e  do 
Parecer  do  Conselho  Fiscal, 
opinando  pela  sim  aprovação* 

b)  Leitura,  discussão  e  a- 
provação  do  Ralanço  Patri¬ 
monial  Comparado,  da  De¬ 
monstração  da  Apllcaçfio  do 
Imposto  Sindical  Arrecada¬ 
do  e  Apresentaçáo  do  Balan¬ 
cete  da  veriílcaçflo  de  Des¬ 
pesas  e  do  Caixa. 

Avisa  ainda  que  nlo  ha¬ 
vendo  numero  legal  de  asso¬ 
ciados  para  a  rcnllzaçlo  da 
Asaembléla,  en 


SINDICATO  DOS 
CONDUTORES  DE 
VEÍCULOS  R0D0- 
VIÁRIOS  N0  ESTA¬ 
DO  DE  PERNAM¬ 
BUCO 

EDITAL 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

1.1  E  t  a  CONVOCAÇÃO 


J^AVADEIRA  —  Preclsa-se  de 
uma  lavadeira  que  lave  e 
durma  na  casa  dos  patrões.  A 
tratar  á  rua  Tabira  n.o  69  — 
Espinheiro  —  transversal  á  Ave¬ 
nida  Montevidéu. 

(087342) 


pOTOGRAFO  —  Preclsa-se,  co¬ 
mo  sócio  ou  arrendatário, 
que  tenha  conhecimentos  gerais 
de  operar,  labora  to  rio,  retoque, 
etc.,  que  deseje  se  localizar  em 
Caruaru.  Exlgc-se  Informações. 
A  tratar  com  Manoel  Bezerra. 
Rua  Duque,  48.  naquela  cidade. 

(923) 


UMA- KAU 2 AÇÃO 


TRADUÇÃO  E  DIREÇÃO  DE  Çj 


MOTOCICLETA  —  Vende-se 
uma  Monarck  150  c.c..  mo¬ 
delo  1957.  a  mais  nova  da  cida¬ 
de.  Tratar  na  Mesbla.  Rua  da 
Talma.  cl  Oomes. 

(087315) 


HRMI10  BORBA  FILHO 
eAftçõn  m  CAPIBA-  a 

INGRESSOS  PARA  4  TEMPORADA 

COM  LISBOA* 


MOÇAS  —  Prsclsam-se  de  mo¬ 
ças  pobres  para  diversos  ser¬ 
viços.  inclusive  serviço  de  en¬ 
trega  a  domicilio.  Tratar  na  rua 
Baráo  de  Itamaracâ,  48.  proxi¬ 
mo  á  Igreja  do  Espinheiro. 

<087155) 


0O8TUREIRA  —  Preclsa-se  de 
competente,  com  boa  produ- 
çio.  Paga-se  bem.  Quem  náo 
tiver  capacidade,  favor  náo  apre¬ 
sentar-se.  Rua  da  Concordla, 
733  (Sáo  José). 

(066853) 


yENDE-SE  uma  «Gullivet»  mo¬ 
delo  59,  em  ótimo  estado  de 


O  presidente  do  Sindicato 
dos  Condutores  de  Veiculo» 

T»A4i5»«la«lAe  riri  Te8*trl«  riu 

Pernambuco,  pelo  presente, 
convida  todos  os  seus  asso¬ 
ciados  quites  e  em  pleno  go¬ 
zo  dos  seu*  direitos  sociais, 
a  comparecerem  á  reunião  de 
Assembléia  Geral  Ordinaria 
a  realizar-se  em  l.a  (primei¬ 
ra)  convocação  ás  18  horas 
do  dia  21  de  março  do  ano 
em  curso  e  em  2. a  (segun¬ 
dai  convocaçáo  duos  horas 
após.  com  qualquer  numero 
de  associados  presentes,  obe¬ 
decendo  a  seguinte: 


£  ESCOLA  modêlo  do  Recife 
prepara  a  emprega  seus  alu¬ 
nos  em  escritórios.  Bancos  e 
Companhias.  Mantem  os  cur¬ 
sos:  Oinasial  em  1  ano.  pelo 
Artigo  81,  Pratico  de  Comercio  e 
matérias  avulsas.  Datilografia 
em  30  dias.  Matriculas  abertas. 
Imperatriz,  17  —  Diretor:  Dr. 
Juracy  Machado. 

1656) 


"J^ÉLCIAS”  —  Empregos 
Comerciais:  Está  preci¬ 
sando  com  argencia  dos 
seguintes  funcionários:  — 
Moças  e  Rapazes:  Datiló¬ 
grafos  —  8.000,00  —  Che¬ 
fe*  de  escritório  —  . 

10.000,00  —  Iniciantes  de 
escritório  —  6.000,00  — 
Viajantes  material  elétri¬ 
co  —  15.000,00  fixo  mais 
comissões  —  Vendedores 

material  eletrico  —  . 

10.000,00  —  Faturistas  — 
6.000,00  —  Correniistas  — 
6.000,00  —  Estoqulstas  — 
6/8.600,00  —  Mecanógra- 

fos  —  10.000,00  —  Escritu¬ 
rários  livros  fiscais  —  . 

8.000.00  —  Contadores  — 
18.000,00  —  Auxiliares  de 
contador  —  8.000,00  •— 

Contínuos  —  2.250,00  — 


DOMINGO: 


As  esposa*  rompreendrráo. . .  e  o*  marido*  «llrnrlnráo 
•Abre  a  mrnaagrm  narrada  neete  audaciosa  obra! 
Para  aa  espooas.  um  exemplo  real... 

Para  o*  homem,  uma  acusacão  terrível! 

Da  WARNER  BROS) 


Nio  M-rá  ente  a  HUtnrla  dc  ■!• 
zurm  que  vocé  conhece? 

Ou.  mei>mo  um  capitulo  d*  sua 
intimidade?. . . 

Cm  lançamento  da  WARNER 
BROS.  selecionado  entee  M 
melhores  Filmes  BrtUnlro*! 


Hl  th  Centurr  Fox  oferece  o 
ftlmr  que  dobrará  todos  oe  ti¬ 
no*  do  «eu  coração,  enchendo - 
o*  de  amor  e  fetteldado. 


"PRECE  PARA 
UM  PECADOR" 


^PRENDA  inglês,  estudando  no 
Cuno  N  lagar*  de  Inglás 
(Teoria  e  pratica).  Informações: 
16  ás  19  horas.  Matrlculaa  aber¬ 
tas.  Rua  da  Palma  —  Edlf. 
8ael  —  4.*  andar,  aala  404. 

(087388) 


ORDEM  DO  DIA 


I  —  Leitura  e  aprovação 
do  Relatorio  da  Diretoria,  re¬ 
ferente  ao  nno  de  1959: 


primeira 
convocação,  terá  *  mesma 
realizada  ài  nove  (9)  horaa. 
em  segunda,  eom  qualquer 
numero  de  associados  pre¬ 
sentes. 

Os  documentos  acima  men¬ 
cionados.  encontram-se  na 
Secretaria  deste  Orgão  de 
Clasee,  a  disposição  do*  as¬ 
sociados  que  quiserem  veri¬ 
ficar 

PAULISTA.  14  de  marco 


com  YVONE  MITCHEL 
Cenoura  —  10  ano* 


JEAN  SIMMONS  e  RHONDA  FLEMING 


U  —  Leitura  e  aprovação 
do  Balanço  Financeiro.  Ba¬ 
lanço  Patrimonial  Compara¬ 
do,  Demonstraçfo  da  Apll- 
caçio  do  Imposto  Sindical, 
rafersnte  ao  ano  de  1958: 


ÇARPINA  —  Vende-se  uma  óti¬ 
ma  Granja  no  melhor  clima 
do  Estado,  com  5  hectare*,  toda 
plantada,  laranjeira*,  manguei¬ 
ras,  cajueiros,  coqueiros,  anão  e 
comum,  toda  cercada  de  arame, 
com  avelo*,  agua  em  abundan- 
cla.  com  motor  proprio.  uma  casa 
de  campo,  com  3  quartos.  3  sa¬ 
las.  1  terraço  rodeando,  cozinha, 
banheiro,  quarto  dc  empregado, 
garage.  cocheira,  galinheiro,  ca¬ 
sa  de  morador  a  farinha.  Facl- 


CREPÚSCULO 

VERMELHO 


HI  —  Leitura  e  aprovação 
do  Parecer  do  Conselho  Fis¬ 
cal 

RECIFE  17  dc  março  de 
1980 


Amadeu  Jo«é  da  Silva 

—  Presidente  — 


I 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

raUAMMlUO  -  HUn  -  —AM  «KXTA-PKIRA.  U  DK  MARÇO  DE  l«M 


PERISCÓPIO 


Nenhum  Acòrdo  Sôbre  Aumento  Salarial 
Dos  Padeiros:  Dispostos  A  Uma  Greve 


Nio  houve  urôrdo,  durante  a  reuntio  de  ontem  entre  padei¬ 
ro*  a  patrõrn.  Brtra  que  haviam  oferecido  10  por  cento  de  au¬ 
mento  Miaria!  k  riam.  contra  *0”  reivindicado*,  permaneceram 
irredutíveis.  Por  outro  lado.  o*  operário*  padeiro*  recuaram  na 
proposta.  tentando  a  concIllacAo  com  35  por  cento,  falando  du¬ 
rante  a  reunido  o  «r.  RdMin  Falcão.  Delegado  Regional  do  Tra¬ 
balho.  dlaie  que  a  proposta  do  orfAo  patronal  nem  merecia,  **• 
aucr.  dlwuiato.  por  «humilhante  e  ridícula»  Frisou  o  titular  da 
DRT  que,  examuiatido-M  o  sucedâneo  de  lltigto*  e  dlMidlo»  em 
buaca  de  melhores  salários.  nenhuma  classe  operaria  teve,  até 
hoje.  recebido  «tão  Irrisória  proposta».  O  Delegado  do  Trabalho 
nfto  teceu  .  oitalderacões  a  respei  to  d*  um  movimento  grevista 
anunciado  pelo*  operárias  padeiros,  limitando-se  censurar  o  pro¬ 
cedimento  da*  patrões 


Foi  formulado  um  apélo  ao  *r. 
Irineu  d*  Ponte*  Vieira.  *  lirn  de 
aceitar  a  sua  recondução  k  liderança 
da  minoria.  O  *r.  Pontas  Vieira  re¬ 
cusou  sccitar  a  recondução  Hm  fa¬ 
ca  da  recusa,  a  bancada  decidiu  que 
tòmcnte  na  prátima  segunda-feira 
(quando  voltará  h  reunir-te)  decidirá 
em  definitivo  o  caio.  Eiperam  todos 
que  o  *r.  Inoeu  d*  Ponte*  Vieira  re¬ 
considere  iua  atitude. 

Na  mesma  reunião,  o*  deputado»  Eu- 
de»  Costa  e  Sérgio  Murilo  foram  re¬ 
conduzido*  *oi  cargo*  de  vkc-lidcret. 
O  ir.  Inácio  dc  lemos,  reconduzido 
no  pleito  dc  domingo  último  à  pri¬ 
meira  vice- presidência  da  Assembléia 
recebe,  amanhã,  tut  sua  residência, 
nos  Aflilçs,  em  almoço  regional,  a 
deputado*  e  membro*  da  bancada  d* 
imprenu. 

Segue,  boje.  ás  8.30  para  a  Usina  Pu- 
maiy  (municipio  de  ioaquim  Nabu- 
co)  unia  caravana  dc  deputada*  que 
ali  apreciará  o*  modernos  praccvtos 
de  irrigação  adotados  pelo  seu  dire¬ 
tor-presidente,  Marcelo  Cabral  da 
Cotia. 


Do  prefeito  d*  Flore»  ao  deputado 
Wilson  Santana:  «Abundantes  chuva» 
vem  caindo  neste  municipio  Solicito 
providências  urgentes  Junto  ao  gover¬ 
nador  e  autoridades  competente*  pa¬ 
ra  a  remessa  urgente  de  semente*  de 
mltho  e  feijão  para  distribuição  sos 
agricultores  pobre*  nosso  municipio. 
visto  a  Prefeitura  n£o  dispor  da*  mes¬ 
mas  semente*  (a)  Pedro  Fstima.  pre¬ 
feito» 


dicor am  o  dcpuudo  Amónio  Correia 
do  Oliveira  (PDO  para  representar  a* 
pequenos  partido*  na  Comissão  de  Fi¬ 
nanças. 

O  v.  Antônio  Luiz  Filho  ocupou,  on¬ 
tem,  por  10  minutos,  a  presidência  da 
Assembléia  Legislativa.  mantendo, 
sob  atulcro  controle,  o  horário  desti¬ 
nado  a  cada  orador. 

Com  •  presença  do*  deputados  Eudes 
Cosia,  Augusto  Lucena,  1.  Gomes  de 
Sá,  Audalio  Tenòrio.  Rivaldo  Alloin, 
Sérgio  Murilo.  ElpMio  Branco,  Inácio 
dc  Lcmo*,  Almaay  Sampaio,  Jo*é 
Inácio,  Antônio  Neves,  Sueione  Alen¬ 
car,  Augusto  Novais,  Fábio  Correia. 
Paulo  Guerra,  Irineu  de  Ponte*  Viei¬ 
ra,  Tabosa  de  Almeida  a  Olímpio  Fer¬ 
raz  (18),  rvuniu-sc  t  oposição  secreta- 
mente,  na  Sala  da  Comissão  da  Jui- 
tiça.  Os  deputados  Ferreira  Lima  Fi¬ 
lho,  Otávio  Correia,  Antônio  Doura¬ 
do.  Miguel  Santos  e  José  Francisco 
(15)  fizeram-se  representar. 


onus  para  a  população  reclfetue. 

Oi  panificadoras  deverão  vol¬ 
tar  a  encontrar  os  representan¬ 
te*  operário*  e  o  tr.  Edson  Fol- 
cán,  no  praxlmo  dia  32.  para  so¬ 
lução  ao  «impasse»  agora  surgido 
noa  entendimento*  oonclllato- 
riaa. 

—  «Diante  na  relutância  do* 
empregado*  em  aceitar  um  au¬ 
mento  que  não  comprometia  o 
rer  á  OOAP  para  encontrar  uma 
preço  do  pão  c.  consequentemente 
não  onerava  a  população  do  Reci¬ 
fe,  o*  panificadores  te  rio  de  recor- 
formula  que  habilite  a  Industria. 
Em  seguida,  convocaria  a  classe 
para  opinar,  finalmente». 


Não  (oi  satuiatono  para  os 
operários,  em  sua  maioria,  o  re¬ 
sultado  da  araembléla-extroordl- 
nãrta  realizada,  a  pó*  a  reunião 
ua  Delegacia  do  Trabalho  A  se¬ 
de  do  Sindicato  estava  repleta 
de  associados,  que  sugeriam  a 
todo  Instante  a  eclosão  da  greve. 
O  presidente,  entretanto,  infor¬ 
mou  que.  na  reunião  da  DRT, 
ficara  acertado  que  o*  proprie¬ 
tário»  de  podarias  dariam  a  res¬ 
posta  terça-feira  próxima,  sobre 
a  possibilidade  ou  nâo  de  elevar 
o  aumento  prometida  O  ar. 
Joaqutm  Andrade  Pinheiro,  líder 
da  classe,  falou  k  reportagem, 
mostrando -sc  mesmo  indignado 
com  a  atitude  dos  patrões  Não 
crer  que  èlca  elevem  a  proposta  e 
afirma  que.  caso  nâo  se  definam 
favoravelmente,  daqui  a  cinco 
dias.  conforme  acertaram  não 
fará  mais  reunião  para  qualquer 
discussão:  quarta-feira  as  pada¬ 
rias  estariam  com  seus  operarias 
de  braços  cruzados. 


Do  presidente  da  Assembléia  oo  dcp. 
Etelvino  Lins:  «Momento  instalação 
trabalho*  legislativo*  envio  agradeci¬ 
mento  sua  decidida  colaboração  mi¬ 
nha  reeleição.  Peço  transmitir  agra¬ 
decimentos  demais  componentes  ban¬ 
cada  PSD.  Abraços  (a)  Antônio  Ne¬ 
ves» 


Um  melhoramento  introduzido  na 
Assembléia  pelo  cx  primeiro  secretá¬ 
rio  Paulo  Viana  foi  maugurodo,  on¬ 
tem,  numa  dependência  da  galeria 
(ala  esquerda)  do  Ioaquim  Naboco:  a 
barbearia.  O  sr.  PauJo  Viana  foi  o 
primeiro  a  fazer  a  barba. 


ARGUMENTO  DO  SINDICATO 


O  sr.  Joaquim  Andrade  Pinhei¬ 
ro  disse  k  reportagem  que  oa 
proprietários  de  panificação  ob¬ 
tiveram  aumento  para  o  pão 
francês,  que  lhe  concedeu  a  Co¬ 
missão  de  Abastecimento  e  Pre¬ 
ços.  Aludiu  ainda  o  fato  de 
èlen  haverem  majorado  todo*  o* 
produto*  de  confeitaria  cujo* 
preços  sio  liberados  pelo  orgãn 
federal,  obtendo  com  isso  lar¬ 
go*  lucros.. 

O  presidente  do  Sindicato  dos 
Operários  do  Trigo  e  Panifica¬ 
ção  da  ao  pedido  de  aumento  dos 
seus  associado*  caráter  de  Justa 
reivindicação 


O  sr.  Luiz  dc  França  encami¬ 
nhou  um  apélo  ao  secretirio  da 
Educação,  no  sentido  dc  que,  em 
obediência  no  disposto  nos  II  5.° 
e  6.°  dos  artigo*  57  c  58,  da  I  ei 
2622,  dc  1957, 


rada  pelo  sr.  Sérgio  Murilo  a  de¬ 
putado*.  Aqueles  deputado*  qnc 
saíram  da  oposição  para  apoiai  o 
govémo,  isso  deliberaram  por  íôr- 
ça  de  reconhecimento  ao  estupen¬ 
do  esfôrço  que  vem  fazendo  o  sr. 
Cid  Sampaio  para  soerguer  o  Es 
tado.  economica,  social  e  política 
mente.  A  cobertura  que  hoje  dão 
ao  governador  se  originou  da  con¬ 
vicção  dos  bons  propósito»  gover 
nimentat*  de  melhores  dias  para 
Pernambuco.  O  *r.  Sérgio  Mu¬ 
rilo  eslava  na  obrigação  de  apun 
lar  pelos  nomes  quais  os  deputa¬ 
dos  subornados  e  coagido*  pelo 
govêrno. 

Elogiou  o  tr.  Murilo  Costa 
Rego,  cuja  derrota  nada  mais  foi 
que  uma  decorrência  do  regime 
democrático.  Assinalou  que  os  fa¬ 
tos  ocorridos  em  Pau  Séco,  logo 
que  chegaram  ao  conhecimento 
do  governador,  tiveram  as  oruvi- 
dências  tomadas  sem  mais  delan 
gas,  inclusive  através  da  portaria 
que  afasta  das  funções  o  delega¬ 
do  Hugo  Pais  e  a  abertura  de  in¬ 
quérito. 

O  tr.  Eudes  Costa  lembrou,  na¬ 
quela  oportunidade,  que  inquéri¬ 
tos  feito*  na  policia  para  apurar 


fotos  envolvendo  pessoas  da  po¬ 


licia  nunca  deram  resultado.  O 
melhor  seria  que  o  governador, 
atendendo  a  seu  apélo,  indicasse 
um  juiz  para  presidir  o  inquérito 


FLAGELADOS  DA  TORRE  PROCURAM  ABRIGO  —  No  eüché 
acima  estão  Iró  flagrantes  da  cheia  nesta  capitai.  FoeaRxan*  • 
bairro  da  Tôrre.  um  do*  maia  atingido»  pela  enchente  do  Caplha- 
rlbe.  e  nelas  se  véem  pessoa*  abandonando  mu*  mocambo*  e  con¬ 
duzindo  seu»  pertences,  em  busca  de  abrigo  oontns  na  aguas.  Ca¬ 
noa»  *e  Improvisaram  e  alguns  não  esqaeeensm,  no  selo  para  salvar 
seu»  pertence*,  até  de  modesta»  «baixo-falante*» 


lerceira  com  salário*  inferiores, 
quando  os  problemas  são  ot  mes¬ 
mos.  as  dificuldades  as  mesmas. 

Referiu-se  te  ainda  o  sr.  An¬ 
drade  Lima  ao  contacto  que  man¬ 
teve  no  Rio  com  o  vice-pretiden- 
ic  loiio  (joulart.  a  quem  fez  um* 
exposição  pormenorizada  dessa 
disparidade  de  tratamento  Os 
mesmos  reparos  fez  ao  ministro 
do  Trabalho.  Conseguiu  a  desig¬ 
nação  de  uma  comissão  para  re¬ 
examinar.  em  lodos  os  seus  aspec¬ 
tos.  o  referido  problema.  Termi¬ 
nou  afirmando  que  o  rezoneamen- 
lo  salarial  em  Pernambuco  é  um» 
necessidade  gritante  e  que  nin¬ 
guém  poderá  contestar  essa  evi- 
difícil. 

NOMEAÇÃO 

Ainda  o  sr.  Andrade  Lima  fez 
um  apélo  oo  presidente  da  Kcpú 
blica  e  ministro  da  Educação,  no 
sentido  de  Kr  nomeado  o  prof. 
Romildo  Torres  e  Silva  para  o 
cargo  de  diretor  da  Faculdade  de 
Odontologia  do  Estado. 

PESAR 

O  sr 


não  continue  o 
prof.  Vilunova  a  nomear  professo¬ 
ra*  iniermat. 


policial . 

O  sr.  Sérgio  Murilo,  respon¬ 
dendo  ao  sr.  Felipe  Coelho,  afir¬ 
mou  que  o  replo  que  lhe  dirigira 
o  sr.  Felipe  Coelho  para  que 
apontasse  os  deputados  suborna¬ 
dos.  antes  deveria  Kr  encaminha¬ 
do  ao  senador  Barro*  de  Carva¬ 
lho  que,  em  discurso  na  residência 
do  reitor,  dissera  alto  e  bom  som 
que  a  vitoria  do  sr.  Antooio  Ne 
ves  linha  sido  a  vitória  contra  o 
suborno.  No  cnlanto,  já  que  o 
sr.  Felipe  Coelho  insistia  quanto 
ao*  nomes,  éle  indicaria  dois,  os 
srs.  Luiz  Locio  e  Edson  Canta- 
reli.  que  abandoaarum  a  oposição 
para  acompanhar  o  govêrno  em 
troca  de  comando  na  política  doi 
municipio*  de  Parnamirim  e  Bo- 
docó. 

O  sr.  Antonio  Correia  de  Oli¬ 
veira  declarou  que,  se  verdadeira 
a  afirmativa  de  subômo  de  depu¬ 
rados.  por  parte  do  v.  Sérgio 
Murilo,  venceram  os  que  tivernm 
mais  dinheiro  a  gastar. 


Km  que  sejam  sla» 
portadoras  slc  certificado  de  con¬ 
curso  pata  o  magistério  primut  ui 
do  Fslado  e  pela  ordem  de  classi¬ 
ficação  obtida,  nos  precisos  ter¬ 
mos  dos  citados  dispositivos  le¬ 
gais.  cm  pleno  vigor. 

SEMENTES 

Em  apélo  ao  secretario  da  Agri- 
Wilson 


candidato  derrotado  sr.  Murilo 
Costa  Rego.  cujo  comportamento 


foi  exemplar  c  esteve  acima  de 
reparos. 


DEFESA  DO  GOVERNO 
O  sr.  Felipe  Coelho,  logo  após. 


foi  à  tribuna  historiar  os  eniendi- 
mentos  havidos  para  a  composi¬ 
ção’ da  Meta.  Repetiu  o  qu*  já  é 
público  e  notório,  isto  é,  que  o 
tr.  Cid  Sampaio,  na  reunião  • 
qual  compareceram  35  deputado*. 


cultura. 


encareceu  o  sr 
Santana  providência*  urgentes  sô¬ 
bre  remessa  de  semente*  seleciona¬ 
das  de  algodão  mocó,  de  milho 
c  de  feijão  macassa  para  o  muni¬ 
cípio  de  Flores,  uma  vez  que  ali 
vêm  caindo  copiosas  chuvas.  Ten¬ 
do  ainda  em  vista  que  ot  agricul¬ 
tores  daquela  região  são  reconhe¬ 
cidamente  pobres,  que  as  temen¬ 
te»  Kjant  fornecidos  em  coral et 
cxclusivumenle  gratuito. 

MATADOURO  PUBLICO 
O  tr.  Wilson  Sonrana  apresen¬ 
tou  projeto  de  lei,  autorizando  o 
Executivo  a  abrir  o  crédito  espe¬ 
cial  de  200  mil  cruzeiros  para  a 
construção  de  um  Matadouro  Pú¬ 
blico  na  cidade  de  Custódia. 
PLANO  DE  RF.CLASSIFICAÇÃO 
O  sr.  Augusto  Lucena  fez  ura 


ENTENDIMENTOS  COM  A 
COAP 


O*  Industriai»  da  panificação 
vão  debater  com  a  OOAP  a  pre¬ 
tensão  dos  operários  no  sentido 
de  conseguir  um  aumento  sala¬ 
rial  de  35r:-  sobre  o»  nlvels  »- 
tuals  pois  —  segundo  declarou 
ontem,  ã  reportagem  o  *r.  Alfre¬ 
do  Correia,  logo  após  a  reunião 
na  Delegacia  Regional  do  Traba¬ 
lho  —  a  Intransigência  do  Sindi¬ 
cato  do*  Trabalhadores  implica¬ 
rá  na  revisão  dos  preço»  do  pão. 

O  sr.  Alfredo  Correia,  em  no¬ 
me  do  Sindicato  do*  Panifica¬ 
dores,  ofereceu  um  aumento  de 
IO'!-  sobre  os  solários  vigente* 
recusado  ontem,  pelos  operário*, 
que  ameaçaram  Inclusive  defla¬ 
grar  uma  greve  geral  nas  pada¬ 
rias  do  Recife. 

O  aumento  de  10%  está  cal¬ 
culado  no*  custos  de  produção 
ttu&l  do  pão.  computadas  * 
mão-de-obra  e  a  execução.  O 
Sindicato  patronal  conslderou-o 
razoável  dentro  da  margem  de 
lucros  da  Industria 


manifestara  seu  dcaejo  de  um 
acôrdo  na  base  da  tese  da  pro¬ 
porcionalidade.  Ouviu  a  todos  o» 
deputados  presentes  e  que  apenas 
o  sr.  João  Marquei  e  Pe.  Wan- 
dcrley  Simòes  se  manifestaram  a 
favor  daquela  tese,  todos  os  de 
mais  eram  a  favor  da  adoção  de 
uma  chapa  de  luta.  Protestava 
contra  a  pecha  de  subornados  aii- 


De  acordo  com  o  comunicado 
fornecido  pela  Carteira  de  Câm¬ 
bio  local  do  Banco  do  Brasil,  o 
aumento  registrado  foi  dc  Crf 
182.00  puni  Cr$  192.00  na  cate¬ 
goria  geral  e  Crf  450,00,  para 
CrS  462,00  na  culcgoria  espe¬ 
cial. 

A  tabela  paru  a  cobrança  do 
ágio  mínimo,  nos  dias  22  e  24  do 
corrente,  é  a  seguinte:  a)  M6*s 
normal*,  dólares  americano*,  ca¬ 
tegoria  geral,  CrS  81,08;  catego¬ 
ria  especial.  CrS  226,30;  dólar- 
convênio,  categoria  geral  CrS  ... 
192.00  e  categoria  especial.  CrS 
462,00;  corôas  dinumurquesus,  res- 
pectivamcnte  CrS  27.80  c  CrS 
66,89;  libra»  sôbre  a  Islândia,  ex¬ 
clusivamente  na  categoria  geral, 
CrS  537.60;  b)  leilões  específicos: 
agro-pecuária  (fertilizantes  e  in¬ 
seticidas),  dólares  americano»  e 
de  convénios,  CrS  81,08;  corôai 
dinamarquesa*.  CtS  11,74;  convé¬ 
nio  de  fruta*,  dc  procedência 
uruguaia,  a  sobrelaxa  única  de 
CrS  226,30. 

OS  LEILOES  DE  ONTEM 

Importadores  do  Recife,  Ser» 
tãozinho  e  Mari  (Paraíba),  Sal¬ 
vador.  Rio,  São  Paulo  e  São  José 
de  Campos  (Estado  de  São  Pau¬ 
lo),  Porto  Alegre  e  Cachoeira  do 
Sul  (Rio  Grande  do  Sul),  atra  vós 
de  47  licitações,  adquiriram,  on¬ 
tem,  na  Bolsa  de  Valores  d*  Per¬ 
nambuco,  USt  124.272.16,  com 
o  prêmio  global  de  CrS  . 

17.982.972.30  e  a  média  pondo* 
rada  de  CrS  144,71  para  a  tota¬ 
lidade  dai  operações. 

O  mercado  esteve  firme  para 
o*  dólares  americanos,  entrega  a 
120  dias,  e  pura  os  dólares-con- 
vêníos  com  a  Finlândia  e  Norue¬ 
ga,  entrega  pronta. 

O*  pregões  foram  dirigido*  pa¬ 
io  corretor  Valter  de  Miranda 
Mesquita  e  oi  diverto*  certifica¬ 
do*  de  promessa  de  venda  d* 
câmbio  foram  licitado*  por  inter¬ 
médio  dos  Kgitintes  corrctorci  * 
pre postos,  obedecida  a  ordem  de¬ 
corrente  do*  lancei:  Harry  Lega, 
Oniklo  Basto,  Vaniido  Antunes, 
Borges  Filho.  Geraldo  Lopes, 
Humberto  Lobo.  Artur  Gome*  de 
Mato*  Neto,  Fernando  Rocha, 
Mário  Dubcux.  Teófilo  Serur  Ft- 
Oto,  Arnaldo  Dubcux.  Gustavo 
Franco  e  João  Gatis. 

Na  categoria  geral,  foram  ven¬ 
didos  USS  76.272.16  (33  licita¬ 
ções)  com  o  prêmio  lotai  de  CrS 

13.910.412.30  e  »  média  pon¬ 
derada  de  CrS  182.38;  e  para  a 
agro-pecuária,  a  venda  foi  de 
USS  48.000.00.  com  o  prêmio 
de  CrS  4.072.560.00  (14  licita- 
çôes)  com  a  média  ponderada  d* 
CrS  84.84. 

AS  OPERAÇÕES 

A  disponibilidade  do*  dólare* 
americano*  (USS  48  000.00)  pro¬ 
duziu  um  prêmio  geral  de  CrS 


Com  a  majoração  verificada  no 
leilão  dos  dólares  americanos  da 
última  terça-feira,  houve  uma  al¬ 
ta  acentuada  no  dólar-convénio 
para  os  pregões  da  próxima  sema¬ 
na,  isto  é,  de  CrS  12,00  quer  pa¬ 
ra  a  categoria  geral,  e  de  CrS 


10.00  para  a  categoria  especial 


Argemiro  Pereira  solici¬ 
tou  a  inserção  de  um  volo  de  pe¬ 
sar  pelo  falecimento  do  sr.  Elpi- 
dio  Rornüo  de  Oliveira,  em  Serra 
Talhada. 

EDITORIAL  DO  «DIÁRIO» 


Encerrados  Trabalhos  Ontem ; 
Deliberativo  Reabre  Em  Maio 


Servidores  Públicos  Federais,  in¬ 
clusive  com  a  emenda  44,  que 
melhora  as  condições  de  remune¬ 
ração  dos  servidores  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Endemias  Mu¬ 
rais. 

PROBLEMA  SALARIAL 

• 

O  sr.  Andrade  Lima  abordou 
o  problema  salarial  cm  Pernam¬ 
buco  que  —  disse  —  apesar  do* 
níveis  em  vigor,  ainda  não  está 
suficieniemente  resolvido,  repon¬ 
tando  injustiças,  inclusive  no  mu¬ 
nicipio  do  Cabo.  Esse  municipio, 
vizinho,  ao  da  capital,  está  colo¬ 
cado  na  terceira  zona  da  tabela 
salarial,  com  evidente*  prejuiu»  e 
injustiças  para  os  trabalhadores 
que  ali  labulom, 


O  sr.  Felipe  Coelho  aludiu  à 
eleição  da  nova  Comissão  Execu¬ 
tiva,  sôbre  a  qual  fez  amplos  con¬ 
siderações;  refcriu-K  ainda  à  car¬ 
ia  do  ir.  Fernando  Tasso  de  Sou¬ 
za  relativamente  ao  ocorrido  em 
Pau  Séco  e  leu  o  editorial,  da  Ja¬ 
ta,  do  DIÁRIO  DE  PERNAM¬ 
BUCO  em  tórno 


Foram  encerrado*,  ontem,  o* 
trabalho*  do  primeiro  período 
legislativo  da  Cantara  Munici¬ 
pal,  iniciados  a  10  de  fevereiro 
passado.  O  Deliberativo  red- 
fenae  somente  voltará  a  reunir- 
se  ordinariamente  no  dia  10  de 
maio. 


nos  r  Uibeleclmentoe  de  Ensi¬ 
no  .vledio  e  em  todas  as  escolas 
publica*  primarias  do  Estado 
de  Pernambuco,  a  adoção  do  li¬ 
vro  didático,  objeto  principal  da 
exploração  por  parte  de  edi¬ 
tora*  e  professora*  mercená¬ 
rio*,  do*  qual*  tem  sido  viti¬ 
ma  a  maioria,  para  nâo  dizer 
a  totalidade  do*  Jovens  estu¬ 
diosos  e  pobres  deste  Estado,  o- 
b  ri  gados  a  adquirir  livros  didá¬ 
ticos,  escolhidas,  a  critério  ex¬ 
clusivo  do*  tubarões  do  ensino; 
•  qu*  final  mente,  8.  Exoia.  ar- 
g&nise  um  pi*nn  de 
da  solicitação  em  sprAço,  jun¬ 
to  ás  demais  autoridades  fede¬ 
rais,  estaduais  •  municipais". 

DEBIT06  OOM  O  88CM 


nheiro  Marcondes  Perra*,  "em 
lace  do  seu  abrupto  afastamen¬ 
to  da  CHBSF". 

O  sr.  Hlsbelo  Queiroz  reque¬ 
reu  voto  de  congratulações  com 
o  prof.,  Ladislau  Porto,  pela  Ins¬ 
talação  do  Centro  de  Recupera¬ 
ção  Motora. 

O  sr.  Mlvaldo  Mala  apresen¬ 
tou  projeto  de  lei  concedendo  o 
pagamento  da  taxa  de  Insalu¬ 
bridade  aos  auxiliares  de  veteri¬ 
nária  e  aos  servidoras  que  tra¬ 
balham  na  triparta  do  Matadou¬ 
ro  Municipal 

O  tr.  Mário  Monteiro  dirigiu 
apélo  à  diretoria  da  Réde  Fer¬ 
roviária  do  Nordeste  e  ao  Depar¬ 
tamento  de  Assistência  ás  Coo¬ 
perativas.  no  sentido  de  apresen¬ 
tarem  soluç&o  para  o  problema 
da  Cooperativa  dos  Ferroviários. 

O  sr.  Moadr  Lacerda  pronun¬ 
ciou  discurso  de  protesto  con¬ 
tra  a  cobrança  das  novas  taxas 
de  água  pelo  Saneamento. 


AMBULANTES 

O  mesmo  vereador  apresentou 
projeto  de  lei  dando  nova  se¬ 
dação  ao  dispositivo  que  regu¬ 
lamenta  o  comercio  ambulan¬ 
te.  A  proposição  está  assim 
redigida: 

“Art.  L*  —  Revogar  o  nrt. 
da  lei  n.»  3134,  desta  Casa. 
datada  de  6  de  março  de  1863. 
o  qual  passa  a  ter  a  seguinte 
redação:  "No  perímetro  da  l.« 
Zona,  será  proibido  o  comércio 
ambulante,  tomando  o  sr.  pre¬ 
feito  medidas  preventivas  e  a- 
cauteUdoras,  que  visem  efeti¬ 
var  esta  proibição,  mediante  a 
distribuição  de  Guardas  Mu¬ 
nicipais  em  tõda  a  Zona  refe¬ 
rida,  com  a  finalidade  de  exi¬ 
gir  o  cumprimento  desta  lei, 
sem  contudo  tomar  ou  permi¬ 
tir  que  se  tomem  medidas  re¬ 
pressivas  e  polielaiescas.  de 
caráter  totalitário.  as  quaU 
consistem,  sobretudo,  em  apre¬ 
ensão.  pela  violência,  das  mer¬ 
cadorias  pertencentes  aos  mes¬ 
mos  ambulantes”. 

Art.  X*  —  A  presente  lei  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de  sua 
pubtteaoâo,  revogadas  as  dis¬ 
posições  em  contrário”. 


do  comporta¬ 
mento  policial  em  lace  do  astun- 


35%:  AUMENTO  GRANDE 
—  «O  aumento  de  35%  nâo  po¬ 
derá  ser  dado  pela  Industria  — 
disse  o  sr.  Alfredo  Correia  — 
sem  que  a  COAP  examine  as 
condições  de  rentabilidade  o  que 
Inevitavelmente,  em 


CRITICAS 

O  sr.  Sérgio  Murilo  reporrou- 
k,  ontem,  k  repercussão  do  plei¬ 
to  de  domingo,  para  a  Mesa  da 
Assembléia.  Disse  que  pelos  aplau¬ 
so»  gerou  ao  resultado,  podia 
qualquer  observador  da  política 
dc  Pernambuco  perceber  o  fluxo 
e  o  refluxo  da  opinião  pública  do 
Estado  e,  dai,  concluir  qua  o  go- 
vérno  de  hoje  não  i  o  mesmo  de 
ontem.  «Serviu  como  unta  adver¬ 
tência  ao  govêrno,  para  que  mu¬ 
de  o  rumo  de  kus  objetivo*  po¬ 
líticos  e  dê  nova  orientação  k» 
suas  metas  administrativas .  O  po¬ 
vo  hoje  exige  mudança  de  orien¬ 
tação  por  parte  do  sr.  Cid  Sam¬ 
paio  e  que,  afina],  êle  faça  um 
govêrno  de  recuperação.  Para 


A  propósito,  ocuparam  a  tri¬ 
buna,  durante  oa  trabalhos  no¬ 
turnos  de  ontem,  oa  ar*.  Aristo- 
fanes  Andrade  e  Expedito  Cor¬ 
rêa,  que  se  congratularam 
com  a  conduta  d*  nova  Comissão 
Executiva,  exaltando  também  os 
colegas  pelo  fiel  cumprimento 
ao  chamado  "Protocolo  de  Re¬ 
novação".  assinado  pela  maioria 
da  Casa.  Salientou,  da  tribu¬ 
na,  o  sr.  Expedito  Corrêa  que  a 
Câmara  Municipal  do  Recife  o- 
fereceu,  durante  o  período  le¬ 
gislativo,  uma  prova  soberba  de 
fortalecimento  do  regime  de¬ 
mocrático,  em  que  renova  a  sua 
crença.  Disse,  a  certa  altura, 
que  o  povo  reoifense  pode,  agora, 
estar  oerto  que  cs  edis  defen¬ 
dem  realmente  os  interesses  da 
população  Noutro  trecho  do 
•eu  auourao.  agradeceu  a  com¬ 
preensão  da  imprensa,  que  soube 
estimular  os  atos  renovadores 
d»  nova  Comissão  Executiva, 
salientando  que  oa  elogias  qua 
partiram  nessa  oportunidade 
foram  dirigidos  pela  mesma 
imprensa  que.  outrora.  lambem 
criticou  a  Camarm. 


Implicara, 


DEPUTADOS 

AUSENTES 


que  empregam 
uma  parcela  do  mu  sacrifício  em 
favor  da  grandeza  do  Estado  c  do 
pais.  Contando  com  indústria  tex- 
til,  açucareira  e  uma  fábrica  de 
pólvora,  o  Cabo  sofre  a*  mesmas 
dificuldades  sociais  do  resto  do 
Estado.  O  grosso  de  sua  popula¬ 
ção  vive  de  salários  para  o  sus¬ 
tento  da  família  e  deveria  ter  uma 
melhor  oportunidade  quando  da 
cluboraçüo  dos  estudos  para  u  fi¬ 
xação  dos  niveis  salariais.  Casa, 
alimentação,  vestuário  e  outras 
obrigações  mínimas  que  devem  ter 
os  trabalhadores,  custam,  naquele 
municipio.  o  mesmo  qua  na  ca¬ 
pita!.  Daí  s lo  compreender  o  par- 


Paliaram  k  samio  de  oo- 
fetoi  António  Dourado,  Dray- 
tau  Nejaira,  Kdsoo  Cantareli, 
ElpMio  Branco,  Ferreira  Li¬ 
ma  Filho,  Francisco  Falcão, 
Francisco  Hcrecllo,  I  na  Ido  Li¬ 
ma,  Joaquim  G  «lindo,  José 
Marques  da  Silra,  Luiz  Lodo, 
Miguel  Santos,  Rui  A  Ire»  * 
Souto  Dourado.  (14). 

O*  trabalho»  foram  presidi¬ 
do*  pelo*  v*.  Antônio  Neva* 
•  António  Luiz  Filho. 


O  ar.  Ltberato  da  Costa 
Jr.  dirigiu,  ainda,  apélo  ao  go¬ 
vernador  do  Estado,  no  «entido 
de  que  abra  um  credito  espe¬ 
cial,  a  fim  da  liquidar  oa  debi¬ 
tes  que  tem  para  com  SSCM  o* 
moradores  das  vila*  populares 
das  Lavadeiras,  Codnhelrao,  do 
Jbura,  Engenho  do  Meio  •  Sal¬ 
gadinho. 

PEIXE  PARA  "BARNABE8" 


LEVANTAMEN¬ 
TO  TOPOORAITOO 
DE  FAZENDA  DA 
8AIC 

Em  sus  últinu  reunião,  a  Comis¬ 
são  de  Levantamento  do  Património 
do  Estado,  sob  a  presidência  do  ir. 
Virgílio  Arogão,  tomou  conheci¬ 
mento  de  várias  informações  envia¬ 
das  acíica  da  remeata  de  dado*  ofi¬ 
ciai»  vindo»  do  interior,  sôbre  imó¬ 
veis  pertencentes  oo  Estado. 

Também  ouvin.  na  mesmi  reunião, 
um»  exposição  sôbre  o  trabalho  d* 
levantamento  topográfico  na  fozsnda 
Scrliozinho,  para  o  que  a  comimáo 
achou  por  bem  estabelecer  normai 
que  poiaam  futuramente  facilitar  ot 
serviços  topográficos. 

Tratou,  ainda,  com  um  repiesen- 
tante  da  CODEPE,  do  levanuummo 
d*  propriedades  rurais  pertencente* 


Maiores  Limites  De 
Crédito  À  Indústria 


O  *r.  Ntlton  Canteiro  en¬ 
caminhou  apélo  ao  prefeito, 
no  sentido  de  que  conceda  abo¬ 
no  aoa  funcionário*  mensatis- 
tao  •  aposentado*  da  Prefeitu¬ 
ra,  até  o  nível  10,  para  compra 
de  peixe,  durante  a  Semana 
Santa. 

CONGRATULAÇÕES  OOM 
O  GOVERNADOR 
O  tr.  Rubem  Oan.baa  re¬ 
quereu  voto  de  congratulações 
com  o  governador  Cid  »ampat« 
"pela  atitude  de  imparcialidade 
assumida,  afastando  do  car¬ 
go  o  delegado  de  Poüeia  Hugo 
Paes,  apontado  como  responsá¬ 
vel  pelo  espancamento  de  »u- 
poatoe  autores  do  crime  de  Pra- 


TERRAPLENAG  EM ,  CHAFA¬ 

RIZ  E  ILUMINAÇÃO 

O  sr.  Libe  na  to  da  Casta  Ji. 
encaminhou  Indicação  ao  Exe¬ 
cutivo,  no  aenttdo  de  terraplenar 
a  rua  Joaé  da*  Santo*,  no  En¬ 
genho  do  Meio. 

O  sr.  Eriberto  Guelra*  roque 
reu  cumprimento  da  lei  que  da 
O  nome  de  Washington  Luiz  -to 
prolongamento  da  rua  Demócu 
to  de  Souza,  na  Madalena. 

O  rnearno  vereador  requereu  a 
construção  de  um  chafarix  na 
Granja  Cnueiro,  em  Boa  Via¬ 
gem  e  Iluminação  pública  para 
a  rua  Belannlno  Carneiro,  na 
Torre. 

O  ar.  Nllton  Carneiro  ealiattou 
da  Prefeitura  Iluminação  da  rua 
São  Lula,  no  Pina. 

O  tr.  Uberato  da  Ponta  re¬ 
quereu  ao  Executivo  que  adote 


PADRONIZAÇÃO  DO 
ENSINO 


Ot  ioduilriait  decidiram,  on¬ 
tem.  —  em  reunião,  na  FIEP,  wb 
a  presidência  do  v.  Miguel  Vila 
—  apresentar  um  «dossier»  ao  di¬ 
retor  da  Carteira  de  Crédito  Agrí¬ 
cola  e  Industrial,  na  sua  próxima 
visita  ao  Recife,  indicando  o* 
pontos  deficientes  no  sistema  de 
crédito  oficial  na  região  e  reivin¬ 
dicando  maiores  limite»  de  opera¬ 
ção  em  atividades  produtoras  na 
Indústria  e  no  setor  agricpU;m- 
dustrial . 


vidades  industriais  t  até  mesmo 
dificultando-as. 

LIMITES  DE  CADASTRO 


de  ontem,  a  necessidade  dc  crédi¬ 
to  mais  fácil  sos  sistemas  d*  pro¬ 
dução,  e  financiamento*  nas  zo¬ 
nas  produtora».  O*  valore»  para 
as  operações  financeira*  continua¬ 
vam  baixo*,  prindpabnente  para 
indústrias  ou  atividade*  agrmindus- 
triais,  e  as  bases  do  Banco  do 
Brasil  poderiam  ser  revista*  para 
maior  adequação  ao  desenvolvi¬ 
mento  regional. 


Durante  a  hora  do  expedien¬ 
te,  o  tr.  Uberato  da  Oosta  Ju¬ 
nior  pronunciou  dioeurao  sobre 
a  padronlxação  do  ensino  me¬ 
dio  no  pala,  dirigindo  apelo  ao 
ministro  da  Educação,  no  sen¬ 
tido  de,  no  praxlmo  ano,  uni¬ 
formizar  em  todo  o  pais  o  em¬ 
prego  do  livro  didático.  O 
requerimento  foi  dirigido  tam¬ 
bém  ao  secretario  da  Viação  e 
está  assim  redigido: 


4.072.560.00  através  de  14  lici¬ 
tações.  com  a  média  ponderada 
de  Crf  84.84.  Para  fertilizantes, 
o  ágio  único  foi  de  Crf  85,02  e 
P*ra  inseticidas,  Cr*  84,60.  O 
mercado  esteve  firme,  entrega  a 
120  dia*.  ^ 

COROAS  DINAMAR¬ 
QUESAS 

Por  intermédio  de  dua*  Imita, 
ções,  foram  vendida*  corda»  di- 

(Cossrlul  oa  págtaa  4a.  —  Letra  D 


TRAN8PORTE8  PARA 

RBAMTT.ta 

O  sr.  Nllton  Canteiro  re¬ 
quereu,  através  da  Mesa,  ao 
presidente  da  Republica,  a  con¬ 
cessão  de  estadia  e  transporte* 
aéreos,  marítimo»  (I)  ou  ter¬ 
restres  para  os  vereadores  visi¬ 
tarem  Brasília,  no  dia  da 
transferencia  da  capital  fede- 


VEREADORES 

AUSENTES 


Um  do»  pontos  indicado*,  em 
principio,  pela  Indústria.  é  a  ne¬ 
cessidade  de  rcali/ar  o  Banco  do 
Brasil  financiamento  de  matéria* 
prima*  industriai*  independente- 
mente  dc  estoque*.  O  atual  siste¬ 
ma  vem  acarretando  lérios  emba¬ 
raçai  no  desenvolvimento  da»  ali- 


"Requeiro  à  Meoa.  na  forma 
regimental,  que  ae  dirija  esta 
Casa.  em  veemente  apélo  ao  sr. 
secretario  de  Educação  «  Cul¬ 
tura,  solicitando- lhe  atender  ao 
anseio  da  mocidade  pobre  e  es¬ 
tudiosa  de  Pernambuco,  estu¬ 
dando  meias  de  uniformizar,  a 
partir  do  praxlmo  ano  d*  1961, 


que  se  refere  k  tramitação  de 
requerimentos  e  subvenções  e 


CONGRATULAÇÕES 

O  sr.  EpanUnnnrte»  O' 


requereu  voto  de  respeito,  stm- 1 

nalia  e  az*IMa.(^a<«a  mra  • 


